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A N I V E R S A R I D E L A M O R T 

D ' E N R I C P R A T D E L A R I B A 

( A , C. S . ) 

L a L l i g a E s p i r i t u a l d e l a M a r e d e D é u d e M o n t s e r r a t c o n v i d a a l a M i s s a 

g r e g o r i a n a q u e , p e l b é d e l ' à n i m a d e l q u i f o u p r i m e r P r e s i d e n t d e l a M a n c o 

m u n i t a t d e C a t a l u n y a , e s c e l e b r a r à d e m à , d i a l.er d ' a g o s t , a l ' e s g l é s i a d e l 

R e i a l M o n e s t i r d e S a n t a C l a r a , a d o s q u a r t s d ' o n z e 

£ 2 s . p . L s l ^ t e L A C O N D A L . S . A . 

C e n t r a l í o f i c i n e s : R a m b l a d e C a t a l u n y a , 1 5 ~ T e i è f o m 1 

S e r v e i e s p e c i a l e n a u t o s , c o t x e s f ú n e b r e s H i s p a n o , p e r a t r a s l l a t s d e c a d à v e r s i d e s p u l l e s m o r t a l s . 

P e r s o n a l p r à c t i c p e r a l a t r a m i t a c i ó d e l s d i t s t r a s l l a t s . 

A m b u n a v í s . t e l e f ò n i c a c u d i m r à p i d a m e n t ' a q u a l s e v o l l o c a l i t a t d e C a t a l u n y a 

. 0 2 7 A . 

. 0 2 8 A . 

S e r v e i p e r m a n e n t 

A C E R S S N D E R S O N 

E l s q u e e n c a r a n o h a n e s t a t v e n ç u t s p e r c a p a l t r a m a r c a 

S A B E N - K E R A U acer exíra-ràpi í l . 
P A X N o n - 8 r e » k acer que no es trenca, per a buleroles, punxons, escar

pres e t c . i tota mena d'eines n e u m à t i q u e s . ,• A 
F X T H O acer indeformable per a mascles, galgues. peces delicades que no 

s'han d í contraure ni uilatar durant el iracti .nent t è r m ' c · . , 
I H D E P S iDc. iOE 1 7 7 8 per a tota mena de matrius en trea o caient. 
O O L O B A D O acer fos c er a usos corren's . 

Acers macissos i foridats ner a mines 
A c e r s per a u t o m ò b i l s i a v i a c i ó 
Acers per a molles i ressorts de tota mena 

E I N E S D ' A C E R P E R A T O T E S L E S I N D U S T R I E S 
Ll imes - P A X • Fu l l e s de serra <-PAX» i « F L E X T R A » • F r e s s e s d'acer 

ï o s i d'acer ràpid - Broques d'acer f o i i a c e r ríipid « S A B E N ' i « K E R A U » 
Pales , picots, fulles per a s e g a U o r e í , toia mena de ganivetes per a fàbr iques 
de paper, d'articles de suro, de tabac, per a treballar la fusta, etc. 

Q a a n t i n g u e u i n t e r è s a e m p r a r a c e r a o e ines m i l l o r s qne l e s q n e 
g a s t e n a c t u a l m e n t , r n o e r d e n v o s d e l a m a r c a S A N O E R j O A . 

N o v e n e m a 
q u a l i t a t 

m é s b a i x p r e n q u e e l s a l t r e s , p e r ò v e n e m m t l l o r 

L a casa S A N O E R S O N B R O S & N E W B O T T L O L t d . de Sheff ie ld , 
fou fundada l'any 1776 i t é molt de gust a posar la s e v a e x p e r i è n c i a de m é s 
d'una c e n t ú r i a i mitja a la d i s p o s i c i ó dels seus c l i ents o dels qui puguin 
é s s e r - h o . 

U n a p e t i t a p r o v à q u e v u l g u e u f e r u s c o n v e r t i r í i e n 

u n c l i e n t a d i c t e d e l a m a r c a S A N D E R S O N 

E x i s t è n c i e s a B a r c e l o n a 

R e p r e s e n t a n t g e n e r a l p e r a E s p a n y a : d ' E M I L I B R U G U E R A - R í e r e í d , 2 8 - T e l . A . 3 7 7 2 - B A R C E L O N A 

T O T B O N C A T A L À v o 1 c o o p e r a r a T h o m e n a t g e a 

I g n a s i I g l é s i e s 

L A L L A R A P A G A D A 

a d q u i r i n t u n e x e m p l a r d e l ' e d i c i ó h o m e n a t g e d e ^ S E N Y O R A M A R I E T A d C , 0 A N P U I G 1 F E R R E T E R 

T i r a t g e l i m i t a t B e l l v o l u m , c i n c p e s s e t e s H d i t o r i a i M e n t o r a , S . A . — R o s s e l l ó , J 5 4 : : B A R C E L O N A 
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w 
E L S E N Y O R 

J O S E P V I L A D E V A L L I C O D I N A 

h a m o r t a M a t a r ó 

c o n f o r t a t a m b e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(*. 0. ••> 

E l s s e u s a f i g i t s e s p o s a , ffl ls , f i l i s p o l í t i c s , n é t s , c u n y a d e s , n e b o t s , c o s i n s i f a m í l i a t o i a , e n a s s e b e n t a r d e t a n i r r e p a r a b l e p è r d u a e l s a m i c s i c o n e g u t s , e l s p r e g u e n 
q u e l ' e n c o m a n i n a D é u i e s s e r v e i x i n c o n c ó r r e r a l a c a s a m o r i u ò r i a . S a n t A g u s t í , 2 9 , a v u i , a l e s o n z e de l m i t i , p e r a c o m p a n / . i r el c a d à v e r a l ' e s g l è s a p a r r o 
q u i a l d e S a n t a M a r i a i d a l l i a s a d e r r e r a e s t a d a i a l s f u n e r a l s q u e , p e r a l ' e tern r e p ò s d e l a s e v a à n i m a , e s c e l e b r a r a n d e m à , d i l l u n s , l . a r d ' a g o s t , a l e s d e u , 

e n l ' e s m e n t a d a e s g l é s i a p a r r o q u i a l , p e r q u a l s a c t e s d e c a r i t a t e l s q u e d a r a n v e r a m e n t a g r a ï t s 

To t s els E x m s . i l U m s . Pre la l s de Cata lunya s'han dignat concedir i n d u l g è n c i e s en la forma de costum 

S o l e r i T o r r a Q . 

a n s 

B A N Q U E R S 

R a m b l a d e l s E s t u d i s , t i i i 3 

i c a r r e r B o n s u c c é s , 1 i 3 

T e l è f o n s : A . 6 1 1 , A . 3 1 6 i A . 2 5 

A p a r i a t J e C o r r e u s 5 3 5 

S U C U R S A L S 

M A D R I D : c a r r e r A l c a l à , 3 2 — S A N T S E B A S T I À : A v . d e ta L i h e r t a d , 2 0 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a i t e i e í ò . u c a : « S O L E R T O R R A > 

P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s v e n c i m e n t 1 . " d ' a g o s t d c 1 9 2 7 

O B L I G A C I O N S 

F . C . Andalusos 3 per 100 2 . · s| nacionalitzats 
» » vble. » > » c u p ó 39 

Alts F o r n s d'Andalusia 6 per ICO 
l i luminació de Poblacions fi per 100 s | H . 
Aigfies de Barce lona 6 per ItÒ s | C 

» de H u e l v a ti per 
Asfal ts i P ò r t l a n d « A s l a n d » 7 per 100 
Bons C a t a l a n a de G a s i Electr ic i tat 6 per 100 
C è d u l e s B a n c Hipotecari d 'Espanya 8 per I 0 J 
E n e r g i a E l è c t r i c a de Cata lunya 5 per 100 
F . C . C a t a l u n y a 6 per I0O 

> S a r r i a a Barce lona 6 per 103 
» O s c a a F r a n ç a 4 per ICO 

Hul lera E s p a n y o l a 6 per 100 
Port de S e v i l l a > per 1U) s i D 

» » » ó p e r i e O s i R 
> » » 5 per 100 8 | F 

Tramvies de Barce lona 6 per 100 E | 1925 
Companyia T r a n s a t l à n t i c a 6 per 10U E l 1920 

AOOIONS 

Lleyda a R e u s , nacionalitzades, c u p ó mini. 34 
» > no » » » 84 
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N O T A I M P O R T A N T - R e v i s e m c u r o s a m e n t l e s a m o r t i t z a c i o n s 

Q u e d e m a d i s p o s i c i ó d e l s n o s t r e s c l i e n t s p e r a f a c i l i t a r - l o s t o t s e l s a n t e c e d e n t s q u e 
d e s i t g i n s o b r e v a l o r s d e l lur c a r t e r a . 

T a m b é f a c i l i t e m i n f o r m e s p e r a i n v e r s i o n s d e c a p i t a l s e n v a l o r s . 

P r i n c i p a l s o p a p a e i o n s 

Compra i venda de valors.—Negociació de cupons i títols amortitzats. 
Girs sobre Espanya i Estranger, — Canvi de monedes i bitllets. — Or
dres de Borsa. — Préstecs sobre valors. — Subscripcions a emprès
tits. — Comptes corrents. — facilitem or per a pagaments en Duanes. 

A d m e t e m d i p ò s i t s d e v a l o r s e n . c u s t ò d i a 

E n s p l a u d 'o fer i r a l a n o s t r a d i s t i n g i d a c l i e n t e l a , i a l p ú b l i c e n g e n e r a l , el s e r v e i q u e 
t e n i m e s t a b l e r t d e C A I X E S D E L L O Q U E R p e r a g u a r d a r v a l o r s , d o c u m e n t s , j o i e s 1 a l t r e s 
o b j e c t e s d e v a l o r a l a n o s t r a 

C a m b r a s ú r a s s a i a 

T A R I F A D E L S C D A P A R TI A E N F S 

M O D E L S 

A 
B 
C 
D 

UimeosloDa en cauumotroi 

Alçada 

12 
I S 
18 
49 

Aniplddik 

20 
20 
41 
41 

Tons 

T I T U L A It 8 

na I dos I irat 

52 
52 
52 
52 

'£2 
36 
50 
90 

51 
79 

133 
282 

81 
123 
226 
474 

Comprà* l'Imposi lal 1 rosor 

A q u e s t a t C a m b r a C i i i r a s s a 1 a > e s t à i n s t a l ' i d a a m i lots e l s a v e n ç o s m o d e r n - I e » c a -
r a c t e r n z a p e r é s s e i u n a d e tes m é s e s p a i o s e s i d i s p o s a r d e c a b i n e s p a r t i c u l a r s a . i e x e s p e r 
al s e r v e i d e l s s e n y o r s a b o n a t s . 

P o l v i s i l a r - s e tots e l s d i e s f e i n e r s d e n o u a u n a i d e d o s q u a r t s d e q u a t r e a s i s . 

P O M P E S F ü i N E M E S 

i 

F a n d a f t » l ' a a y 1 8 8 8 
V i t j - f a r - r * o ï t x s f l a s ' ï r » 3 1 I . * I ; i jvi> 

p a r a l ; r » s l U t i s o x l i 7 t r i 

C e n t r a l i o S c i m s : P l a ç a S a a l a kmt 2 4 , p n l . 

T E L È F O N S 2 4 » A. I SS16 A. 

Tal lar* , r i n t c e i j i i i í a c c i ò fàbr ic» t i r n i n a i t a c i o a s 

C a j n a S i r r a l a , 2 1 - U ò l n 3 1 J 3 A . 

t»m9ma<ii·mft9'mmm9f999991» 9t 

i 

l W o n d e r 
| E l cicle que 

revoluciona 
e l merca t 
p?r la seva 
q u a l i t a t 

Al comptat i a terminis 

* 
* 
i 
* 

M a l l o r c a , 1 1 9 
<• -

G è a c r e s p e r a c o t i l l e s 
Venda al major i al detall 

O r a v i n a , to 
enlre Pelayo í T a l l e r s 

Mataró. 31 de fuliot de I6Í7 

" i n S i i U O i l G R I F F r ' , S . i . 

Capita l s ò c i a ! : l O D O J O O ile o e s s e l e s , coi i i j i le lainei i l knúmiï 
E M I S S I Ó 

de 3 .000 B o n s a l p o r t a d o r a m b i n t e r è s 7 p a r 100 a n y a l 

Pr imera i ú n i c a fàbrica d ' E s p a n y a per a l ' e l a b o r a c i ó de ciments 
blancs, protegida ç e r l'Estat m i t j a n ç a n t R D. del 27 de gener de 1927. 

«Maler la le» H W r à u U c o s Q R I F F I , S. A.» té la fàbr ica a Vi lanova i Gel
t rú , i é s t a m b é prop ie tàr ia de v a s t í s s i m e s pedreres, l a m a t è r i a pr ima 
de les quals d ó n a ciment d'exellent qualitat. 

P r o d u c c i ó a n y a l : 30 000 ionesl dels ciments marques «Griffl blanc na
t u r a l , per a m o s à l o e i «Grlífl P ò r t l a n d blanc- per a pedra artiflctal. re
vestiments, etc.. etc 

L a c o l l o c a c í ó d'a iuests productes resta assegurada per Agents de 
vendo» . m i t j a n ç a n t fiances dipositades eu poder de la Companyia. 

F I N A L I T A T D E L ' C M I M I O 
Destinada a completar seccions a c c e s s ò r i e s de les seves installacions 

i enribustir l a partiria per a tons comercials . 

G A R A N T I U 
Tot l'actiu social . I.a Societat no tó c à r r e g u e s especials n l a n t e r k r s 

emissions. Segons 1 escriptura de c r e a c i ó dels presents Bons. l a Com
p a n y i a es comjpronioi a no gravar el 6eu actiu amb noves emissions 
fins que tingui retirats de o i r c u l a c l ó 1 amortitzats els 3.000 Bons de l'ac
tual emis s ió . 

CARACTERÍSTIQUES 
E l s 3.000 Bons que formen l a present e m i s s i ó s ó n de 500 pessetes no

minals cadascun, al 7 % anya l d ' in terès , pagable per trimestres natu
ra l s v e n ç u t s , des del pruner del present jul io l endavant. E l c u p ó n ü m e -
10 1 es farà efectiu el primer d'octubre vinent, a raó de 8*75 pessetes. 
E l tipus de subscripc. dels Bons h a estut fixat a 96 %. és a dir, 490 
pessetes per t í t o l , que seran pagades a Tacte de l a s u b s c r i p c i ó , contra 
l l iurament dels t í to l s definitius S e r a n aquests darrers amortltzaMes per 
sorteigs, a 1* P**!. en ^eu anys, que o m e n ç a r a n a comptar-se des de j u 
l io l de 1933 C a d a amort i t zac ió parc ia l c o m p r e n d r à un min lmum de 300 
Bons; i la d a r r e a t indrà efecte el julol de 1942 

S e r à demanada la i n c l u s i ó d'aquests Bons en l a c o t i t i a c i ó oficial de 
Bosa 

L a s u b e r l p c i ó d«ls 3.000 Bons de «Mater la le i H i d r à u l l e o s G R I F F I , 8. 
A. , s'obrir* al p ú b l i c ol dis primer d'agost vin-nt I M tancarà a l x i que 
s iguin soMícitata els 3.000 t í tols oferts. 

P O > T S D E S U B S C l t l P C l O : 
BANC DE B I S C A I A — T H E R O Y A L BANK O F CANADÀ 
BANC HISPA.NO A M E R I C A - N O N E L L G E R M A N S 
i a ls altres Bancs 1 banquers. 

No h i haurà prorralelg. L s comandes es serviran per l'ordpre en 
q u ó es rebin. 

S o l a r i T a r r a D : 

a n s 

R a m b l a J ' S s t u d i s , t i i l 5 , i B d i s t c ^ a s . 1 i 3 

N e g o c i e m e l s c u p o n s 

v e n c i m e n t 1 * d ' a g o s t p r ò x i m 

C a u b r a c u i r a s s a l a : : C a í x s s d e i l o g u e r 

p e r g u a r d a r v a l o r s , d o c u m e n t s , j o i e s i a l t r e s 

o b j e c t e s d e v a l o r . 

C o m p a r t í m e n t s d e s d e 2 2 p e s s e t e s a n u a l s 

A 6 U E S O E S A N T H I L A R I - H o t e l d ' £ s p a n y a 
4 ) magnifiques habitacions. Aigua corrent. Cuina e x c e l · l e n t Obert de juny a 

setembre. Per a detalls i e n c à r r e c s al propietari; Ml , i U E L M A R T I . S p l e n d i d c 
Peot ioD. P E L A Y O , núm. 9. B A R C E L O N A . T e l è f o n A . 3091. 

C a a s e s d e l a x e 

V . 

S a n t J o r d i 

D i p ò s i t : O M P e r e l l ó ; F L 7 b i s 

L L I B R E D E V E N D E S 
el portaria e hores a preus e c o n ò m i c s 
E s c r i u r e a La Veu n.'J360. 

( M a r c a r e g U t r a d a ) 

G a s e o s a g r a n u l a d a d ' a q u e s t f r u i t 

D I G E S T I U 

E S C U M Ó S 

R E F R E S C A N T 

S i e l p r o v e u h a u r e u d ' e i o g i a r - l o 

R a m o n I b à n e z B e n e t 

R a m b l a de F e r r a n , 3 ] 

L L E Y D A 

i 

P e t i t a G u i a d e l M i d i 

H o t e l d e P r a n c e 

Confort n o i s r n Q i r a t t e dins 1 h o í e 
T e l è f o n 6 ^ 

H o t e l H ó g i n a 
F £ f t 7 I 6 I i f A 

Confort modern. Garatge dins 1 hotel. 
T e l è f o n S.80 

O A R A T O S P E K A 2 0 0 O O T Z E S 
r e o o m a a a t 

T a u r í n y a G c r m a n * 
T e l . 3.7-1 - P E R P C M T A , • T e l . 4.14 

E s t a n c d c l a L o g c 
E l m é s ben assortit de la r e g i ó 

f E S P L - í r A 

A í n d l l a - l e s S a ' . a s . A 5 h . le i a r c e 
lona, • I h. de F igueres . 

C a s i n o M u n i c i p a l 
Tous les jours teatre « t l r a c t í o m , dan 
zing - P e t i t » o h e v a a x - B a o o a r a . 

A n t i g · t t l t a t s 

L . D I M O N , 5 rue A l s t c e Lorra ine 
P E R P i u r a 

M O N T L O Ü I S 1 .60a - Pyr . Or ienta l s 

H o t e l d c F r a n c c 
i Sempre isriu i hivern gran confort 

H O T E L S A L V A T 
B O U a a - Uf A . O A 9 S B 

Confort modern - Garatge dintre l'hote 
T E L E F O N J d 

H o t e l M a r t i n e t 

Confort modern. Preus e c o n ò m i c s G a 
ratge. Perrassa dominant ei Mondony 
Preus convencionals per a famí l i e s . 

! A . C a s t i l l o 
CamiGeria. 1 , Uue des Marchands. 

P e r p i n y à 

A m e i i e - l e s - B a l a s 

I Q r a n d H o t e l P u j a d c 
Confort modern. - A. C . F . - P. C . F . 

1 Garatge. Ascensor par trasl ladar-se 
' a l'Establiment 1 erraal. 

G r a n s m a g a t z e m s 
d c n o v e t a t s 

A u x D a m e s d e F r a n c e 
P B B P I V 7 A 

L a casa que ven de tot 

E n t r a d a l l i u r e 

L E S B O L L O S E S 

( P i r . O r . ) 

A l t i t u d 2 0 0 0 m e t r e s 

i t - S É i í 

a c à r r e c d ' E n L l o r e n ç Rogé 

O b e r t d e 1 . " d e j u n y a fi S e t b r e . 

Q i r a t g a F r a n o o - * m e r l o 4 
Prop. A . H Vanderbosch 
S t o c k s Michi l in Goodrich 
Reparacions A c c e s s ò r i a 

T e èf. 2 ) . L U C H O N 

H o t e l d e C o n i T i i n g e s 
( L n o h ÍQ ) 

Prop. S o r s e r a a . — Confort modern. 
Garatge. T e l è f . 31. E s parla espanyol 

E x o a l a l o r Oliragra ( L a o h o a ) 
A g è n r i a C i i r o ü n . Cabuda 8 J cotxes. 

Departaments per a part iculars 
Ta l l ers de reparacions Accessor i s 

S tocks Michelin 

L e G r a n í r t a t s i ( L u c h o n ) 
Confor t . Restaurant 

Te le lon ui •— Luchon 
Avinguda d'Etigny 

V e n t i l a d o r s 

T i p u s O s c i l · l a u i 

L a s e v a b r i s a s o l t é s c o m p a r a b l e a l a d e l m a r 

D e m a n e u p r e u s i d e t a l l s 

A n g l o E s p a n y o l a d ' E l e c t r i c i t a t , S . A . 

P e l a y o , í l - B A R C E L O N A 

per a codes i oauigs . Ant iga l 'asa 
barques, carrer de ••nnx Pua. 38. 

C R I S T A L L E R I A , P I S A i P f l a C E L L M A 

'>9«n%ti l Vealai 
. 14» . U i t l rers l ta l , a C s r r i r C o r t i , 419 

f a l è f a s 817 BL 

Aauesta casa rep continua nsnt , de lea 
mes ImporUm dat psfa i le Pes -
tranjer , Ie> dltime» novetats en 
Vaixe l les , J o c i de c a f è , l e . 
S e r r e l » c r l i l a l l , 9 o a > } i e r e i 
l a t ò l l q a e i , e l e , e t c 

V a U e l i e t a n í l s i e i 
Mi itons 

Serve i i c r l i t a l l 
Baccarai 
Val Sant Limbin 
Badalonu 

/ D e c o r a c i ó 

/ d e V a i x e l l e s 

^ ^ / a g u s t de! c o m p r a d o r , 

> / • e f e c t u a t s a i s s e u s 

T A L L E R S D E D E C O R A T 

E i c p c i t c i o n t a P r o v í n c i e s 

ò - A í a l a l e l a J a i / a r s i t a t - 6 

i 

X O C O L A T E S 

" S a n F e r n a n d o " 

S O N E L S P R E F E R I T S 

P E R L E S P E R S O N E S I N T E L " M G E N T S 

1 D E B O N G U S T 

R E C O M A N E M E L X O C O I A T A A M B L L E T 

P E L S E U G R A N A L I M E N T 

I D E G U S T F I 1 E S P E C I A L 

i 

P U N T S D E V E N D A : 

A t o t s e l s b o n s C o l m a d o s i U l t r a r o a r i n s f 

X 

T E L È F O N N U M E R O 8 4 6 A . I 



UA V F - V O E C A T i t O N Y M 

B a n c S o n i a r G i a N e B a r c e l o n a " 

P A a S E I G O E Q « » c i 4 « 

- " " " M ' à w - j n r ' ï a * j ' i * 

N e g o c i e m t o h c k c u p o ^ a c i ^ n í 

1 . " d ' a g o s t d e 1 9 2 7 

C o m p t e s c o r r e n t s U e v a l o r s 

P a r t i c i p a c i d a e m i s s i o n s I s u b s c r i p c i o i s a e m p r è s t i t s 

i n f o r m a c i o n s financieres 

C a m b r a c u i r a s s a d a a m b c o m p a r t i m e n t s d e l l o g u e r 

o 

E í . P E R F E C T E A L I M E N T 

C R I A E L S N E N S R O B U S T O S 

: : ' x Í J J 3 G A J j A í 

A l i r a e n t ú n i c , p u r í s s i m , . m o l t d i g e r i b l e i e x e m p t d e 

tot m i c r o b i q u e f a fatal la l let c o r r e n t . G l a x o 

a l t e r n a b é a m b e l p i t p e r é s s e r s e m b l a n t i e v i t a 

l e s d i a r r e e s p r o d u ï d e s p e r a l i m e n t o l í e t e n s u c r a d a . 

! as·.t" »̂ ··-·..'»»·rOí-'< M •»» n • é-Aa» -u.: j 

! Q R A T I S ! PS f «>V.ll" 

Retalleu aquest cupó i trameteu-lo als Srs. Sebastià Tauler 
i Cia., S . A., Passatge de TEsglésia de íü Concepció, 1, per a 
una mostra de franc, incloent 0'20 per a deàpeses ae correu. 

El meu nom. E l mea nen es ata 

4 
Carrer-

Població 

ProDtncia -

T 

L·l crio actualment amb i. ; c it . i - , — * 

1 1 ' 
_ JJ 

— ' — j — • - — ' - — ^ — 
.••••!il>í: T^tü'- i í* òlOÍMWfïSÇl n - »0 

" alternar amb el pit) 4. Ve. 

F A B R I C A D ' H U L E S 

d A g u s t i 
tal 

avi ïn 
. JBr!a .4_£:w8 >l·· àVq n»v --. 

P O R T A F E R R I S S A , 1 8 

T E L È F O N A . 1 9 8 3 

H u l e s p e r a t a u l a d e t o t e s c l a s s e s 

L i n ò l e u m s . - T e l e s g o m a d c s . 

P l o m e r s . - R a s p a l l s . - O b j e c t e s d e 

C e l i u l o í d e . - P e r f u m e r i a . - J o g u i n e s 

* 
I 
4; U L T R A M A R I N S 

i Q U E V I U R E S 

7 . C A P D E V I L A 
-v" ' -! '. - ü'. - ' -T -íniJ-i»f i·i) • ü i y i p p ^ · - ' •«"•'«-'•s • " ' 

D i p ò s r / aels selectes xocolates 
c S a n í e r n a n d o » . S ó n els millors 

Í F o r m a d e s - C o n s e r v e s - M a n t e g u e s d e t o t e s m e n e s - E m -

| b o t i t s , p e r n i l s i f i a m b t e s d e I o t a m e n a . - G r a n a s s o r t . t d e 

| x i n s g e n e r o s o s , l i c o r s i x a n p a n y s d e t o i e s l e s m a r q u e s . 

S e l e c t e s c a f è s t o r r a t s a m b a r o m a c o n c e n t r a 

d a e s t i l a m e r i c à , e s p e c i a l i t a t d ' a q u e s t a c a s a . 

Ú n i c e s l a b l i m e n t q u e v e n l a r e n o m e n a d a l l o n g a 

n i s s a e s p e c i a l d e B o r r e d à , f e t a a c a s a p a r t i c u l a r . 

* P l a ç a U n i v e r s i t a t , 5 

t 

N o t i n g u e u e ! m e n o r d u b t e 

s ó n e l s q u e m i l l o r a s s o r t i t h a n 

p r e s e n t a t e n v e s t i t s d e b a n y i 

b a r n u s s o s i p e r a i x ò h a n a c a p a 

r a t e l m e r c a t 

v o ^ e n e l s p r e n s 

R i q u í s s i m s b a r n u s s o s , a . . 

E l e g a n t s v e s t i t s d e b a n y 

a m e r i c a n s s e n y o r a , a . . 

i M a g n í f í c s v e s t i d e t s d e b a n y 

p e r a n e n s , a . . . . . 

V e s t i t s d e b a n y m o l t t o r t s 

p e r a s e n y o r 

D i s t i n g i t s t i p u s d e g o r r e s 

d e g o m a 

I n f i n i t a t d e c o s e s b o n i q u e s , b o n e s i 

b a r a t e s , c o m a c o s t u m e n a f e r h o e l s 

N O T A , - Tots els dies regalem globus i joguines als 
nens. , . , . , . ili 

A L T R A . — L ' e s t a c i ó del metre « l a u m e 1» estft tocanf 
a aquests H & O A T Z E J i a i els a u t ò m n i b n s que 
van als banys passen per davant. 

Ptes. 

\ 2 ' s 5 

l ' S o 

2 ' 2 5 

l ' O O 

"V'í í» . b a n y a t & t % & . Z Z 
T E L E P - O r i O - a o s - í - A 

S . V e r d a g u e r 

B A R C E L O N A 

T e l è f o n 1 6 6 2 A 

.fcsJuia-.·Unitjr'· 

rwoto^ t'Ui.' > B 

D e s p a t x : 

R o n d a U n i v e r s i t a t , 9 

fi> oí.i. 

T a e r s : 

C a r r e r E n t e n ç a , 3 3 a 4 1 

F à b r i c a i d i p ò s i t d ' a p a r e l l s p e r a s a n e j a m e n t d ' h a b i t a c i o n s i s u b s ò l s 

Banyeres, escalfadors, lauabàs, bidets,'aixetes. uHiter-closets, etc., etc. 
, Instal·lacions completes de cambres de bany, calefaccions a v a p o r i 

aigua calenta, termosifons, urinaris i alires aparells concernents al ram 

A q u e s t a c a s a é s l ' ú n i c a q u e e f e c t u à l e s 
i n s t a l i a c i o n s i s u b m i n i s t r e s d e b a n y e r e s , 
l a v a b o s , b i d e t s - ' w a t e f s i tot a l t r e a p a r e l l 

s a n a t o r i a l ' H o t e l R i t z d e B a r c e l o n a . 

' E s p e e i a l i t a t e n i n s t a l · l a c i o n s d e b a r s 
l l i s u b m i n i s t r e s d e c a f e t e r e s , a i x e t e s 

p e r a c e r v e s a i s o d e s , i tot a l t r e 
a r t i c l e p r o p i d e l s d i t s e s t a b l i m e n t s . 

. > 

3 — D i u r a g n g e , 31 d e i n l i o i d e - 9 3 7 

i 
8 C A S I M I R V I C E N S 

F à b r i c a d e p r o d u c t e s 

c e r à m i c s - R a j o l e s d e 

V a l è n c i a i a r t i c l e s d e 

c o n s t r u c c i ó 

D c i p a t x : 

C a r r e r d c T a l l e r s , 7 2 
T e l è f o n 5*90 A. 

B A R C E L O N A 

deig associats, ens p l a » fer u n a cri-
dn a 1016 oU de l a classe perq/uè fent- . 
se càrrec del benaf lejós que els é s ' 
l lur i n g r é s h l enlilat. h í acudin per | 
Oístabeular-se dels Estatuts pels quals ' 
os regeix i puguin, amb e i eeu co
neixement, sol-l'icltar Híit i n g r é s , la 
qi.a Ico^a podran efectuar al carrer' 
de Bruch, SR porteria, tots els dies, 
t a c l ú s els fftjtiue, sense j i m l t a c i ó 
d'bores. 

11 

- E n l a p l a t j a 
el mi! or comnany é s un l l ibre. 

Demanin's el c a t à l e g d'amena lectura. 
Ll ibrer ia S u b i r a n a . — P o r l a í e r r i s s a , i4 

A l a C a i x a d'Estalvis 1 Mont de 
Pietat de Barcelona, durant l a pre-

Isent setmana correspon pres id ir les 
operacions en qualitat de directors 
de fóra,; à l s senyore següent»: - e 

A l a C a i x a i Montepio d© W e t a í 
(Centraj): senyor don Alfons Pifer
rer. 

A la suclursai n ú n - e r o I ( P e d r t ) : 
senyor marqli iès de CasteUdosr i í iü , 

A l a s u c u r s a l n ü m e r o 2 (Sant Pe-
) : senyor don E^irlc de DaJír.ascti. 
A l a s u c u r s a l n ú m e r o i (Gràc ia ) : 

senyor don Salvador V i d a l . 
A l a sucursa l n ú m e r o 4 (Sant 

M a r t i ) : senyor don Llu ig Pops i 
j Tus<Suets. 
J A l a Bucursal n ú m e r o 5 (Sans) : 
j senyor don Josep M a r i a de P o n s i c i í , 

\ A — — . « • • no s 'arrruga 
ni s'aixequen 

p r e s è m ^ a - i t j ' u i j ' representant de l ' o» 
inentada A s s o c i a c i ó , spusc poder-s* 
l l i u r a r •'més que m i t j a n ç a n t autor i t 
z à c i ó v i s a d a pel dit representant. 

T a m b é s 'ha de v ig i lar que el mo-
resc es cedeixi exclusaivament a ra> 
maders a l preu de MO'M» pessetes e l l 
100 quilos, sobre vago o carro-moll; 
es prohibeix que es des t in i aquesi 
moresc a magatzeniietas o revenda, i 

E l que es pttíVlica per a general co
neixement, i es fa av inèrrt <iua tota 
i n f r a c c i ó dea prev ingui s e r à corret-
ffit segons els preceptes del R, D, 
del 3 de novembre dc 19?3. 

mSXïS% E l e g a n t L o r d 

A la p l a ç a de l a Universitat , en 
restar e n c l ò s enlre dos tramvies , vt 
rebre u n a ferida cnotusa a l a regió 
cerv ica l , c o m m o c i ó ge ne ra i í frac 
ilnra de tres costelles de l a part 
<ruerre, el s ú b d i t a l e m a n y Artur Do 
Mon, de 45 anys . 

Ei pacient fou aux i l i a t al diapen 
s a r l . D e s p r é s , en estat greu, fOi 
conduft a caisa seva. 

A s s a g e u 
pels vos
tres colls les p u n t e s . 

— P A S T I L L E S LAXAMT8 P R A T S 
E s al mil lor purgant 

D l , I , 
Malal t ies de la pell 
i c a b e l l . . C o r t s . 558. 

A l carrer do Pere I V , r·aratccr.òbfï 
n ú m e r o 22.108 B . a í r o p e l l à a K·an 
Baptista Nadal , (te 37 anys , I a An
toni Mateo i López , de « . i ei« ferí 
i c o n t u s i o n à fortament a diverses 
parin del cos. 

— S I M P L E X - C A ^ I P E O N , coll seraffluix 
Useu-lo. No s'aixeqnen les puntes 

E n u n descuH dels seus pares, !a 
crlati ireta Robert ROdoreda i Marsol , 
d? (Juinze meses, v a beure petroli . 

Fon auxi l iat al dispensari . 

M i t g e s 

E | director general de ProveTnienti 
en te legrama del 29 d6 '"actual, dic 
a l a Junta de P r o v e ï m e n t s e l ctik 
segueix: 

" E x p e d i c i ó guies oli cacauet , esta
blertes per R. O. 8 de j u l i o l , com
prèn t a m b « transport d e magatze
mistes o d e t a l l i s t e s . » 

E l que es publ ica per a generaJ 
coneixement i compliment. 

— F à b r i c a de cadires , si l lons i crosses 
invà l ids , - S . P a u , 70 L a r e n B l a n c a . 

E l vellet Francesc C a n y a i l e r i B o 
landeres, de 75 anye, folu auropeiiai 
au carrer del Carnit' per una bic:, 
c íe ta , el n ú m e r o de | a qual s'ignor.n 
p e r q u è va d e s a p a r è i x e r , la qual bi
cicleta H frac turà el c ú b i t 1 ei rad-
esquerres . 

I 

E n ba ixar d'un tramvia de l a U-
nia n ú m e r o 31, a l passeig Nacional . 
C a r m e Tortosa i Pachs , de 63 anys , 
v a caure 1 es produ í u n a c o n t u s i ó 
d ' i i r p o r t à n c l a a l 'espail la eequerra. 

- l i l e s m'Ml i m m 
§b|Kl85 unts de lolis cIsrbs - Isllirs, 41 

E l director general de P r o v e ï m e n t s , 
on te legrama del 29 de l 'actual , d iu a 
l a Junta d « P r o v e ï m e n t s , el se
g ü e n t : 

•Moresc iroportat per « A s s o c i a c i ó 
Ramaders del Regne", h a d ' é s s e r in
tervingut per a<juesta Junta Provin
c i a l i l lur repartiment confrontat a 

L a m e v a felicitat, s i m p à t i q u e s lec-
1 tores, l a dec a treure m d'arrel el 

borrtssol 1 pèl de l a cara , b r a ç o s i 
nuca a m b el tan acreditat D E P I L A -
T O R I m a r c a B E L L E Z A . E s Inofen

s iu . P r i m e r P r e m i a P a r i s . 
Venda a perfumeries . Fabr l canrs : 

Argentà Germans. B A D A L O N A . 

— V a s o s per a aigua a 2'25 sola
ment a les cr i s ta l l er ie s U n i a I N -
O - L A D 4 , Rambla de les F l o r s , ; , i 
Ronda de Sant Antoni, 5. 

C O M P A N Y I A T R A S M E O I T E R R A N I A 

V I A L A Y E T A N A , 2 
S e r v e i r à p i d q u i n z e n a l 

B a p s e l o n a - C à d i z - C a a à p i a s 

T È I D J E 

p r e s t a t p e l v a p o r 

P r ò x i m a sortida el D I M E C R E S , 3 d'agost, a les quatre d e i a tarda, directe 
cap a Càdiz , L e s Palmes, Santa C r u z de Tenerife, S'admat oassatge de p r i 
mera, segona i tercera c l a s s e , — C a m à r o t s individuals, 

Sortides de C à d i z cap a C a n à r i e s tots els diumenges. 
Sortides de C a n à r i e s cap a C à d i z tots ejs divendres. 

Per a preservar els vestits de llana, 
pe l l s , etc , contra l'arna, useu els sacs 
guarda-roba de paper impregnat a 
ptes. 1 '50, Vegeu / a n u n c i amb il -lus-
t r a c t ó del sac. 

líifll, e! qual, dé spré^ d'haver obtin
gut; ei Reglum E x è q u a t u t del Govern, 
h a pres p o s s e s s i ó dèl seu - càrrec . 

.-.i'- - , 

Aquaflt n ú m e r o de L A V E U jE CA
T A L U N Y A ha et ta passat per la 
censura del Govern C i v i l 

D r - N a d a l D r . M a S - C L A r u r n í 

Ai carBi ae V a l l d à u t à h a bolcat un 
• •.<• r.j propietat de Francesc S e r - a i . 
H a pres n.a[ Joan Carbonell Per i l la . 

- V a n o s G a r d ú s 10 

t T e l è f o n 2008 A 
B a r c e l o n a ! 

C a l l l e g i r L A V E U D E C A T A L U N Y A 

O b s e r v a t o r i A I s t a o r o l A r t c de a l 
O n l v e r a l t a t de d a r o a l o a a . — D i a 30 
de juliol la 19271 

r l o r e í d'obseriració: \ les set , a les 
t r e t » i a les divuit. 

B a r ò m e t r e a ti" al nivell le la mar: 
mi l i ïnetres 763'4 7t>3'I, f62M: milibarà 
It'IT'sJ, U J I ? ^ , u i e ' s . 

T e r m ò m e t r e a l'ombra. Sec : 2o'ó 
US O, ï t % Humit: ' ü ' l . 'M'O. 
• ilumitai c e n t è s i n s à d : s a t u r a c i ó i: 
7 i , 70, .6 J 

D i r e c c i ó .iel vent: S C ) . S . C a l m a 
V e t ó c i w t .iel v int: l .! o 
Estut del cel: N u v o l ó s , v^oasi s e r é . 
C l a s s e » de mi^ols: C u . , F r . C u . N b . , 

C u , N b . 
l emiuratures ex tremej a l'ombra: 

I lüàxinia. i í)'o, mínima, '-'V'l; K l . prop de 
t e i ra , J l ó. 

O s c i l ' l a c i ò , ;ar , i i3 , i i í t r i ca . &'5. Te ,a -
orat.ira mltju, io'ò. 

P r e c i p i t a c i ó a^upsa, -les le les se-
Jel Jia katcrlur a \ i i set le la datu: 
mm, .1 espdssur, u iiig^ii tiif< per ui • -
ire cúbic, Ia). 

Uecorre^at lé l /e , i i eii i ; u ; ' e r í o -

a e Ò b ' c r v a c i o n s part icular . Cal i t ia 

í: ^.f» ï i 1 A ^ ^ A ^ ' f i í L ï i ^ . i / 
H a esial noinfiuai córisoj d'.vietna 

riya i SavlUa, aiiil> r e s i d è n d à a u I 
• au'B itomiií"tór.dlia. p. !- a it-, pruVm-

'• los ' - 'afe^s-v i t iàV Ba i . ' a i . í , M É Í r i a . 
^ r a i a - i : . Malaíja. i •> tl 'va, i à. 
di /.i Mueh·a el senyor d ò n Hetliert 

E n « n magatzem de roba del car-
'er les Corts, s'han barallat dos 
c '«rmans. í l n d'ells ha estat auxi l iat 
"I dispensari dc diverses contusions. 

- L A C O N D i ^ J f l Ç B S ÍÚ 

E n el vapoi- -F^i .aüa ihiim. i . han 
arribat 7So soldats repatriais del 
M c r o c , { - •*- ^ ** r 

A dos quarts de c inc de l a tarda. 
' S i » s i ó UWrario-muelcal aJB jard ins 
del benèf ic Caisal. a la meitat de l'at-
te, e u e l s momentg de deecans, l a 
i>ecció de C a n t a t t a r à ofrena, com 
ue consuetiud. d'un obsequi ajs aei-
la l s . 
i L a part ir.usicai a c à r r e c del nore-
J í t Orfeó S a n t XJuís, de l'Ateneu de 
Sant L lu í s G o n ç a g a , de Barce lona 
(Saat M a r t i ) , sota la d i r e c c i ó del 
mestre Carteg P e n a Sociae, i amb 
l a c o o p e r a c i ó dels mestres aux i l i ar s 
Na Fraacte S o l é l N'.'Vntoni C e n d r ó s . 

Heu's ac í el programa: 
Pr imera part. — « S a l u t a c i ó . , pel 

sets-p^e'ecte, de l a C o n s r e ç a c t ó Ma
r iana , Josep V i l a r ó ; «A M a r j a i r a m a -

^ulsd?». . pofs ia p è r Vicens I sern: 
« L ' E s c o n . , poes ia per Josep Sancho: 
«Gerniaína M a r g i n r i d a » , poesia per 
Josep Ubaeh; « H i m n e de l ' O r f e ó . , p e -
l 'Orfeó Sant L l u í s , P e n a SOcias; «La 
Oonzelleta., P é r e z .\roya; «A sol ba-
leut.. Morera; «L'hereu R i e r a , , c u -

I ÜHUel » . P a r l a m e n t pel reverend P 
l Manuel Ve-rgési S, J - , director de l a 
! C/ ingreció Viar iana de Barcelona. 

Segona part. — «Fes ta Ignagiana . , 
puriament pol congregant Miquei Xí-
cart; «Les arnes 1 el gegant., faula 
per F r a n c e t » Corbeto; «a vos d o l ç a 
Moreneta., poesia, per Bamon serra-, 
«C^nçó de l a Moreneta. , per l 'Orfeó 
Sant Llu í s . Nicolau; «La P r e s ó de 
Lleydai . , Cnmel las ; «La l letja!», 3 . 
Marraco; «La B a l e n g u e r a » , v ives: «Ia 
Pur i s s l tna . . poesia, per Joan Casie . 
l l à . Comiat, pe! ueverend din-olor d--
l a Confrr pao ió . doctor Antoni B i l a s . 
re-'tiír ^e S a n t a Maria , sa lve . 

Assageu 

:o!U 

Muixo j 
m i 

No s'ai-
'» - ï q u e n 

les 
ni 11 les . 

M i t g e s 

L a CÓngrega«M M a r i a n a de l'As-
íUrr.pció de !a Veige i de Sant Ü u i s 
(luu^e^ii de Hadalona, sei-'Ció de C a -
rtuit, re lcbrurà i m í IsWcmhe festa de 
cariïn-; miy se tè , detlteadii als ve . 
n·.rabltrs vi lis dels Casals de Benefl-
cènuüi ! p^r a bonofa;r ei p a t r ó de la 
.Sdcclii. Sant l g n ü í * ' t l e Luynli' . avui , 
diumeinro. diada; de" .-^nl·l 'liOra-
si a l'Aftil lV>ca 1 P i . d'aimesta c lu-

" P i · í . - ·ama de I», festí;.' , 
A l è s vuir del uiotí , s í f e i n i i i a ! Oflc! 

at i . t Ç o n v i m ó .genera!. a l a Çape l la 
ds l 'Asi l . ïi] q^ia! a s s i s t i r à corporati. 
vaiiioiil l a t . o n g r e g a o i ó Mariana, i es 
cauia ' . i la n iasa «A la Vlare le 

,tlò Núria», d·' mri^só!! B « m e i i , i; s'a-
< 'barú amb el cant dci «Crec cu , un 
lïi'n». 

} : • - • • ! • •• • ' - ' •^ -i.ic '.»• 
1 Sorietai Mnlii&lista de Portem 
i de Barcelona, h a pres p o s s e s s i ó eji 
1 virtut d'escriptures p ü h l i q u e s . d'nna 

rcnsiderable e x t e n s i ó de terrenys di; 
T a Floresta Pearson. del tem'p dc 

« a n t Cugat, E n !a dita propiotal es 
c o m e n ç a r a n n construir, aviat, odifl. 
C!« per a estat?ar-hi els sotis qup 
r e r IVir edat o impediment f ísfo no 
P'uruin continuar prestant l l u r ser-

i .'.a C a m b r a Ofti la! ,|p Propietat 
' : ' r n n a iT«>fues*ri . iuiar. preslA a Tes-
«•.iiitada soi'letiit. nnd' 'A m é s grnp 
.•t luai^araa, el sen afeit. Incins fof-
inn maleria l . no soiament ner r h o n -
prtM a d m i n i s t r a c i ó qiif> sTi! porta a 
'••hp, s i n ó , t a m b é nor b a v r . s n itcmsti-
z·v.t un! • ' i '•apnal amb »! tiahiii;, 
ü i mimera ri- g a r a n t í ' h »r»n-
oi "-Tltai e i i · - · ' •'·>·bd,''s fa.-f^rs 

E n fer-lio ptiblic per n ci'neixe»n";;· 

b a n c h i p o t e c a r i 

d ' E s p a n y a 

D E L E G A C I Ó A C A T A L U N Y A 

r r e s t e c à a m o r t i t z a b l e * a p r o 

p i e t a r i s f i n q u e s r ú s t i q u e s 

1 u r b a n e s i p e r a l a c o n s t r u c -

c i o d e t o t a m e n a d e d i l t c i í . 

a f e r m a r à * L D . l c ^ t * C : ^ 

P J E R k S A Y É 

P l a ç a C a t a l u n y a , 1 7 . T e l è f o n 3 8 6 a A 

B A R C E L O N A 

-i.'-wiWm ; r f ' ò = i - * ' . . t , L- / - i ' T - , 
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L a s i t u a c i ó a c t u a l 

L ' e x p e d i e n t d e l e s f u l l e s 

c l a n d e s t i n e s d e S a n t 

S e b a s t i à 

S a n i Set ias t ià , SO. — l'I f a m ó s expe-
dinni de le» falles dendusl ines 
ra ).-. rr.solt dlniro de do» o irtm 
'il»"- I s 'n ' srgur* «lue es'* -in po'Uíif 
dol p r c ï l d e o i dP] (.onsfll do iuiuis-
T t » Totübt s a s s « g n r « n u » en i·l ol 
tai e x p e d l · i d « 'B»Moy«la l'autor (te 
les c l íHdes fulle*. — Frunyo la . 

H e u n i 6 a S a n t S e b a s t i à 

p e r a t r i c t a r d e l ' o b e r t u r a 

d e l C a s i n o 
SaiU íí*IimíIU. W. — D e r a i . a le» 

cinc de la larda, p r è v i a m e a i convi 
. a i s (.el g íMcrnador c iv i l , e* reuiil-
l'au sol'i l a >evii prüi>ia p r e s i d è n c i a 
i en et palau ile Bell;i Mar dlver-
bfti pítrsoiiea U'inipurtància bociul d'a-
Que$la L'Iulàt. E n aquc- ia r e u n i ó es 
p i a n l e j a r í i I (Usuulicà ! • . jn.-! . - - . re
i a , lon.idu tuiíb l'nberlura del Gran 
' l · i^ino per ir^nsiderar el senyor Man-
yano de ctran i u i p p n à u r l a per a S « n t 
S e b a s t i à l'ubrir aquest centre il'es. 

un 
jrd 

— Alinea a r e m i l ó — pmguntA 
jKjríodtsiu — mií cnnvocada d'ac 
Mmr. TalculdeT 

I. -en.Vnr Manzeim confeirtil a ü r -
mailvurnent — Kranyola . | Quc l " Ulrecc ió porta a cap ona ví-

inteHectual I es féu veure l a nc ;c« -
• l l a l de ;uc E s p a n y a bl ttguri. i s lia 
acorda dir igir als ministres d'Estol 
I d'iustruculd p ú b l i c a p e r q u è el . i ó * 
tre pals uo deUI d'oslar dcgi i · larn. m 
representat en tan importani -o i-
gr*8. 

AímI mateix a« p r e n g u é l 'acuid ^s 
!ur lc« oportunes gestions als rospeo-
tiu^ departaaients u l o l s t e r l a l s f/or 
acouaegulr l a s u p r e s s i ó , per part ú-i 
C o v e m m c x k à , del gravainen d'Ini-
p o r i a u i ó postal als nostre* lllbrus, 
el cotnplimeut per part de V c n e z u » 
la dels acords del C o n g r é s P c t f i l 
de i ' " , respe«te a l 'entrada en u q ' x s · 
fn nwió de llibres eepanyols, i a r . i -
bar h un a n a n j a m c n t amb C o l ò n i a 
per aconseguir que els nostres 111:5 

4 entrin en aquell ])als ejtexnps de io
ta despesa, evitant, com ocorre a r a , 
que Ics oficines de correu^ segnelxin 
Imposant recàrrecs a l 'entrada Ue 
paquets de HlbreH. ^-ue slgnKIqm-ri 
de vegades un augment del v lm i 
cim- per cent del heu cosl. 

E s despatxaren a c o n t i n u a c i ó »!• ! 
tre6 diversos assumptes d'ordre InJ ] 
lerior. i·elocl"iiai·i a inh e l l u n c i o D a · j 
ment de les Cambres dol LHbro 1 del 1 

. Cuiíillè. j 

K l s s e r v e i s a g r o n o m i e s 

Madrid, aü.—El J í i rec ior d'Agrlcul-
u n a bu manifestat a U periodistes 

I I pr lnüt j ' U Acni / l e - wi i l l il i-xcur-
it' p>'r . i iirovin' 11. 
Kl ref. n.·hT) Ta infunl.·.í-'i ibmya 

Kentriu j el» infants den , Jaume 1 
don'CuBi- i i l . m passejaren 011 'lalan-; 
dre . : , , . - ' , ! -.f. ..tii^-, • • t 

E l s p r e m i s d e l C o n c u r s 

d e T i r 
Madrid, 30. — ^ ' l i a disposat (jer 

H ÇL que ei imvjiií :ic coBiur.s J e 
t ir uel t o s s o » consi·-ririíii: p-T als 
(•flcials, en dipionia heuoriflc; per a 
los classes de seRona categoria, dos 
en BOftàlUc d.' ."iO peissotes: i sis .le 
3^. t a m b é en inç lu l l í c , pvi .1 

era tategorla. 

"gual procediment aa estafat quatre 
a u t o m ò b i l s . 

I n s t i t u t a n t i p a l u d i c 

a N a v a l M o r a l 1 
Madrid, 30. — Uiki d" les pr imeret 

n^cessllgfe' 4c toia i i r«a(^ l2ac ió es 1 
preparar un persoini >'U i c n d l c i o a s 
d J i a l l c l i w A que 'uïà donar el inà< 
x imum rendiment als mitjans dis-
pom! ' ) . » . , f 

Ti'í i lnt a i x ò cn . óruple. la D i r e c c i ó 
Ut íwral Ue Sanitat Im organitzat « 
Navaluiuml de la Mata ( C b c e n - ' , 
un t i i s l l tu í antipalúi.lu'. en un loeul n 
cedit per IWjuiitann'nt i couipWnt ï 
amb l a c o U a b o m c l ó de la . I n s t i t u c i ó í 
Hocltefeller. .'undada ju en 192*. -i 

AHiíTis ' d'acondici Jiiur els locals, j 
d e d i c a r à un c u r s a' qual osslstiniii- . i 
deu metges destina's » Ik lluita un- ; 
l ipalúdl i -a . E n 1!»-^ oh «lonà nn la-
tre curs le^Klco-íiràcMc I ^çue&t a"y • 
se n l i a donat uii altre amb nou 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

M A N R E S A ! i ^ L E Y D A 

alumnes ilestinats al? serveis a.Mli- i 
p a l ú d i c s . ' ^ ï * 

l l i asslsiiM'ii, derii.·ï, durant els cs- ; 
l ius . olffin* metges . estudiants do ( 
i i i · 'dit ina, i iles dc I any passat, l u • 
h i s f t tu f ló nockefeller d o n à quatre , 
pensionf a n n a l s pur a metges espa-

E ' s i í o i a i i ? c l e P o n t e v e d r a 
V i i d r i d . : i ' i - -Ul i» comLwlO d'Agri-

ris de Poni· ·veJrn, piesidldn pe! ; i -
nonge duu Duiuènee Bueno. I m ví-
sitnl el mmiMre a<tl Treba l l per £. 
y a r l a r - l l de diversos assuiiipte6 re
l a c i o n a ' » amb eis quoles que paifa 
la p o b l a c i ó agràr ia a les GUDbrès 
d'' la Prupu la t Cibin ia I del •íuli-
s iJ i u laiuiltua ni·niijroaas. 

H I S u a r e m d e G u e r r a 

e x a t n i n 1 e x p e d i e n t s d e 

r e c o m p e n s e s 
Madnd. 30—s'ha reiiiui c: ple d^l 

Supre Mirie GUerrà I Mai lna p e r - » 1 ! -
n i i r i a ' niiilM expeil.eni.. de Iràm l 
Incitis K àt recompenses per mèr i t s 
dc gu» n a. 

«Ita general d'estudis 1 alta Inspec- ! 
r\(, en els « e r v e l s a g r o n ó m l c a fores- 1 
tals. I 

E l l e r r o c a i r i l 

E s t e l l a - V i t ò r i a 
M:Hlrid. 30. — l ' E i i g i í i y e r Cap dels ' 

> í r r o i · a r i l l s de l ' E s i a i , senyor. Koda, | 
l>a mniiifesUt que el no i l errocarnl 
í E r l e l l a a V i lur ia coni tm.BM p. fun- | 

1 ibii'at) ni juuy 'I» HKí" 1 
PPeguulttl »obrn l ' explot í i c ló 1 M'- I 

K u a i r l i u'Avila a BiuatnnjMa per la I 
<:niii|iaiiyia del Notd, ha d i l 'i-e es I 
nraclnwi d'uiui i imu prodnçtrvo i que j 
1» Ini u que s 'uspirés al »eu arrenda- 1 rl"· <l0,1 
meni abans que arribi el dia que l,lt"'i,' lf 
Uttgm iots els elemoius Decess^urià 1,1 Fuen, , ' · 

c la<ses de prtniera''"L·«tégo 
Aquests premis seran sufragalg amo 

« à r r e c a la parildj» de ai.uoy p s-
s e t e í que llg'ura en e l ' tap l ln l í, .t 
U d a ún ic . de l a S e c c i ó I V , al qua! 
l' íecto. es d i s tr ibuiran .per renioas. • 
en (a s e g ü e n l foVtpn: prlnmiu n'.gló, , 
•-•.'.ISS'»'. pessetes; sKigooa. íjSOK'Tí; Wl· 
• ora, l.<«f8B; quarta. 3.«G'3I; ç l i y . K1 .m'Qjp ,^ í<ec laUnent a C à c e r e s , e l s 
ijiieiia, I.46TM; s isena. -Xaití-Ki; .-<•- • ' I " " ' ^ pnssen una l larga temporada 
tena. l.firit'32; vM^Olia, l.KiJ'SB; B a - , -ats centres oiganitzais de la l lu i ta 
leare, óàoU?: C a n à r i e s , 3fl6'36. í a n í i p a l ü c l i c a a resfranger. 

' • ' ! I.'nny passat l a U l g a de les Na-
N O U S r e g i d o r s d e M a d r i d \ clons t r a m e i è al nostre Institut dos 

Madrid, 30. - P e l governador - ' l - 1 n?c ,8 í s1 de P o I t o l a » .« lC; . ï · ln**. ;«Bn! 
Mi ban estat a ' « í e n a u r-ífrtdcrS' HM- «ltí--a· 1 al""!6t an>- ' ' ^ P 0 " ^ ! a 16-
iira de 1 "Ajiiulomenl ilu Madrid t l s , 

nyors segiioiiis- .Senyoreta M a r i a 
• PteraIes l i a r c n H iv«. donya M - : - j 
. .'• «Jul i i taul i la d»m A»v:u d. Mur? ; 
a-i üü, duu Benet Acb r •> 
V a l e n t í G u t i é r r w S o í a n u , tomte 
sacro lluniano I m p c t ' ) ; don Agu.sil 1 
S a n » M a i a r i a n s . 1 don OraHOIor Cu- [ 
lon de la Puente, I 

A m é s , el senyor Martín Àlvar.-z .j 
ha fel els següentB nomenamenl i de 
ivgldors suplents de l 'AJuntaincni 

de Madrid: donya Mlquela Díaz B a 
ba neda: donya Adela Gonzà lex r'iov j 
ià, don Juli Cola . dou J u l i Bai'duuuu. i 
don p s í a l Blzuela . ' duu Maiinol F e r ' 
i i à n d ; z i F o r n à u d e z Navamiiei. mar- ) 
q u è s de Vil la-Antonla, don Andreu 
Avebno \ ille. don M a f i n Ai)na fcar-
1 i » , don Josep M u u a luiTióM 1 C a r -

•ncesc Mou'i .ya ae 

p / r (i resplotm ió. p e r q u í a ix í e| cà -
li^ll 'l'ai-reiMlaniaiit i-era iBenor; p-'r'! 
lai l lbé i-s luoll possible, que ?1 n i ln j s · ; 
l'o de Foment. 1 .>.> de conoedlr-hc^ 
.-•o^pesi et* «vuniai irns 1 Inconven ien t 
que a rK>lal pol reportar aquest »r -
i«i id(inipi; i I nu siyiij tan convinient," 
coiu pretén la Company lu (td Nn?' ' ! 

j Nuliirali i ifni iiq es i i eceühai i l 'arren-' 
I iianiDiu d'aipinsta liul·i ner a .0 uo ' 
1 va explolacio Un la de Saluui'tii'M nl 
j la fronle ia porluniiesa. Aque l l f.1 

11 c a r r i l no ^'im siuiiiii a la x i · · x a iW 
nWDu.é» i.-, un d e l í ú i i l m s c o m b a t j. ^ . j . ^,je fui i . . i . , | ia ià c m una 

b n g i n i r o M v a bomt^ardelent i - ifatl h^ciHWtlwit, ai.ib c l , * » ! ! (."n-

V i s i t e s 

a l M i n i s t r e d e l a Q u e r r a 

Madrid. 3o - C l imstre de l a Guer
r a entre a!ire» vUlies liu rebut la 
del contandunt F e r n à n d e z Mutsro 
qu.' fia arri l ia l procedent d 'Affua 
pei u lesiablir-se » l'Hospital de 
.sani 1 't-vp ( .•«ania \ u c l a de ferides 

n-

í r v e n 

rurtment de la D i r e c t j ó goní^r^l dd 
sani ta t considera el nnstri» l u s U l n l 
com fonuani pari de l ' o r g a n i t z a c i ó 
ani ipaindjca del Ccmitè de P a l u 
disme J framet a passar un mes en
tre nosaltres 11 ukIj.··'s do B u l g à r i a , 
Madaffascar, Portugal , R o m a n i a lu-
a o c ü U y i a i P a r a g u a i que os troben 
J t .a , j Navaltnoral dc l a Mata des 
del IS de j u l i o l . 

Passaran o m*s un mes treba
llant a Navolmoral els professors d<»t 
Laboratori de l a Fandtat de Medi-
ctua dc Pari» . 

l ' l i ra el- iik :ges r-panyuls esmen-
ü i e hilM • -irange 

L l i g a de. les Naciou.s h a pensionat 
aque-si any • •Hres do.- que, ;om fls-rv 
auicriors, p a s e a r ü n d M u 0 a s Q ^ | ^ a - f 
tis, Itàlia 1 r - g o e s l à v l » , ' 

Un ater de moneda falsa 
F - u a lguq temps que a Manresa 

- p ò t a v a una InvasIcS íl,- moneda 
.felsa. üobrelot pece» de i i n : pe&se-
!••.<. !<er(· nu -1 desc 'Lira r - r , 1 el 
fet cansava g r a n » perjudicis, sobte-
. ' « n t r e la gent l iumlt 

Cora . on lante» altres avinenteses, 
a la li l ia . c s tu^Sa ^ q à r d l a n iunic i 
pal 1 n a l a policia qui ba (tsedo-; 
herl cJ primer HI de la nait ia a m í » 
1,! d e t e n c i ó de Mària Mart ínea Lo-
pez. qi:« expeola duros falsos a -A 
pbu a d c l . S l P r c a l . 

E l Jiíijoi i n t e r v í en l'afer. 

E i nostre Orfeó 
.Sabem qut la nostra pr imera en-

Utat ar t í s t i ca , na lnraln icul que par-
leni de l 'Orfeó Manreeà . esta prepa
rant activament el t r a d i j o n a l CiD- : 
cert de Fes ta Major que enguany j 
r e v e s t i r à l e x t r a o r d i n à r i a I m p o r t à n 
cia. L a m a j o r i a de les composfcloas 
d'aquest concert seran estrenes. 

Opuriunanicnt donarem m é s |d^-
lajla, car les taique* del hoetre Or
feó, són potser una de lee obre» dc 
m é s «acrif le i l de m ó s v a l o ï . de la 
nostra comarca, i val !a p'·na que 
en par lem a m b tota a tenc ió . 

Un nomenament 

H a estat objecte ds molts comea-
hirls el nomenameii i fot u favo- del 
metge senyor Bosch, per a formar 
part de l a Junta de P r o t e c c i ó a la 
In fànc ia , car es diu qne st no ee 
volletl tenir en compte els m è r i t s defc 
metges vclernnw, especialment ela d»l 
forense senyor Francesc So l s r . 1 es 
vo l ia nomenar un metge love. os 
podia trobar JU fspcciali iWi en m a 
iallle.s per Intnnls en lloc d-i da-
canlar-se sempre cap a l a mate ixa 
banda. 

nem i 

E l C o m i t è O f i c i a l 

t l e l L l i b r e 
Ma.i i l · l 3 i ; - E l O'ikUfe Ofli lal 

L l l b i e >lj)i ministeri ilel I r o - a l i 
celebrat' si-.-'.o .-ota la p r e » i d e u c i n ; 
de Ucn t ejar Madanaga . director | 
general dei jÈnfci-rv , I n d ú s i l i a . as- I 
Msiiii i-lu e S · ^ S e n y ó t s M a n i n Réi|a« { 
comte de Ailea. Ull i , Uosn, l . inaies i 
B e o T i a . (.alvo sote'o. l igiiCrola. Lo 
p«L ^Lausc ia» I Ü l U z . 

à*ncupa de l'esl·idi d i piujecte pfc- • 
aculat per I» C a n i - t a dul L l i - r e do | 
l iarcelena sobre l e^lublimani d. n i -

.irofiafs a n o m p n a i í a c n i a dr.i U : ; 
brc. pi·i a-ousi-gulr el lUNjor nte-
iea i pràct ic reàüítal de U dilu f e s u 
cii ltUral. 

S ui ui du notnuiiar una p o u à n c l a 
que - ' e u t a r i i g u l d'a>st:liyttlal la íó i , 
m u l a ui^s couveiiirjit per ui tal ou-
j n t e . i s nu la lu IJl-a 'li-' S o t í i l i U ' 
del ( i o . e i n le 5ul is l i (ucló del Dia 101 | 
L l i b r e pei 'u rjeiinauu del Uli l · ie . r,Hc 

M ' ^ ' i i i r ia t^Ualfneiii tuls els tinys 
ei. d̂  l a opiM iuna, i quo oi g n w i k 
milloí- pcoill al l l i i r e isi iawyol, 
U púi iMioia c t ^ e i ,a i 1 ;i \tBl 'a s.-
v.i » • i aei.. per a i lóliur a t o n è i x e i 
els « f u s ir balls eu la pr inera re
u n i ó del Coml '? 

Es donil ronipie de la coninnií· i i -

(h II d'Adii i inistrai ' ió I les i · - spes . ·s 
l . iojccs Seiubla qu»' di la m n i e l i a . 
n i a - i a r » rutiulpnf el Centrai d A m -
g ó . lambii adquirit pur la Comi' i inyia 
del Nuí'd, jH·r'i a l x ó us l a u 4Ntilit' 
ile| , r i ieri que sobre i s fr in uirHi i . , de. 

! f e n o c a r r l ^ susienia "I senyer Ca-n-
bó . ventabl'' iniciador de l i idea, 
iiuc no pot eons id· rar-se In lab ir fe
i a ki i i ' a r a per la Coiiipa'.iyi:! ii ' 
Nord, eoiji 11 l irhíelpl de l'esiructnrif 

. • i M i n i i · i i f e a 11 ttifi es ref'-re'x pi 
j tiuii l i g l m ferrovlai l; InlmK per at-ï 
* Ira puri . mci Iií*siiiiii, perquè nv^n-

ntr i tac al mnnix Kslat. racil'ta la 
na l 'u ia lHzaclú dels nostres •erruc·ir-" 

R e u n i ó d e l C o n s e l l 

d e l C o m b u s t i b l e 
M a d n d . 30. - - Aquc-U* I i rda 4 ha 

rennlt a in PvenMAncia la ComlswMH 
pennaneni d H Consell l iuperlor del ' l 
Lunii i i ist iblc. 

T o r n a d a a L . i s b o 1 

d e l S r . M o r a l e s 

E I s e r v e i t e l e g r à f i c 

d e l d a r r e r q u i n q u e n n i 
Madrid. 30. — Acaba de pubHcar-

6e amb les dades dc 191*5, les esta
d í s t i q u e s cuinplctes del Serve i M * . 
gràf ic a E s p a n y a e n l 'ú l t im 
quenni . 

E n el servei t e l e g r à B c s'obsf 
algunes variacions I m p o i t a n t V iper^ 
exemple: disminueixen s.'iisiblejneut 
Cfc, despatxos cursats dintre l a / P c n - ] ^ . » ™ £ 
l i isula. que passen de lL' .·- . . .9s e.i , , rf„?í 
I 9 i l a. H ' m i W en 192ò; a l infetcix 
l e u p V que augmenten els lUwttUjg 
u u n a í s d: i . m t i l » a 3.ei4.6ti<i. I U t l 
a d o c c d e n i ó de radiogramcs de 137.7.1» 
a 199,147. T . i m M augmenta sousiWe.-
ni·-nl el iioliibre de girs tcle^ràfiCí 
de SUO.Oè·i en \9!» a I '«7 .7M •·u W >. 

E!fi ingresso^ per ^ n c ! m l é r t o r 
HO d i à m l n u e l x e n ; no olislant, de^nt 
a l'augment dc larifes, p a s s e n ^ ' 
ii.oi6.b74 pess-etes c n 1921. a u .rm.ess 
en IK:>. 

K l servei lelufírtih: dlstKlnucdx, com 
i S natural , en p a ^ a r a una S ó l a « 
e i i iprr -a loiefi ien liiiieh u - l ^ f u i í l q u * 
ilel pa í s . 1 lu recapta. 10 r< dueix . 
de MfeO-W pessetes en 1924, a fc!5.708 
•'1, 1925-

L e s d a d e s d e l a r e c n p t a c i ó 

d e F i m m c e s 
Madrid. 31». — S'hau puhlK·al ete 

d.-ialis de l a Secretar ia de Finances 
.••nib els reaums • priY'H'íial'» «Is l i* i 

U n a d e t e n c i ó 

c n o : >i5 » ^ · í s " . 
D'una noia í a c i l i í a d a Dar'lo p o ü c i a . 

LU trè iem lea s e g ü t its dades, respec-
ie a una d e t o n c l ó « f ec luadu a B a r -

c i i lonà: i 
•CttiiMint lee r n c t r l a d e » ordres . 

d i t í iu . lw pe cap .-•t.iH·rlor de poicia , j -
d o u HeruLll H M a l t í o s , el func ió - 1 

b d« Vic làuc iu . don Ale
xandre J l e a l i P i - Igo, t l e t i n g u é e l 
reelamat per J a ' u . K v C i ó general da. 
Seguretat. J o a n ï o s c Oonzalez i alo-
T u k s , o t jc ia l Uet Cos de Correu* . 

Lesmental J o a n Josí , d e s p r é s de 
ç o m e l r o un n i ipof i i i i l d e * í a l c a l a 
Coixa Postal, on i·i eMava 1 els seus 
s m e i s , fugi d a lu Córt, i p a s s à a 
B a r c i l o n a , oli a'enti . i s tà amb diver
sos a r i i s t * conegut: sens als quals 
f é u treure Iquo*gran idrairudor d'ells 
ï com que ' d ièp i ' sa \ L·. de cabals, per 
fòiaei rïd j ir i ipiemn, p r o p o s à é s s e r 
pi 'lector ü Dlgun dels esmentats ar - • 
li.s'es. S i a l d i-mb Uiberiat i pròd ic 
•;ii U s . a e v c - i leafíeses, diversos l locs ; 
de l a cluta', aconipanyat m o l l i s ve- 1 

. j t À gades d'algun dels esmentats,artistes. 
Com que anuestfi d i ^ e n d . 

c\ò del (uintstMi i l K ^ l · i que anun- \ r v »" / ' - : 
lu celebraeio a Buenws Aires 

d'una b.vpe«ic io del L i i i i e Hallà 
E'l C o m i t è eou-iderii de (j'an i l l- | 

edeia l 'o iganl l /a m per part d'Es- I 
r a n y a en a·l·'·'l'a riipitòliCB d origen 
h i ' p a . d'un teta 11'ia . g . per a ví·nce'· 
aix* la c o m p e i è n ' ia que aures p-t-
b'es ftstan ii·iii ni nou cnuiinenta 1 . 
la nostra Indflsiriaedltorlal. I soUl- [ 
c l iar dels poders púülius Ics rorree- 1 
ponents suliveni'ion? a manera d'a
j u d a mniena i que. innutinent a m b 
la labor de propaganda mieusa {IM 
facin elg elentenls i n i e r t s · · l · k po
dran douai rewillais siii i*faciorl(. 1 

Es- uac ta de la pròxtnia r e u n i ó Uvl 
C o n g r é s Iniernii. ionai de propietit 

Mudl ld , — f l i sur i - , d ; CMlfe- , 
i·iuIíu- aiub el m l n i s ' r - de Foiuom. 1 
I11 iHlornai a Lisboa l'engir-yer s"'-^ 

' 'iv 1 Morales, inembre la conill- • 
| irió i-ip noporin raSsi impie M i i^Us 1 

iei Uiiero, I 
t- -

I ) . " C r i s t i n a s o r t i r à a l ' e s 

t r a n g e r e ! 4 d ' a g o s t 
>.iiil Si-baslià. m — P r o b a b l e » - n i 

lu re ina Cristiim a j o r n a r à fins t l uta 
'. d'agosi vinein lu seva sorlida''pap 
i l i · - i i u n g e i . 

L a C o r t a g i i n t a n d e r 
>.ti:iaiidBr. 30. — \ les dei i l· i 

invu h a salpat -u dir···.no aij Swroi 
• I . . . i ion' i - •l·at.i- el qual i-oHa a 
bi·id l 'almiral l Bnrlquez, capi tà ge-
MTfll d'aquell _ ï pustiider, 

— L» reina, amb ta i n f a n l e s s » . do-
iimi CrfaUna 1 l ' infam don •rabn. 
Iiun iiassat lot el mal l n la plkl.ta 

s no pas
saven Jcsir.orcebuts per al f u n c i ó - ' 
n a r i senyoi B e a l . que tan de prop 
seguia els passos, a l a mat ina- ' 
da del 37 s ' a p r o x i m à al grup for- .! 
mat pfl vigilat i altres anilcs. ' C f i d à 
n part al Joan J o s é i H exigí lots 

recapta 10 obttnguda per compte dal 1 p]s documents que acreditessin l a se-
PM—uposl vigent en el pr imer se - . j Vlt ^801,;, i,;tt i com eisul ^ mos, 
m ^ r e .je i miy aetnal w s ' n K ^ s j lréa u <9, d o c l I m e ü t a c l ó inaj 

p ,J*1 J1 o ·5??·íí2 -i4 f l * * ^ .la'1fl ' ^ s imular diferents 
a u i h aK'a de g | . l 7 W W ·P«*'*1«J « ' i ' . : i i * i i n « M m r i e s . féu veure el « e n y o r 
bre e U d Iguaj p e r í o d e <te W G . Cn Reft, que e , , donat el 
ê  quat sumafen l . .mf?*.089 pcs.<e- ^ c » ^ . U p a n y a r - l o a 
les. Asboleixen nlea en <• pnu.er se- ^ .. _ ' . J . 

latorls que « ^ n e i x e n : Terri íor iW. - •„ ^ " f . , . . . 
K'flO mi l ions todmial.. s ' i l . l 'nl l - v i ." '" " ' ^ ^ ^ p c n d è m - i a i tenint 

tue l . . . labacs. l - i i r . 1 l imbre, *i'40, 1 w'k'z f·̂ raU*. U f é u tals m g * * * 
que seguidai u nt no so^'iié negar i-ra 
l'auor del fe e s m e h l s í f lio·'rotiàfesffi ' 
a i \ i \ . 1. - ï u i t li Irobà wel^àiC; 
i e fcc tc í^ ipje pnrt.tV**} "Uh p r ^ i a n u ^ 
li per la re s i , de Ja qnanUiat. d i g u ò 
que i'hovln gislat^ E n sh (qnscqOèUjc 
rfn l'iiispHdor ,(,, Kuàrdiu CTieomanïi 
a ruireul seuyi ir í r i ldero i i d r la Haf-

viat í 'ó sanyur Pastor , m n «l'esq'uà t va , ané*, iu»»b »' oompmiy Heal I a U » 

( l rPHl·l ien éto&Ut mines, duaner. 
L ' W : traneporiK aleOliBl», I I W. 

L e s p r à c t i q u e s d e l a c o m -

p m y i a d a e r o s t a c i ó 

E l cap suporioi· d'Aeixuuiutlu», ro 
roneí Klndeliiii , < r\ vonumdant d a-

\ y > J 

Q u i e r a a q u e l l s e n y o r q u e p a r l a v a d e m ú s i c a . 

— U n m ú s i c . . . . . . 
— A i x í a q u e l l « l l t « q u e p a r l a v a d e p i n t u r a d e v i a é s s e r 

u n p i n t o r ? , - 1 u 
— N o . fi l l- A i x ò e r a a b a n s ; a r a l a p i n t u r a h a c a n v i a t 

d ' a m o . E s p m t o f s n o h i e n t e n e n r e s : s ó n e l s c r í t i c s i 
u t e t a u qu> s e ' n c u i d e n . 

drc ia , Korliten a l i lr n la tordu tap 
. a s l v l i e i i M . om «efee'ua pr íut lquA-
, n u a eompanyia 1 \ . 1 .1 1. . 

L a J u n t a 

d e l s C a ç a d o r s i P e s c a d o r s 

Madrid, 30, — L a Junta directiva 
de l'AsSiii·larló « e n e r a l de C a ^ d o r s 
l Pescadors d'EHpanya ba quedat 
eiinstiliiTda do la «egi i · iit manera: 

President: don Bafe l .Samliez Huer
ta ; viue-presldenl pi iiner, don F r a n -
1 "- i - Burdeun M v u r e í ; (rti'in aogon. 
don Rinnun ,\Kudo H i v i r u ; »o,í·''"te''i· 
don B a f . l Moitlnez l tfecntlUN \ 
secretari, don l í a l e l Moreno U o n z à 
]ft; uenoier, dnu Mant Navarro: 
« v m p i i i d o r , dut H'.iul t.ampos: blWio 
lucarl . don t irau l a p t t e t t · p v o « » l s : 
don h*ep Maria OnsKMIé; 'biti Frnn 
erms Mora Rudrigueit, don Pern Er l i 1. 
yo, don Vicens Uarc ia , don • E lo i 
Brlnluelu, «lon AuUini taislcec I don j 
Alfred Botml 

D e t e n c i ó d ' u n e s t a f a d o r j 

Madrid. S·H.ssüb.-iitA fn 'l i«s ' 
la pulicia que | | i iiu un individu 
que feiH-.·jv- passar per iwiéjtà. d ur 

I i i l l u H a umdeçoi· i i t | ^ « i J É M W « y e ï 
que «k i lèdlrtiva nl HuiIíHu ollei 
d'. s lafar « m ó n i ò b i l s i 

H a v i a i-slés el seu eamp d'aeció fi t 
fetaiii s . ·bas lm, l i i l lmc, Baix^mna i s • 
vl l l ' i i uotnaliiKiil i s tn!bn\a a Ma
drid dedicat «1 nmleis neflocl 

Ert d o n à nni'àrrer H Un tgeni de 
.seguli- la p i s la de l individu I lia 
t ingui tan leiiv ·*i l lu b^sild i tna l in 
i l lvidu qui- Im estat dutlDffnl al t-ur-
rer d ' \ l r a l H mimein 1*7 

>• ^ap ijue liavlu i"<I«l n BanVtnna 
1 » Madrid un l logà unn hanmieli·i ai 
l urii-r d'Hi·rm'·s'llu, n ú m . 94. ade ..'•s 
on gnardava i'iinit»h'M« del qual ,1:1 
tncaulfll lu poltvla. 

E s diu el tal Pnrtlvltki Josep M» 
n a Oalvim 1 es f» pfcaui· per eap'nà 
diéirt ipix éMav« (ivsiinat a l 12 re-
ginnmt dVntlM'ri, , n.· .ní.rH 

Tamlv' fou Heiingoi un aii't- in 
d iv 'du hmr •i··i i j tni <'i|fn<.rH du-

' era l'eriearregai d ' s l u d à r - i o en « 

I ^e oftp qu.. s M a ü t t d . v a l í n l - s * 11 

auke- du l eijuiíJMige del mferlt Joan 
los.- com csava ordenat: a l x ó m «&. 
ien | anaren a la fonda on a'efetat-

j a v a . --• •<-;; : (ilol S3h; 
Dsafiíès de loles aquestes « c a t i o n s . 

' i . -r .n·uui Joan J o s í , Oonr.ulei, fou 
Mwittl g di.-.| HM. ui del cap superior, 
amb tol r o c t i p n t . · 

U n r o b a t o r i 

l i " - -níquel»», descuiieauti. penetra 
t 'n 11 i» vivw . v é n Fjïnoi ç W c i a i , 
V lva l í co , e a r r - r j r Bofarull. i, d e s - 1 
p r í s db-aver neruotttiiBt la seva 
iiiuller. aendugueren 5.800 francs i 
S00 fk-seoties. 

S e r v c i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

S i t u a c i ó genarai a t m o t f è i i c a d'Eure-
p- a les s t | horr» del dia JO de ju 
liol ne I t í í ! 

A les illes BritMiiiqucs doteiiia en-
i · i in i·l r í g l m iie pressions b iu · . · s 
lüiih lonUència a I n l t n s l U c a r - M on 0! 
1 anal i]« Sant l a t d i 

Plou u la Gran Brulanya • id nurd 
est dc F r a n ç a . -

A l a nosira Pen ins ida el temps 
i.» bo i domina >*i nebub s p - r i. s 
l»rovlmji(* dej Nord i s e r è - ou l a 
r e s t a , , ..- -•• . + . 

a Cala lunya a les 

Kxoursió a Poblet I Santes Oreus 
H a estat un è s l l l ' e x c u r s i ó als Mo-

uKms dc Poblet i santes -Creus or
ganitzada pel nostre v e t e r à Conire 
Excurs ion is ta de la Comarca de B t -
ge?. 

A l 'hora anunc iada varen sortir 
(els a u t ò m n i b ü . que feren aquest 
i t inerari; Manresa , Igualada, Santa 
Coloma de Queralt (on s ' o l r i missa 
í t i n d r à lloc l 'esmorzar), S a r r e a l . 
P l a de Cabra , Pont d 'Annentcta 1 
Santes C r e u s (lloc destinat p é r « 
dinar) . Va l l s , Fonts Caldes, C o l | de 
l . i l la i Montblandi , on sopaxen i "tf 
jornaren els excursionl*tes. 

L ' e n d e m à sortiren de Montblanch 
cap el Monestir de Poblet, on dina
ren. D e s p r é s tornaren a Montblaccb 
i segirtren cap a Santa Coloma de 
Queralt i per Igualada, cap a Man
resa. 

Varen tornar molt satisfets I me-
ravellais. i fent graiw elogis dels 
vells Monestirs testimonis de l a 
grandesa de Catalunya, en els tempa 
dels nostres rels . 

Novas « v e r s e s 
H a sortit cap a Valèncf^' per a 

passar un mes de p e r m í s al coela! 
de la s eva mare, venerable ve l le ia 
dt 70 anys . el jutge dc pr imera Ins -
tàneiu d'aquesl partit, don Carro d 
Izquierdo, acompanyar de la seva 

m m » i . a i i a ' " i l i d 4 ^ M i 
Menfrestani el jutge tnifnimpal se

nyor P l a y à , el substitueix. 
— L a l lar de! nostre distingit amic 

el metge òcVdtt la doctor L lu í s U o p . 
s'ha emplenat l a - g o i g amb e l f e l i ç 
natal ic i d , i,-. •. nena . 

L a nostra enhorabona. 
— Diuen del vei j.oble de l ' E s t a n y 

q&e amb mot iu del fe l iç acabament 
de la K e s i a u r a a l ó de l 'altar m a j o r 
del vel l Monestir 1 de lo couclosiO 
del curs c a t e q u í s t i c els dies 12. 33. 
i : I 15 d'agost «s ce lebraran solem-
nials festes en aquesta v i l a . 

\ la C r e u R o j a h a n celebiut la 
festa del seu p a t r ó amb actes oli-
o a i s , una., poejni l u n è p a t amb 
disoursoi i' iot. r 

" J A i T Ï f i ' d l H í l H m » • M t l ' d ' i n s -
piCedld. íhan estat premiats d lversce 
« ' u n i n — da les escolis oflclals dels 
^Aoréiton ' e enyors Josep Albagcri, 
Andreu i t o i i l i a Ramon 

— Cà J u n r a T ^ v M c f t í de Provc l -
inei is h a imposat quatre multes a 
co iniWiants diM'J**1* «duta* p e r 
iidultuííitiO il'SfrlirlPs; u n a de » « 

p e j í e n w , una dè ' l.OOO i dues de 5.000. 
— D'engA <10 ta l o a u g u - a c i ó dal 

1 m. nia O l y n i p i a . qu' hom comen
ç a n veure bons programes de ipeiif-
oüln» E l p ú b l i c , pftb.. i ' h a adonMl 
deia mot ius i nfavoretK l a nova cm-
p i ; sa amb plens a vessar. Tanm: i -
leix. lanie abusos ja f è i eu do»itJal· 
aquesto c o m p e t è n c i a . 

L I c ó n e ^ u í pintor u i a n r c s à E n 
Lluïa Torres Pare l l , í s a l a P l a n a 
de V lch amb l ' e n c à r r e c dC deforar 
un casa l v i g a t à . 

V A L E N C I À 
• - -

Topada d'autas. - Molts ferits 
Vui«»c>»,AÍ{P-«3-jA ijMima hora de 

\·% i m d a . u · p m . · u <ui «i eaml del U r m 
1111 :iiltolJH»íbu#.-tlíJ survi i p ú b l l j a 
Malvarosa J. c l coUu part icular oolj 
duli pet Tomn». « a v a r r o que e n a v » 
ouib el i n e u a u i ç · I ) » v i * ii 1 

I.'antiVunibus m a r s a v a a e s u a s s à 
vidouitaU el . otxe partlouliir anava i-
- r a n velocitat, l mves i i i ' u u l è q m I » 

a l quul llençA a gran distAnci 1. 1 
a n à 11 oac lafnr- ·a c t e t r a n n arb-e 
gegant í . 

Hesiiltaran fwlts g r a v í s s i m » Frait -
1 es, D u c a l s , VIsmiíii Garc ia . IMi/ i 
Ayoi«n. Matilde Al t l i laad 1 el « m g'i*-
m à Icnsep, aquest dos últlBui gr ' i i · ' . 
i·iiih». ni h a g l i é fcai·iants fcrtft ile is. 
Arribada de ilio-nclate del Marro t 

VnknCiíL, 29. —-Proet i lwi t de M-1-
lil la fonde jà al port el vapor «Ks-
punu uuru. qui. porta niiien i j ;» 
iiatorals de Viilftiiola, •.•.••»> -jia 1 1,.-
rol Fiui·ii rebuts per f « iiuU>riinlt 
i r i tui i iurs. 

L a resta del* tfxnedii·.i·marl» m a r x í 
e Buruflofia amto (•«Espafla &«. 

»{- - • l o » "-i! 

oatancion* a Sant AirtMI 
L a g u à r d i a otvil de Cervera va 

rte^nir els s e g ü e n t s ve í f l s de ^ant 
Autoll; Jaumo . \ lbareda. Miquel 1 
Josep Ferrer , l-hite A u g é i Ramon i 
Joan Closas . per haver interceptat 
amb wnes grosses pedres l a carre^ 
lera compresa entre a q i w í l poble 1 
el do Padiarols. amb greu períU del* 
qui t raua lUveu . 

Altres nova* 
Mentre prestava servej el carrahi-

ner « i c a r r e g a t del «side-our» "d'a
questa Cosuandí inc ia , Oegut a ujia 
fa lsa maniobra, bo l cà ei vehlcje, i 
es t r e n c à u n a cama. 

_ H a mancat cap Alacant, amb 
p e r m í s do vacances, l 'enginyer afec
te a l a D i r e c c i ó de vies 1 obros de 
la D i p u t u c i ó , senyor A s í c n i M W 0 -

G I R O N A 

Dona desopareguOo 
H a desaparegut de c a s a seva, deJ 

poble de \'iladonJa, MaUlde Carbo
nell i Munwwfcfl. d-1 51 anya d'edat. 

C o n f e r è n c i a , ' jBt 
A M n s d'ahir, a l a nit, a i'A*eoeu 

de ( a r e n a , Marian Btargég v a donar 
l a tíW» anunc iada c o n f e r è n c i a sobre 
la c e r à m i c a catalana. 

L a d i í e e r t a a i ó de l ' a r ü e t * lümOt 
fon en extrem interessant. 

E n terminar, fou aplaudit l larga
ment 1 amb entusiasme. 

Exposioio de treballs ewetars 
E l d i a pr imer d'agost s ' i n a u g u r a r à 

tona e x p o s i c i ó del* treballs efMtuats 
a l ' E s c o l à d'Aris i Oficia dc Sant 
F e l i u de G u í x o l s , dirigida jier í o a o 
Bordaà , arqoltacte. 

S A B A D E L L 

Estat del temps 
vuit horet: 

E l iflhps ei b.̂  en tol ei MUf, a m b 
.e i «ere. H-vtii a la prov ínc ia oi-
T a r f i K u n a mi oKiSleixen nüVOlt !eo-
lo m. 

L a n · m p e m i u r a m. iTlni« d'ahir tou 
rie . » grh is a O n m i n i s s s , 1 l a tr.lni-
mu d'onze Ú llac Eslangeni . 

A q u e s t mmw d e L A 

V E U D E C A T A L U S Y ^ 

h a p a s s a t p e r l a c e n s j r a 

d e l G o v e r n c i v i l 

Diverset noves 
H a n c o m e n ç a t íee festes a m b re-

picaments de campanes, sort ida de 
gegants i nans, 1 coooeit*. 

E I d i a da Sant F e l i n h i h a u r à pon
tifical a ta p a r r ò q u i a de S a n t F e l i u . 
S e r à celebrant un prelat foraster que 
es troba a Cata lunya . E l mateix pre
lat a n i r à a fer l a b e n e d i c c i ó dels 
terrenys on s'ha d'aixecar l a p l a ç a 
mercat. ^ 

— H a iruedat enllestit l 'enrolat a i 
xecat pel centre Industr ia l , i en el 
q u a l as ce lebraran balls aqoa»t» dies 
T a m b é e l Clrco l Sabadel lenc té algu
nes festes en p r e p a r a c i ó p a r tal <te 
celebrar l a i n a u g u r a c i ó da lea sovee 
noves de ípcndènclea . 

L ' A c a d è m i a dc Bel les Artà fnangu-
ra aquests dies u n a e x p o s i c i ó coBec-
l i v a d'obres p i c t ò r i q u a s , degudes a 
artistes sahadellencs. 

—Durant a l d i a d 'ava i . h a n sortit 
de l a ciutat nombrosos aplecs d'ex-
ouraloniatee, per a tornar dimarts a 
l a n K . 

— L a p r o o e a a ó del nostra P a t r ó . 
hom d i u que r e v e s t i r à f,ran solem
nitat a Jut jar per l 'entcslasme que 
enguany posa en l a p r e p a r a c i ó d'a
questa el senyor arxiprest . E l p a n ó 
el p o r t a r à el cap de J a U n i ó P a t r i ò 
tica. 

— « l loc d'esbargiment qoe atraci 
amh p r e f e r è n c i a els sahadoltencs du
rant el presnt t estiu, é s el rCataln-
n y a Parc» . V a l a d ir que cep altre l ' I 
guala en bones condicions, 1 que a la 
vagada, els cspectoples que s 'hi donen 
són dols mi l lors que e n a h a n donat 
dc molt temps w ç à l e » empreses de 
l a ciutat. FJb dies q u a h l h a projec
c i ó xic peUloulcs, j a es pot comptar 
qule es t r i í c ta d « g è n e r a eecdUit. (>ian 
hi h a sardanes , j a ea pot ooaptar 
que l 'empresa té contractada l a m i 
l lor cobla. A i x í . tota els d i«e que ht 
ha p r o g r a m a fet. el C a t a í u n y a P a r c 
c s veu ple de gom a gmn, i ' lu-ara 
es pot afegir que entre l a conrnrrftn-
c ia , hi l ia Ics f a m í l i e s m é e diatin-
gides dc la c i u t a t ' ,*\tk6 

L a S e g a r r a 
C E R V E R A . — Nosaltres j a s a b í e m 

que l a ciutat de Cervera oca de ies 
que es distingeixen per son amor 
al Cor 'Puriüoim de M a r i a , p e r ò a r a 
n ' é s t e m (plenament c o n v e n ç u t s , en 
presenciar 1« diada indescriptible de 
diumenge passat, que tou d'aqnelloa. 
que deixen pregona í i n c * o r r a b l « 
r e c o r d a M k h e- rtt Q 'Q 2 ^ l S 

Abra'ndals els nostres cnfus íasn ' . f s • 
eor-inarians, amb Jacà l lda 1 elexiuetit 
p a r a u l a del reverend pare .Uitonl Jj-
nyent,. miss ioner ctóret ià dc l a Ca-

i. M i s s i ó de L l c y d a . en el Qulnar l 
preparatori a l a gran festa, l'assle-
t è n c i a al q u a l fou eada d i a m é s nom
brosa, atreta per les encisadores har
monies del cant popular, av ivats an-
c a r a m è s amb l'alegrc tr l t l lejar de 
ics c a m p a n a l l 'animat ccrca-vl la de 
ia v i g í l i a , , lot feia nraveure qu^, la 
f e s t » del Cor rie M a r i a i fengujmy 
r t s u l i a r i a un ••si.levenlteenl extraor
dinar i . 

I.-ai'cf fou. ^ n w . c p m n n i & general. 
i i oo iW. · s i s s lu ia . pant-aven d» 700 els 
q u * jrt i tansaréí i a -ié^re •«l.i· p a Sals 
à n g e l s de mans del nostre benvol-

Igot i d ignlss lm senyor arxiprest , qui 
e n f e r v o r í els postris ç o i ^ «nMt i * » -
tidu plàiii-11 p r e p a r a t ò r i a . L'ofiai ca 

|; v a v e ú r e concorregut com -ap 
a n y ; l 'Escola Cantorum do l a Unl-
versitat Interpretà la misBU dc Saui 
Agtuti, de S a n d n ò Marrauo. acomii<i-

t n y a d a magistraImant pel quintet <fue 
dirigeix el mestre Quintana . 

P - r ò el que s r * i i ! p a s s à IoIm.Içs. 
r espernneps foo l a a ü l e m n l a i 'jmiri?*- , 

s ó . fle l a qual nn MUem Q n è « r n el 
u s sobresortlni, 1 ar lot fou ben rc- I 

marcaofe. 
Obrien lu m a r x a els col· legis de l a l 

nostra c l t tut l que. acompanyats do i 
l 'ucredilada bandu corverlua, no pr.- i 
raren de í-aninr al c o r dP Murtft. Se- ] 
guia Tiombro.sa r e p r e s e n t a c i ó de sc- I 

;nyores arJUconffaraa. l tta(yuiislni«« t' 
; fileres de joves l » e n y o r » : després ta ( 
, formosa stéhjrèfa de r A n e f c n n f r a ' a l 

portada pels prestigiosos senyors , 
•Irmii Gonni, Josep Lloses I Josep Tn 
iosa; darrera sou 'a banda provin- , 
r i a l de Lliayda, lu comunitat de P a -
res M ú i i u i i f r s i la uamoasa a m b la 
Imatge del Cor de Maria , la dual 
1 uvoliaveu feut-li el seguici les fer-
^•l)·<lse^ Dames d'honor. 

Fote .'is qui . •ou i . ·muia i i . 5 iu. (esta 
dM r<i-..nl d m n i · i i g t ^ a n n u a t l amft 
i m a n i u i i u i que | , a sj iperai an =4. 
lemnitat I ^,-1(,n,Iar a fes d í tótS oi» ' 
anys passats. 

T A R R A G O N A 

L'ungiment de l'Aro de Barà 
Seran molts ela tarragonins (IUC 

avui a n i r a n a les festes que es ce' 
l ebrarau a l'Arc dc B a r à . 

Moviment del port 
Entrades: els vapors: «Cabo Coro 

iia». d c M a r g e ü i , amb càrrega » -
n c r a l ; el noruec « S i s k e n . . de Min 
g lasrd. amb adobs; « F r e i x a s n . . de 
Cette, amb boooia buits; «cabo Bl«n-
«o», d'Almeria , amb c à r r e g a gene. 
r a l ; l a barca • T a r r a g o n a . , de Sant 
Car les , amb sa l . 

. Sori ldas: ois vapors: «Cabo co^. 
n a . , cap a Bilbao; «Cabo Blanco, 
cap a Ce<te. Tots dos a m b c a r r e 
ment gencraf; . F r e i x a s II., cap a 
Bercelona, amb bocoia buits; «Mari. 
P è r e . , cap a Cette, a m b vi; «Danle 
Mto., cap a Barcelona, eu Uust; ..1 
« m o l c u d o r «Rio Túr ia» , u ip a Ba- . 
colona, arr.b & seu • f» i lp. 

~:J.· l·;"*--- ' Altres noves 
P e r a les festes del Cos del Bou 

eis di^s 16 1 16 de] mes d'agOgt, ha 
estai comlractada l a cobla L'Amin 
n i a , do Tarragona, per a douar-hi 
bo l lado» de sardanes i coik-ert. 

—Wmartc vinent, a l Qentre Obrer 
d o n a r à una o o p f e r è a o i a U u c i M a r 
naz, de Madrid, sobre els Com 
Paritarts . 

L a G a r r o t x a 
O L O T . - T i n g u é lloc i a Cinquè-

ua Jornada de Germanor que 
bra, anyalment , l a C o n g r e g a c i ó 1. 
l a Mare de D é u de los Escoles 
de C a l e l l a . 

E l l loc escollit per a efectur aquu-
l la festa ha estat enguany lu L v l l . 
c iutat d'Olot, on s ' a n à amb auiot 
tur isme 1 un e s p a i ó s a u t ò m n i b u s , e|3 
q u a l í formaven c a r a v a n a i onejàveu 
banderetes amb eis colors blau; 
b l a u cel , que tenien per ions ia in
s í g n i a de l 'Escola P i a . 

E s s o r t í a dos quarts de cinc del 
m o t í de davant e l C a s a l de la Con
g r e g a c i ó (Centre d 'Acc ió Social) i 
passaren per P ineda , Malgrat, Süa, 
Riudarenes , Santa Co loma de Far-
u è s . A n g l è s , L a Sa l l era , Bl Pastora: 
(on es v l e i t à l a central hidró-ei 
tr ica) , Amer, L e s P lanes , Sani F r 
de PaDarols , Sant Et teve de Ba~ 
S a n t Pere de les Preses. E l s au; .5 
anaven a m a r x a moderada per tal ii 
fer m é s agradosa a l lurs ocnpaui- , 
c o n t e m p l a c i ó del m a g n í f i c paisà 
i a rr ibaren a Olot a dos quarts 
nou. 

A l Col·legi de (Pares Escolapis .• . 
raren «la excursionistes els <i<; 
formaven un grup m o l l nombrós 
l a reverenda Comunitat , amb él 
verend pare rector Carles (Sniuií 
s. h p . , 1 e l vice-rector revereuj . 
Ramon Roger.S ch . P . ; fetes les ; 
sentacions 1 sa lutac ions corres; 
uenta. tothom s ' e n c a m i n à a l'esv 
s i a del propi CoUegl, on el reveri 
pare director de l a C o n g r e g a c i ó 
le l lenca, E n r i c Pobla, S c h . P., ci 
brà l a Santa Missa I d i s t r ibu í l a 
grada C o m u n i ó a bon nombre . 
assistents. Durant el rellgW6 : 
s'entonaren apropiats c à n t i c s esp 
tuala, sota l a dlreccln musica! del 
nyor Narc% Baronet C o l l , soci :ji 
tector. 

O'ai l í , hom es t r a s l l a d à a te - F . . 
M o i x í n a » , on s ' e smornà , i visitar-. • 
t a m b é les fonta de Santa Anna, -Su 
Poc i l a Pudosa. Fe ien agradosa co 
panyta en les visites i donaren 
ta m e n a de detalls a lguns rcverau i-
P a r e s Escolapis . 

M é s tard, e u autos, b u m dou-i 
tomli per la j o l i u i ciutnl, - 1 j 
l 'Al ta Garrbftcfl. 1 passaren a comw 
mentar el senyor rector de l a P'1 
r ò q u l a do Sant Esteve , rev 
m o s s è n P e f è BTasaou. prevere. acO'-1 
( l anyanunos des d'aqu»;^'. n> ••nt 
les altres visites els senyora vica 
reverends m o s s è n L a g a r e s i moss^i 
T e i x i d ó , preveres. 

A n à r e m a l Casa l M a r i à , on so'. 
v« rebre c o r d l a l í s s l r i i a m c í i t i d'ai: 
hom a n à a l . Centre Catòl ic , on 
pefaveiT, <mtre altres, els senyor
ia dlrect ivav Melcior Domenge. p̂  
aldent; Josep'Bonet, Secretar i : LU 
Lagares , bibliotecari, I R a f e l AnÇ) 

. tresorer, qu^ obsequiaren els vl 
tants amb un Vermut d'honor, t n n 
de l a C o n g r e g a c i ó cale l lenca par'1 
com el l sap fer-ho, cl senyor si 
protector, component.do l a junta H • 
norftria, N\ \ngel Cabutl . el qual 
l largoment ap laudi t ; v a conlestai·· 
e n nom de l Centre C a t ò l i c Oloti. 
seu president E n Mclc lor Domen» 

, q u l e s c o l t à t a m b é e n t u í l à ï t c s aplu 
ü i r a e n t s . 

D e s p r é s dt iaver rcoorrrgnt los 
- r e m e s d e p e n d è n c i e s d à ^ C a s a l , ,IU 

m a r x à a l 'esg lés ia del T u r a , on 
s a l u d à l a Verge amb e l caut d 
Salve . 

A l a une a r r i b à v e m novament 1 
Col·legi, on ens fou servi t el dina'-

Mi*s tard, hom t o r n à « pMWM ; 
autos i ens t r a s l l a d à r e m a vím-; 
- U s T r i e s . ; -NOc d'EB CoIp·· " s'b 
itríé de desistir d'anar a l a « g l é 
c à n i c a per ceusa de l a p l u j a , pet 
a u a l . o p s a t a m b é a l h u g u é dc pen-
lués aviat en Ta ( £ h ) à d a . 

T o r m i a uplesor-se lotlioiu a 
g l é s i a dels pares é s b o l a p i s , i es < 
lebrà a la Capel la del S a n t í s s i m , afi 
e x p o s i c i ó ipenor. uua f u n c i ó reltgi 

" s a ; / s ' entonaren djvcrsos cauts • 
ip i rituals. 

Pe ls mateixos Indrets que al m i 
s ' e m p r e n g u é cl viatge do tornada 
cwteí la , natlsfots iots plenament ' 
los a w n i · l n i n , de. q u è h a v i e n fet 
jocte als expedicionaris, tant la r>"*-
renda coniunlWt. de Pttpea ^ c o l A 
Mfhi él senyor rector I v icar i s de 
P a r r ò q u i a , a ix í com eis reitams 
n^ors quo bejm osunuia i . 

P l a d ' U r g e l l 
MOLI.krüsa. — Fi» alstingHs 

posos i bull» umlcs u-itircs, ís»^1 
TüssIpi- I Mereè IJul ínfa. s'han 
paret d uu nou iur iut . iui i"'1"' 
m i n y ó , amh todipifia ! . . i ' ' 

- •A l s 80 a n i e d'edal h a mart 
i-Kp^ctaMe senynra Hàrtí i Ma ia. >'•• 
posa del no propietnrl d'a . ! 
CastéHó, 

—'runil ié ha mort a edat qioU a' 
cada, ei sehydt M rtali Wfl ies 
fiül-. 

— l a rompaflyla <lf .'éXlttí •''• • 
E n r i c B o r r à s , h a repr sontiit al 
tre 3 è l a s-wielal «L'Atrtíifàï». 13 

i l ^ n d a . o b r n ilel gen:.!l Igna í i 
Mlà, - L a l lar apngadu •. 

O u r a n l la !*;»•(• mmi'1. i - . .J. 
TerVnt í ' t í f eade» ' d v ü r f h n a t t*1' -
r ióe «cWt c a t a l à 
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main 
DE M ̂ £ A LA MEMÒRIA INOBLIDA^E 

ENRIC P R A T DE L A R I B A 
E I p o l í t i c v i r t u ó s 

£ 1 r e c o r d d ' E n P r a t d e l a R i b a 

D E S P R È S de den a n y s — que aques t s d i e s es c o m p l e i x e n —-d'ha

v e r - n o s d e i x a t , E n P r a t àft l a R i b a s e g u e i x , p e r ò , s e m p r e entre 

nosa l tres . N o f o u l a s e v ç , v i d a d 'aque l les q u e , b r i l l a n t u n s m o m e n t s , 

passen s e n s e d e i x a r m é s q u e u n a es te la f u g i s s e r a ; que E n P r a t fou 

un d ' a q u e l l s h o m e s for t s , e l r a s t r e dels q u a l s pels m ó n q u e d a m a r 

cat a l a H i s t ò r i a . 

E n s p a s s a , a m b e l r e c o r d a f e c t u ó s i a d m i r a t i u d ' E n P r a t 'de 

l a R i b a , a i x ò — de m o m e n t i n e x p l i c a b l e — que s u c c e e i x a m b totes l e s 

grans a m o r s i les g r a n s dolors h u m a n e s . D ' u n a b a n d a , a l r e s s e 

g u i r e l s e s d e v e n i m e n t s n o m b r o s o s , i t r a n s c e n d e n t a l s en tots e l s or 

dres, o c o r r e g u t s des del d i a p r i m e r d ' a g o s t de 1917 e n q u è l a seva 

vida f e c u o d a s ' e x t i n g í e n l a s e v a c a s a p a i r a l de C a s t e l l t e r s o l , s e m 

bla que f a c i m o l t m f s d e d e u a n y s que E n P r a t de l a R i b a m o r t ; 

i en c a n v i , d a l t r a b a n d a , 

e l r e c o r d de son e n c e r t a t j u d i c i sobre totes les coses , ! a i m 

p r e s s i ó i n e s b o r r a b l e de l ' a m p l i t u d de s o s h o r i t z o n s m e n t a l s , ens e l 

fan s e m p r e p r e s e n t , i e n s d o n e n l a s e n s a c i ó d ' h a v e r - l o v i s t a h i r , d ' h a 

ver s e n t i t de poc a q u e l l a p a r a u l a s e r e n a , i c à l i d a al m a t e i x t e m p s , 

amb q u è a tots e n s a i f i m a v a i e n s g u i a v a . 

P a s s e n pe l m ó n h o m e s que n o s ó n n i s e r a n m a i m é s que 

ce lebr i ta t s de gacetilla. 'A t emporades , a m b p r o u fe ines , h o m p a r l a 

d'ells ú n i c a m e n t e n l e s s e c c i o n s de l s p e r i ò d i c s de s t ina t s a d o n a r 

compte d ' a i x ò q u e p a s s à e l d i a a h a n s a c a d a loca l i ta t . C a n v i e n l e s 

c i r c u m s t à n c i e s , i a l c a p H ' u n s q u a n t a a n y s , d ' u n s mesos d e vega 

des, no s e ' n p a r l a m é s , i l a gent h a de p r e g u n t a r - s e a q u i n a perso

nal i tat c o r r e s p o n a q u e l l n o m que u n d i a l a c a u s u a l i t a t e l s p o s a so ta 

els u l l s . E n c a n v i , h i h a a l t r e s h o m e s q u e , a n y s i a n y s d e s p r é s de 

l l u r m o r t , s ó n m é s a d m i r a t s e n c a r a que e n l l u r v i d a , i les pet

jades f o r m i d a b l e s de l l u r s d i s c u r s o s , de l l u r s l l i b r e s , de l l u r s 

actes, e s t r o b e n i r e t r o b e n e n les i d e a ü t a t s p e r e l l s descobertes , e n 

la c o n s c i è n c i a p o p u l a r p e r e l ls e s s e n c i a l m e n t f o r m a d a , 

A q u e s t s ho

mes s ó n h ^ s t ò r i c s r * * * * « M • J , * , ' 

S ' e n g a n v a r i a per c o m p l e t qu i v o l g u é s c r e u r e o fer v e u r e que el 

solc d e i x a t 'per E n P r a t de l a R i b j r f e ' h a a p l a n a t . E s v e r i t a t que 

e K qu i e s t i g u é r e m m é s en contacte a m b e l l , s o v i n t t e n i m l a r e c a n ç a de 

no p o d e r s a b e r que p e n s a r i a en cada m o m e n t a q u e l l a c l a r a inteWi-

í r è n t i a r e s p e c t e de l s p r o b l e m e s q u e eus t e n e n p e r p l e x o s , i ens h e m 

de p l à n y e r í n t i m a m e n t d c l ' e n y o r a n v a de les seves o r i e n t a c i o n s , 

que s a b e m q u e , sense e s f o r ç , h a u r í e m trobat ben encer tades . 

J - rò , a q u e s t a m a t e i x a e n y o r a n ç a ens e l fa m é s p r e s e n t , c o m s i es 

t r a c t é s n o m é s d ' u n a s e p a r a c i ó m o m e n t à n i a , p r o m p t a a a c a b a r - s e . 

E l s m ú l t i p l e s a spec te s de l a p e r s o n a l i t a t d ' E n P r a t de l a R i b a , 

p e n s a d o r , p r o p a g a d o r , c r e a d o r , feren f e c u n d a l a seva v i d a , i f a n i 

faran r i c a l a c o l l i t a p r o d u ï d a per qu i a i x í s e m b r à . C a l , n o m é s , u n 

conreu c o n s c i e n c i ó s de l a t e r r a s e m b r a d a . 

C o n v i n d r i a no p r e n d r e a q u e s t a o b r a i aquel l p e n s a m e n t d ' u n a 

m a n e r a e x c e s s i v a m e n t s i n t è t i c a . F ó r a u n m a l g r e u i m i t a r en a i x ò 

el sent i t equ ivoca t de l s a d v e r s a r i s : i a q u e s t s e r r o r s que , e n c a r a q u e 

sempre s e n s i b l e s , s ó n e n e l l s e x p l i c a b l e s , n o ho h a n d ' é s s e r j a en e l s 

s e g u i d o r s . P o d e m e s l a r ben s e g u r s q u e u n a c l a r a c o m p r e n s i ó d c 

l ' idear i i el s e n t i t del p r o c e d i m e n t p o l í t i c d ' E n P r a t de l a R i b a 

ha de f e r g u a n y a r c l r e s p e c t e f i n s d 'aque l l s que no c o m p a r t e i x e n 
els s e u s p u n t s de m i r a ; . _ „ 

' LlVis D U R A N I V E N T O S A 

A Q U E S T N U M E R O D E « L A V E U D E C A T A U í N Y A , H A 
E S T A T P A S S A T P E R L A C E N S U R A D E U O O V E R N C I V I L . 

d* d'un celobert espaJíis ara pro
pícia a les indístreclan* ú'm noi 
dMYaKal. I.pnr aquosla darloia ofer
ta a Ui cobejanva de ia mova «lovota 
admlrautó. om pemnlen alguus de
talls d'a^ieUa cxlslènola iUuatre. 

jfcls inianís «ren dolQnmenl acert-
xats a l'bora capvespral. bo l resant 
fa oracions iinstreu d'una még wre-
lada 1 iríidlclonol purwa popular. E l 
servei, en lec tasques hivbiUials. es 
lliuniva liiiUaratinl a l 'u l lat do mo
dular cançons uMlrc»: «xoepow que 
per la seVH constànoia produía nu 
veriaWe (jnd*. I io' Pl««Bt n0 ^ mé* 
„„., mi» derlv«;id ^ w ^ " * 1 
directa (l a ^ l t » noblfi oordialllat. 
d'Miiellt» ncnsill» franquesa, tbn nos
trades, amb què &> Prat sabó tratiar 
tothom qui .sc ü alenwiv». «lue 
l lmpar, d(l respoote « ^ ' " T A J , ' 
tra manera que per »• ^ 
contrast. 

PllMtnrti svul d·assnnyalHr aquest 
caire d* I» 'otftl e>em|ilarít»( de ta 
vida rtel vrUntT President fle la 
MancitounltBt dc Catalunya, 

L a l l a r m é s c a t a l a n a 

fci prpstlgí personal d'un polític tn 
« e«np do l'iwtuacld pilhllea, sovint 
v»" fonsoltdat pel- l'esHtènola i 1» 
«otortotat de Ics bcv^s virtuts privi-
ae». Bona penyora de què un home 
aerelx M govern del neu póWe 0 
d'niïn corporatiò fcàtóal, fts «1 menar 

plàrmíht la jursiViulil de la seva 
"ar. fc| pntiicint fuanm.;!! c u aquest 
^ pol palrlufcat. Boh pare de la 
£«va pi ir ia . 

1>puI do lu Riba, qui fou per tant 
^ temps i ho vlrtiiiüiiient encara, 
' ' ^ní í í do perfecxip modillca. 

i - a l d i à persunallt/ur — coisa 
•Wí «empié d'antuvi em repuipia — 
I*' ' leaUmoniar·ho do* del meu hu-
'•yi Punt do vista Però slanl'iu par-
'•onat èl dir que mantss hore* teca-
duísoreg de rtpiM, 6n ''època do 
,r»n»lt dàm intonKwa .t l 'ado le» '» -

Jía havln pn*i«dM «sguardant 
2"«qulHlmitee U vida rle 1» íwnllia 

VelM, «1 president 1 els de 
• ^ a , de la mateixa e»c»a&, l'amplft-

lXa»n SALTOR 

No eren solament les scvss quali
tats magnifiques de polític lee qui :i 
guanyaven l'admiració l i'e.-.tima ds 
tots i asseguraven la gran eficàcia 
de la seva obra; eren també les se
ves rasplendents vlrtuU personals í 
domèstiques les qui U alreiea, :jmb 
l'admiració i l'tatima, l'amor de tot
hom, i afegien a l'eflcacia de l'obra 
Uf. segçll d'eternitat. 

L'ideal d'home públic ha canviat 
força en pocs anys i molt precipi
tadament d'ençà ds I03 oonegud's 
manifestacions teratològiques «n la 
polliica europea. Evidentment, la mes 
gran difusió de la cultura, de l'edu-
càcló política, els esforços 'de tots els 
estaments per la reorganització i la 
dsfensa social, han anat eixamplant 
en la iconsciència del m-f gran nom
bre el coneixement dels dreta i ets 
deures polítics, i l'inieròs per les 
coses de la collectivltai. Es per ai
xò ja molt grau el nombre d Is qui 
tenen flxala uns ulls clnrlvidanià i 
crítics en la tasca de l'home púbiio; 
1 el polític haurà rte vlgilar-se cada 
cop mos. Cada dia serà menys ipos-
síhl» l a reeixida d'aq-jella mena 
do polític xarlatà í sofista carre
gat da fórmules panacelques, trufa-
dor de babaus, arrlvlsta desvergo-
nyit. Ignorant 1 despreocupat de tot 
allò qui hauria de constituir la seva 
competència; qui es pensava sumftr 
forces, sumant temporalmoa'. vils in
teressos, sense curar que el vil in-
tfrès a la fi deslligà allò qne el vil 
interès lligava. 

Creix cada cop més el nombre dils 
preparats l dsls oonacients, per a 
qui .les xerrameques preteniioses sfn 
ja un va 1 molestos hrogit dç cím-
balfi, 1 les iioses p.anaceíquós motiu 
de gatzara. 

Per això, el tipus vivent del polí
tic era ell; proíundameut preparat, 
home de vasta cultura, professor en 
el més pur sentit, d'alta política; no 
l'home d'un eslantls grupet. do fór
mules rapatanis»; sinó el representa
tiu lato de l'Eeperit, l'alt represen
tant dc la civilitat i la cultura. F a 
dos anys. cn aqueix mateix lloc, en 
(ermes de filosofia platònica, tractà
vem d'explicar la gran motivació es
piritual de la seva oiirat l'Exemplar 
idsal qui li era diví model, donava 
un sentit d'universalitat a les « v e s 
concepcions, de totalitat vuaia l har
moniosa a llur reaUtzació. I en-

E l t r a s p à s 

Fa deu anys i sembla ahir quo ens 
deixà. E n aquesta dcaula liun patsat 
moltes coses, però sempre ens ha 
semblat que el Mestre estava entre 
nosaltres. 

Com •os presenta fàcilment a l'es
perit . i 'evocació d'aquell , estiu dc 
19171 E n Prat morí, dolçament, en 
un replà d'aquells dies agitats: c l 
que va de l'Assemblea primera de 
Parlamentaris a la setmana d'agost 
en que el canó retrunyí als Jose-
pets. 

E l Seny Ordenador pogué encara, 
terrenalment, entrellucar el que ve
nia. L a ' descomposició política, re
petidament denunciada pels p o l í t i c s 
catalans, havia culminat en un Go-
binet minso, presidit pel feble Gar-> 
cía Prieto. Lea juntes de defensa 
dels institu» armats feren llur 
aparició ostensible el primer de Juny 
i tot trontollà. A Madrid giraren els 
ulls cap a Barcelana, on ragttactó 
er a més viva. iPrat de la Riba veié 
tot segnit el que podia esdevenir i 
redactà el manifest de la Ulga Re
gionalista refereni al moment joli-
tic. Tot eepult empitjorà. Anà a Sit
ges 1 desprív a Castelltersol. Ela met
ges cridaren a consulta el dector 
Marafion. Mentrestant, ela parlaraen-
taris cnlalans es reunien a la Casi 
ile la Ciutat, i, davant la negati
va del Govern del se- yor Dato do 
reunir les Crts, hom convocava per 
«I 19 de jiülol l'A sl·inMea farrnsa 
del Parc do la CiuUulella. 

Prat da la Riba s'anà agreujant, l 
a la setinin'l setfüem. un d l u à u n g ; 
si vcítftre. n un altar del Pl comen
çava tin tríduiim per a pregar per la 
salut dol Mestre, organizat per la 
Ulga Espiritual de la Mare de Oén 
de Montserrot. Per cert que. en co-
mençaj', hi hagué un malentès res
pecte P\ verb en què havia dc resar 
••I sacerdot OAiigzp.u 

Es reuní el fúr-H U Permanenl de 
la M.»ncomüiili3t de Culalunya i ai
xecà la scsMó . davant l'ostal del 
President. 

E l 27 de i - m i rahla el SagMmçnt 
de l'£j;tr«nunció. Al Monestir de 
Monlí* rrat i n la parròquU de Cas-
tElIteisol es fel.'u pregàries, no üas-
oònla, d'Amèrica I d'iltres indrMs. el 
telègraf preguntava noves. La contrni 
tnlefòniCd il« La Garriga, una cr*a-
ci6 de l'organisme cabdal d'En 
Píflfe no parava la sova conexbi 
oonslant amb Casioliiorso! l la r<;r-
re(«ra trepidava constantment dels 
ootoa dels qu^ atiaven a naber de 
prop com íogultt el gran pttrlci. 
Barcaiona. en la figura dfl neu bat
lle, »fue on aquells monn^iíi era el 
senyor Lluí» Duran i Vénfòsa, acu 
dí tol seguit ai costal dol malalt 

l ela glòbuls verniells de la wng 
dw pacient nnnven mfnvànt í eula 
k d i l l · l oprimia méf el cor dels riaa 
el voltaven, opressió qUo al cap d'U-
nen hores era encomanada allà on 
hl havia un cutalà. E l dftctor Carras
co, l'héreu Oller, el tinent d'alcalde 
sohyor Víctor Rluu, donaren sang» de 
llur simg perquè trasltadail·i a les ve
nes lel Mesiro l'ajudés a viure uit 
í l venia aquells reacció impossible 
que hom eipcra sempre dels que ei 
Cel Ja lia cridat. 

Prat de la Riba era al Ult t a la 
casa P.11 qut"1 va liéixor PÏj carrer 
00 n i passaven carruatges. La gent 
deambulava eu tl lènci 1 la m-tinada 
havia traslladat a altres indreta els 
seus divertiments cridaners. Prat da 
lu Rita, que havia seguit pas a pas 

cenla d'una flama d'amor la seva 
npble vida. 

Mugníflca harmonia de compei'ütcia 
i actuació; unió estricta, de gran po-
lllioa 1 de gran cultura, sense la 
qual el qui se'n diu política ja jnul 
no tindrà raó d'ésser, 

Home d'una amor, sí; 1 home d'un 
trebaU; ell sentia la reaponsubllita' 
d'ésser el primer ciutadà treballador 
en un poble on cada ciutadà havia 
de irebollar amb ell per a la recons-
títucló d'un gran cultura l l'or
denació d'una mognlflca polta. I 
amb senzilla dignitat, amb gràcia fa
miliar i ben nostra, amh puresa im
maculada, ens oferia l'exemplaritat 
del seu viure preciós. 

Lo confiança que ena inspirava ell, 
era absoluta. La transparència, sen
se equívocs entelaments del eea Ideal, 
la netedat absol "ta do la seva ec-
tuacló. inclinaren ol sou pas tots els 
respectes. En qualsevol avinentesa, 
ja podíeu preveure e! què farta: fa
ria el qne convingués a la seva gran 
amor. al seu esperit de totalitat, d« 
cultura vasta i harmoniosa. 

I aquella resplendor, aquella res
plendor de la seva puireea: com no 
sentir, al seu davant, pansent en ell. 
que hi havia contradicció natural, 
essencial, entre qucUevol Idea de 
claudicació, de lletgosa, d'Inter''*, 
d'egoisme i ell, en cos i ànima? 

Pare I mestre; però també com
pany; tols ens sentíem lligat; al sou 
treball. 1 oli era per a nosaltres cl 
màxim exemple: . I -un seu possible 
mot de retret, la més dolorosa pu-
nició per als nostres failimcnts o 
negllgènclr». Company. Ens estàvem 
treballant i ens el vèiem arribar d« 
sobte, 1 ens nrtrava amb aquella 
mirada tímida 1 dolça 1 ftanca a 
l'ensems, i ens Tela aquell línminrs 
encoratjador somriure. «Hola! Què 
femí» 1 11 dèiem- el que fèiem i vo
líem alçar-nos pel gran respecte, i 
ell ens posava W-flfta mà damunt de 
l'espatlla 1 deia: tNo us mogueu, 
no us mogueu.» I parlàv-jm uns 
curta moments.'' molt curts, perqno 
era preciós el temi s aleshores; uns 
mots sobre idees gen"!als. sobre cul
tura, sobre el recent cibre ourepeu. 
De sobte, ell interrompia cl breu col-
toqol: «Bé, a treballar, a treballar, 
adéu!» Ho deia sempre «a treballar, 
a treballar., cl gran company nostre. 
A treballar, a treballar ell 1 nosaltres. 

i nosaltres companys d'ell; no «fun-
cinnaris», no rodatges mecànics i ser-

- vils d'una administració oflclnesca, 
i no aquells «empleats, qui feien l a 

folna de fàstic 1 no paraven r.e mirar 
al rellotge les horos roglament.lnes; 

.' sinó col·laboradors en ona gran obra 
on les personalitats s'afermaven 1 es 
fecundaven i adquirien insosioiudes 
eficàcies les pròpies Idees. «A treba 
l lar. . Heu s ací el bell model per a 
sempre mée vivent en ois nostres 
esperits, del Polític. 

I heu's ací per a nosaltres un gran 
mestri en tots els ordres de la vida; 
la seva puresa exemplar era per a 
tots. ineludiblement, un imposant 

'•imperatiu de puresa. 1 no solament, 
iusistlra en la seva actuació «om a 
polític. L'home que ell era envers 
ell mateix, l'home de casa seva, de 
la seva família, deb sens patriar
cals principis, ens donava, amb S'ís 
virtuts essencials, la més alta fer-
mança de la seva puresa on la vida 
pública. 

Un excés de lenltat moral, de mo
lla Indulgència envers les teKea;s 
humonea, ha portat un excés de des
preocupació envers les virtuts indi
viduals i domèstiques d ï l'home qui 
voi dirigir i ordenar els altres ho
mes. Adljoc on amable «savoir vivre». 
voldria envoltar d'una aurèola de 
mundana simpatia els vicis i les 
atzagaladr-·s del polític: «ell que com
pleixi com cal, s i pot; no ens hi 
havom do ficar en la seva vida pri-
voda.. i amb tot. prou comprenem 
com aquesta despreocupació no pot 
constituir un ideal i ha dc tenir els 
seus límits. Tanmateix, davant d'ell 
pcntiera que aquelles virtuts privades 
constituïen la màxima força de la 
seva acció civil, i eren per a nos-
altr-s la més forta fermonça de les 
seves altes virtuts polítiques. I el 
prestigi del gran president tenia per 
a tots (i com sentia això profunda
ment, unànlmemem al nostre poble!), 
tenia la base senzilla, humil, en apa-
rièncla, sòlida 1 ferma en veritat, 
del prestigi del bon cap de família. 
Tots estàvem per a ell ben tranquils: 
sobtem que podia travessar toies les 
llamarades ds l'àmhlcló, tols els 
prestigi? de la temptació, amb l'es
perit més Incorruptiblemeni serè; 
sense descompondre la placidesa som
rient l reposada d'aquell rostre Ina-
blldable d'home honrat. 

J . FARRAN l MAYORAL 

tot el procés d© la seva malaltia, 
veié que ei seu cos s'acabava. L i 
fou aplicat cl «radlum», miracle de 
la ciència, ' . ! solenmialmant foren 
(dutes les relíquies Ido Sant jascQ 
Oriol, miracle da la Fe, però no 
plaïa als Divins Designis deturar la 
jnarxa de ,1a malalta. í E l piatelx 
Prat ho deia, quan afirmava que no 
se'l trobaria a mancar, perquè ia 

. seva-, .-•bri» ja estava M a i en marxa. 
Ki hagué un momeni oom de tr.Mi-

quililot. 
El u.alalt veié el seu, cunyat, '11-

lusire c monge de Vlch doctor D icns. 
i Ji em om&nà que no entrés ningti, 
però quo quan es produís la crisi 
bi fos tothom. 

Lb superiora de les monges de la 
Cosa de Misericòrdia entrà a aco-
miadar-s'hl. El l 11 donà la mà i l i 
digué en la llengua d'ella: «Graclas, 
machas graciós». 

I rdlt íma tpeilsona ooneguria die 
qui es donà compte fou el P. Miquel 
d'Esplugues. 

A les ll'lO de la nit del primer 
d'agost feia el darrer sospir. Kl rec
tor de la vila resava, el doctor Dachs 
besava el moribund. AlH hl havia cl 
batlle de la vila 1 Cambó t Puig 1 
Cadofalch. 

ai oap de p<Y, la nova es reh'.i n 
Hiiri'.elona i c» comunicava al recUT 
de la seva parrftiiïuia da Barcelona, 
la de Santa. Maria d« Jesús, doclor 
Marceli Garriga. 

E l batlle d". Castolltenol, senyor 
C.uwpinera. Interpretant el desig del 
poble, volia que el cadàver fos en
terrat rilfl on havia nascut. No fou 
possible complaure'l, pepque Prat es 
devia a la Gran Catalunya — una 
imntge d'ell — 1 aquesta lé la eevi 
metròpoli a Barcokma. 

Els funerals do rasteUteraol foren 
oficial» pel bisbe ds Vlch. doctor 
Mufloï, t «1 sepeli a Baroéona fmi 
presidit pel Primat àe. Tarraqona doc
tor Lupes Pelaez. 

De castelltersol a la capella de 
Sant Jordi de la Generalitat els po
bles en massa sortiren amb nutori-
taU I clerecia a retre honor al Me»-
ire. De Is Plaça de Sant Jaume al 
Cementiri de Montjulch, paswnt per 
In Plaça de Catalunya 1 la RamhM, 
fou tamb* una devoció popular cons
tant. 

Entre e!« telegrames de condol, 
hom recorda aquest, fintètlo, del m!-
Mstffl de la Governació d'aleshores 
el fenyor SAnchez Guerra, dirigit al 
vlce-presldent de la Institució prime
ra de la terra: 

«Al desapatecer de entro los vi/os 
Bl varon iluslre que fué el primer 
presldonte do ese organlsmo orí.ido 
por dereto que me honra refremlàn-
dolo, cumplo el deher de expreenr a 
la viuda I a la Corporaclón tod» el 
duolo dol Goblerno y el mío prjpio 
por la pérdlda qu^ con Is inuert» de 
Prat de la Riba sufra Eapafla.· 

Així morí Prat do la Blbn. En ics 
hòres de prova la sovn gran visi'V. 
el seu iinhei d'edificar pflrdu-ül.'.p-
ment, la seva 14ollca segura, el seu 
nord (PfiStadiata Inslgn© plo de l'a
gror de la terra, han d'AM»r ala nos
tres companys i en oli momenta de 
diiluo hem de dlriglr-noe a dintre del 
«jo» aquell liitfrrogaiil: què faria ara 
Prat de la Rlbnt 

Ramon ALlRERCM 

A q u e s t n ú m e r o d e L A 
V E U D E C A T A L U N Y A 
h a p a s s a t p e r l a c e n s u r a 
p e l G o v e r n c i v i l * 

A I c a p d e d e u a n y s 

E l s o c i ò l e g 

0:ian En Prat do la Riba va es
criure la seva obra «Llei jurídica 
de la indústria», amb la qual va 
guanyar el premi del tema «Bases 
pw a la formació d'un C3dl indus
trial., instituït per l'Acadèmia de 
Legislació i Jurisprudència de Bar
celona en el concurs de 1595-Ü5, la 
seva joventut no el v a pas i·oiíar 
ipcr un camí d'excessives il·lusions. 
Hi ha en aquesta obra una exposi
ció de doctrina molt documentada I 
molt ben assimilada de les qües
tions socials demostrativa de la pro
funditat que posava en lestudl. 

E s un fet ben signllcatiu que E n 
Prat escollís un tema ocontmlc-so-
clai per a fer la seva primera obra 
de gran volada. No creiem que això 
ros degut a la casualitat, sinó que 
responia a una inclinació seva vers 
els problemes dol treball. La incli
nació no fou seguida perquè altres 
idees dominaven aleshores el pen
sament dels nostres jovea ostu<uo-
sos I sols per aquestes preocuna-
clon» superiors ee pot justificar que 
E n Prat no continués eu al seu pri
mer camí 1 fos amb el temps un 
tractadista social digne continuador 
d'En Ralmes. 

E n l'estudi de totes les qüestions 
jurídiques qtie planteja la vida in-
Klustrial posïi E n Prat els Indicis 
de la seva predilecció vers b nai
xent escola social catòlica. Ho mos
tren les citacions que fa do la revista 
íiM>dada pel comte do Mon I d'nl-
tre» obres d'escriptors catòlics. E n 
Prat ca mostrava contrari de l'indt-
viduallsmò. porò no queia paa sn 
«1 defecte de restatisma. E l que cor
cava era una acció col·lecti vo d'in
dividus, no del poder públic, perquè 
l'home lliure és una ficció. 

«Tots els sislcmos individualistes 
— deia — desconeixen !a veritable 
naturalesa de la •societat l fluí la 
naturalesa real 1 positiva de l'indl-
vldu.. i dosprós copiava els següents 
conceptefj que abans havia eperit r 
l a Revisla Jurídica de taialunya: 
«L'individu, jsolat do la societat és 
un absurd, una abstracció; l'home 
és més que sociable, ós social. He. 
naacut en una sodetat, ha oroecut, 
s'ha educat, ha arribat a ésaor el 
quo és dine de la soclotati d'ella 
n'ha rebut la sang de les eeves ve-
nog, reepeclalUat del seu organiame, 
la disposició dol seu oervell; dins 
d'ella l amb ella s'han fixat els «ous 
hàbits, els aeus costums, les seves 
inclinaclon», «la seu* sontlnienU i 
les sevea imM; 1 quan, en assolir 
la plenitud del seu dosenroülatnent. 
sembla desprendre's 0 separar-se d'a
questa, però queda unit a ella amb 
arrels que por éseec Invisibles no 
són menys reals.» 

Així « o m ets Individualistes pa 
varen donar a la societat la impor
tància que t4 per s l'individu, així 
tombs ele soolòlogs positivistes han 
exagerat les funcions de la Rooietat. 
L'bdDio ós anterior a la societat, 
però 110 pot viure seuso ella 1 per 
tant esl que tot» dos e UloiillfUiuin, 
però ïense qu« l'un absorbeixi l'al-
Ire. POT això Bn Ptat no cercava 
«1 remet dels mals d« r individua
lisme amb la Intervenció de l'Estat 
sinó amb la renovació dsl i gremis, 
adaptats a les clrjumstànolos nre-
wnts. 

E n proposar alxft, qu« «empro ha 
defencai rewoia woial catòlica no 
deixava de veure que 1m noves" Por. 
poracions no serien factibles men
tre l'obrer no comptes amb una ïfc 

Un decenni te complert d'ençà que 
moria l'iaustre president. Però en
cara el record d< la seva figura no 
s'ha aablaimat gens, sobretot al re
cord de les seves lliçons perdura en
tre nosaltree. Molts cops, un hom, 
davant de certs tombants do coses 
pensa, com bé retreia En Cambó: — 
«Què diria, què faria En PratT. 

Vedat com és el camp polític, em 
limitaré a dedicar un modostlssim 
comentari al marge de la ma,? na 
obra social que el Mestre havia es
bossat en el seu preàmbul al projec
te de creació d'un institut rt'Eduoa-
oló General. El l , que tantes vega
des ha estat anomenat el 'Seny., per 
antonomàsia, és allí on. creiem nos
altres, deixa cl màxim fulgor del 
seny català contemporani: al l í en 
l'esmentat preàmbul. 

Prat de la Riba. tots ho sabem, 
tenia entre le? seves qualitats aques
ta; la do la substanciosa condensa-
d é , sense delriment de claredat. Es 
evident que el que es diu en aquell 
preàmbul de l'Instllut .d'Educació 
General, podria omplir un bon vo-
,]um — l sense fullaraca. Ara. la 
traça singillar del Mestre fou de del-
xar-ho dit en algunes pàgines, que 
podríem anomenar lapidàries. 

Entre els molts qui creuen que »*í 
una «revisió, do la nostra manera 
d'ésser (els quals molts coda dia crei
xen), nosaltres formem amb profund 
1 viscut convenciment. Diem, par ex
cusar-nos, 0 per blasmar ol pròxim, 
mentre pensem, així. aufomàlicameat 
exalçar-nos (cruel errada!), que los 
tares, en les han encomanades. Ah, 
pueril desficil 

De manera que sl un defcc·e hl ha 
no és propi, 63 Importat. Nosaltres 
som un pom do gràcies. 

I no pensem, en primer lloc, que 
«deixar-se encomanar, una tara, ja 
és una falta, ja 6s una tara. I del-
xar-se'n encomanar tantes, vol dir 
que hom és poquets co»a, que uo 
té vigoria o quo no té consciència. 

I després, un aliro aspecte mes 
important: estem segUTs que tal 0 
tal d'aquestes gràcies, o mèrits 0 
virtuts, 0 qualitats, que diem que 
són «nostres., són tal; qualitats 0 
vlrtiíts. 0 mèriïs 0 gràcies? 

Heu's ací el que plantejava En 
Prat dc la Riba, i heu's ací el que 
encara resta plantejat. 

En aquest sentif, ja feina a fer 
és enorme, tant 0 mte gran que la 
d'altres ordres, per primordials que 
em semblin. Plat de la Riba que 
coneixia moll bé el poble, la u-js-
tra contextura social l personal, ama
nyagava amb especlalíssim amor 
aquell projecte de què parlàvem. Ell 
no n'arribà a veure, es pot dir. més 
que l'aprovació 1 els primers t iaç i t s 
burocràtics. Posteriorment al sou 
traspàs, s'-emprengué un assaig d'a 
qiiell Institut d'Educació General 
que havia d'ésser la parella, en l'oi-
dre educatiu, dc l'inslitm d'Estudis 
Catalans, organisme roservai per a 

fundacions d'ordre que en podríem 
dir inteüecüu. 

L'assaig d'aquell Institut es dlguó 
Comissió d'Educació General, que 
havia de preparar los passos 1 l'ad
veniment de l'Institut. Malaurada
ment, quon la seva tasca inicial l 
gairebé de provatura s'havia Ja es
tès arrelí, amb nombrosos cursets, 
centenars de conferències, fullets l 
publicacions, quan s'era començada 
a escampar la xarxa on s'havlcn dc 
recollir, no ho dubtem, preciosos '0-
sultats. v ingué el truncament. 

I d'aleshores ençà. sembla que en
cara se'n senti més la necessl'a': 
perquè en mig de l'abstenclonlsn.Q 
polític que pet a molts s'Imposa, la 
fleconcentració espiritual qae s'ha 
operat, ha pres una directiva de 
culleranisme que ens apar molt Wh 
solament ssntim que uno altra di
rectiva de reedificacló de caràcters 
no l'acompanyi. 

Ens ha de fer pensar moll a l \ ò 
que En Prat no hagués volgut deixar 
sol l'Institut d'Estudis, sinó que diís 
del primer momem ideà també, çom. 
a parella, l'Institut d'Eduraçió. Pe1 
què En Prat. que era un home m"!ï 
harmònic. ITiomc potser més «inte
gral» que hem conegut, cn les actua
cions més alblradnres d'aqueíl pi ls . 
i aquell mateix home que tan formi
dable empenia va dornar a tot cl qna 
era qOístló de cultura, degm? sospe
sar molles vegades en el seu ànim 
el desequilibri pertorbador que po
dia dur un desenrotllament, en sen
tit «exclusiu», de cultura. 

Perquè una directiva unilateral per 
aquest cantc, porta el gran perill .òf 
fomentar el culte de l'intoHectualis-
me %>er l'intcllecl.ünliame·. l,a Qjidl 
cosa en un pafs en reconstrucció 
és doblcmrnt temible. 

No sense una mica de por escri
vim aquestes coses a l'hora present, 
en què sembla qne ens haguem «re
fugiat, «n J'intelloctiialismc. en la 
funció cultural, d; què ens san'.im 
complaguis. Però, en primer lloo — 
sigut dit, sl cal, en descàrrec —, el 
que sotascriu és dels primers a sen-
lir-se satisfet i im sl és no ég or
gullós d'aquesta esponera cultnni!. 
E n segon lloc volem esperar qui? 
no haurem estat ton inhàbils a ex
pressar-nos. que les nostres parau
les puguin engendra'- equívoc. 

Reclamem, en una paraula, «ho
mes de caràcter, «professionalment» 
IntcUectuals 0 no. Reclamem el com
plement de la cultura, l'entuslasmè 
vital i social, al costat de l'onti'sias-
rae líric, rerat I personal, d'un 
vers reeixit 0 d'una peça artística 
d'allr? estil. Aquell entusiasme, que 
ée la sal do l'ànima, com diu «cri
dant.. l'Amadeu Vives, 1 que fa pocs 
dies comentava amb singulor e n c é n 
E n Lluís Duran I Ventosa. Aquell 

entusiasme profund que aguantava 
l'ànima d'En Prnt de lo Riba. 

J . BERTRAN 1 PUOAN 

tuacló estable que l'apartés dols ca
mins que c l porten a l'acció dei-
tructora l negativa. Las causos prin
cipals do la crisi social les trobava 
E u Prat en la misèria, la lllburtot 
de propagar idees unii.sociali l ia 
manca de creences religioses. 

D'ençà que el Uihrp fou escrit les 
qfiesflons socials han fot un gran 
camí. Moltes do les obrof que con
siderava En Prat odequados por en
carrilar la vida del treball ban es
tat implantades a gairebé lots els 
països. Però n'hl ha daures, 'es 
essencials, que continuen sense ói-
ser resoltes. En Prat proposava U 
iniogracló do l'obrsr dins de l'em
presa industrial 1 no considerava 
lícita ni l'acció potronol ni l'obre
ra per combatre's mútuament. E n 
la resolució d'aquesls ,Uos proble
mes no s'ha avançat paa molt, per-
quò les lleis quo procuren endegar
ies, sl són acatades, ho són p?r for
ça, no per convenciment. I és que 
per damunt ideïs problemes mate
rials bateguen Idees pdltiques que 
fon difícil la solidificació dols fac
tors capital i treball. 

L'obra econòmlco-soclal d'En Prat 
reMsrà com urna brillant aportació 
nins l'escassa literatura d'aqueet- gè
nere. Bn moltes ocasions ha estat 
esmentada som a font doctrinal per 
a altres estudis l s lxò. que és un 
senyal dc l a seva vàlua, cl fa en-
icora més reraaronble tenint en 
compte la jovenesa del jen autor. 
E n Trat amb aquesta obrf j a mos
trava elarameat l'alta qualital del 
seu intouecte. 

ííÜme OARiMiRA 

L A V E V D E LA R A M B L A 

E l d i r igent 
Dirigir una coHectlvHot. por min

sa que sigui, és molt mén difícil del 
que regularment ens pensem. Portes 
enfora, totes les dificultats poden és-
ser vençudes amb una enginyosa 
combinació de paraules; portes an
dins Is cosa vsrln de débò. 

Hl ha 'f.: està convençut qua per 
dirigir, l'única cosa que e« tiocer·i-
t« és energia, mh de ferro. Potaer 
sft potser amb blaniole t vaclUa^ló 
no s'arriba gaire lluny, 

Però ós oquesta l'única condició 
que ha de posseir el dirigent? En
caro que mai no be dirigit gran co
sa, em penso que no. 

E l meu porer és que el dirigent 
ho de posseït un esperit dúctil en 
grau superlatiu. E l l ha de tenir u-ia 
finalitat. E l que no pot traçar-se és 
un sol camf. Ha de saber caminar per 
diverses sendt-res. mentre totea me
nin s un punt determinat 1 emi: 

Quant a la disciplina, entenc que 
el dirigent ha d'ésser inexorable. Opj-
sades voluntats en un sol organlsmo 
pressuposen la pròpia destrucció. Però 
cal, primer, posar-se d'acord respec
te el que vol dir disciplina, S l dis
ciplina vol dir renunciament absjjut 
dc totes les voluntat» a favor d'un.-i 
do sola. al meu entendre serà estè 
r i l ; sl dlaclpllna vol dir atectuo-1 
fusió de diversos volunlate, llarò.-s 
entenc que serà fructífera. 

Més: quan la disciplina s'aconse
gueix per lo submissió, no és altra 
coea que al fingiment d'una rebel-
dia. 

Aconseguir quo tothom es senti dis
ciplinat voluntàriament, no és obrj 
de la voluntat tota sola, s inó de .u 
voluntat estretament lligada amb ,H 
màxima Intelllgènclft. Es quan des
apareix la mínima violència. E n el 
seu lloc sorgeix el sentit de la .jer-
euasló. 

Vn« do les aliree condicions duo 
al meu entendre ha de posseir el di
rigent és l art de saber classificar 
els homes. 

Concedeixo que I home no sigut les 
més que una màquina. Bó : però t-v 
tes les mftqutttes no serveixen per la 
mateixa cosa. 

Veureu, cn una esca comerciu 
por exemple, quï l'home absoluta-
ment Ineple per les Wtadistlquss, é< 
una mora vella en l » correepondènotó 
O al revés. 

Doncs bó -. «l gran secret del diri
gent és no prescindir de l'un nl «le 
l'allre, sinó col·locar-los cadascú al 
»eu Uoc. Més: descobrir Iss resp»---
BMU qualilats I oncarrilar-íw 

Un bon dirigent ha d'«sser un me^-
Ire en psicologia. 

ROGER 

«quett número ds UA VIU Oft n * . 
TAV.UHVA h . a»tH 
eensura M l Csvarn Olvll 
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l a carrera nacional de Saba
d e l l 
Un dels número» mó- importants 

de la Festa Major <ic Sabadell el 
constitueix suus dubte. In corsa que 
per d avui im ur^auiUai laOUva Pe
nya Ciclisi.i fsatmilfll, i «iUe per cort 
Iia reuní' nti lot vaTIoelSijn'^Ie re-" 
> ompensrs per a premiar l esforç 
iieis nostres laRos». I.a lircumslància 
fiu irob?ir^;e els nW« 1rnp(írtants. ocu-
l»al3 en les curses de Hsik, de Morell 
I de les uocliimee dol velòdrom, fa 
pensar que ets excedanis qiie pren-
jrulH !a fortida nqiíeM malf. a Saba
dell, s'hauran de veore comhalnts 
<(<>< del principi flns al flnol de la 
. urea. per un eixam de novells qii* 
&H obligaran a una lluita tenaç. 
I.a llisla d'Inscrite ahir al migdia, 
comptava amà) 28 pank-ipants en 
lemi. i es lepin, tfcipí·s. nombroses 
íoPíciíuds de dorsal, quo no ha voi-
m l fer ipúWlir l'enli'a» orgsnitea-
«lora mentre no eignin formalitza
des Ete úJiims iot^rite són: 

18 Germà Martiii. neofi-.. 
19 Ramon Mniiroi, ídem. 
2b Francosc Serrn. Ídem. 
31 loan Ratll6. i l ' tu 
Sk Josep Peralre, lerctra catogo-

ria, . 
?3 Joeep Capdovlhi. neòfit. 
Si Baldomer Capdevil;!. Tercera ca-

U'Roria. 
S5 J îume Vich. Idem. 
26 Gaspar Calvo, Ídem 
27 Isidre Pujol. ídem. 
28 Narcís Pujol, neòfit. 
Els organilzndors hait rebut »I 

•Trofeu Germiu, donatiu del pupu. 
lar esportiu saliadell'·n·;. ei conegut 
• laborador de r«Aiiis. del Taup. I , 
veriíablement. el senyor Germà nna 
vegada mee ha fet hono- al et-n pe-
cuüar gust; es tracta d'un supet* 
premí, magnlflcn obrn d'art qnc ha 
cridat poderosament ratenció i que 
ha desvetllat In coU'i.uica dels cor
redors en KTan manera. 

LA CARRERA DEL CLUB CICLISTA 
GRANOLLERI 
El« actiits eleirienis d'aqiïesta nove

lla ••niitiit vnllr^ana es preocupen 
arr.l> vorilJiUle zel d arganitzar la se
va carrera per al dia 21 de l'actual, 
i amb aquest fi s'han llançat a la re
cerca í captura de premis, de tai 
manera, que sens perjudici de millo
raria, de moment han cetaWcrt la 
següent llista: 

I . Cnpa Terrol; I I . un rellotge de 
butxaca; I I . un luhulnr ^Huitchinson; 
IV. unes sabalille» per a ciclista; V. 
una lànvpara .Sklan-: VI , «na ta
baquera: V i l . un cinuiró per a cl-
. lista: VIU. un jersei: dels IX a- XII, 
ina ampolla de lícoi; XWl. nna bom
ba i unes nllere*-: XIV. una bomba: 
XV, una carlira; XVI, unes ulleres 
per a ciclista; XVII. id. m ídem: XVIi 
umi ampolla Uf l i roi : XIV, ídem ideïn; 
Premis especials per i locals: I . olv 
jecte dart; I I . unes -abatilles; IIH. 
IV j V. 'ina botella de licor. 

Toijufrf oberta la llista d"ins«-rlp 
cló. ja s'han apuninl ris s^pHHi. 

1 Vicens del Campo. 
3 Manf Mariiils. 

IV I V. HOB ampolla d- licor. 
EL MERESCUT HOMENATGE ALS 

GERMANS CEBRIÀ FARRÉ 
I.u feliç iniduiiva (le la Uluú Es

portiva de Snn- d'O dedicar als ger
mans ob r i a Farré ,1:1 acte d'homs-
naige per la seva magnifica actua
ció en Ics úliimes vint-i quatre hores 
de í-.ius. fou rorolllla eniusàsiica 
meui pel nnV srlerle del nostre Jnon 
ci.Ilsia i abans d'ahir a dos qnails 
de (b'ii de la nit en l'eSpaii'·s •h&U· 
de re.-ii.eniucla eiiliïnt al vulfunt 
d'uns seixanta coiimrrenls es reind-
ipii en aaiigètjfl sopar presidli pel 
.••enyor Vendrell de la Ltrió Esporti
va de salis. I s'asse^'ien-n u umbdos 
costals de l'esmeniai els gí-rmans Jo
sep i Vivems Cebrià Farré que du-
lani lapai foren "bji'cte de vives 
proves d'admiració 1 de simpatia. El 
sopar Irnnscorregu^ com és de supo
sar en mig <tel millor humor 1 en 
arribar el mflmeni del xampany rom 
era d'esperar no maiHaren els obli
dats ihscursos. C··mrni·à la landn el 
senyor VeDtfrell. i oferí Tacte als 
liDinonaljats ciinnl-los com exemple 
de constància l de depurtivisme. Se
gui el senyor Domtinecli en nom del 
F. C. Ilarcalona. í ^Is feli. itíl per llur 
actuació exemplar. Després parlà «1 
senyor López Marqués de «El Dia 
Gràfioo. el qiMil s ewusft de pronun-

ulletó de LA VEU DE CATALUNYA 
21 .'il Uh JidJOI. DE 1927 

PETKR B. K Y N E 
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Traducció de CARLES RAHOLA 

(Amb auiorlieació de r*EdUorial 
Mentor au.—Prohibida lu reproducció 

plaçis. Ja sé que és horrible el que 
passa. però. apa. apa. íilla meyal 
COAt^ÇI. Pobre diable) La verllat 
és ^ue, malgrat la mala conducta que 
va observar amb ml, jo no hauria 
volgut "que mti l i nixí ni por un niiliè 
de dòlars. 

Sh.rW va prur/ompr'e tn un plor 
desespeiai. 

Biyce. menlreetant, sentia com si 
f-l cor w;!,,"^ , sortir-!! dtí p;t EU 
comprenia * l que meniv^a aquell 
dolor de Ja oola: l'haver'-lo aconniv 
dai iracunda. SlilrKv trigaria molt 
•li i-mps a perdoiiar-s'ho. SI bé !a 
inti-ncíò del Jove era n© preseiAtàr-st 
davant d'ella amb el rostre d«slr<> 
çat. ia wva pena el va commoure 
tanr (p·te no iwgné »esistir per wéa 
i - no - Va to*dr lleument. J." a l'ac. 
te. ei viu Mgtinrd del coronel va tro-
bar·-se amb 'd d'ell. 

—Diable! Jo em creia que vostè 
a'hí.vwi ofu'cok»» amo ir«i:; 

oSeniO bav-r de defte···'··r | M se 
\. « 'spi iamw! amlC; — replicà BW 
ce alegremeni; — B«<L cttm. vos'^ 
sai« -iV" i^flnaT rw,r liafuraïSi"^ 
teiu» üu^ré» > .vluTi;., E' P^Uo»' és 
.. . . ,llii,*sic'.i .juc VDslc i;r«ÍM •s 
Cl.. • - uu-.- ur.vv·'·la qU« " " i : . 

clar cap dlseors 1 clté com a inlicat 
u un dels nostres companys. Obligat 

• pels concurrents, mmbé pàrlft el nos
tre company C.mio Arroyo, el -luai ' 
en felicitar els germans Cebrià Far-
M els mostrà com a exemples vivents 
d'unlú i de coincidència , .1 aconsellà . 

j i js altres corredors procur·JSsin iml- | 
tar-los en l'aGoblament dels. equips . 
perquè sols la compenetració és el | 
qu aconsegueix les victòriee. Obligat | 
al mateix temps a parlar el nostre 
scretarl de redacció senyor Fina di
gué que la més clara prova de la 
sinceritat de l'homenatge consistia on 
l expontaneítat dels concurrents «jue 
havien ahilit sense tan «ois haver-se 
assabentat de ract« i que ell mataix 

• ho feia abandonant les seves ocupa
cions en aquell moment admirat de 
la tasca dels germans Cebrià Farré 
en la casrern de Sans. El senyor 
Caçlpe. de l'A. C. C. C. Ciclistes, 
també felicita els Farré, i proposà 
quqe per a commemorar aquest aele 
tots els concurrents comencessin per 
contribuir a la Volta a Catalunya 
pròxima en forma pràcica. El senyor 
Guixà al mateix tem pe enaltí l'ac
tuació deportiva de Farré germans 
i s'adherí a la ilea de fer una inten
sa campanya en pro de la pròxima 
Volta a Catalunya. En nom dels ger
mans Farré parlà el senyor Vendrell, 
el qual transmeté a tots els presents 
el seu reconeixement per Tacte que 
digueren ells els animava més enca
ra a perseverar en la campanya em
presa. El senyor Esorich, Tentusias-
la electricista del Velòdrom, pare del 
notable sprint Escrich. inicià la cam
panya pro Volta a Catalunya, i ofe
rí un premi pur a Tcsinentada. Obli
gat n parlar el senyor Làzaro dc 
la signatura Làzaro i López, digué 
que pU*Be sentia orgullós d'adoptar 
en la raesum» del possible totes las 
manifestacloiis del xiclisme 1 j-i . 

mai se separaria del costat dels qui 
cs desviuen pel ciclisme. El senyor 
Peris també s'expressà en termes 
laulatoris per als germans Farré i 
animà als presents a perseverar en 
la Inicialn campanya pro Volta a 
(..italunya. Parlà el senyor Torns 
el qual llançà la idea de què pér a 
començar obra pràctica s'organitzés 
un partit de futbol entre la Unió Es
portiva de Sans i el Futbol Club Bar
celona, amb cl qual es recaptaria la 
una bona quantitat probablement. El 
snyor Domènech, delegat del F. C. 
Barcelona s'adherí al projecte, però 
reservant-se la definitiva acceptació 
del Barcelona per quan eu estava 
mancat d'atribucions en aquell mo
ment per a prometre. Terminà Tac-
u» e Isenyor Vendrell demanant l'ajut 
dels presents i de la premsa per a 
poder portar a bon èxit la Volta a 
Catalunya, vertadera prova caracte
rística de la nostra regió i no dub-
tant que els altros clubs de fuíbc 
sense mirar colors, i sense reparar 
en partidismes, únicament pensant en 
d bon nora de la nostra volguda 
regió, s'associaran a la gran prova 
caialnun 1 col·laboraran en eMa ac-
livament. 

Els sc-uyorí Làzaro I López amb 
llur expHididesa acostumada, obse
quiaren la concurrència amb selectes 
cigars havans 

E isenyor Mnclpe de TA«rupacló 
Catalana de Corredors Ciclistes, amb 
cl seu penillar sentit pràctic, comen
çà una subscripció entre els qoncur-
rents que arribà a 310 pessetes i que 
cimtinua oberta en Iotes les entitats 
i li listes i a la nostra redacció. 

Total, un brillanl aqte n ronor dels 
.mimats g-rnians Farré i un avanç 
molt bonic «iel que podrà ésser la 
futura Volta a Calaunya. si les nos-
in-s rnlilals rapneitades de la trans
cendència ituqe jier al bon nom de
portin de Catalunya, té Tesmentada 
p-nva es decideixen a un pelit esforç 
i cnllaboren activament en la lasca 
de in benemèrita I n ió Esportiva de 
Saus. 

ATT/RTTQTTE? 

AL BADALONA 
Dalf rós el F. C. Badalona d'acon-

segidr la millor preparació dels seus 
alletos amb mires als p··òxlms ttm, 
pionats de Barcelona. , després els 
de Oi'alunyia. ha preparat els se-
giicnts fesllvalf-: 

Din 7 d'ngosl — ' I Match inter-
clob aml> l'A. V, Terrassa, que se 
celebrarà nl camp del F. C. Terras
sa, a la tarda. 

Dia U. — Amb motln de celebrir 
cl F. C. Badalona la ï^va ^Diada.. 
es farà una selecció de proves, per 
a le» quals s'ha invitat el més florit 
dels atletes i Clubs d'emw -de Ca
talunya. Totes són del més interes
sant, vegi's: martell, 'avelot, iOO me
tres llisos, 800 ídem. WO ídem. reem-
placamentg olímpics, nerxa 1 alçada. 

Es creu molt probable «fue es coh-
cedeixi una ferma copa al Club mi
llor classificat, 1 medalles als atle
tes guanyadors. 

Dia a. — Match intercluto amb et 
•Grup Excursionista ; Eeportiu Giro
ní», o sigui la torna visita del' ce
lebrat el dia primer de novembre 
de Tany passat, a la ciutat de Giro
na, en el «fual la víctona correspon
gué al Badalona, amb 48 punts acon-. 
seguint-ne 21 els joves atletes <iue 
amb tan d'encert 1 cntuslafime pre
para 1 doctor Pompeu Pascual «ro
vell de Tou. de l'atletisme gironí». 

Dia 28. — I Match interclub amb el 
notabilíssim equip del Club GimnàÈ-
tic de Tarraítòna. , , 

Oportunament publicarem nous de
talls. 

P.OXA 
OE LA VETLLADA RAYO. VINEZ 
Preveient Tcnormc concurrèncln 

que el pròxim dimecres es congrega
rà al camp del Gràcia F C, malgrat 
de tfuè condueixen al mateix camp 
els tramvies números 16 ( 17, i prop 
del dit camp tots els de les Unies dc 
Gràcia, un servei extraordinari d'au-
tòmnlbus, sortirà de les nou de la 
nit de la Placa de Catalunya, cada 
\ i i i t minuts, i conduiran fins el ma
teix camp per 30 cèntims el pas
satge. 

LA VETLLADA D AQUESTA NIT 
Entre els aficionats s'espera amb 

curiositat la vetllada que aqucsla 
nit tindrà efecte al Nou Món del Pa-
rallel, especialment pjl resultat del 
combat que ha de posar a Victoria 
Sales en front de Thongarès Szekelly, 
ol qual no es permetrà presentar-se 
com a campió de Hongria, mentre 
no ho demostri amb la seva llicència 
de la Federació de Hongria. 

S] en front de Sales ens demostra 
que és en efecte un excel·lent boxa.-
dor, l'aftedó almenys quedarà de 
sobres satisfeta, puix Ja és notori 
que sols té en compte ol valor que els 
púgils acreditin sobre < l ring, i no 
el que els dóna la burocràcia espor
tiva. 

N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 
— Llegim ea. un dian 
«Nuestros ejlilífc no uctien en cuen-

la los perjuicios que «..rlglna a los 
v. cinos, y r sobre-todoV^ll coteerclo 
esiablecido en las calles que son vic-
tiir.as de furor rofulario, no sot 
en lo que atafie a la corresponden 

• eia, síno con el obligado camino . 
íaciuras. tarjetas y ' T » cl»s'- &e j™, 
presos, que depde emonces rasulla: 
inservibles, si, como es lóglco, si 
da un nombre nuevo a aquella de 
que se quitò el .\t.tigtio. 

Dc ello Se lamca'nn los v-^inos y 
i • uierciantes du la t nlle díl i'a<ire 
'iXllía 'exlstent'-· cn San» h&re mà? 
:•; quinze aào^1. al ver q",e Sc ha 
.i\ào ese oçte&re " unti '*llo J» la 
lleforma.' a oeïar de hnber recurri-
lo do ese aenerno en una respetuo-
*t Instància, oent n d» \ s veinte 
dius que para r^par.w .vinnlaba i» 
Cmlslón. 

De maneru qu* tcticrr' s ya Jos ca
lles con el nombre de pj.c màrtir de 
la Libertad, y nue v i a smpezar el 
cambalache de eartas y el ajetreo a 
que da lugar esa mudauza d» nom
bres, sin razón ninguna que los jus-
ilfique...» f 

— El, senyor Rumeu està malalt i 
d'angines. [ 

Es tracta d'una molèstia passatge- • 
ra que ol reté a caSa. 

— Demà passjtt retornarà a Bar- > 
• dona el primer torn de les reduí- i 
de* colònies escolars municipals que i 
estiuegen a Calafell, Gairaf, Arbü- i 
clos 1 Cardedeu. j 

Les dues primeres arribaran a les j 
nou del mail > ks dues dam-Tes a ? 
Ics onze. Totes por Testació do Fran- • 
ç a . . . • f 

Els escolars seran acomr-anyats flns \ 
el Palau de Belles Arts, on se'n faran 
càrrec llurs famílies. 

E l c o m i t è p a r i t a r i 

t è x t i l 

A la Delegació del Treball va que-
ilar constituït ahir al mall el Gomite 
paritari de la Indústria tèxtil. 

Vau pronimciar parlaments el dp-
legat del ministeri del Treball i ei 
president del. Comitè senyor Amat. 

S'ha flxat l'ordre del dia per a la 
reunió pròxima. 

El senyor Amat ha conferenciat 
amb ol governador. 

CAMPIONAT OE BADALONA 
Per al pròxim dia 1} d'agost, orga

nitza el F. C. BADAí-ONA, el cam
pionat ciclista per carretera. 

El circuit serà el clàssic del Par-
pers, o signi uns 60 quilòmetres. ; 
s'està gestionant la definitiva apro
vació dels Reglaments de la carrè- ! 
ra. i recorden a principiants, ama- , 
tenrs i independents fàbans terceres ' 
1 neòfits), que desitgin parli<dpar-hi. . 
únicament ho podran fer aqtiells que i 
posseeixin la corresponent IlicèncJa I 
de la U. V. E., de no tenir-se, no els J 
serà admesa la inscripció que deuen 
trametre al local, social. Passeig Mar
tínez Campos, 11. 

Pels nombrosos oferlmente rebuts, 
es confia arribar a un respectahíe 
nombre de premis. 

Aviat eh donarem més detalls. 

Í ' U T B O L 

DE TARRAGONA 
F,l Clift Gimnàstic trameté ídür a 

la tarda, nn telegrama p. la Federa-, j 
ció Catalana de Futbol, en el qunl i 
protesta de la fórmula proposada, j 
per als clubs de segona categoria, j 
pel Comitè provincial. I i 

Afegia que el considerava un aïro- . 
poll a| Club Gimnàstic, 1 que. en 
el cas de prevaler aquell criteri, 
aquells ciubs es veuran forçats a 
retírar-so de la Federació Catalana. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
OIIAI* ENS PREGUEU LA PUBLICA-
i IO AM'; -^GEl·L O UNA FIR
MA OUE RUS MOm ' rviEGUDA, 

-O-Illlll-O-

S o l d a t s r e p a t r i a t s 

Ahir al mati va arribar el vapor 
cEsparta número ó» procedent, de 
.Melilla, amb 731 soldats Ulcenoiats 
d'aquella zona. 

Els soldats foren rebuts per les 
autoritats 1 passaren-a la caserna 
oït els fou servit un ranxo extraor
dinari. 771 pertanyen a aquesta prt>-
víncla, 119 a Tarragona, 120 a Lley
da, ICl a Girona i 2 a Mallorca. A 
les tres'd'aquesta tarda, cn tren es-
peciàls i ordinaris, han sortit cap 
a llurs raepectlus pobles. 

T e a t r e 

BENEfiCl OE CAS1MIR ORTAS 
AL TIVOLI 

Divendres, a la ni', amb un teatre 
ple del seu públic, ^notant T'estima, 
celebrà e4 seu beneflei el notabilís
sim actor Castmir Ortae. 

Va «etr mar la joguina en Ixes ac 
tes: iTengo un. padrostro», la qual 
no és milloí n i pitjor qne la majoria 
d* les que donen ai senyor Ortas mo
tiu de lluïment per a le» seves ex-
traordinàúes facultats d'actor cònJc. 
les quaís vnn mantenir la hilaritat 
di-fl públii -. Durant tota la vetllada, 
lant eíl i om ja Bolahlo companyia-
qui l'envolta, foren molt aplaiudrts. t 
al íiqal el públic tributà ai senyor 
Ortas una afectuosa ovació. 

EL TEMPS 
.\íadrid, 30. -i..Coqífcua estacionà-

ria" iiï depressió oK^Nord-oest^'i t'S-
troba la pressió sobre el Marroc i 

Sobre les Illes de la Reunió, vents 
forts <lc! tercer quadrant. 

A la resta d'Europa el temps 
b j b o . 

La temperatura màxima d'ahir fou 
de 40 graíis a Còrdova. I la mínima 
d'avui 13 graus a Palència, Burgos 
1 salamartca. 

Temp·M·atura exlrwr.a a Madrid: 
Màxima d'aMr SO'g graus. 
Mínima d'avui: 21 graus. 
Temps probable e« Ks 2* bons: 

A tota Espanya bon temps. 
Servei especial per al Marroc: A 

lee onxe: bon temps. 

L a s i t u a c i ó a l M a r r o c 

LA MALALTIA DEL SOLDA INS
PIRA INQUICTVD 
Paris. 30. — Comuniquen de Tàn-

ger a «Le Journal», de procedència 
anglesa, que el Soldà ha sofirt un 
agreujament en el seu estat a con
seqüència d'una recaiguda en la ma
laltia que sofreig. 

Segona aquestes informacions, el 
seu estat inspira inquietud entre els 
seus familiars. — Fabra. 
LA DISTRIBUCIÓ DE SOCORS ALS 

DAMNIFICATS 
Madrid,. 30. — .Sota la presidència 

del general Marvà. s'ha reunit ia 
comissió encarregada d'estudiar la 
liistribucló de socors per als damni
ficats pels últims temporals del Mar
roc, i s'han estudiat nombrosos ex
pedients. 

L ' e s t a t 

d e l C a r d e n a l R e i g 

SEGUEIX IGUAL 
Madrid. 30. — Segons noticies, 

aquest matí. el Cardenal Rei.?, es tro-
liava en el mateix estat que ahir. ; 
ha passat la nit tranquil·la. 

Els metges no han fac'Iltit cap 
nota i han manifestat que el Carde
nal seguia amb els transiorus car
díacs, que no poden millorar se en
cara que tampoc, afortunadament hi 
ha hagut ca,p recàrrec en ia malaltia 

Toledo, 30. — El cardenal Reig ha 
passat la nit un xic intranquil. 

A les deu del matí s'ha facilitat 
el següent comunicat: 

Continuen els trastorns cardíacs 
en S. E. sense haver-se accentuat 
des del dia d'ahir. 

"Al palau episcopal segueixen rc-
bont-se nombrosos telegrames inio-
ressant-se per Testat del cardenal. 

Avui, a primera hora. tornà a cri
dar per telèfon el president del Con
sell, qui s'intaressava pei seu estat. 
També cridà per telèfou el mtnte-
tre d1 la Governació 1 altre* perso
nalitats. 

A ics esglésies de les diòcesis con
tinuen les pregàries. 

E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

, Ratificació de conveM 
1 Anunciant haver quedat dipositat 8 

•f la secretaria general do la Socieun 
dc Nacions de Ginebra, el dia 11 ae 
juliol dei corrent any, l'instrument 
de ratificació per Espanya del con
veni relatiu a Tarquaix de vatxeUs 
de navegació interior i protocol de 
ferm fet a París el 27 de novembre , 
de 1925. | 

Mestres en propietat 
Continuació de la relació dels mes

tres nomenats propietaris previsió- ' 
nalment, pei cinquè torn d'acord amb 

i vigent estatut 

M a d r i d 

V e r m u t " A Q U I L · A R O S S A " 

d e p r o d u c c i ó n a c i o n a l 
J . VENTOSA BOXO. 

~ ~ ! I I — . . , 

DSiPOSICIONS DIVERSES 
Madrid, 30 — La Cfisets publica les 

següents disposicions: 
Collar de Carles IIÍ 

Decret concedint el collar de Tor-
ile de Carles I I I a don Llorenç Pi-
fieiro, marquès de Bendafia i a d^n 
iLuls Jesús Fernàndez de Còrdova, 
duc de Medinaceli. 
El Congrés hispano-filipi «fÉsteno-

ffrafia 
Beial ordre concedint caràcter ofl-

cal el I I Congrés Hlspano-Americè-
Filipl d'Estenografia que tindrà lloc 
a València els dies 11 al 18 de se
tembre iautoritzant a direcció gene
ral» d'Ensenyament Superior i se
cundari per a concedir permisos per 
fisaistir al Congrés. 

'Cice-prestdent de la Cambra mixia 
Oel Treball 
Reial ordre designant a don Anto

ni Cimarro per ai càrrec do vice?-pre-
sldent de la Cambra mixta de Tre
ball del Comerç al Detall de Barce-

Baroelona ' lona. 

LA VINGUDA DC PW-LET'EB 
BHH·V 

Madrid, 30. — per a la primera As-
sena del mes d'agost. & espera a Ma
drid d famós as de I"aviació fran
cesa Pelletier d'Oisy. 

A aquest efecte, la ha aoHlclh* 
del seu Govern el consegüent per
mís per al viatge nue realitzarà per 
via aèria, en una etapa, des de Pa
rts. 

EL PLA DE LÍNIES AÈRIES 
; Madrid, 30. — A la Secretaria del 

Consell Superior d'Aeronàutica, s'es
tà ultimant, i és a punt d'aca
bar-se, un pla de les principals H- i 
nias que han d'enllaça' amb els as- | 
roports marítims j terrestres, en qnè | 
acabin les línies aèries Internacto- . 
nals que s'estableixin posteriorment, 
per a l'enllaç amb els ídtres països. 

Una vedada ultimat aquest pla per 
la Secretaria, passarà a l'oçtudl del 
ple del Consell, qui introduirà Ics 
modificacions que crer.il pertinents, 
i ho sotmetrà a TaprovJicló del Con
sell. 

S'espera que aquest projecte no 
quedarà Ultimat abans del mes d'oc-
tobre. 

ACCIDENT D-AVJACIO 
Madrid. 30. — La guàrdia civil de 

VTllaviíclosa d'Odiï», comunica que 
per avaries al motor va caure de 
poca alçada, t* i aeroplà tripulat pel 
sots-oflcla] d'enginve* Joaquim Ru
bio i Bufí Núlez Mellado. 

Resyltaren il·lesos. j , 
L'aparell Wosseja*. 
Ha sortit un camió, per a fer-se 

càrrec de les restes de l'aparell. 
LA VACUNA AMTITUBtnCULOSA 
Madrid. 30. — DlHune, a les nod 

del matí. començarà a aplicar-se si 
Dispensari Antihdiercnlós Victòria 
Eugènia, la vacuna antitubereníosa. 

Es .aquesta la primera vegada,. amb 
caràcter oficial, que es practica 
aquesta classe de vacuna. 

ELS SERVEIS OEL «BARCELÓ» 
Madrid, 30. — El Diari. Ofldal de 

Guerra, publica una Reial ordre dis
posant que no essent ja neceasarts 
els serveis del vaixeB hospital «Bar
celó», el tinent coronel j • el coman
dant metges, don Màrius Gómez i 
don Marian Garda Navarro ces
sin en als dits destins, igualment que 
tot el personal sanltarj que vénen 
prestant serveis en el dit vaixell, I 
que s'incorporin novament a Un» 
destins respectius. 

CONCURS PER A FUSELL AMETRA
LLADORA 
Madrid, 30. — El Diari Oficial de 

Guerra declara desert el concurs 
obert per a l'elecció d'un fusell ame-
tralladora reglamentari per a Texír-
cit. puix Túnica arma que hi ha con
corregut, presentada per la casa Un-
zeta i Companyia, no ha complert 
les condicions exigides en el plec de 
condicions tècnlco-facuHotlvee. 

LA COMISSARIA SANITÀRIA 
Madrid. 30. — AI Ministeri de la 

Governació, presidida per l'inspector 
de Sanitat interí, s'ha reunit la Co
missió Permanent de la Comissaria 
Sanitària Central, i «icordà prorro
gar un mes al termini concedit a 
les SocietatR d'Accidents del Treball, 
perquè nomenin representants a la 
dita Comissaria. 
EL COMANDANT FRANCO CAP A 

LISBOA 
Madrid. 30. — Ha marxat en auto

mòbil a lisboa el comandant Fran
co, on embarcarà cap a les Illes 
Açores. Allí setndlarà ia creació 
duna base aèria. 

Després anirà a Terranova. 

El viatge té relació arob a , 
jectat vol al voltant del món 

LA JUNTA DE SANITAT 
Madrid. 30. - Presidida pei _n 

vernador, s'ha reunit el ple ies, 
Junta Provincial de Sanitat, 
patxà nombrosos assumptes de iw. 
m i t d 

S'acordi, per unanimitat, _ 
cedeix separar dei seu càrrec ci 
soOMieleg·t de Verterinària del dl 
tricte de Jetafe. 

S'estudià el Reglament por a y 
ptkació dels cabals d'auxili, farma 
cèutics, etc. 

S'aprovaren modlfioadons propo 
saaes en el regíameot pel coiieci 
060*1 de Metges, 1 s'aprovà » cons-
tttució del CoUsgi Ofictai de w -
rtMtrts. 

P a í s B a s c 

ELS XOFERS DE SANT SEBASTI 
ES QUEIXEN DE LA COMPETEN-
OIA 
Sant Sebastià, 29. — Una comis 

sió de xofere ha visitat avui Talcal-
de per a exposar-li la seva et-irna 
queixa; qnc estan tots ells paigant 
contribució, a Sant Sebastià, durant 
tot Tany l en aquesta època arrlbet, 
els de fora, sobretot els de Madrúi, 

i els fan una competència horrorosa! 
L'alcalde els contestà que resoldr:, 
aviat el plet, una vegada assessora', 
pels tècnics. — FTanyola. 

LA DIPUTACIÓ DE BISCAIA PACA 
EL SEGON TERMINI OEL CONCERT 
ECONÒMIC 
Bilbao, 29. - Se sap qne a,-,,,,. 

matí la Dipuiació de Biscaia llmn 
la quanUtat de 12.300.000 pessetes 
en pagament a TEstat dei segon ter
mini del concert econòmic que cor
respon a aquesta Diputació. Ei Di
pòsit s'ha fet al Banc d^panva 

S e v i l l a 

VÍCTIMA DE LA CALOR 
Sevilla. 30. — A l'hMpital liti in-

gressat un home ei» període agònic 
que ha mort als pocs moments. 

Els-metges, han certificat la raort, 
a conseqüència de Tcxcessiva calor. 

No ha estat identificat el cadàver 
) ífiltf-.aa ,tefi'.<l ••físn-·.'.·i v i 

P o r t u g a l 

OBSEQUI A LA DELEGACIÓ ESPA. 
MYOLA 
Lisboa. 30. — Bl ministre de Co

merç ha obsequiat a la delegació -.s-
panyola amb una excursió pel Tajo. 

El vapor que conduïa els Rtcurs'o-
nistes estava engalanat amb bande
res i flors. — Fabra. 

- O D O -

E x c u r s í ó m a r í t í i r 

Avui, diumenge, té aauDdada ona 
excursió a la Costa Brava, a la be
lla platja de L'Escala (Amp-
el vaptjr «-Vírgen de AAica. de l'ar
mador i organitzador d'aquests vlet-
gos turíWic» don Pere Garcias Seguí. 

Donat el gran nombre de persones 
que s'han Inscrit per aquest via 
és d'esperar que se sumarà un al 
èxit més als aconseguits, car s'na rie 
tenir en compte que aquesta axcurslú 
és novella i es podrà visitar les be
lleses dels voltants de L'Escala amb 
les seves Incomparables i hlstóri i • 
ruïnes i excavacions d'Ampiiric^, per 

i la qual cosa els senyors turistes tin
dran temps Suficient per a visitar-ho, 
puix el .Vlrgen .de Àfrica» sortí dc 
Bareelona ahir al vespre, a dos 
quarts de nou. per arribar a I.'Esca-
Ja avuú. de bon matí i estar dc retorn 
a Barcelona a les onze de la nit. 

Recordem a Us eníUatt « als 
partteulari que voldran tra
metre'n» articles o notes tu-
pilcades, la necessitat absolut" 
'sense la qual no ens S$ po 
bl» de fer-ne ei menor eas). f a 
volar degudament els o r l ^ t i " " 
amb im setrott o nna signatura 

• 

ijMnn va sentiT el so d'aquella v«u. 
Snirley aixecà el cap. es girà ràpi
dament i alçà els ulls. Bryce va ta
par-se la cara amb el seu mocador; 
no volia aílign-la. Però de bona ga
na hauria cridat de ifira Joia en 
sorprenrií* el llampec de goig que 
11 Inminà els liiunlis ulls de Shlrley. 

—Bryce Cnrdlgnnl — II cridà ajnb 
i<; sever. — Vingui aquí Itnraedtata-
tnenti 

—No puc. Shirley; no estjc en dis
posició de què vostè em vegi. 

—He dit que vingui! — i d^nà un 
cop de peu al sòl. -

—Bé. ja que msísteix... — replicà 
Bryce tot obeint. 

i —Com lia pugut pujar aquí, i , so
bretot, per f|uè ens espiava Vostè 
és un... 

—Digui, digui el que vulgui, si ai
xò ha de cafanar-ia, — suggerí ell . ' 
— El que jo em proposava en p>jjar 
aquí dalt era apartar-me del seu ca
mí, posar-me on vOst* no em v«iés. 
i com que casunhnont •em troiviva 
damunt del sostre de la tcaboose» 
quan aquespta s'inclinà, no he hQgjat 
de fer més que saltar a| camí i a«-
seure-n^'hi tranquil-lament. 

— I per què rí> ha romàs on era? 
—Perquè vostè no m'ha deixat! 

S*ii>b!ava tan afligida en suposar 
fjie Jo em trobava ja entre els àpi-
pels. que no be tingut més demei qnc 
toçsir un poquet perquè veiés que 
encara era viu. 

— I com és que-? ha fet mal a la c » 
r.i, M". GatWganT 

-SenzillanM·nt. Perquè he provat 
de deixar un motllo del meu clàs
sic rostre a la part davantera dc la 
•caboose». 

—Pero. si anava en el darrer vagó 
—Així és. peró, com vOstè compren

drà, no he estat prou atrevit per « 
romaudre-hi fins arribar a la corba. 
Sabia molt hé el què anava a SW* 
ceir. i he saltat al top de la •caln)0. 
se». l'be sepacada dol vagó. acabat 
m'h- «milai al NWtrÇj he pr >va: d'·'u 
turm u t .ienl-iiM' del f'V. i h^pic^. 
com que voVe li anava dins. i . . . A 

propi«il, coronel! Aquí té la destral 
j que m'ha deixat aquesta tarda. Li 

quedo agraïdiSsim. Ara, em sembla 
(fue ol darrer tren ascendent deu 
trobar-se esperant a Tapartador dc 
I·-reshwater que paasl el qns acatía 
<Testinil)ar se; per consegüent, en ell 
trobaran up mitjà de transport fins 
a Sequoiu. D'aquí a Freshwater no 
més hi ha un passeig d'una milla 
que poden fer amb tota calma. Eri 
quant a mi. UnC pressa, 1, d'altra 
banda, la meva companyia és mo
lest» per n vostès; així és qne nie n 
vaig ara mateix. 

I dient això. Bryce saUtdè, féu-mit 
Ja volia 1 es posà b caminar ràpula-
uient via avall. 

Shlrley féu ijn gest de protesta. 
entre"brí els llavig com per cridar-
lo; però ho pensà més bé i e! ri. i 
xh partir. Sol> quan ell va i>erdr^'.' 
d .̂ vista se U va ocórrer d* pensa' 
que havia arriscat la seva vida pér 

i saK-ar-la. 
—Oncle Se4h _ preguntà, girant-se 

<·np a aquest. — Què ens b.anrla anc-
ceit sl a Bryce no se II hagués arri
bat a ocórrer de pntar avn! al bosc 
per a pegar al teu capatàs-

—Poca" cosa—con'està el corotinl 
— A hores d'ara ens trobaríem tots 
dos en el regne dels Cels. 
. —Aleshores, oaiè te'n sembla si els 

• tres convingnéssim a . - l . dar ;oi 
: R) que ha succeït fins ara? 
\ —Sldrley, jo no 11 tinc pBt mala 
' voluntat s aquest noi. Però. abans 
1 de iloixur-to portar per la bellosa .je 
( la seva acció, recorda qne, on det 
; enganxar i frenar ja «caboose». trac. 

tava també de salvar !a seva inestj-
; mablc prll.. Eniara que. ni t-» ni jo 

haouesslm estat din.s de la icaboose». 
ell slieoria r><>rlat dc la o»ali4xB 
manera. 

i —No os. pas aquesta la meva opi
nió, — contestà Sliitley. a la qual 

ra molt plm-nt de • reuiu ifuc ell ha
via art'soat !a vida per <Hla. — 
p • orda ou'", fb al* h ta .caboo^.»» 
com érem. n i ens l·ijfi» adonat ile ir 

. dese^íicnada cairera del tren flns 

. que i ja era massa tard per a poder 
i saltar a fora, mentre que B»yce deu 
i haver vist el perill quàsl inatantània-
| ment. Hauria tingui temps de fugir 
) -abape que e| tren asfeolts la seva ve-
| locital màxiana... i hu hauria fet, on-
i de , encara que només fos pensaat 
, cn el seu ptue. 

—Si s'ha quedat, •segurament que 
j no ho h» pas fel pensant en nri, 
,.Sl»irley. . 
j Ella tnrogi i s eixugà «ls ulls. 
j —Oncle. — va dir-U amb to de piec 

i agafau.t-lo amorosament per un 
braç, — oncie, siaaem amics de Bry-
ic Cardigarii l.'aün-nos i acceptem la 

j renovació del «ditxús» contracte. 
' —Ara sí que barreges els afers amh 
, ,fls, ,8eiVipi?nts — va dir ej seu oh-

(It amb to sever., — SI persisteixes 
cn la leva aciitud. el reswltat serà... 
« i caos! Cardigan lia. esmenat amb el 
seu acte de suara la, ruíiancsca con
ducta que observà a .la tarda. Jo el 
perdono per ailò primer, i d'ael en
davant el tractaré amb la més peníec. 
la cortesia; però vull qoe sàpigues i 
entonguls. Shlrley, que aixil uo vol 
dir que Jd permeti (jne aquest minyó 

l M>'m pugi é. Ics bnrh' - Ai uialment ós, 
'• en realitat, pi.·ca cosa menys que tbi 

captaire, i molt em complauràs detf-
j xant-lo sol fent-H guardar una pru-
í dent disiància. 

I —Mai no faré semblant cOsa» — res-
I nonguó «liiriey auib air^ tan tranquil 
i 1 resolut, nue d) seu oncle va níavO-

ilr-ln amb un ràpid I inqui^ilin cs-
: guatd. 
• \o obstant, s'inquietava debades. 

Bryce r.ardlgau conptxla mas^n qui
na era la seva condició llnanciera 
!>«• a humil.ar-ae demanant n Shir-
!ej- que. la compartís, amh ell. I . por 
altra ikui, os trobava aferrat ,-( unn 
lluita ijne d-siljava porlar iinà a 

' lï'XflfJiàf» J í í S U p A i 
k i ' A U J f f f t ^ Z W [ n i t 

Jordi l.liidna Mmiii». envim i bi r-
ir per telèfon, và sortir .«pb Tauio 

j cep a Krtshwaicr. TesfaCló més prò

xima al lloc de la catàstrofe, per tal 
de recollir el seu malmès amo i 
tornar-lo Sequoia. Un cop a la ciu-
M . Bryce anà en busca del doctor 
que prestava els seus serveis c-n el 
petit hospital de la companyia, i 
aquest senyor vn gjuarir-lo de les fe
rides. Complert aquest requjsit, Bry
ce, com a fill del seu pare que era. 
s'encaminà a les oficines de la fàbri
ca i hi estigué treballant fins que 
sonà e> xiulet de les sis. 

Quan entrà a casa seva. John Car
digan, assabentat poc més o menys, 
per l.lúdrla Marina, de ço que havia 

• ocorregut, 1 desitjós de recollir més 
I detalls de la nova desgràcia que s'efa 
. ajuntada a|. eeu Infortuni, esperan» 
el seu fill al pas de la porta. Certa
ment que era nn vertader desaatíc 
el que els sucoela. no per la pèrdua 
dc: material, una bagatela oue pu
jaria a tres o quatre ml] dòlars, sinó 
perqiè el coronel aprofitaria l'avi-
nenteja que «„ l i oferia per escaUmar 
enrnra més als seus competidors cl 
material de transport que els era ne 
ce^sari. La fàbrica de Cardigan, en 
la impos-ibilitat de jSBtlsfer les 
Spy'fis (omondes. es.veuria oblidada a 
tancijr IVou .sabia Pennington oue 
quan Pcr qualsevol camsa es tendeix 

.a ia dUuilnució dc! material en brut. 
sipu' en la classe d'indústria que si
gui, oi resultat immediat és la pèr-
diita dn clientela. 

-Què . Ull meu? — va dir John Car
digan a Bryce a penes aquest aixecà 
la fidleta dc la porteia dei jardí. — 
Ja has rebut alguna altra trompada? 

—SI. senyor: al nas. 
Km refereixo a la teva herència. 
Ejfl preocupa més c\ nus, iOin-

pany. No pon^o Ja en la meva bc-
renttó pc-r,iuè acabo d'arribar a nna 
d^isió spbro ella, j és que havnpi 
dc lluitar nus a la fi. Ri caiem, cau
rem lluitant, r a propòsit: jo hè co-
ircnçal aquesta tarda liaieut la pols 
wl i-rrlble capatàs dei coronc Pcà-
lii"·.·"·n. 

Sloll bé.'Brjceí Bé. bé! Ja e-tava 
ii--iijadt treure'm del mig aquest 

Rondcau. Bastant ha aterrit fa els 
nostres homes! 

Bryce va sentir-se descarregat d'un 
gran pes. De manera qne el seu pare 
no s'havia assabentat de Tacte de «al. 
vatgisme realitzat pel seu enemic a 
la Vall dels Gegants? Aquesta cir
cumstància afermà la seva resolució 
do no dir-li reg sobre aquest punt. 
així con. la d'ordenar que servessin 
l'aterrat monarca i arranquessin les 
seves arrels, abans que un» operació 
tomés la vista al seu pare 1 aquest 
arribés a conèixer la leta cruel dels 
seus enemics. 

Pare 1 fill van pujar pej Jardí aga
fa l« del braç. , . 

Precisament en el moment en què 
entraven a la uasa. sonà el timbre 
òe! telótim J Bryc* va diriglr-se a 
Taporell. 

—M sicr Cardigan — va dir la veu 
de. Slnrlcy a través del cable. 

—Bryce — corregí ell. 
Hla. fingint no haver-lo sentit, 

prosseguí: 
—L'he cridat perquè... perquè... 

vertaderament no sé què dir-lti 
—No cal que em digui res. 
-Oh. «II No acaba de salvar les 

nostres vides' Això II dóna dret a 
: esperar almenys que reconeguem el 

Trï? <i r'iïm*n' qne hem contret 
amb vostè La seva acció ha estat 
.an esplèndidament heroica! 

-Oblida que tractava de salvar la 
nievs pròpia vida? 

—Vostè no hl pensava. 

oncle. II ho a.^eguro - contestà Brv-
_ ce sense «ran entMiaane. 

pa"ü« 0 0b6tanl· ^ n f l " que faran ks 

^ m-ho^esltja pas. Per qnà moles-

U^SM 'A S"":ai"cnl 'liflell la con-

Z i f- " " i - r - ' l r^an- ^ P r é * ,iel 
"•JV iw pa&íat avui. , seuMnt, e. .„„,. 
sento a - p , ^ nU ^ 
havu d ajiidat-niP. 

, —Déu ia beneeixi! - murrauré efl. 

— Sóc Jo el que hauria de conside
rar-ine en daute ap»b vostè despn's 
d'haver-se molestat cridant-me. Shir-
ley: s'Indignaria si l i parlés amb fran
quesa? Gom un amic, s'entón. 

—No, Mr. Cardigan. 
—Bé. Alx( doncs, escolti el quo l"-" 

de dlr-ll: seré enemic del geu oncle, 
fins que ia mori ens separi. 1 farii 
tot el posstbl* per aixaíar-lo. 

—Si ho fa així, m'aixafarà a ml 
amb ell — advertí Shirley. 

—No pucr obrar d'altra majuera. H» 
sento. Ens diem adéu, ShirleyT 

—Sí — contestà ella amb accent 
sanglotant. — Adéu, Mr. Cardigan-

—Ad«u!... un altre bell somni <IuC 
s'esvalexl — afegí tot seguit, i com 
que inconscientment havia parlat 
tllns ({f. ia botzina, les sevCg parau
les, vulgars, certament, p«ró sint-e-
qM, arriheren. a oïdes de Shirley, 
que esperava eocara amb l'aurid-
lar posat a Toreila. 

— Ql^ Bjycel —exclamà and), *•'-
commogiuda. però ell no va pas ' " 
tlr-la, car acabava de penjar l'aiu -
cular. 

Aquella setmana fou moll **ila' , 
per a Bryce, car no va parar de 
investigacions sobre els afers del / ' 
pare. D'altra banda, ira mati, q 
arribà a l'oficina, es trobà que Ma' 
Tavish l'esperava. 

—Hola, Mac Taviahl — va dir • 
alegrement, allargant-H la ""^.^ 
El capatàs va agafar-la entre l * * * 
ves, asproses i euiíurídes, i la r-
gué fortament, com si fos un n c » ^ 

—Tu ets 8«mpre ei n - ' ^ 1 jTnvèl 
dirJI. - M'alegro de veure t. m; -

—SI haguc«sis estat vlslWel. . ^ , ^ ^ 
ries pogwt veure abans d ' " ) ' ^ ^ ^ 
recordà Bryce. ensems qu« 11 ™ jLi 
im significatiu somrís. — M»c. 
Mac, m'han dit qne estàs fet nn i 

- N o cl negaré que P^"c ^ ' S " 
que altra copa - contestà «' 
tàs francament, si bé creuà Pe« 
ulls una ombra de torbació. ^ 

Brvcc es va aiseure davant h _ , 
taula d'escriure, encengué i * w 
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V i d r i e r e s a r t í s t i q u e s 

G r a n m a g a t z e m a P e n g r ò s i i 

l a m e n u d a d e v i d r e s i c r i s t a l l s 

p l a n s , c a i r o n s i . c a i r o n e t s , v i 

d r e s d e c o l o r d e t o t e s m e n e s , 

m à s t i c , d i a m a n t s 

J . E S P I N A G O S A 

Cm» fundada en Í870 

C r i s t a l l s g r a v a t s , m u s s e l i n e s a 

1 a c i d i a l a s í l i c e , m a r b r e t e s 

g r a v a d e s , e s m e r i l a d e s , e t c , e t c . 

M o l e s , 2 7 - r c i é H A . - B a r c e l o n a 

dlumengea. Els dUliuu al mati éa 
tancada. 

Muaeuj ArUstlcs del Parc: Tota «la 
dtes de dsu a una 1 de trea a ata. 
llevat els dllluna -neteja de fedIB-
el) t ela divendres (festa «eunanal 
del personal) 

Dol Consell de Foment: Agricultu
ra, Indústria, Comerç l Patologia tí-
gctal Pública. Tota els dies feiner», 
de deu a un, t de quatre a sis de 
la tarda els diumenges. Aragó, 017 
principal. 

El Museu romandrà tancat les dia 
de* més assenyalades. 

De la Catedral: Plaça de la Cate-
'. drat. Obert de les deu del mati 
! a la una da la tarda. 1 de us 
I cinc a lea vuit del veafre. Uam dels 

diumenges, de dea a una. 
D'Historia Natural de l'Acadèmia 

de Ciències l Arts-. Rambla dels Es
tudis. 

Municipal: Obert de les deu del 
mati « la una de la tarda I de les 
quatre a les set de la tarda. Casa de 

mena de circumstAncles 1 que un 
aviat diuen tendreses inimitables 
com sabeu punyír graciosament am > 
Insinuacions agudes 1 tlnament pe-
netranta. La col·lecció d'aquestes ti
nes perles, menudes 1 exquisides. 
an& creixent amb els anys 1 ]a eu 
1911, trobant-se Mn. Cosme a Vila-
Firmat, diòcesi de ^ant i Fe. a Amè
rica, on amb molts de consols es
pirituals exercia cl seu ministeri «a-
oerdotal, publicà en un volum de
dicat uls maUorij-uIns residents e.t 
aquelles terres, i sota el títol de j El Secretari, Joan Puntí i Colleil, 
cKlors semprevlves». un miler d'a- j Prv. Pel «Centre Excursionista de 
quelles deíickses cançons de la sova • Catalunya». A. Duran 1 Sanpere. Per 
lila benaurada. L'afany de Mn. Ba t- j l-'Institut d'Estudis Catalans», J. 
zt ha anat mís aviat augmentant 1 Massó Torrents. Per l'·Arxiu d'Etuo-
per poder fer, en «queat aspecte del ; grafia 1 Folklore de Catalunya», T. 
folklore, una quauMosiíslma replega Carrera* 1 Artau. Per !'.Orfeó Ca-

deguda al vostre caràcter sagrat que 
tan dignament ostenteu 1 la que 
pertoca al vostra gest que ens plaem 
de proclamar com a un dels mès 
poderosos 1 amables Incentius que 
havem Ungut en hi tasca ennobildv 
ra que ens és encomanada 1 com 
- exemplarlsslm acte d'amor a les 
purlsslmes idealltats que la nostra 
Ubra representa. 

Barcelona XXU de desembre de 
MCMXXVÜ. 

'EI President. R. Patxot 1 Jubart. 

-Ollllll-O-

U n p r o t e c t o r b e n e m è r i t 

| d e í ' o b r a d e l « C a n ç o n e r 

j P o p u l a r d e C a t a l u n y a » ) 

R e l i g i o s e s 

Avui: Sant Ignasi de Loyola, funda
dor de la Companyia de Jesús. Santa . 
Elena, màrtir. — Demi: Sant Pere 
«ad-VinculM- Santes Fe, Esperança i , 
Caritat. 

(quaranta hores, - - Avui: A l'es-
«ics a del Bonsuccés. Hores d'ezposl-
di: Dt lea sis del matí a dos quarts 
de vuit de la tarda. 

Cort de Maria. — Avui: Nostra 
Dona la Regina de tols els Sants 1 
jviare del Bell Amor, a Santa Maria 
del M»r, privilegiada —Demà: Nostra 
Dona de la Mercè, a la seva esgiésla, 
privilegiada, o ala del Pi, privilegiada. 

Vetlles en sufragi de les animes del 
Purstatori. — Avui: Torn de la Resur
recció dd Senyor, a la seva capella, 
Esconal, 155(uracia).—Demà; forn 
de la Santíssima frinitat, a la ma-
tciía capella. 

— Evangeli del dlumengs Viu des
prés de Penlecoàfòs. ,»am Liuc. W i , 
1-9,. — En aquell temps; DiKUà Je-
sui- als seus deixebles a-ineita parò-
Èols; «Hi havia un home ne qui 
unia un . majordom; i a |·i «1 fou 
jteusat davant «l'ell íIiivomi fet 
iralbè son patrimoni. I el crida l l i 
digué; «Què «s això que be sentit dir 
d; tuf dóna'm compte de la teva 
rcsjordomla, perquè ja no podrA* ad
ministres més els meus béns.» El ma
jordom aleshores dig".i m son inte
rior: Què faré. ja que -U a.e·i Senyor 
« pren l'administració? Irebatlsr la 
terra no pus; demanar caritat me n 
dono vergonya. Ja «i4 el que faré, 
« fl de trobar qui em vulgid " cwa 

|[' (iva quan m'hauran 'ret -le la ma-
jordomla.» Havent, doncs, cridat d't n 
* un els creditors del sí ; amo, deia 
al primer.- «Quant 11 deus % mon Sc-

' nyorf» 1 ell 11 digué; iCent barrils d'o
l i . . «Pren ton albarà—respon el ma
jordom — 1 seu de seguida; escriu 
cinquanta.» Després digué a t'oltre: 
•1 tu, quan deufi?» Respon: Cent me
sures de Mat.» EU 11 digué: «Pren ton 
albarà l escriu vuitanta.» 1 alabi l'a
mo al majordom intldel, prr huver 
obrat hàbilment, perquè els fills d'a
quest segle són més hàbils cxiu-s elis. 
que no 4 as els Ulls de U 11 iux I 
jo us dic a vosaltres. Féj-voi amic^ 
mitjançant les riqueses d'iuiquitat, 
a fl que, quan morireu, ells ue acu
llin en les morades eternes. 

— Lligues de Perseverança de Bar
celona. — Atentament Invitats por ia 
Lliga degana de Sani Andreu de Pa
lomar, de cooperar en Tacte de Per
severança que tindrà lloi, DSui vo
lent, demà, a la pintoresca barria
da d'Horta, les Lligues de Barralma 

1 han acordat prendre part ai 1 i va en 
l'esmentat acte, 1 han contractat un 
tramvia especial que sortirà a les 
cinc en punt de la tardi del carrer 
d'Aslàs Marcb. per a dirigir sa !» 
Horta, on regna gran entusiasme per 
1 anunciada festa. 

Consistirà principalment en la so
lemne proclamació de la DelcsaclJ 
de la Lliga a ia parroquial csgUsia. 
funció Eucarística amb sermó que 
farà el senyor Rector, l tot seguit, 
l'Acadèmia de Sant Liuis, reunió 
1 acte de germanor, en el qual ncte, 
diversos oradors exposaran els Ueols 
de les Lligues Parroquials. 

Recomanem als nostres exercitants 
Dur assiaèncla, esperant que ajuda-
ran així a donar més puixança a 
h simpàtica festa assenyalada, a la 
qual s'ajunten les Lliçues germanes 
de sans 1 Collblanch. 

Per al tramvia reservat es vrner. 
"quets al preu de M oèntlms, al 
G»5»! de l-Exercitant. Caanda. «, 
Principal. 

— Parròquia de Noslra Dona del» 
Àngels. — Avui, diumenge. les mls-
^ a les horas de costum. A les 
»«, missa parroquial 1 --•xpl·cticlft del 
Ŝ nt Evangeli pel reveren I senyor 
«èaom a k» deu. Ofici cantat per 
'a Rda. Comunitat 1 Escolania. A les 
«Jotie, missa l explicació d'un punt 
doctrinal, a les set de la tarda, ro-
" l , visita al Santíssim l mediucíó. 

Dimarts, dia 2. festa de ï i Mare 
ê Déu dels Angels.'conoatroui d'a-

«luwia parròquia, les misses a les 
pateixes hores de diumenge. A les 
deu. Oflcl a tota. orquestra, cantat 
1*' la capella parroquial de in'ialca 
amb assistència de la Junta il Obra. 

I Predicarà el doctor Josep Cuardl-ít. 
Prevere, rector de Rubí. A dos qnn-ts 
dc set de la tarda, expoeat Nostramo, 
rosari cantat, exercicis -Iel primer 
"'a de la Novena, dedicada 1 la Ver-
g; dels Àngels, que continuarà els 
sl,res dies a la missa dc vu't. sermó 
P«r l'esmentat predicador del mati, 
^'emno benedicció 1 reservs. 

Sant Jubileu de la Porclúncula. 
l*r especial cessió de la Sagradn 
^DHència Apostòlica do S ds juny 
^ , 1W5. aquesta parròquia lé el pri-
^''egl del sant Jubileu, de i a pornún-
7 » . que es guanyarà des de 3̂ 
^'zs de dilluns fins a mitja nit del 
^niarts. L'església, carrer d'EII«8-
f**, s, estarà oberta lo'-i la '«rda 
^ dilluns 1 tot el dimarts. A l'en-
j^aa de l'esglé'ia hl tnbaran W-
J-'fts explicant aquest privilegi 1 ma-
V*'* de guanyar-lo. estanips dn la 
;,,rge dels Àngels 1 la tradicional 
«uiibrega. 

-Obra dels Exercicis Parroquials. 
^Durant el mes dago;-! so colcrv 
í*" les següents tandes d Exercicis 
r:c a scsiurs, en complet recé? àpi 
S*» « al 7. al Samuori At .* V8fg« 
•t Wrla, del S a! IS a Flgu-ires Pcn-

slonat de la Immaculada); dol 15 al 
21 a la Casa d'Exercicis de Sarrià 
1 al Seminari Conciliar dd Solsona; 
del K al 28, a la Casa d'ExercicU dc 
Sarrià (per a senyors mestres, en 
català), 1 al Seminari de la s^u 
d'Urgell, 1 del 2» al 4 de setembre, 
nl Seminari Conciliar de Ueyda i «1 
de Solsona 

Per a senyores 1 senyoretes, del 
dia l al 7. al Collcgl de les MM u 
Cor de Marlo, d'Uioi (üirona). 

— Centre de Sant Pere Apòstol. All 
de Sant Pere, SH. — Avui, tindrà Uc*-
la conferència a càrrec di i P. doc
tor Enric de Rafael, S. I . , prjfos-ü.r 
u la Univertat de Bombay i anüo sot-l 
del Centre. 

Es recomana als senyors Socis llur 
nsslstència a l'aote. 

—Església de Nostra Dona de Pom-
pela; — Demà dilluns, al migdia, es 
farà l'acostumada processó amb la 
qual l'església queda oberta als fi
dels per tal que puguin guanyar el 
Jubileu de la Porcliincula.- Aqueet 
Jubileu dura del migdia del dia 1 
a mitja nit del 2; i per a guanyar 
la indulgència plenària concedida a 
cada visita és neqessari demés, la 
confessió 1 Comunió, resar sis pare
nostre»» 1 avemaries 1 glòria, a Inten
ció del Sant Pare. 

El' dia 2 a les deu es castarà ofi
ci, i s'interpretarà la missa «In ho
norem Sti. Josephl de Ravanello». A 
les sis de la tarda, es resarà el Ro
sari i es cantaran les dues darreres 
denes amb música del mestre Català. 

—Església de la Mare de Déu dc 
l'Ajuda. — Dilluns, dia 1 d'agost. A 
les dotze dol migdia, obertura del 
Jubileu de la Porqíúncula. podent-sc 
guanyar Indulgència plenària «toties 
quotics», per tols els fidels qui. amb 
les condicions acostumades, visitin 
aquesa església, des d'aquesta hora 
hora fins a mitja nit del dia 3. 

Dimarts, dia 2: a les vuit del matí. 
missa de Comunió general. Tarda, 
a dos qarts de eei, rés del Sant Ro
sari I Trisagi Marià cantat. Acte se
guit farà la professió solemne iel 
Menoret caputxí fra Rafel Maria de 
València, en el qual acte dirà la plà-
tica el reverend P. Josep de Besalú, 
caputxí, ex-provinclal i Vicari del 
Convent. Acabarà la funció amb la 
cerimònia 1 oracions pròpies del fita 
I veneració de la sagrada relíquia del 
Seràíic Pare Sant Francesc. 

—Parròquia de la Mercè. — Avui 
diumenge, de sis a dotze, missa ca
da mit)a hora; terminada I^lttró.i, 
besamans a la Sasitlsslma Verge. A 
les set, missa parroquial I explica
ció de l'EvanglI pel reverend senyor 
Ecònom. A tres luarts de deu, cant 
d'Hores Menors, I a continuació ofi
ci conventual, cantat per la reverend 
Comunitat. A la tarda, a les sis, réS 
del sant Rosari, cant de la Salva I 
Goigs per l'Escoanla I besamans a 
la Santíssima Verge en el seu tron 
del Cambril. 

Mm, M m í ffliiflíeuiiüs 

Biblioteca de la Cambra de Comerç. 
Oberta els dies feiners de dos quarts 
do deu a la una 1 da dos quarts de 
q-uatre a les vuit, 1 cii diumenges de 
deu a una. 1 

Arxiu Municipal Administratiu (se
gon pis de Casa la Ciutat). — Obert 
al públic de dos quarts da den a Jos 
quarts da dues. els üe-- feiners. 

Arxiu da la Corona d Aragó. — A 
l'edlílci del seu mm, carrer dels 
Comtes da Barcelona, i . Ooert de les 
vul; del mati a les due» da la tarda 

da les deu a les dotze per a les 
vlE'tes dels turistes. 

Els dies festins podrà ésser visitat 
jols de deu a onze. 1 avisant du-

j rant les hores bàtolls du qualsevol 
dia anterior. 

. Provincial UntvarsttArta: Oberta de 
do§ quarts de deu del mati a dos 
quarts de dues de a tarda Edifici 
de ia Universitat 

Provincial arqueològic: Obert oe 
les onze del mati a ia una de la 
tarda. 

D'Arquitectura; Escola dArqultsc-
tura. Segoo Pis «W la Universitat. 

De la Universitat: Edifici de la Unl 
versi tat. 

Especials de Mineralogia. Petrogra 
fia. paleontologia l OnquiUog.-aria. 
da la Societat de Climue* Naturals. 

Arús: Oberta de deu a una del ma 
U 1 de set a nou de t vespre Passeig 
de Sant Joan. 26. prlocipal. 

D Hlstòrla Natural de la Dnlversl-
lat- Edifici de la Universitat. 

Arxiu Històric de '.s Ciutat - Bi
blioteca Massana. Casa do l'Ardiaca. 
Carrer de Santa Llúcia, t de dau 
. una 

BlbUiteca de l'Institut de -Flslolo-
sla fFacultat de Medidna): Especla-
íltzade en Fisiologia, Biologia 1 Bio
química. Tota els dlss femers, de deu 

* BlbUoteca púWIca de ^ . ^ r e u 
da Palomar. Oberta de les vuit a les 
<eu del vespre. Santta Maria. 181». 

Museu Pedagògic de Ciències Na-
lureís de L. Soler PujoL Plaça RelaL 

"Instlíut de Cultura 1 Biblioteca Po-
oular de la Dona: De les deu a dos 

d'una del mall. de 'ino a 
^ a auarts de nou de l * * ^ *.s 
dies feiners; de'les de.. M ™ ™ * 
dos quarts de sis ds la tarda, els 

MOSSÈN C O S M E BAUZA 1 A D R O V E R , 
D E F E L A N I T X , DONA LA L L E T R A 
D E Q U A T R E MIL CAUÇONS MA
L L O R Q U I N E S 

L'Obra del «Cançoner Popular de 
Catalunya», q-ue pacientment fo la 
replega 1 ordenació del quar.tins 
material cançonistic català, ès so
vint encoratjada en la duresa de la 
sava tasca quotidiana per ofertes i i 
cooperacions espontàL-ies que d'ad > 
d'allà 11 arriben com una encaixada 
d'amistat i com uoa aprovació re
confortant. Ella. conscient de tot el 
que signifiquen aquestes morals i 
materials auxilis, se'n troba, natu
ralment, satisfeta 1 agraïda; 1 per 
cooporadore 1 protectors, efusius |ej. 
timonls de reconeixença. Emperò, 
quan sortosament, com ara, el ser- | 
vel que se 11 fa és de tan extrav- • 
dlnàrles proporciona que constltu'·i\ 
una admirable 1 eflcacisslma exem- i 
plaritat. per deure d'agraïment 1 d'a- { 
rioslolat cultural fa sonar amb vl- i 
braclons entusiastes la trompeta de | 
&a fama perquè tothom hegul es
ment dc! do rebut 1 de les gene*o-
ses mans que el feren, mentre ofre
na al donador una penyora perdu
rable del seu agraïment més pro
fund. 

Aquesta agradosa avinentesa que 
]a tingué lloc temps enrera amb mo
tiu de la donació feta a l'Obra dM 
«Cançoner Popular de Catalunya. 
dels quantlosíssirns 1 molt valuoios 
Materials Agulló, s'és ara, grat sia 
a Déu, repetida amb una altra df-
neeló vinguda a l'Obra directament 
da l 'illa do Mallórca. 

Viu d'anya ba « la ciutat de Fe
lanitx un venerable prevere felanll- j 
xer, Mn. Cosme Bauzà i Adrover, { 
tan rellevant per la dignitat saoer- ! 
dolal que noblement ostenta com per ! 
la seva vnstlssima cultura. Després 
de llargues anys d'apostolat minis
terial en terres americanes, on es . 
lliurà de ple a satisfer Is divines 1 
exigències del zel sobrenatural per I 
a la salvació de les ànimes fent j 
devenlr prodlgloaament fecund l'e- J 
xerciel del seu august ministeri amb i 
efloeclsslms resultats incomptables, ' 
tomà Mn. Bauzà, amb prou rocan- ' 
ça del seu osperlt apostòlic, a la ' 
»erra nadiua per tal d'atendre te | 
seva mare. ja vella i vídua da poc ; 
temps havia. . De llavors ençà amb ; 
ella viu, i per ella el seu esperit, I 
neturalment volador, s'é» voluntà- ; 
rfament reclòs en l'ambient agrüst ( 
d'una de les ciutats de Tllla quieta, 
noblement entretingut en el conreu 
de les seves apassionants aflclons 
d'investigador. La dèria dels eslu- • 
dls d'història que dolçament l'obses- ' 
siona el prengué en el primer any •' 
de la seva ordenació sacerdotal ani'.> I 
motiu d'esser l i encomanat «1 sermú ' 
de Santa Marparlda, verge 1 màrtir, ! 
patrona de Felanitx. Tot cercant 
quatre notes d'història local per do- ! 
nar més interès al seu sermó, -'.v j 
fectà talment a l'estudi de la hlstò- • 
ris del seu poble I a tota mena j 
d'investigació de documents i dad<!s, 
que aquestes disciplines científiques 
han estat el profitós esplai de tota I 
la seva vida 1 la principal mó de | 
publicar nombroses i cnrioslsstmtü' i 
obres d'aquesta mena, com tarebi ' 
de les que té en premsa I prepara- ; 
cló. Divuit són les publicades fins j 
ara, la major part de tema històric. • 
le* quals Wnen a fer, poc ça |*0 • 
lla, • tmes 3,653 pàgines impreses en [ 
forma de llibre. Hessurt d'entre elles, • 
per la seva importància material 1 ; 
científlea, la «Història de Felanitx», 
obra en quatre volums, el primer , 
dels qualp historia el clos en qu» , 
està compresa la ciutat; estudia l'au- | 
tor en el segon, amb cinc compte- • 
tísslmes monogratles, els indrets fo- , 
rang de FeHinltx quo ofereixen inte- | 
rès especial: constitueix el tercer • 
volum una sèrie de biografies l'IHtis- j 
tres felanltxers, 1 el quart corap'èn 
lina cinquantena d'apèndixs fl·lust*s- j 
tius de diferents punts tractats eri 
sis volums anteriors. 

Caracteritza Mn. Bauzà un amir 
«erapre creixent a tota l'Illa da Ma
llorca I particularment a la ciutat 
on veié la llum primera. Proven 
això darrer, d'una banda, la <,evi 
oariwt tan generosa que s'és esmer
çada miinfncament en afavorir la 
major part de les esglésies del vr-
rae dc Felanitx, particularment el 
convent de les Tercifirles Francisca
nes I el ssntnarf dc Sant Salvadir 
E! passat gloriós del sou poble és 
també noblement atès per la eva 
magnànima amor. Mn. Bauzft, a 
costa da despeses considerables I d» 
nombrosos afanys, té formada en sn 
casa pairal una «Ga'erla de Fll!« 
Il·lustres de Felanitx» Integrada p t 
vint retrat* de bon tamany pintat» 
a l'oli, rtnlc cas setruramenl en çttè 
l'eeforc I el desinterès personal es 
manifesta en una obra que a t->i 
arreu sol ésser resultat sempre Uoa-
ble de in consciència de tots els ciu
tadans. 

De l aHra banda, l'amor a Mallnr 
ca ha mantingut I manté semp-·-· 
Jove el ror de Mn. Bauzà aue of»?-
na constantment a la seva Illa ben-
amarta els fruits rlaulssims I variat' 
de «eves activitats ínlnssable?. 
De bonhnrn. comnrengu^ que l'esí i-
dl l aplec del folklore que fa amo
rosament cativa l'ànima nofular era 

i el millor serval aue podin f*r a la 
vida tínicament inconfusible de la 
«eva terra; I omnllnf eU *>spals de 
temps del sen (reball cnnstnn» s't-
fanyà a recollir la lletrn d'noueiles 
rar»cf«rls*l·r'es ^anenns nirte» rnv 
llorquines tan utilitzades en tota 

amb la qual ha esta: possible l'o
frena que avui 1 per sempre enri
queix considerablement l'arxlu de 
l'Obra del «Cançoner Popular de 
Catalunya». 

Quan l'estiu passat fou tramesa, 
com d'altres anteriors, una missió 
de recerca de cançons populars a 
l'Illa de Mallorca per compte de 
l'Obra esmentada, entre altres loca
litats, fou explorada la ciutatde Fe
lanitx 1. naturalment, lexploracló 
hagué de topar-se amb un tresor :an 
remarcable com éa et recull de Mos
sèn Bauzà. Cal saber, la manera pa
cient 1 acurada com In roploga de 
semblants materiala folklòrics ha 
d'ésser feta per compendro te gelo
sia que tot recercador té del fruit 
del seu treball. I quan aquesta re 
plega ha ocupat tota una vida 1 cl 
nombre de peces reCollulos puja a 
la qufantitat respecteblo do quatre 
mil com eren les lletres de cançons 
curtes que Mn. Bauzà tenia pulcra
ment manuscrites i enquadernades 
en quatre volums, és cosa evident 
quo la cessió d'un tresor tan grau 

talà», LluU Mlllet. Francesc Pujol. 
(Hi ha un segell que diu: Funració 
Concepció Rabcll i Ctblls, Vda. R >-
maguera). 

-o-mm-o-

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

COMITÈS P A R I T ARIS 
D ' E S P E C T A C L E S PÚBLICS 

A la sala d'actes de la Delegació 
Regional d' l Treball, ha tingut Uoc 
sota la presidència de don Josep Fi
guerola, secretari general de la de
legació, la constitució dels Comitès 1 
Paritaiis d'Espectacles Públics. 

El senyor Figuerola, explicats eis , 
fins del Decret d'organització cor- i 
poratlva, féu la presentació dels p » - | 
sldents dels Comitès, senyors Vidal 
Salvó 1 Bonell; vice-presidents, se
nyors Nadal (A. dc) I Llacuna: i se
cretaris, eenyors Pastor X Gómez 

B I B L I O T E C A 

L I T E R À R I A 

L E S L I T E R A T U R E S E S T R A N G E 

R E S E N L L E N G U A C A T A L A N A 

E L S D E U MIL, Xenofont - T r a d u c c i ó d e 

C a r l e s R i b a . D o s v o l u m s . 

L A I N P A N 1 E S S A , n o v e l · l a c a t a l a n a d e 

LI. Bertrand, 
S I L A S MARNER, Oeorgs Elliot - T r a 

d u c c i ó d e J o s e p C a r n e r . 

L ' A R T D E C O N S P I R A R . E . Scribe. - T r a 

d u c c i ó d e J . R u y r a . 

E n rústica i en paper plomi a 750 ptes. volum 
Demani'» • LLI & SERIA C A T A L O N 1 A J m tolei le* bones llibreries 

l.engo. Declarà, al mateix temps, 
reclama explicacions x garanties qu* l ^ f ^ . n .,, . . " . . Iminediaiament f-'ren n plnament pogueren ésser donades a 
Mn. Cosme pels Topresentants i|e 
l'Obra de!l «Cançoner Popular de 
Catalunya», En Baltasar Samper i 
En Ramon Morey. El fruit tan quan-

ús de la pa
raula els senyors Vidal Salvó 1 Bo
nell, ela quals agratren la conflapça 
qi*e el govern els ha atorgat en dc-
signar-los eper a presidents dels Co-

litat no pot ésser donat per atendre. ^ r^c .S í l f a r T ^ e n 
només el prec volandex d un simple 

per noble daler espiritual temps l 
temps era amorosament recollit, no 
podia ésser donat sinó a una insti
tució que, empara pel mateix noble 
daler, oferia garanties sobrades ue 
servir-lo i de roalitzar-ne esplèndi
dament una compleïa glorificació. 
Quan Mn. Bauzà comprengué quo hi 
havia en l'Obra del «Cançoner Po
pular de Catalunya» aquest noto!' 
dalef espiritual 1 que una tal Ins-.!-
tució tenia en ella mateixa 1 en la 
sevn organització garantia absoluta 
de glorificar la cançó del nostre po
ble per ella perpetaltzada, posà ge 
neroslssiroament eq,. les mans dalt 
representants de l'Obra susdita tls 
quatre volums que .contenen en. con
junt quatre mi! lletres de cançons 
curtes malloiquines. 

Aquest és el gest memorable l ulg-
niflcatlu del qual han dc tenir c-v 
neixença. per admlrer-lo l agrair-lo 

altre fersonal que Intervé en els 
pectacles. Oferiren cooperar amb n l 
entusiasme I imparcialitat a la tos
ca que tots han de realitzar per i 
aoonsjguir un eflcaç 1 fructífer 're
sultat a favor de la classe qua de
mostri una vegada més, com ba de
mostrat Ja en altres diversos aspec
tes, els beneficis que a la vida jo-
clal reporten aquests organismes 
par^tartis. Reconeixen Ua lesponsa^ 
büitai que portà anexa llur càr
rec, però l'accepten amb l'esperan
ça que llur actuació mereixerà l'a
provació de tots i esperen que una 
compenetració cada dia més pro
funda l sentida entre als compo
nents dels Comitès, aconseguirà que , 
totes I*5 divergències que forçosa- ; 
ment han de presentar-6« i tots els ; 
conflictes que es suscitin, seran so 
lucionats aviat i entre la major con 
tòrdia. 

com es mereix, els que a Catalunya ' f ^ ^ L ^ T ^ Z . H i a fora estimen i wnreuen les can- i l ^ n c l e s l comissions de règim lu-
oons del nostre piftle. Tots els cal- . t e^ecres e6 constituirà fll ' 

. Comitè d'Empresaris 1 Dependèncijs 1 
; de Teatre, a les qualre de la tarda, 

a la Delegació del Treball (Juniuc-
. res, 2, principal). 

res. gairebé dirlena'; en què l'ànima 
popular pot ésser m&ntfestada n les 
diferents incidències del viure, res
ten d'ara en avcht 'festotjats en l'ar
xlu del «Cançoner- mercès al recull 
do Mossèn Bauzà T ' f ens d^na. en 
les seves quatre mil cançons, tots 
ela posats, múltiples I perflladísslms, 
de la fesomia espiritual del poblo 
mallorquí. 

Per elxò, per la imporlàíicla ex
cepcional que té el donatiu M'aquest 
cultíteslm 1 comprensiu prayere fa-

O Q M I T E PABIT1ARI CiROUMSTAIN-
O I A L D E L ' A R T T È X T I L D E L P L A 
D E B A R C E L O N A 
Presidida pel senyor delegat reglo- ' 

na] del Treball, don Joaquim M. Pe- , 
res Casaflae, ha tingut lloc la cons- j 
titucló del Comitè Paritori Circums- , 

lanitxer, TObre del «Cançont Popu- de '.Art Tèxt" de, ^ 8 ^ I 
lar de Catalunya, per ell ï l[en nbm ' Barcelona; hi concorregueren tots els 
de les amors Innombrables amb iuè ' vocals efectius i suplents de les re-
rompia, grat sia a Déu, l ^cançó Presentacions patronal I obrera. • 

Tl senyor Peres Casafles ba indi- • 
cat la finalitat del Comitè, les seves ; 
atríbuclona I facultats i exhortà els , 
reunits, a què llelalment collaborin ] 
per arribar a l'adopció dels acords ; 
que harmònicament resolguin les [ 
qflestlons solmases a la seva compe 
tèncla. 

nostra que ella vol gloriflcaé perdu-
rableent, cregué deure d'a^aiment 
el donar d'una manem rellevant 1 
púbHca les gràcies a Mossèn Bau
zà per la seva cooperació ïextraor-
dlníiria I altament edlficait. La 
premsa en aquests dies proclama el 
nom del prevere mallorquí 1 la seva , 
exemplarlssima generositat envers ^onft possessió del càrrec Os pre-
l'Obra del «Cançoner Poputer de Ca- : f,d9nt.f1e, C/>mM ^ ^ r o r Joan I 
talunya-, mentre aquesta, personifi- i ·>mfti i Aymar magistra', d'aquesta 
cada en el seu Consell Consultiu. ! Audiència, provincial, 1 manlfesià 
tramet a Mn. Bauzà un lesflmonl ^ ÜL.MVÍ SSES*11***, ** suflci*nt I 
preat 1 durador de la sev« profun- i «negada i prestigiosa, la qual cosa 
da reconeixença. Aquest document, l ' « c » » d exposar els ífus mèrits, 
un esplèndid pergamí cahgraflat a Presentó ^ secretari dot. Josep AimI- , 
diverses tintes per l'nrtlsta senyor ^ j 'ar ivi,*í 1 m'^ lgèn- i 

Figuerola, el dedica « Mo. Cosme I cla dc' I1'8', ^ ' « " ' ^ apreciada t 
Bauzà al Consell Consultiu per • i ^ e u d a pe,s « '" 'PO^nls del Co-
l'Obra dol «Cançoner Papular d« 

Auxiliars de la Tèxtil; Senyor don 
Joan Pagès 1 Pagès, senyor don Agus-
ii l'-scolà Domènech, senyor don 
Víctor Jover I Castell, senyor don Jo
sep Maria Sala 1 Pou, senyar don 
Bonaventura Màs Anbau, senyor don 
Segimon Riera Puntl. 

C) . Per l'Associació d'Indústries 
Complementàries de l'Art Tèxtil: Se
nyor don Jospp Serra Roca, de la 
raó social Manufactures Serra Ba-
let, S. A.; eecyor don Georges Wl-
Uem, de la raó social «Societe Lal-
nlere Barcelonaise». 

D) . Per l'Associació de Fabricants 
d'Estampat I Blanqueig: Senyor don 
Joau Giménez Sànchez, senyor don 
Eusebi Bertrand i Serra. 

Ri-pretentació obrera 
Vocale efectius. — A). Per TXs-

soclacló Obrera de 1« Indústria Fa-
brll l Tèxtil: Senyor dan Conrat 
Guardiola Auladell, senyor don Gon
çal Soler Bernabeu, senyor don Joan 
Llorens Tarda, senyor don Josep So
ler Anglada, senyor don Ramon V; 
dal Ventura, senyor don Josep Salto 
Hurlè, eenyor don Josep Salvat Mau-
leon, senyor don Ubald Tarrés Gi
meno, senyor don Josep Liícuev« Za-
pata. senyor don Germà Gallen Mar-, 
zo, senyor don Josep Murtra Cabra, 
senyor don Manuel Pitarch Llorca, 
senyor don Manuel Casalg Munts, 
senyor don Leandre Martínez Alva-
rei, senyor don Joatí Bellonga Mi
randa, senyor don Josep Nin Na-
varro. 

B) Pel Sindicat Professional de 
Contramestres -El Bàdlum»; Senyor 
don Rosend Lloret Soià, senyor don 
Fèlix Farreras, senyor don Fran
cesc Sala, senyor don Josep Martí 
Olivé. 

Vocals suplents. — A). Per l'Asso
ciació Obrera de la lodilstria Febril 
i Tèxtil: senyor don Jaume Casas 
Padroaa. senyor don Enric Roig Far. 
gas. «enyor don Juli Garcia Mira
lles, senyor don Creu Borunat Bit-
hlol, senyor don Miquel Corney Be-
llalta. ganyor don Romuald Soler 
Bomaheu. senyor don Evarist Som-
perls Guillem, senyor don Llulsl Al-
btech Pachès. senyor don Josep Vi
lla Rlvera, senyor don Gregori Re
dondo Lop, senyor don Manuel Pu-
Jadaa Balfischa, senyor don Btcard 
Anglada Adiego. senyor don Alfred 
(iarcía Segarra, senyor don Valentí 
Prusl Llorens, senyor don Sebastià 
Fcrnè Miralles. 

B). Pel Sindicat Professional de 
Contramestres .El Re.dlum»: Senyor 
don Francesc Escapa Posas. senyor 
don Fidel Socias Maimó, senyor don 
LIuíís Sala, senyor don Gumerslnd 
Sancho Marquès. 

5'10; Un ganxó, 2; A, T., 2; í . , 1; 
J. R. C, 1; J. O. B.. 1; J. C C 1: 
Jaume Rodríguez, 1; un que vol ésser-
hi, 0'50: Ferrer. 1; M. M., 1; VaUs. 
1; Rodríguez Ferrer, 12'40. — Total 
12.Cfi6'70 pessetes. 

Per a donatius a la secretaria de 
la •Comissió Monument Carreta» (De
legació de Barcelona), carrer del PI, 
número 11. tots els vespres feiners, 
de set a nou. 

- o llllil-o-

N o t i c i a r i d ' A r t 

El Reial Clrcol Artístic, en virtut de 
la veu d'alarma llançada psr M. At-
•-àntara Gusard, desdo columnes 
d-.El Dia Gràflco» reclamant «1 ple
biscit de les corporacions, per acord 
Je la juuta de govern, i a petició 
d'un grup d'artistes amants de lee 
i>elleses de la immortal ciutat de Gi
rona, ha adreçat un ohci a l'alcalde 
de Girona, en el qual se 11 eJgnlfica 
que og considera Inoportuna tota ed;-
llcació aixecada sobre el riu Onyar, 
I que en bé de l'Art sVspera qua se
rà rebutjat el projecte d'emplaça
ment d'un mercat sobre el r iu. Ja 
realització del qual amenaça les be
lles perspectives de la ciutat Insigne 

o imij-o-

Calalunya. C.abalnif iit els mateixos 
representants de l'Obre, En Baltasar 
Samper i En Ramon Morey, que l'es-
tlu passat rebien de mant del pre
vere felanitxer els quatre volums de 
• Flors semprevlves», portaran pes*v 
nalment un d'aquesta dies « Mos
sèn Bauzà cl preciós pergamí 

La còpia d'aquesta Justa 1 pompA 

milè. 
Seguidament el secretari de la De

legació, eenyor Fiíruerala, donà 
compte de leg entitats patronals 1 

\ obreres representades i dels vocals ; 
designats per a enda una d'aque i 
llw; el Comitè quedà constituït de la 
segflent forma; 

, President, senyor Joan Amat. ma-
' gistrai de l'Audlènda Provincial; se- • 

tlca comunicació ens ha semblat el > crefarl, Josep M. Almirall Carbó, ad-
millor arrodoniment d'aquestes Uniís vocat. 
redactades amb el fl de donar a 
conèixer, amb la importància de RepresentacM patronal 

Vocals efecllus. — A) Per l'Asso-
«onalitat del generosíss.» 1 ertm- sl(s M pia ^ Barce,ona [Bll]mPS, 
plar oíertor. | W): Mnyon. j8fl,nt Rtfi, ^ 

Diu així al pergamí do gràcies; . mànec Eslradé. Salvador Casacuher-
A Mossèn Cosme Bauzà t Adrover, ! ta. FIU de J. Serra I Arola, Josep 

Prevere de Felanitx a l'Illa de Ma- , Ferran Tuset, J. Casals Canet. Do-
llorca, el ConseU Consultiu per a mènec Matià. de la cosa «Domènec 
l Obrn del «Cançoner Popular dc sert; Josep Ros i Güell. Buda» Te. 
Catalunya». : na, i representant do la casa -Manu-

Beverend senyor. Assabentat aquest ] factures Mora | FàJ)regns. S A.» 
Consell, en sessió celetorada al l a ) B) Per l'Associació d'Indústries 
d'avui, del magnífic donatiu que ha- Auxiliars de la Tèxtil: senyors- Fran-
veu fel a l'Obra del «Cançoner Po- cesc wobermann Notó, Joan Minguell 
pular de Catalunya», consistent f i i callx, Isidre Cahallerla IJadó. Joan 
un nombroslsslm recull de «Flors Creus vila. Francesc Maflà Armen-
semprevlves. que conté qualre mil josep M Quera 1 Fons. 
textos de cançons populars mallor- , C) per i-Assoclacló d'indúslrles l 
quines per vós directament recollí- . Complementàries de l'Art TèxtH- se
des, té l'honor i la satisfacció d'a- . nyora. comas Rumeu. de la 
dreçorvos aquest amoróg l Jtistlsstm 
testimoni del seu regraciament 1 
l)rifunda reconeixença. 

C o l · l e g i O f i c i a l d e M e t g e s d e 

l a p r o v í n c i a d e B a r c e l o n a 

Aquesta entitat convoca els senyors 
coUeglate realdents ai districte quart 
municipal d'aquesta ciutat, a la re
unió que tindrà lloc dimarts vinent, 
dia 2 d'agost,, a dos quarts dc viuit 
dei vospre, al local del couegi (San
ta Anna, 28). per tai de designar, per 
sorteig entre els presents, tres clas-
slflcadors que han d'asstlS60rar la 
Jiiuln de govern en la confecejó dol 
repartiment de la contribució per a 
l'any vinent. 

El districte quart està comprès din
tre els jlmils següents: 

Gorrer Marina, del 63 al 199; Diago
nal, del 289 al 351. 1 del 240 al 400; 
NftpcOs. del 1 a| 249, i del 2 al 214, 
Provença. parells, del 274 al 406; 
Rambla Catalunya, parells, de 2 al 
100; plaça dc Catalunya. 9, 10 1 l l i 
Ronda Sant Pere, senars, I dei 24 al 
76, pinça L'rqMinaona, menya 12 I 13; 
Via Layetana, parells, des del 24: 
Princesa, senars; passeig Indústria, 
parells, del 2 al 8; pa»selg ^ Puja
des, parells, i del 1 al 39; i carrer de 
Pujades, del l al 21. 

-o UHH O-

P e l m o n u m e n t 

a G a r r e t a 

En l'ample camp de les múltiples 
activitats lloabiilsslmes en què »'es-
merça la vostra vida, adés en i'a-

casa «Filatures Caralt-Férez S- A.». 
Ignasi Canals, de la cas.» «Cotonera 
Canals. S. A.». 

D) Por l'Associació de Fabricants 
d'Esiampafe i Blanqueig: senyora; 
representant de la raó social «Filis 

postolal sacerdotal pròdli-arreu arreu de Martí Rius., r representant de la 
de naturals eficàcies, adés en el pa-
clentíssim treball da frullós Investi
gador, haveu guardat, lot anant pi·l 
món fent bé, les més íntimes afec
cions per a la vostra nadiu lUa 

raó social «Rius 1 Clscar, S A... 
Vocals suplents. — A). Per l'\s-

sociacló de Fabricants de Filats i 
Teixits del Pla do Barcelona: Se
nyor representant de la raó social 

Benamada. en la qual I per a la i Cascanle Germans, eenyor don An-. . i - , j .. . , . . . . . , _ • . _ qual haveu liíslda aquesta garUa-
da esplèndida de flors Imroarclblss 
que amb nobilísslma recança, par»-
Ila d'nna generositat summa, haveu 
posat, com un tros de cor. en les 
nostre^ mans per a major glòria de 
les cançons de la terra. El Consell 
Consultiu per a l'Obra del «Canço
ner Popular de Catalunya., en reb-·p 
la vistra valuosisslma ofrena, jvsa 
les mans unildeí que la fan imh 
una doble reverència í la que es 

gel Romero, senyor representant de 
la raó social Amat 1 Companyia, se
nyor don Ramon Julià, senyor d iri 
Manuel Coll. senyor representant dc 
la raó social FIU da Pau Riba. se
nyor representant de la raó social 
Bargalló I Coloma, senyor don Cli
ment Verdaguer, senyor represen
tant de la raó social Indústries Fer
rer Bernadns, S. V . I senyor don 
Joan Romà 

B). Per l'Associació d'Indústries 

Suma anterior 12 557,70 
Delegació de Barcelona: 
Joau Farrarons, 2 pessetes; Josep 

Ferres. 2; Bonaventura Dini, 5; Ga-
brll Rodó. l ; Alfred Pascual. 1; Sants 
Sagrera. 1; Antoni EUas, l ; Wangar-
ner, 1; Lluís MiUet. l ; Manuel GaUe-
go, 1; Santiago Cortadella. 1; Conrat 
Bas. 3; Rafel del Pino. 2; Pere Ri
balta. 1; Miquel Prat, 2; Figueres, 2; 
Rafel Debesa, 2; Pere Cantareu, 2; Ar-
Hgues. 1; Santiago Satò, i ; Pere t>r . 
bonell, l ; Lleonard Arolas. 1; Dino Di
ni, i | Sastingo Burgués, 1; Josep 
Port, l ; Antoni Morató, 1; Fernàndez. 
l , Vicent* Campauy, 1; Tomàs Pru-
neJI. 5; Ramon Ver̂ 'Ss. •• Vlcents 
Plantada. 1; Francesc Pujol Mateu, 
I ; Joan Ribas. 1; Francesc MUsoIas. 
1; Alexandre Riera. 1; Joan Mullor. 
1; Rumou Colomer. 2; Josep Aslonó^. 
1; Enric Alnaud, 1; Casslà Casade
mont. 3; Joau Ripoll, 2; Antoni Go-
\ens, 1; Àngel Manén. 1; Uuis Oliva. 
1; Ramon BoneU, 1; Jeroni Méndez, 
1; Franc.!*; Mulat. U Francesc Ca
sals, l ; Josep Escolà, l; Juli Alnaud, 
I ; Josep Brasé, 1; Pau Dini. 1; Doraè-
ner i Forns. 5; Magí Gnnzàl»z. 1; Joan 
Cervera. I ; «Juliverd de La Costa», 

L e s e s t r e n e s 

TEATRE ELDORADO. — «Pensión 
Valdivia», trc« actes, dels senyors 
Abati i Cadena» 
L'argumcn! els personatges, lua 

situacions d'aquesta obra són llocs 
comuns del teatre espanyol. Temes 
i personatges sense suiístàncla qui 
es repeteixen sense renovarse. amb 
U mateixa insubstanclaUtat. 

EJ conjunt de la comèdia és d'au 
desordre caòtic. Les anècdotes qui 
no tenen cap relació entre elles «5 
succeeixen abundantment, sobretot 
on els actes darrers. 

El diàleg d'aquesls pren a mo
ments un to d'oratòria emfàtica qui 
•»rveix a unes (esoones aontimen-
tals qui completament estan lluny 
d'osques. Els devessalls de Uàgri-
mes no assoleixen de commoure 
l'auditori. 

No Interessa, doncs, la valor Ute-
rària o teatral, completament nega-
Uva, d'aquesta obra. Però se'n paí 
comentar la qualitat de l'humor 1 
una determinada tendència. 

La tendència és aquella «an cone
guda també de barrejar amb l'amor 
l'interès més baix i més capaç de 
totes les petites vileses. Es una cosa 
qui dóna una sensació do fàstic l 
no fa mal gràcia. 

L'humor dels autors en aquesta, 
obra és aquell humor funsrart qui 
pretén fer riwe acumulsm desgrà
cies 1 contratemps damunt del des 
graciat. 

Hi ba uns moments, en el segon 
acte, en què l'humor té un altre 
caràcter, més gensrós, dirlem_ t ales
hores és més enceriat. 

Ultima consideració: Per a blas
mar aquell tipus do jove, puilllànimc 
per necessitats de la comèdia. Uu 
tipus alxi irrita la sensibilitat mo
derna. Aquella bondat feta de pas
tos d'humilitat hipòcrita, de xim
pleria, de manca d'energia. Ing» 
matat dolenta i inútil, digna •! -m 
1111 de la senyora Lala i del senyor 
Canons. 

La senyora Alba 1 cl senyor Bo-
nafè mantingueren l'interès del pú
blic, el qual dirigia a allí els aplau. 
dlmenw. Llur Interpretació fou el 
punt qui sobresortia de la nolabl-
Htat del conjunt 

E. N. 

ALTÜR1TZEÜ LES sOTES OE LES 
OI M ; KNS l'HK'.I.KU I.A HI.U'.A 
CIO AMB UN SF-OEI I . O L'NA FIR
MA QUE FN* SlGUt CONEGUDA. 

« G o s e s d e C a t a l u n y a » 

La publicació que mancava 

Número 1 35 Sardanes . N." 2, 
36 Poesies. N - 3, 35 C a n ç o n s . 
N.' 4, 200 Catalans IHustrM. 
N, 8, iS Cuplets catalans. H." 6, 
36 Sardanes I C a n ç o n s (2.» S è 
rie) . N,' 7, 36 OupIMs oatalana 
(t.» S<> e) N. 8, 36 Poesies (ï ' 
86rie). Pr imer n ú m e r o fora c e 
sèr ie , 36 Cuple l* catalana de 4. 
Mistarlo N - 8, 36 S a r d a n e s i 
C i a n ; M f (3.» s er ia ) . Número 

fera de *4rie, 36 Cuplets cara 
lans da R . Alurba. N." 10, 
Fragments del Teatre Catalu 
Oada lasclele, 68 c è n t i m s . 

a. 5 

ï 

Demaneu-lo a Iota els quitt». 
ces l Lllbrerlea o a l'Cdllorial, 
Bolers, 7 I 0 (Llibreria Alum). 

Catalans! Llegiu I propagueu 
la coHocc ió quinztfnai «Oescs 
ds Catalunya*. 
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N o t í c i e s d e T E s t r a n g e r 
L a s i t u a c i ó p o l í t i c a 

a R o m a n i a 

NO SOU CERTS ELS OPTJMISMES 
OFICIOSOS. — OEFECCIONS AL 
GOVERN BRATIANO. — L ACTITUD 
DEL GENERAL AVERESCU 
Belgrad. 30. — De les correspon-

dènciee qne reben de Bucarest els 
diari , lujioeslauç, es desprèn clara
ment que la eluacií'i política no ós 
tan optimista com assegurava nní 
nota oficiosa. 

Malgrat els poders galrc'.ij absoluts 
de! cap del Govern Benyc- Bratiano, 
s'san insinuat ja diverses defecclona. 
El partit del poble, o popular, que 
dirigeix el general Averascu, no na 
dissimulat el seu dlsguls -cr la d^-
«•laració que féu el general al Senat, 
reconeixen l'actual estat de coses 1 
sofmctont-se. per consegüent, a la po
lítica del cap del partit anomenat 
lliberal que dirigeix el senyor Bra- , 
tlauo. 

Set ex-mlnistres del Gabinet Avc-
rescu han demanat al general quo 
dimiteixi el càrrec ds cap del pariu 
popular, per haverse permès fer una 
important declaració política al Se
nat sense consultar el partit 

El general Averescu ha demanat 
un termini, i ha ofert u m nova de
claració al Senat, condicionant la 
seva adhesió al nou estat de coses. 
Demés, el gencrol Averescu ha sol-
llcitat al seu pattit que se 11 reco
negui el dret de convocar una reunió 
del Comitè executiu del grup popu
lar. EI partit ha accedit a la deman
da del general Averescu, però és molt 
probable que si les declaracions del 
general no són molt clarts. se l'o
bligui a dimitir la direcció. En aquest 
cas seria convocat un Congrés del 
partit popular. 

Menlretant, 1 sen el consentiment 
del general Averescu, les personali
tats més significades del partit po
pular nacional han decidit entaular 
negociacions amb el partit nacional 
camperol, que dirigeix el senyor Ma-
nlu. per a procedir a una fusió dels 
dos grups polltic«. En el cas d'; què 
aquestes negociacions donessin un 
resultat positiu, el general Avoresïd 
hauria de retirar-se de la pjlitico. 

La situació personal del general 
Avereacu és bastant delicada. El gi-
neral formà Govern per indicació 
del senyor Bratiano. Quan e! sen^nr 
Eratlano es donà compte de què el 
general tractava d'implaniar una me
na de feixisme, enderrocà el Gabi
net Bratiano. Aquest episodi desmo
ralitzà molt el prestigi del genera! 
Averescu i és una de les principals 
causes de la indisciplina quo avui 
s'observa en el seu partit. — Fa
bra. 

L a s i t u a c i ó a I r l a n d a 

L'ASSASSINAT DE O'MICGINS. — { 
DETENCIÓ DE DOS INDIVIDUS ; 
Paris, 30. — Comuniquen de Dublín • 

a «Le iournal·. via Londres, que la i 
policia ha detingut dos •-•idiví lus, l 
sobre els quals recauen vives sos- i 
pites de què hagin pres part activa : 
en l'assassinat del ministre O'Hig-
gins. — Fabra. 

AGRESIO A UN TREN MILITAR 
Dublín. 30. — Una partlUa arniüda 

ha atacat prop ds Tellaght un tren 
militar, i s'han canviat nombrosos 
tret per ambdues parts. 

Finalment, la partida pogué ésser 
rebutjada, encara que s-Ignora si 
tingué baixes. — Fabra. 
LA PROTECCIÓ POLICÍACA A DE 

VALERA 
Dublín. 30. — La Direcció de Poli

cia anuncia haver p'os al ŝ ·i càr
rec el leadcr del partií republicà, 
senyor De Vslcra_ qui fou avisat per 
uns caps de la "guàrdia cívica que 
s'estava tramant un complot contra 
la seva vida. — Fabra. 

E i d e s a r m a m e n t n a v a l 

LA LA SITUACIÓ NO CANVIA. 
SESSION DEL DILLUNS 
Ginebra. 30. — Aquest mati no s'ha 

produït ca pcauvl cn la situació Crea. 
da en la conferència naval per ies 
tíivtrgèncles aaglo-amerlcanes. 

En els centres autoritzats es cran 
que seria de bon auguri que la ees-
à d plenària anunclaa per al prop-
víiiínt dilluns fos ajornada. — Fa
bra. 
LA PREMSA I U'OPINIO HORDAME-

RICANA. — DECLARACIONS DE 
COOLIDCE 
Washington. 30 - Tota la prem. 

sa l l'opinió continua comentant cl 
curs de les negociacions de Ginebra 
respecte el desarmament naval. 

El president Coolidge. parlant imb 
«s periodistes a la seva residència 
csiiuenca de Rnpideily, ha declarat, 
enc ara que no amb caràcter oficial, 
que con&a encara que a ran de no
ves discussions podrà arribar-se o la 
DUKHfteació dc les propoicons navals 
formulades per la (Iran Bretanya. 
No bstant, per la seva part es mos
tra absolutainenl conlrar a acceptar
ies tal com estan formulades actual-

ment. Ja que, al seu tendre, els E«-
! lats Units es veurien forçats a cons-
j trulr una flota major al que desitgen 

0 « ucceptar cl segon lloc com po
tència naval. 

| En aquestes condicions, la Confe-
1 rènclu de Ginebra no satisfaria cap 

'U i punts per la qual fou prepara
da ! convocada. — Fabra. , 
L OPINIf ALS CENTRES LONOI-

NENCS I 
I^.ndres, 30. — Ais centws autorit-

7iits, s'opina que mentre els Estats 
1 nlts no hagin coniestai a les pro-
póaUttíM britàniques, no es poden 
forií-Iderar irenca^es les negocjacjons 
d»- Ginebra. — Fabra. 1 
COOLIDCE NO PENSA FER CONCES- : 

8>ONS I 
L&ndres, C0. — Comuniquen a l'A-

f-ncia Reiiter de Washington estant, 
que res no fa suposar que el presi
dent Coolidge pensi fer concessions 
sobre les qüestions naval*.. 1 

Aguns senadors estan disposats a ' 
emprendre una campanya a favor de { 
la «cursa dels creuers», cursa que pot 1 
suposar-se, serà nna competència amb ! 
Anglaerra — Fabra. 
ESTRANYESA A ANGLATERRA PER : 

LA MANERA DE PORTAR LES NE- i 
GOCIACIONS ELS REPRESEN
TANTS DELS ESTATS UNITS. — 
SUPOSICIÓ QUE ES TRACTI D'U- ' 
NA MANIOBRA ELECTORAL 
Londres, 30. — En els centre au- i· 

torltzats britànics es taostpen sor- j 
presos per la informació de Ràpid i 
City, Informació que reprodueix la I 
premsa .anglesa, segons la qual el { 
Presdent senyor Coolidge ha onun- | 
ciat oficialment que els E-tats Units 
no pot acceptar les proposicions bri
tàniques. 

Es declara que ei senyor Brldgeman 
no ha confirmat aquesta informació 
i es fa constar que. d'ésser exacta 
la notícia, aquest deegaf anglès hau
ria procedit immediatament a rea- ) 
litzar lo susdita confirmació. j 

Es repeteix ço afirmat en altres 
(.casions, o sio, queno es coneixerà 
lu decisió dels Estats Units fins el , 
dilluns o la tarda, a Ginebra. 

Als centres ben informats s'esd-
ina que el govern dels Estats Units ' 
no ha facilitat de cap manera la so
lució eloborado a Londres, i se su- 1 
posa que aquesta actitud ha estat '. 
inspirada principalment en el desig ' 
(Faipiella ponència de fer servir la 
Conferència com un comitè electoral j 
a profit del President senyor Coo- I 
lidge. 

I s'afegeix, no obstant, que a Lon
dres no estan tllsposats o prestar-se ' 
a la ealilzacló de tal idea, situant 
la qüestió en el terreny de la poliü- ," 
ca interior amerkana. — Fabra. j 
A LONDRES NO RENUNCIEN A LiOP' 

TIM'SME j 
Londres, 30. — Als círcols oficials : 

anglesos es creu que la situació a ' 
Olncb'n 11c é 1 ni més ni menys ori-
iic;i, car encaro hi ha t^mps de fer 
a!,'un-3 atgociacions. col esperar 
(Ull uns. er.an<t de ST res. pel con- I 
trari, cn olires circols. la competèn- i 
ela dels quals no és menor, es creu } 
que ies probabilitats d'èxit de la ! 
conferència són cada dia menors. De j 
totes maneres, segons els pèrits de | 
l'Almirallat, les darreres proposi
cions britàniques representen el l i -
rnit de jcg concessions que pot fer 
la Gran Bretanya.—Franyola. 

LA IMPRESSIÓ GENERAL ES MOLT 
PESSIMISTA 
Ginebra 38. — La impressió gene

ral és molt pessimista, 1 els delegats 
no saben ei que passarà d'aquí di- ! 
ïluns, i sola quina forma, i que cn 
cas de fracàs poden dfmàr-se per 
acabades les negociacions fins l'any 
1931—Franyola. 

L a u n i ó d ' A u s t r l a 

i A í e m i n y a 

donaren el saló en actitud de pro 
testa, dient a grans crits: »Alxi> es 
nna vergonya!». — Fabra. 
SUBSCRIPCIÓ PER A LES F. MILIES 

DELS CINC POLICIES MORTS 
Viena, 30. — S'ha obert una subs

cripció a benefici de cinc policies 
morts durant els últims sucessos, la 
qual ja ha produït una suma consi
derable. 

La Cambra de Comerç I altres or
ganitzacions industrials han donat 
200.000 xellns. 

Es fa notar que no s'ha donat cap 
quantitat per als manifestants morts. 
—Franyola. 

E ' s g r a n s v o l s 

E l v o l d i r e c t e 
A l e m a n y a - E s t a t s U n i t s 

DOS PREMIS IMPORTANTS 
Berlín, 30. — Una entitot alemariya 

ofereix un premi de cent mil marcs 
or al primer aviador alemany que 
realitzi el vol directe entre Alemanya 
i els Eslats Units. 

També ofereix un altre premi de 
75 mi] marcs or a l'oviodor que acon
segueixi batre el record de duració , 
del vol en una sola etapa que esta
blí Chamberlin en el seu raid de No
va York a Alemanya — Fabra. | 

, 1 

L a s i t u a c i ó a l a X i n a 

UNA ORAN BATALLA 
Londres, 30.—Comuniquen de Xanp- ', 

Hai que s'ha entaulat un* gran ba- < 
talla entre les tropes del gqvern 1 
d Honcau i les del gevern de Nan-
'luin.—Fabra. 

va algunes obres de la dramatúrgia 
catalana i a tasca dels comediants 
i de Jaume Borra-. 
6P «UB ui qnrc iBsuo BJa s j n » u 
Sardou. 

Ingressà a l'Aoadèmia Francesa 
cn 19S1. i durant la guerra havia 
fer servei voluntari a l'exèrcit rws-
so-romanès; guanyà la creu ie Guer
ra I la Legió dil·lonor. 
DIBUIXANT ACUSAT DE PROVOCA

CIÓ AL CRIM 
Paris, 30. — El dlubuixonl fcíft-

chomps, qui ha publicat a íl.Huma-
nitó, un dibuix .-ei;resenfnnt la In-
ternacionol i que ••xortava els joldals 
a dsparar conira els generals, aca
ba d'ésser acusat per provocació al 
crim. — Franyola. 
ROBATORI A UNA ESGLÉSIA DE 

SAUMUR 
Saumur. 30. — Acabo de compro

var-se el robatori d'un tapis antic 
d'un valor de 300.000 francs. •» l'es 
gléslo de Hanlilly .a Saumur. L i 
seva desaparició fou notada el iVljous 
a lees vuit del vespre i es creu que 
fon robada al migdia per uns ind--
vidus els senyals dels quals es co-if-i-
xen Aquest tapis és composí de dos 
iiuodres; l'un representa el />oin.cr; 
dels àngels, I l'eltre, la ni.uí de '.a 
Verge. Es el tercer lanís 'i^' desapa
reix en aquestií - .V -ia - Fninypla 

D a r r e r e s i n f o r m a c i o n s 

ï r a n ç a 

UN SUPOSAT COMPLOT 
•faris. 30.—Comuniquen de Viena la ( 

• Petit Porlslen» que el diari «Abenií. . 
diu que hi ha un complot per arri- j 
bar a lo unió d'Austria a Alemanya, 
i que eu cl moment d'arrlblr a aques-
lit unió és produiria un cop d'Estat 
a Alemanya rcstabllnt-so la monar
quia.—Fabra. 

E l s e s d e v e n i m e n t s 

d e V i e n a 

UN PLA DE LES DRETES 
Paris, 30. — De Viena comuniquen 

a «Le Petit Parisien. que l'organ 
d'extrema esquerra «Abend» preté ( 
que ha estat elaborat un pla com- ; 
plet entre les dretes austríaques per j 
n realitzar cl programa de IVAusch- j 
luss». la qual cosa es faria coincidir , 
iimb el restabliment de los monar- j 
qules alemanyes. — Fabra. 
ES RATIFICADA LA CREACIÓ DE 1 

LA MILÍCIA MUNICIPAL 
Viena, 30. — Després d'una div 

Cússió moll aglladà el Consell mu 
nicipal ha ratificat l'acord de crea
ció d'una guàrdia municipal. 

Molts consellers municipals aban-

D c m à d i l l u n s l . e r d ' a g o s t 
Començaran en aquctti Magalsemt nne» 

R e b a i x e s s e n s a c i o n a l s 

c n m i l e r » d ' a r t i c l e s d c t o t e s l e s s e c c i o n s d e ! a 
c a s a . - A r t i c l e s d c g r a n p r e u a l a v i g è s i m a 

p a r t d c l l u r v a ! o r . 

Mantelorlea — Joos de UU. — Cortines. — Tapotes. 
— Pintures, — OobtollUs. — Estores. — PorClere 
_ Sedes. — Confeoolon», etc. etc. — — B i 

• 
O Les rsbslzos de E L B%3a.TO s ó n ooasllaradss d 'a t i l l ta t • ' 

pftbhoa i essent sempre a n t é o t i q a e s ooltpsoa las j imala- • 
d u l i q a l d a o . o M l a l res moix g* j ; no i per :'esUI. , 

MORT A OEUVILLE 
LA SENYORA PULITZEN 

París, 30. — Comuniquen de Deau-
ville a «LePetit Poriskii» que ha ' 
mori la senyora Pulitzen, vídua del . 
fundador del «New York World.. — ' 
Fabro. ; 
TRÀMIT DE LA QUERELLA DE 

DAUDET 
París, 30. — El procurador Labboy ; 

ha presentat un escrit de oassac'. 
contra la sentèmcia de la Cambra 
d'acusació determinaida, l'ordre de ' 
no informar, dictada pel jutge d'jns- ; 
trucció en la querella presentada i 
pel senyor Doudet, director de T'Ac- ' 
lion Francaise., contra els esposos 1 
Provis, de l'Hatvre; el llibreter Le i 
Ualuetter, Georges Vidal 1 H«nry 
Foure, aquests dos últims directors ] 
del diari aLe Libertaire». Tots «Us j 
foren testimonis en el procés Bajot, 
relatiu a l'assumpte Daudet. — Fa- ) 
bra. 

CLEMENCEAU RESTABLERT j 
París, 30. — M. Cleinenceau ha ; 

sortit en automòbil cep a La Vcn-
dée. El seu eetat és completament • 
satisfactori.-Fabra. 
FRANCESOS RESIDENTS A BARCE

LONA NOMENATS CONSELLERS DE 
COMERÇ j 
París, 30. — Per decrets del 20 de 

maig i 12 de juliol han estat nome
nats consellers del Comerç exterior, 
per un període de cinc anys. els se
nyors Carles Bouvard, president de ' 
la Cambra dTndüstria francesa de J 
Barcelona, Pau Jaime, President de . 
la Cambra de Comerç francesa a Bar. | 
celona i Josep Noudón, representant • 
a Barcelona de cases franceses. — j 
Fabra. 

EL PRIMER MINISTRE EGIPCI ' 
A PARIS 

Paris, 30. — El primer minislre 
del rei d'Egipte, Soroit Patxà, ba j 
arribat a Paris, procedent de Lon- ' 
tires. j 

L'esmentat personatge,, que ve I 
acompanyat del seu filli ha estat ss- ' 
iudat pel personal de legació d'Egip- • 
te eu aquesta capital. — Fabra. 

MORT DE ROBERT DE FLER8 i 
Viltel, 30. — Ha mort el conegut 

escriptor i acodèm caRobert Dc ] 
Flere.—Fabra. 

Josep Maria Lluís Camil Robert 
Pellevé dc La Motte-Ango, marquès 
de Flçrs, era nat a pont l'Eveque, 
el 25 de novembre de 1872. 

Descendent d'una il·lustre famíKa. 
féu els seus estudis al Liceu Con-
doroet 1 a les Facultats de Dret, Lle
tres, de París. 

Debutà com escriptor Cn 1856, amb 
la publicació de «Vers l'orient., que 
obtingué el premi de l'Acodèmia 
Francesa. 

Entrat al periodisme per la porta 
del «Soleil.. no trigà a formar part 
de la redacció del Figaró, on co
negué a A. de Calllavert. Els do* 
escriptors començaren aviat la seva 
col·laboració que •durà 16 anys, tt 
produí diverses obras de teatre. La 
primera fou «Els treballs d'Hèrcu
les-, que estrenada amb música de 
Claudi Terrssse. El gènere d'opere
ta bufomitològlca els donà anome
nada 1 diners. 

Flers l Calllavet exceHirín en la 
comèdia moderna l des de «Les sen-
tiers de la vert. fins a 1915 en què 
morí Coillavet, en 1903 foren una 
sí-gimtat per als teatres francesos. 

A Barcelona foren i\;|>resentadcs 
la majoria d'aquesels obres i es le-
ren populars algunes, com «L'ase de 
Burldan». «Miquela i sa mare., «L'A
mor vetlla» «L'hàbit verd., etc, etc. 

Flors collaborà amb Francesc de 
Crolsset amb obres com «Les Vinyes 
del Senyor.. 

L'obra de periodisia de Flers és 
també notable. Al «Figaró, ha eslat 
nna de les plomes més asidues i 
tmaoritzadcs. Especialment des de 
que exercí la dlrccdó literària en 
ósaer comprat el periòdic pel perfu-
misto Coty. Com a critic dramàtic 
obtingué moMa autoritat i la seva 
curiositat s'extengué a diversos 
camps. 

Així, quan ara fa dos anys pre
cisament una companyia catalana di
vidida per Jaume Borràs anà n Pa
ris en ocasió de l'Exposició d-í les 
Arts Decoratives, en el teatre d-d re
fini» de l'Exposició, donà ui . i Sct-
IQaha de Teatre CalaKi, Flcurs els 
feu honors d'esdev-niment yuix vu-
blicà ai «Figaró» dos folleto-is de 
grans l.imanys en el quals ••studia-

EL VESUBI Ell ACTIVITAT 
Nàpols. 30 — El Vesubi ha inicial ' 

.imb gran violència un nou període 1 
d'erupció. Per part de les autoritats 
es declara que pel moment no hi ha 
motiu d'alarma per als pobles vetos 
al volcà. — Fabra. 

MAE MURRAY ES DIVORCIA 
Roma 30. — S'anuncia el pròxim ; 

divorc^ de l'artista cmemologràffca 
Ma© Murray, casada amb el príncep 
georgià Mdivani. — Fabra. 

NOU MINISTRE D'ESTAT 
Roma, 90. — A proposta del senyor 

Mussolini, el rei ho signat un decret 
nomenant ministre d'Es:at el senyor 
Ferran Martini. — Fabra. 
ASCENS MILITAR DELS AVIADORS 

OE PINEDO I DEL PRETE 
Roma, 30. — Han estat ascendite a 

general j a major, respectivament, 
e] coronel aviador marquès de Pi
neda i el capità Del Prete, per mè
rits extraordinaris. — Fabra. 

EL VESUBIO EN ERUPCIÓ 
Nàpols, 30. — L'Observatori del Ve

subi comunica que des de fa uns vuit 
mesos el Vesubi es troba en un pe
ríode d'activitat violenta. Cap a la 
una de la matinada se sentiren di
verses explosions que sortiren d'un 
dels, cràters. S'ha obert un nou crà-
ter que mideix un quilòmetre de cir- . 
cuit 1 que ha provocat un vertader 
núvol de lava incandescent que da j 
passat amb facilitat la muntanya de 
lava produïda quan l'eropció de 1924, 
—Franyola. 

G r a n B r e t a n y a 
LABORISTES I LLIBERALS 

Londres, 30. - El representant dels 
laboristes i secretari general del par-
itt Henderson, on un discurs que 
nrònuncià ahir a la tarda digué que 
ignorava tot el que s'ha escrit so
bre un acord entre laboristes i l l i -
berols per a les pròximes eleccions 

\fegi que en 1 eventualitat que el 
resultat de les dites eleccions tinguin 
nn resultat anticonsorvador, els la
boristes han de persistir en llurs , 
campanyes per a guanyar el govern 
de l'Esiat, amb una majoria inde
pendent — Fabra. 

EL PRIMER AVIO RESTAURANT 
Le Bourget, 30.—Ha sortit cap a 

Londres el primer avió restaurant 
amb qmè des d'ara comptarà la llola 
París-Londres. 

Viatgen en aquest avió quinze per
sones.—Kalbra. 
LORD BEATY DEIXA EL CÀRREC 

París 30 —Comuniquen de Londres 
ai .loòrnal» que lord Beaty deixa, 
ahir el seu càrrec de primer lord 
naval de l'almlraUat.—Fabra. 
INDULT DE LEX-DIPUTAT *OT. 

TOMLEY 
Londres, 30. — L'ex-diputat Bottm-

lev. qui en 1923 íou condemnat a sot 
fnys de treballs forçats per malver
sació de fons públics, ha estat in
dultat de la Testa de Ja pena cn 
atenció a l'excettent coqueta que 
ha observat durant els c l * anys de 
reclusió.-Fabra. 
EL SENYAL PER A DFMM·AR AU

XILI ELS VAIXELLS 
Londres, 30. - D'ací endavant el 

senyal dc petició d'aus.n per als 
vaixells serà S. O. S com fins a-a 
però precedida de tre.-. r a t l !^ Uer-
S s d'una duració de qu«t 3 se-
euns. Aquesta modïflcacn. importa'rt 
ts deu a l'invent d'u-· aparell que 
,?p antamàtlcamenl tr«» rotlles Uaï-
jnes i aue fa sonar un ^ . P ' 1 ^ f ^· 
larma que posa en S " ^ l . Icpera-
dor. Aquest aparell per - el 
.tnyal d 'a íamm ha •^ ' • · 
••el «Board of Trade. i en cc-.U 
. lasse de navilis serà oi i'gal .n. -
Franyola. 

N o t e s e s p o r t i v e s 
ELS ENTRENAMENTS DEL GRAN 

PREMI D ESPANYA 
Sant Sebastià. 30. — Aquest matí 

s'entrenaren set cotxes que partici
paran demà en la carrera del gran 
premi d'Espanya. 

Alguns corredors oconseguiren ve
locitats de 130 quilòmetres per hora. 

Els entrenaments foren presen
cials per molt de públic. 

Els cotxes que fins oro s'han pre
sentat per a realitzar les operacions 
de pesotge són Bugottl número 1, 
oondu» per Maíerasi; Bugatti nú
mero 2, per Conelll. i Bugatti nú
mero 3, per Dubonoi; Delage núme
ro 1, per Benolt; Delage núm. 2, 
per Dourlíer. 1 Delage número 3. 
per Forell. 

Aquesta tarda acudirà" al pesatg? 
el Bugatti número 2 que conduirà 
Palacios. 
LA SEGONA VOLTA D'ASTURIES 

Gijón 30. — A les set del matí d'a
vui ha "començat la eegona volto ci
clista a Astúries. 

Els corredors, en nombre de 38. 
sortiren dels Carbones de la Reina 
per efectuar les proves. 

La sortida ha estat presenciada 
iper molt de públic. 

Al control arribaren o tres quarts 
de. dotze, en escamot, els corredors 
Montero. Aguire 1 Cepeda. 

No hi hagué incidents. 
FRANÇA VCNÇUDA PER ANGLA

TERRA. — EL CAMPIÓ FRANGES 
ES DESLLORIGA UN PEU 
Stamford Bridge, 30. — El matcb 

d'atletisme França-Anglaterra ba 
estat guanyat per la Gran Bretanya 
per 90 punts contra 45. 

El fracàs de França ha estat de
gut principalment, a l'accident ocor-
üesllorigat un peu, quan anava al 
cop; va haver d'ésser conduït o l'in
fermeria i no pogué, per tant, con-
tinuiar les proves en defensa dels 
colors francesos, — Fabra 
EL SUIS LINDER GUANYA LA PRO

VA PARI8-ESTRASBURG 
Estrasburg, 30. — El suís Linder 

hs guanyat per segona vegada la 
prova de caminadors, París-Esl·rae-
burg; Ha recorregut els 50* ouilò-
metres en 72 hores i '«n minut. 

L a s i t u a c i ó a l M a r r o c 

INCENDI 
Tetuan, 30. — A la posició de Zi-

nat a conseqüència d'una guspira da 
foc despresa d'un fogó es declarà un j 
incendi que. a/avort pel vent, des- , 
trul en pocs moments el berracó qne 
serveix d'allotjament als enginyers í 
teJegrafistes. Destruí també una ten
da cònica 1 alguns equips militars. 

Afortunadament no hi hagué des
gràcies personals. 
LA SEGONA BANDERA DEL TERÇ 

Melilla. 30. — Procedent de Punta 
Pescadores ha arribat la segona ban
dera dei Terç manada pel comandant 
Ramírez. 

Les tropes d'aquesta bandera ban 
desfilat davant leí autoritats. 

COMUNICAT OFICIAL 
Madrid, 30. —- Sense novetat 
Davant Ries^n ha embiriMunat el 

vaixell francès «Le Rbin». a cavïa 
de la boira. 

brinat que el seu nom és el de Ruiz 
i ha estat conegut per la pohcal de 
Madrid. 

Es creu que perlany "a una banda 
d'estafadors. 

P a í s B a s c i 

NECROLOGIA DEL COMANDANT VA
LERA QUE ENCARA VIU 
Sant Sebastià, 30. — A aquesta 

IciWot han arribat exempllans del 
«Dlario de la Marina», de l'Havana, 
amb articles necrològics del coman
dant Varela, qui gaudeix d'excei-
lent salut o Àfrica. 

La nova ha arribat o coneixement 
del comandant qui. com és sabut 
mana els legionaris de Ceuta i ha 
escrit a la seva família dient que 
ho celebrat molt tenir ocasió de lle
gir la seva necrologia abans de mo

la un total de U.190,000'00 mv.rt 
resolt aquest aesumpte. Derré* T " 

. pagat també al Banc d'Espant 
' l'interès d'amortització de i w ,:"r 
; t i t de la Unió Minera 2.338 a w ' 1 ^ -
j setes. - Franyola. 50 I ^ -

REUNIÓ DC DIPUTATS BIJC, ,^ 
'; Bilbao. 30. - En «i despata * H* 

presidència de la Diputació (.U 
lefcrai avui nna reunió privada L . 
els diputats. Aquesta reunió tóL;n"'e 
jcle designar els càrrecs per a r"" 
mar les comissions. — Franyola 0r 
PAGAMENT DEL SEGON TRi-

TRE DEL CONCERT E N C C n S 
• Sant Sebastià. 30. _ Aquest ^ 

In Diputació provincial ha Wp 
a la Delegació de Finances ' 
nat de 4.422.12! pessetes com T r - ' 
gument dei segon trimestre d" i 
segons preveu el non concerl 
nònuc — Franyola. u 

PAGAMENT DEL PRESIOOlT OC 
BISCAIA 
Bilbao, 30. — El senyor president 

dc la Diputació ha comunicat aquest 
matí als periodistes que acabava dc 
compttr el compromís pendent amb 
l'Estat relatiu a l'impost del primer 
trimestre de l'any actual, 1 remeté la 
quantitat de 12.440.140'56 1 per altre 
costat lo de l.7i9.«Q·U ço que resal-

Londres, un congrés dels represen
tants de la l i iga internacional de 
Lluita Contraa la Tercera Interna
cional. 

En aquest Congrés, s'examinaran 
els mitjans polítics, econòmics 1 O-
nanciere més & propòsit a emprar 
..oontra la propaganda comunista, 
arrea del món. —Franyola. 

R o m a n i a 

M a d r i d 

DETINGUT PER ESTAFAR AMB CO 
MANDES DE GENERES, FINGINT-SE I 
COMERCIANT 
Madrid, 30. — Oninfanar de la Or-

den. — Ha estat detingut Antoni Sàn-
chez, qui en complicitat amb un al
tre individu que usa el nom de Ra
mon Martín, es dedicava a fer co
mandes do gneres a fabricants 1 es 
fingia comerciant establert en aques
ta localitat. 

Lo policia l'ha detingut i ha es-

LA CAMBRA HA ACABAT LES TAS
QUES I DILLUNS COMENÇARAN 
LES VACANCES 
Bucarest, 3ü. — La Cambra lia ter

minat avui la validació de tota ets 
mandats. 

Dilluns probablement comença-Oo 
les vacances que duraran flns al 
mes d'octubre. — Fabra. 
ES DESMENTIDA LA NOVA D'UH 

ATEMPTAT CONTRA BRATIANO 
Bucarest. 30. — L'Agència Reute: 

declara desproveïda de fonament la 
informació publicada a l'estranger 
sobre un suposat atenuitat comès 
contra el senyor Bratiano,. president 
del ConselL 

El senyor Bratiano — afegeix ta 
dita Agència — ha assistit aquïst 
matí a una missa de Rèquiem ce
lebrada en memòria del difunt ret 
Ferran, i ho tomat a les rues d i 
la tarda a Bucarest. - Fabra. 
FUNERALS PER AL REü FERRAN 

Bucarest, 30. — STia celebrat una 
missa de Rèquiem a Cu.t-^ d'A*-
ges, a presència de la família reial, 
membres del Consell de regència, del 
senyor Bratiano i membres del go
vern. 

Terminada la cerimònia, els mem
bres de la família reial han mar
xat a Sinaia i el senyor Bratiano i 
els ministres han tomat a Bucarest. 

A la mateixa hora s'ho celcbr.'i 
una altra missa de Rèqulïm a I * 
catedral de Bucarest, amb assislè.i-
eia dels membres del Parlament. Coí 
diplomàtic i autoritats. — Fabra. 

N a v a r r a 

INOIDCNTS ALS TALLERS De 
VOZ OC NAVARRA» LA 
Pampaoaa. 30. - Par dif€rèncjp. 

hagudes entre el personai de t a i i ^ 
l el conseO d'administració de i 
Voz de Navarra, «te primers h„n 
plantejat la vaga i no es public8rr„, 
diari de la capital de Navals ,•• 
obrers s'oposaren a que un treballà 
dor entré. en els tallers de llnotypf.; 
i l'obligaren a sortir de l'esmení-, 
taller. El Consell d'adminfetr^ó ï 
nia interès a conservar-lo i no arri 
bont-se a nn acord, deixaren d'assis 

A n d a l u s i a 

DESFALC AL TELÈFON OC SEVILLA 
SBvilla, 30. - E l director d'aguest» 

centra» de Telèfons ha presenta? «na 
denúncia a la Comiasaria de polida 
en la qual fa oonstar qne, havem 
transcorregnt un permís concedit a 
l'administrador de ïa dita centrat, 
d on Antoni Llodio. sense que s'hairi 
reintegrat ai seu càrrec, es féu «m 
orqnelg a la caixa. 1 es comprovà 
quo existeix on desfalc de 8.000 nes 
setes. 

REUNIÓ DE LA OOMJ8MO DE L'EX. 
POSICIÓ OE SEVILLA ^ L 
Sevüla, 30. - Aquest mati es re

uní ta Comissió permanent de l'Ex 
posició Jbero-Americana, i aprovà 
la proposició de ta direcció d'ex-
portadons referent a la propaganda 
comercial. 

Respecte un eecrfl de l'instittit Es
panyol d'Esperanto, e© el qual se 
soUlclta que es dictin cn asperamo 
els materials de propaganda, s'a-

^ cordà que es tindrà en compte. 
5 
* A s t ú r i e s 

S í r i a 

A l e m a n y a 

regSt al campi^ fiancés íMourion. 
qui en la prova de 100 metres s'ha 
de la batalla de Lepant, i llançà 
llors al mor, en record dels espa
nyols i grecs que sucumbiren en 
aquell memorable fet d'armes. De
més, pronunciaren sentidíssims dis
cursos el ministre de la Mama hel-
lènca i el representant d'Espanya. 

La cerimònia encara que molt sen
zilla fou de gran emoció. 

Durant l'estada dels marins espa
nyols a Patras foren objecte de tota 
classe de manifestacions afectuoses 
per part de lo població. 

L'esmentada esquodreta sortí cap 
al Folero ahir ol matí, on arribà al 
migdia, essent rebuda per milers de 
persones i tota ta representació polí
tica d'Atenes. 

EI Gran Metropolità de Grècia ce
lebrà una festa religiosa a honor nels 
hostes espanyols, I al vespre, l'Am
baixada espanyola celebrà un bon 
quet. recepció i ball o honor de l o-
flcialltat de l'esquadra 

Durant el dia, els -marins espanyols 
van visitar les principals riqueses nr-
listiques d'A-tJucs. — Fabra. 

INSISTÈNCIA EN REFUTAR AFIB 
MACIONS DE POINOARE 
Berlín, 30. - Els diaris insisteixen 

nn refutar les afirmacions formula
des pel senyor Polncaré en ei reu 
discurs d'Orcries I publiquen docu
ments mitjançant els quals pretenen 
putentltzar que. les tropes francoscs 
ba ben comès grans atrocitats. — Fa
bra. 

R ú s s i a 

G r è c i a 

ARRIBADA^ vA|XELU8 £gpANYOL8 

Alenes. 30. — Ahir arribà a Patras 
l'csqualra espanyola, formada pels 
vaixells .Velasco,, «Alcedo» i «Laza- , 
gu». contraíorpediners, els quals fo-
ren objecte d'una entusiasta rebuda 
per part dc la població grega i de 
les autòmats que s'havien desplaçat 
a Potras amb aquest objecte. 

El ministre de ta Marina hellèni-
ca. acompanyat" de l'agregat naval 
bvilànic. havien unat a Potrot on 
aixi mateix hi havia l'ambaixador 
d'Espanya, senyor marques de Prats, 
i l'agregat naval italià, 

Entre els caps Rhlon i Antlrhion, 
l'arfiuebisbri catòlic celebrà un ofici 
solemne en memòria de les victlm·.·s 

LES PERTORBACIONS A LA POLÍ
TICA EXTERIOR I A LA INTE
RIOR 
Reval, 30 — Comuniquen de Mos

cou que els clements del Soviet es 
mostren molt preocupats per l'opo
sició qne troben en llur política ex-
terior, encara quqe Steline confia que 
allunyant els elements proteSaris di
tes dificultats podran ésser vençudes 
la qual cosa repercutirà favorable
ment per a continua la política Inte
rior, avui Iguament pertorbada per 
la campanya d'oposició que és objec
te. — Fabra. 
LIVITNOF 

CAP A TXECOESLOVAQUIA 
Copenhoguc, 30. — Diuen de Mos

cou que Llvitnof ha sortit cap a 
Txecoeslovàquio, amb l objecte d'es-
tudiar de pror. el moviment comu-
nista que s'osia desenrotllant a Àus
tria. — Fabra. 

RESTEN INSOTMESOS 301 PARTI
DARIS DEL SOLDA ATTRATX 

Beirut, 30. — Els últims individus 
de la població druss» que segniea 
en dissidència s'han internat al Ye-
bel dros. 

L'ordre és perfecte. Sols l'arnme-
cat Soldà Attratx i uns 300 parti
daris segueixen sense Ie.- acte d i 
submissió. — Fabra. 

E s t o t s E J m t s 

DESCARRILAMENT A MEMPHIS. — 
EL GENERAL DAWES EN PERILL 
Nova York, 30.—A Memphls des

carrilà ahir un tren en el qual viat
java el geníral Dawes. El general 
resultà il·lès, però s'ha de lamentar 
la mort de dos viatgers. Altres tres 
passatgers resultaren ferits.—Fabra. 
EL BOXADOR SHARKEY ENTRA A 

UN HOSPITAL 
Nova York, 30.—El boxador Shar-

key ha estat conduït a l'hospital n 
conseqüència d'una hemorràgia In 
testinal que els amics de Sharkey 
suposen que és a conseqüència d'un 
cop baix que l i donà Dempsey en 
l'últim malch.—Fabra. 

MORT D'UN ANTIQUARI. - UN OOR-
REGIÓ VENUT PER MENYS D'UN 

DÒLAR 
Nova York, 30. — Un anglès flue 

ienlo en la gran ciutat unabotiga 
d'antiguitats ha deixat una fortuna 
Fa cinc anys comprà per menys d un 
dòlar un quaidro quelcom deterio
rat que representa Crist en la creu. 
Fa molt poc temps anà amb aquest 
quadro a visitar el professor Carl 
Schueussing director del Metopolitan 
Art Study. El . savi certificà que 

OBRES PER A OCUPAR ELS MI
NAIRES SENSE FEINA 
Oviedo, 30. — Dilluns es reunirà 

cl governador amb els alcaldes ilel* 
Ajuntaments hullers per a tractn-
d'executar obres públiques per ia! 
de donar treball ala miners que ?s-
tiguin parats. 

l'obra deterorada com estava era d'i'n 
valor inestimable, puix pertany al 
Correggio. Ernest Parry ha mort dei
xant un Correggio en la seva botiga. 
—'Franyola. 

Argentina 
EL REINGRÉS A LA LLIGA OE NA

CIONS, — LA REPRESENTACIÓ A 
LA SANTA SEU 
Buenos Aires, 30. — El ministre J-

Negocis Estrangers ha soUicilat i ia 
Cambra que sigui ratificada aviai 
l'adhesió del reingrés de l'Argeninií 
a la Societat de Nacions 1 el projartí 
de llei elevant a ta categoria d'sm-
balxades, ta representació argentina 
a Paris, Londres 1 ta Santo Seu 

La Cambra tractarà d'ambdós oro-
jectes després de terminada Tactasl 
liiscussió sobre la nacionalització tffl 
la indústria dels petrolis. — Fabra. 

CONTRACTE 
PER AL SERVEI AERI-POSTAL 
Buenos Aires. 30- — EI govern de la 

República Argentina acaba d'aprovar 
el contracte entre la companyia de 
Correus i Telègrafs l la companyia 
francesa Latecoesre per al servei 
postai aeri per al recorregut Brasil. 
Africa-Europa. 

Aquest contracte serà valedor per 
a deu anys 1 susceptible de renova
ció. 

La companyia francesa es compro
met a efectuar un viatge danaua 
i un altr de tomada cada setmana. 
La duració d'aquest viatge en prin
cipi no serà sinó de set dies i es 
reduirà progressivament fins que ar
ribi a efectura-se en quatre dies 
abans dels tres anys de servei. 

La companyia Latecoere íisara-
d'acord amb te direcció de Corre'J» 
I Telègrafs, un horari fix PÇf ^ 
transport de la coirespondènci»-
Franyote. 

E L B A R A T O 
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P o l ò n i a 
CONCRES CONTPA LA Te^IU'-m 

INTERNACIONAL 
Varsòvia. 30. — /jmuniquen de 

Vars&ula que ve. ú celebrar-eo a 

C A L Ç A T S per a senyora en lona, aniilop, opanken en color, models 
de 1 actual temporada, des de demà es vendran amb 
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S a r d a n e s 

&ALLADE9 PER AVUI 
Al muL 
ConseU de Cent (entre Artbao l 

Enric Granados). Cobla .La Princi
pal Barcelonina>. 

Al ao t (Rambla). Cobla •Catba· 
lòniai. 

Foment de la Sardana de Badalo
na. Concert al Cinema Nou. Cobla 
pLa Principal de La Bisbal.. 

a la tarda: 
jovent Sardanista Pep Ventura 

Plaça de la Cascada del Parc. Cobla 
.principal Barcelonina». 

Centre Catòlic de Sant Vicens dels 
Horts. Cobla <Cathalònla.. 

Al Tibidabo. Cobla «Harnxítnlca. 
Al Turd Parc. Cobla «Popular.. 
Foment de la Sardana de Barce 

lona. Al Partenon. Balmes. 137. Co
bla Empòrlum.. Programa. 

•Camperola». Toldrà; «Matinada 
alegre», Vilaró; «Vilafranca». Baró 
GOell; «L'alegra convranyla». Manén; 
•Unes noies que ]o sé». Planfts, i «a 
js plaça», Morera. 

Foment de la Sardana de Badilo 
na. A Torre Amú». Cobla «Princi
pal de La Btebal». 

A la nit: 
Foment de la Sardana de Sara. Al 

Passatge del Clrcol de Sans. Couia 
.Principal Barcelonina.. Programa: 

•La cantaire de Farnés», Molins." 
«Cost* Brava», Quer; «La cançó ne. 
les mares». Serra; «Flordeneu», Mer
cader; «Vora l'ermita., PI, i .El vai
let de casa», Guesch. 

A Alcira (València). Cobla «Princi
pal de Manresa». 

Centre Catòlic de Sant Vicens dels 
Horts. Cobla «Catbalònla». 

Sarrià, a la Plaça. Cobla «Hancò-
nlca». 

Agrupació Sardanista de Barceló 
na Passeig de Sam Joan. Cobla «Po-
pular». 

Agrupació Sardanista. Al Paralllel. 
Cobla «Canigó». 

joventu* Sardanista del Centre Mo
ra! del Poble Nou, carrer de Puja 
des. 1W. Cobla Empòrlum. Pro
grama: 

«Camí del poble.. Mayral; «La pro
cessó de Sant Bartomeu», Català; «bl 
salt del cabrit». Soler; «Recordan'.». 
Tarrldas; «La delxaflairea», Blanch, 
1 .Featamajonera». Bou 

Foment de la Sardana de Badalo
na Plaça de la Ciutat. CoMa «Prin
cipal de la Bisbal». 

BALLADES PER A OEMA 
Agrupació Sardanista de Barcelo

na. Cobles «La Principal Barcelo
nina» 1 «Popular». 

Centre Catòlic de Sant Vicens dels 
Horts. Mati. tarda I nit. Cobla «Ca-
thalònla». 

A L'ORFEO NÚRIA 
Avui, a les cinc de la tarda es 

celebrarà a l'Orfeó Núria (Girona, 
número 176). una vetllada en la qual 
prendran part l'esmentat Orfeó, di
rigit pel mestre Lozano. I l lnstltut 
Folklore de Catalunya, dirigit per la 
senyoreta Carme Pérez. 

Regirà el següent programa: 
•La Patuf», de Tarragona; «L'ei

xida» de Tàrrega, . n cemtrapàs Xfat 

cull l í , cL*<Pa ,um· "erga, re-

FttTA MAJOR DE SANT CERVASI 
10 i? contrMtade3 per als dies 
WtlL· 2 11,3 ^ Membre, diada .13 
ikSSt o'101"' Ia cobIa «mpo^-danesa 
« o . ] n a \ 01 ,na,elx teraP' <IW-

K S ! ? I"6 P ^ i n fruir de les de-
ucies de i» nostra música n j sola-
ment els vein» d'aquesta Plaça, fin* 
*e tota la barriada, les andülon.s de 
wrda seran donades a la Plar, de 
Figuerola 1 Pia,;a de Pel-.ilbes 

-o-ntm-o-

T r i b a n a l s 

ASS&<YALAMENTS PER A DILLUNS 

AUDIÈNCIA TBHRITORlAIi 
Sala de Vacances. - Hospital — 

incident: Bertràn, s. A. contra Mi
nisteri FlsoaL 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Sala de Vacances. — ünivereitat: 

mw p8r robatori con'ra Maria 
« W n a i altres. Assenyalat per a dos 
ul86. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Avantjudlcla a les dea. - Número 

« i : per reclamació de sous de l'o
brer Caslmir Segura contra el pa
tró Uno Plà. — Núra. 9K: per recla
mació de sous de l'obrer Ramon Rl-
vas i un altre contra el patró An
toni Pasarollí. — Núm. 963: per ac
cident del terball de l'obrer Fran
cesc Guasch contra al patró Callà 
Gejerano i Companyia Hispània. — 
Número 964: per accident del treball 
de l'obrer Josep Barruoés contra el 
patró Joaquim Boada 1 Mútua Re
gional. 

Judici» a dos quarts d onze. — Nú
mero 709: per accident del treball 

, de l'obrer Aurei, Garvia contra ei 
patró Companyia Navilera «Amaya», 
S. A. Jurats: patrons. Banquets, Ba
nús 1 Bomàn; obrers. Pons, Casbas 
1 Tardà. 

A les onze. — Núm. 916: per acd-
àeat del treball de l'obrera Josefa 
i Joan Torras contra el pati-ó Ra
mon Busquets J Mútua Regional. Ju
rats, patrons, Busquets. Banús i Bo
màn; obrers. Pons. Casbas i Tardà-

A un quart de dotee. — Núm. 921: 
per reclamaedó de sous de l'obrer 
Josep Bernal contra el patró Antoni 
Musé. Jurats: patrons. Busquets. Ba
nús 1 Romàn; obrers Pons, Casbas 
1 Tardà. 

A dos quarts de dotze. — Núm. 923: 
per reclamació de so as de l'obrer 
Anton! Morgó contra el patró Adolf 
Fort. Jurats: patrons, BusqUe*», Ba
nús 1 Romàn; obrers. Pons, Casbas 
1 Tardà. 

DEPENDENT INFIOE*-
Daniel de Bofarull ha denunciat 

qnle lUurà a un dependent factures 
per al seu cobrament, per valor de 
1.400 pessetes, 1 ha desaparegut des-

' prés de far-les efectives. 

GITANOS DETINGUTS 
Ingressaren als calabossos del Tat- ' 

Jat, a disposició del Jutjat del Sud, • 
dos gitanos acusats de pagar una 
despesa de 5 pessetes amb un bitllet ' 
fals de 50. 

Amb aquest motiu, davant del Jut- • 
jat del Sud es presentaren multitud 
de gitanos ( gitanes, a interessar-se 
pels detinguts. 

CAUSA PER FURT 
Davant la Sala de vacances s'ha 

vist un oral per furt contra Lluís 
Hemàndez, qui, mentre el xofer es
tava arranjant un auto. s'apodera 
d'un abric i altres peces de roba 
que hi havia a l'interior del vehicle. 

El ftscal. apreciant la reincidència, 
ha demanat per al precessat, la pe
na de dos anys. 8 mesos i un dia de 
presó correccional. 

-O-IIIHl-O-

fili 
MOVIMENT DEL PORT 

Dia 30 de juliol de 1967 
ENTRADES 

De Marsella 1 Palamós, el vapor 
francès «Chelma», amb curega de 
trànsit 

De Cullera, d llagut «Concha Ga
llart», amb síndries. 

D© Bilbao i escales, el vapor «Na
varra., amb càrrega general. 

Do Buenos Aires 1 escales, el vapor 
grec «Nicolaos Z&çira.'i's; amb ce
reals. 

De Saffl £ escales, el vapor fran
cès «Ouolof». amb 14 passatger» 1 
càrrega general. 

De Sundvall 1 Rotterdam, el vapor 
alemany «Royal». amb fusta. 

De Carloforte, el veler italià «Yo-
landa», amb llagostes vives. 

De Marsella, el vapor danès «Eli-
sabeth Maersk.. en llast. 

De Finme 1 escalis, d vapor italià 
«Tlepolo». amb un passatger 1 càr
rega diversa. 

De Melilla, el vapor «Bsçafla nú
mero 5». amb tropes. 

De Sant Feliu, el pallebot «Comer
cio», amb efectes diversos. 

D© Torrevella, el llagut «Vlrgen del 
Castillo», amb síndries. 

D'Alcúdia, el pailebot «Nuevo La-
, reflo», amb efectes diversos. 

De Cullera, el llagut «Agustín., 
j amb síndries. 

SORTIDES 
Cap a Londres ! escaleí. el vapor 

noruec «Arflnn Jarl», amb càrrega 
general i de trànsit. 

Cap a Marsella, el vapor francès 
«Ouo'oí», amb càrrega general 1 de 
trànsit. 

Cap a València, el vapor «Navarra», 
en llast. 

Cap a Huelva, el vapor francès 
«Saint Camlle». en llast. 

Cap a Palma, el vapor correí «Rey 
Jaime I». amb passatge, càrrega 1 
correspondència. 

Cap a Palma, el pailebot «Puerto 
de Alcúdia», amb efecî s diversos. 

Cap a Gènova i escales, el vapor 
Italià «Tlepolo». amb càrrega gene
ral i de trànsit. 

TELÈFON 570 A 

N O V E T A T S 

a m b c a m i s e s i c o r b a t e s 

Cap a Màlaga 1 escales, el vapor 
«Roherto R.». amb passatge ( càrre
ga general. 

Cap a la mar, el "apor • Esparta 
número 5», en llast. 

Cap a Màlaga, gel palebot «P. y. C. 
número 1», amb efectes diversos. 

Cap a Torrevella, el pailebot «Mi
guel», en llast. 

Cap a Gandia, el pailebot «Conde 
del SerraJlo». en llast. 

Cap a Stlntino. el veler Italià «Be-
llonia Fllomena». en Uast. 

TRÀFEC DE PASSATGE ] CARREGA 
Al moll de la Barceloneta ancorà 

el vapor grec «Nicolaos Zapirakls». 
el qual arribà de Buenos Aire» i 
escales, amb 4.600 tones de moresc. 

—Procedent de Saffl 1 escales, en
trà al nostre port el vapor francès 
«Ouolof». amb 14 passatgers i 2.000 
caixes d'ous i altres mercaderies. 
Després de descarregar, continuà el 
seu viatge cap a Marsella. 

—De Sundvall ( escales, arribà el 
vapor alemany «Royel.. amb carre
gament de fusta, que descarrega al 
moll d'Espanya. 

—El vapor italià «Tlepolo» arribft 
de Flume i escales, amb un passatger 
l 312 tones de càrrega general. Des
prés de descarregar, continuà el seu 
viatge oap a Gènova ) escales. 

—Procedent de Bilbao 1 escales, del 
seu itinerari, arribà el vapor «Na
varra., amb 32 tone» de càrrega, con
sistent en oli, ferro, conserves, ma
quinària i envasos. 

—Al moll de Llovant, ancorà el ve
ler italià «Yolanda-, el qual portà 
de Cartoforte, 3.600 qmlos de llagos
tes vives. 

—Ahir al matí, marxà cap a Bue
nos Aires 1 escales, al vapor correu 
•Infanta Isabel de Rorhón», de la 
Companyia Transatlàntica, amb nom
brós passatge ^ abundant càrrega ge
neral. 

—Avui, de vuit a nou del matí, es 
esperat al nostre port. procedent dc 
Buenos Aires i eocales. cl magnífic 
transatlàntic italià .Gluiio Cesare». 
el qual ancorarà davant de l'Esta
ció Marítima. 

OANVI DE OAPITA 
Pel comandant de Marina s'ha au

toritzat el canvi de capità del vapor 
«Cullera», a favor de don Joaquim 
Seoane Segòvia, de la Inscripció de 
València. M t 

EL TEMPS 
A Barcelona: cel serè 1 horitzons ne-

buloeos; vent fluix del S-, 1 mar rulla. 
TELEGRAMES SEMAFORICS 

Diu el guaita del Semàfor de Cap 
Bagur que en aquelles costes el vent 
í la mar han estat en calma; cel se
rà, i horitzons boirós os. 

H de Bajolí comunica que el ven; 
ha stat N.-O. fluix; ma' rulla. cel 
gairebé serè. 1 horitzons boiroses. 

El do Tarifa ha telegrafiat que en 
aquells voltants ha bufat vent N.-O. 
bo; mar amb tràngol; coi serè i ho
ritzons boirósos. 

L'Ofcservatorl de Madrid anuncta 
bon temps a tot Espanya. 

qu* d « de l'esmentada data depen
drà, única l extiusivaraent. del ram 
dc Finances. 

No obstant, els socis d'aquesta en
titat han d'omplir els impresos qno 
se-ls ha tramès, per a conèixer «is 

i v«hicies que estan subjecte» al pa-
1 gament de la taxa de rodatge cor-
I responent al darrer een.ostre. i 
I com en els exercicis anteriors. a W 

vingut sattsfant a la Diputació pro-
1 vincií* d* Barcelona. 

EL CONGRES DE L ORGANITZA
CIÓ CIENTÍFICA DEL TREBALL A 
ROMA 
El Foment del Treball Nacional, 

que ha estat encarregat d'orgsnltzar 
l'aportació espanyola al Congrés de 
l'Organització Científica del Treball 
que s'ha de celebrar a primers ded 
pròxim setembre a Roma, recorda 
a tots els que s'Interessen per les 
qüestions a deHlberar en aquest. 1 de
sitgin concórrer a las sessions o re-' 
bre després. Ics publicacions dels 
treballs presentats i conclusions apro
vades, que el termini d'admissió 
d'adhessions termina el dia 10 del 
pròxim agost. 

A 5a secretaria del Foment (Plaça 
Santa Anna. 4), es faciliten butlletins 
d'adhessió. programes 1 dades sobra 
les facilitats ofertes als Congressls-
1 pe mones que els accmpauyln. 

ELS QRAVAMENS SOBRE ELS VEHI
CLES MECÀNICS I L'IMPOST UNIÓ 
La Federació Industrial d'Auto-

Transports es veu obligada a acudir 
a la premsa per a poder contestar 
les nombroses consultes fondulades 
pels seus associats, i assabentar-los 
que en reial decret de 28 de juny dar
rer, que estableix l'impost únic per 
als vehicles mecànics, en cl paràgraf 
segon del capitol 1 article primer de 
l'esmentat reial decret, diu que eD la 
Patent Nacional de Circulació es re-
fontn, per oada cas dels fpe hi són 
compresos, tots els arbjtrls, laxes i 
impotos municipals o provincials, 
que estaven en vigor sobre la tinèn
cia, circulació I ús de vefcicles auto
mòbils. 1 en la disposició final, artl-
clt M, està disposat que a partir de 
la publicació d'aejuest Reglament 
(Gaseta del 2 del corrent), serà lliure 
la circulació de vehicles d© motor 
irecànic per tota la Península, sense 
que puguin ésser exigits arbitris, 
drets 0 taxes per llur clníulacló, ro
datge o tlnenra a l'entrada i en l'In
terior dels Municipiis 1 Províncies. 

Demés, l'Aiministracló de Rendes 
Públiques, en una recent circular do
nava compte de què per ordre t^le-
cràflca dc la Direcció General de 
Rendes Públiques, s'ordenava a la 
Delegació de Finances que es comsu-
niqués ü s Ajuntaments d'aquesta 
provincià i Diputació provincial que 
s'abtlnguessin en absolut, des de pri-
primer de l'acfual, de cobrar cap ar
bitri, taxa. impost o gravàmen que 
afecti Trts i tinença de vehicles de 
tracció mecànica, per ésser servei 

INFORMACIÓ OFIOM- FACILITADA PEL 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

Liverpool 

Disponible 
Futurs: 

juliol 
Octubre 
Gener 
Març 
Maig 
Juny 

10,05 

9.81 
9.96 

«0.12 
13.19 
10.25 
0.00 

Ob·rtar* 

0.00 

0 00 
0.00 
0.00 
0.00 
o.oo 
0.00 

i · l · t r t a · 

0.00 

0.00 
BlOO 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 

TASOA 

OO.OJ 
0.00 
0.00 

00.00 
oo.co 
00.00 
0.0ü 

Vemles 0.000 Bf. contra 5,000 Bf. 

Havre 
juliol 
Agost 
Setembre 
Octubre 
Novembre 
Uesembre 
Gener 
Febrer 
Març, 
Abril 
Mai^ 
Junv 

Mterlor A las 10 a U s I S 
602 
603 
6109 
612 
614 
61S 
620 
621 
625 
627 
623 
630 

0:0 
000 
000 
000 
000 
000 
üoo 
000 
000 
coc 
000 
000 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
coo 
000 

Imperi Bri tànic 
Agoat Oot a»tt«r Mar9 Mfctjr 

Anterior 9.32 B.93 10.13 10.19 10.2 < 
Tsnca O.OO O.OO 0.CO 00.00 OJ.lu 

Cotó egipoi 
aalarlor T—e» 

Movembre Sskell. 
Gener Sakell. 
Novembre üooer 

19.03 00.00 
18 85 00.00 
14,73 00.0) 

Alexandria l ; j mt Oatabr* 

i-'uturs: Asbarauni 27.50 ; 28.30 
i Jov«mbr» ̂  (Joner 

» Sakellardis \ 33.19 l 3Í.06 

_ . i - a t J * 
De.Bm.r oa tia 

Agost 2o.53 
_ Octubre 27.50 
2 8 ^ Desembre 27 6s 

Novembre 37.15 
Gener 37 25 

Nom. ' Març ' ^ n ' 
NovaYork 

Oiiponible 
Futurs: 

Agost 
Octubre 
Uesembre 
Gener 
.Març. 
Mai 2: 

t ta»» » ^ifelac 

18.70 

15.33 
:a ra 
ia97 
19.07 
19.27 
19.4) 

00.00 

00.00 
18.60 
13.83 
18 93 
19.IJ 
19.23 

••Cau i·lacri 

00.00 

00.00 
00.00 
00.03 
00.00 
00.00 
00.00 

r * .• 

18.36 

17.95 
laao 
18.57 
I8.60 
18.82 
19.00 

Nova Qrleans 
üisponiblo 

Futurs; 
Octubre 
Desembre 
Gener. 
Març 
Maig 

r*» j . 

18 33 

l i 6 4 
18.13 
i8.J4 
'.9.14 
19.21 

Obrlaai- «val 

00.00 

00.00 
00,00 
00.00 
00.00 
00.00 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

r a M O » 

17.90 

18.23 
18.47 
18.53 
18.74 
18,87 

Arribades als ports dels Estats Units: C.OQO t?|. contra 27.0J3 B | . 
» » » » » » des de d'agost: H.069.000 Bl . contra 

9.897.000 Bi. 
Transterènna 4'85 5i8 

Mercat de Saroalona 
Disp. Good. M l d l st. aaiv. Tow, Ftos. 152 '.ndós l ' i noost del Conritè. 

dwcelona, 30 le juliol de 1927 

BOI 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
A C A D E M I B S 

COTS. Comare. Idiomes. Arca, UL 

U C I D P E R ACUMULADORS 
Àcids purs 1 amoníac Padró»» 

Magórla. 11. 1 Proven ça, 1. T. M8 H. 

A D R O G U E R I E S 
PRlICCDUni antiferment i conier-
t U n O C n i U L vadorper a vina-Ez-
querr». Portal Nou. 16. i drogues. 

A D V O C A T S 

Roger (Antoni), advocat. Consulta 5 
pessetes. Diagonal. 371. 3», de > a 5. 
faï.=7m-j-==:~-r- - - - - - r « — • 

A G E N C I E S D'ANUNCIS 
Aaémclm Mobtúa Rambla Estudia. L 
CATALUNYA IMPERIAL. Aragó. 179 

A G E N C I E S DE N E G O C I S 

r r m n i'assaports ipassítjiï 
V L U U L L J PORTàfMRlSSA 19 Prat 

.- • - - _ •' . z: 
^ - ^ — ^ ^ ^ ^ ^ • 

A G U L L E S 

AGULLES PER A COSIR 

A N Í l O O I T A I S 

PranoaBO Quar. — Palla, 27. 

A N À L I S I . 

A N À L I S I S 

|t-ots productes PELAYO 5 | 

ARMONIVMS 

C BsUdella.- Martínez de la Rosa, 58 

A R Q U I T E C T E S 

Enric Mora Goscb. B. Catalunya. 43. 
Xavier Tnrull Ventosa. Diputació. 
a. Fraders Botey. R- Argentina 1K). 
F. Maristany Caaajuana. Còrsega. 433 
August Miret Sans. Saimeroo. 33. 
8. Carolleras Forteza. Pelayo. 18. 
A Tlntort OUer. Passatge Crèdit. 6. 
J. Iglesias AbadaL r.-uch. 55. 
F. d'A. Albanell. Santa Tecla, 6. 
Ferran Romeu. Pintor Fortuny. 1. 
Antoni MUlàs. Santa Perpètua .G.). 
Antoni VUa. P. Ntra. Sra. del Coll. 38 
l u l l BatlleveU Arús. Uúria. t 
Josep Bori 1 Gensana. Corts. 539. 
Juli M. Fossas. Banys Nous, 15. 
iUmon M Hludor i Capella. CMfi, *1 

Miquel Madorell Rius. Casp, 38. 
Andreu Audet Puig. P. Sant Joan, 45 
Jeroni F. GraneU. E. Granados, 48. 
Bonaventuaa Conill. P. de Gràcia 46. 
Lluís Homs Moncusl. Claris. 75. 
Salvador Puiggròs. P. de Gràcia. 104 
Alexandre Soler. Consell de Cent. 359 
Antoni de Falguera. Consell Cent. 322 

ARTICLES Ptk A F E S T E S 

Caaa Millat.·Muntaner, 83.-T. 1065 G. 

S E R P E N T I N E S 
Papereta - Boles de neu 

Cera, 25, 27 i 29. — Telèfon 3919 A. 

A R T I C L E S D'ESPORT 

San roma Cicles esports. Baimea, 82 

AR7/CLES HÍG1EMCS 

Lavaboa Cardona. Vergrara, 1 

A R T I C L E S D E X A R x l T 

B À S C U L E S 

Casa Borrull. PI. Olles. 9. Hamaques, 
oosses. futbol, tennis, cortines, elo. 

A R T I C L E S D E VIATGE 

Soseesaor J. Bonastre. Llúrla, 5e 

ARTICLES PER A JARDINERIA 
Jardineres, Urolladors, Bancs, 

etcètera, de tota classe. 
E. Querol, DOS de Haig;, 373. 

A U T O U O B I L S 

DIRPDM AT Bàscules de totes menes 
r l D C n n H I Parlament, 9. T. 3606 A. 

B I C I C L E T E S 

Costal Mestres.-Corts. 591.-T. 5436 A 

! 
B I L L A R S 

B O T O h ò 

B O T O H S A P R E S S I Ó 

i r i P E R A T O K 
son ELS M 

f«OVClM.O» 
ILlORS 
•10» I 

B i ? O D ^ T 5 l P U S A T S 
Brufau Moxó. — PI. 14. principal 

C A D E N E S P E R A CAMIÓ 
asanetla» Cortadellas. 

.a&aaova. 50. Tèl. 3118 A 

C A I X E S I A R Q V E S 
Les més econòmiques. Mallorca. 1X5. 

CALÇ, CÏMESTS 1 GL·IX 

C A R T O N A~T G E 5 
BAENA, yiladomat, número 173 

C E N T í? E 5 
D '• I N F O R M A C I O N S 

m ^ » fXÇS de pistó, de totes . 
J H L n - w O mides, per a autos. I 
Josep Comas l Comp.' — Bailén, 19 | 

AIITfí Escola Chaaffenr» 
AU I ü .Mallorca, 125 tocant Villarroel 
AUTOMOBILISTES benzina a bon 
preu. Garatge Segarra. PL Tetuan. 20. 

CAIXES EQUIPATOE per auto-
m ò b U - B a r t r é a . - VUlarroel, 7ó 

Qiner. Recautiutatge.—Corts. 669 bis 

Lea millors reparacions, i econòmiques 
Taller Calvera-Provença^^T. 129d Ij 

P! í ,^.- e'a aulos 8 la NUrocel'In-
t n l C U io»a; duració mimma tres 

anys. — ?uUI' Casanova, 44 i 48. 
V. Ortalla. Reparacions. Casanova 124 
Vulcanitzadó. P. Bosch, 4 junt Pere IV) 

A U T O M O V I I I S T » » 

^ uitmttmi 1 «nií po»tis «â olma • 
J . M A I 1 Z A H A R E S t . ' ^ £ 

moll wvportAiU. eitigmd cauroL ' 

8 A N C S I B A N Q U E R S 
i Torra G^. Rambla Estudis. 13 

FIDES 
I N F - O n i v I E S 

COfv1ERCIAI_» 
c r t r c n s A 

APARTAT 9 7 1. 
D n U A i Informes, investigacions 
n U n l A L Reserva absoluta 

Pelayo. 62 

C E N T R E S D'ESPECÍFICS 
CASA SEGA LA. R. FVjra. 1A T- M3-A 

C E R A M I C A 

H A - j O n E y - C E M A ^ I C * 

COMPRESSORS D'AIRE 
Fins 30 atfres 380 ptes. Ofereixo per 
neumàtlcs. aerograf i alt. usos. Lluis 
Regordosa, E. Granados 34. T. 1834-G. 

'WN3TRÏJCfORriD;OBRES 

CASES - TOIíRE-i - XALETS 
Faagioni-Huguet — Pelayo, 1, 

C O N S T R U C C I O N S 
M E T A L · L I Q U E S 

CARBONELL. Portes onòolades. Ser-
raüerla d'obres. Canoa. 77. T. 1784 a. 

C O N S T R U C C I Ó \ 
D E C A R R U A T G E S 1 

BaUatler. Carreta repart P. Triomf, 37 

C RI r T A L LE r ! E S 
Coberts d'alpaca, a 18 pessetes dotie-
na. E. Turplnl. Rda SL Antoni. 60. 

~~DE S I N F E C T A f T F T 
LIsoi. Vanes censana MaadaL 79 

E L E C T R I C I T A T 
ALBO. Electcltat. 1 Radio. Layetana. 87 

0. Rosell. Calàbria. 95. T. I59t H. 

ELEVACIÓ D'AIGÜES 
BOMBES D l TOTES MENES 

Alfons Carbona. Escudellen. 35 

G O M A I C A U T X U 

E n les piscines s ' ap rén 

a nadar si es po i ta 

l 'aparel l s a l v a v i d e s 

L í 

de c a u t x ú patentat. 

Fabrlcantt-Expo r 1 a don 

P R O D U C T E S T Ü À E L L 

R o n d a S a n i Pe re , 12 

MAQUINES D E COSIR 
FRISTER 1 ROSSMANN de Berlín, lea 

—- r més sòlides. Muntaner, t Tel. 5181 A 
<!Forward» neteja la sang aBgSgMBSSBWI t B S W M B B M W I 
amb rapidesa meravellosa ! MA Q L INE S D'ES CRIU RE 

ESCL·LmR LAPIDARI 

u n i f l Corts, 4S5. xamfrà 
l l l l l Calàbria-T. :8I2 H. 

E S C U L T U R E S R E L I G I O S E S 
GOMARA. a Catalunya, 7L T. 1875 G 
Imatgea, Altars. Oratoris. Vla-Crnels 

F O T O G R A B A T S 
FOTOGRAVATS N. COLL SAUETI 

Archs. 7. telèf. 347» A. 
rOTOCRAVATS~T. PI TOMÀS 

Villarroel, 7. Tol. 671 - A. 

FOTOGRAVATS Vda da P. Sonat, 
Aribau. 9. interior. 

F U S T E S 
a&blai pera caça. I J'altres classes, en 
fusta -C, Torras-Clot, 128-T. i2S S M 

m i M. Castellví. Ribas, l. T. 411 S. P. 

. E N E R l t s D E P U N T 

DEU RALETS BEN GASTATS 

G R A N G E S A'VÏCOLÉS 
111 Pnill Barcelonisi. Pollets Prat 
.1* llUUI Lleoní U. .Vj l-.tas. »H P.N 

LAMPARES 
IFANALS DE FERRO f-ORJAl 

-Sant Marc ,' 7. 
tocant Salncrcin ^ ^ C A S U O M E U 

L L E G U M S 

E S P E C Í F I C S 
M A N I ^ W 0 ' " 0 5 ' 1 ' herbes. 1 - ^ r * Auzias March, 19 

Ci curt c» K3 nmut* V 
4mb 5UL/UM15 '•'fti^Ufll 

.Moltbarata. Nou St. Francesc, 4). prl. 

M A R B R I S T E S 
Pau Gal les. Diputació. «£. T. 748 H. 

M E T G E S 
Clínica. Vies urinàries. 
Matriu, Medicina general. 

Riera '3aiia, :! i ' a 1 I ie 6 a 9 

s u i i s n i f f l o i ï s j n i ï . 
Comte J : l Asalto, nú n. 23, principal 
CLIHIOA HOMEOPÀTICA. — Placa 
del sol. 3. G. Medicina, cirurgia. Es
pecialitats Electroteràpla. — Consul
tes per correu trametent segell. 

g Or. Carrasao Formi ça ara 
Provença, 328 

B UVAUA R-Cítalui^JL* Za51 788. 

DOCTOR CARULLA. Vlea Urlnàrlea. 
Unlò. 10. De u a 1 ( de « a • 

f l r Nf l r I ; ) ! Malalties tels ulls. Es-
U l . H U a i pedaiista. Bruch. 44,pl. 

J C D ' J j r O Tractament sense bra-
. IL·l l i l - O ^Li^rs ni ojsració . — 
Dr. B i L ^ O a ^ a , Plaça Tetuàn, 10. 

Malalties dels bronquis. Doctor Do
mènec Roura Cons. 614. primer. 

M I R A L L S I L L b h E S 

Vidrieres artutlquat 1 llunes blselades 
I . M. Terrés Camalò. S- en C Uúria 9 

M O B L E S 

LA NOVA. Llegums cultes extra. Creu 
Coberta, toe. Suc. St. Ant. Abad. X. 

L L E V A D O R E S 
Olra rg laa i M a s a t ç l t t a . - Reducció 
Je tot defectí fisic—Clínica de Parts. 
Ualó. 19, entresol. 

L L I B R E R I E S 

Taller de mobles, fundat en 
1392. Balmes, 70. T. 1855 G 

A T O R N O N S 
riBRicí.oe Moetttiv 

f SP0SICIO C SílMMOa KB. 

Subirana. Portaferrissa H. T. 1579 A 

BENITO. Mobles americans, úalc que 
assegura la seva construcció. Valèn
cia. 351 (em. Míiilen l P. St. Joan). 

Ç O M P R A - V E N D A I CAMBIS 

L L I B R E S D'O C A S l ü 

Baiague. Compra-venda. Palla. 13 1 15 

MAGATZEM D E F E R R O S 

F. de Miquel Mateu. — Àngels, 3, 5 i 7 

M A G N E T O S 

S A R N A 

FtCES RCCAMSI I REPARACIONS OI 
TOTES MARQUES.-rONOLL ARüftO H% 

M A Q U I N A R I A 
F, de Miquel Mateu. AngeU, 3. S l 7. 

Es restauren baratos. Alt St. Pere. 96 

H O M . \ H ^ f e ^ f t f ^ 

J . J K J 1 E , 237, tocant Baj|en 

8DOR. A. PUQBT. Mobles de tota me
na. Especialitat en moble* ofici ne* 
sistema americà. Diputació. 401. 

M O B L E f D ' O c T T T Ó 
Moble* a preua increlMe*. No eom-
preu Musa rUlUr ooa MoatsoM. 11 

M O S I C A - P I A N O S 
iben» Mnalcai Canuda. 4A Bareatona 

PIANOS. Múalca. rolUos. ropar·ctoos 
Casa Reynard Tallen, IS. 

O L I S F 1 N S D ' O L I V A 
Arrufat Collita da Borgw. Rsak. Cl 

P A P E R S P I N T A T 

A R H H S fi Papers pintats i per , 
H l l l i n a , O cristalls.-Telèfon 4-573 A 

Pera Eapiaia. - Salmaróa. 114 US 

S'eipperEii ï ^ ^ « 2 
Vda. Bertran. C Casafias. U . r. 4m*\ 

P A T E N T S I M A R Q U E S 
Agència Duran. Pelayo, 34 T. SlTt A 

Agència General. Rbla. Canaletes, ' 

A. PASCUAL. C de Cem. 304. pral. S" 
Telèfon 3544 a. 

P I N T U R A 
COLA «OXINA» 

pintora al tremp, sense rtval 

- c» 1 N x n » • 
p. ReaoMiR e> 

iSPceu·t.rTaT au 
l n n m m i n l · e i n m u i - n t w - t n r u . 

M O R 

PINTURES PREPARADES BARATES 
BOT, 18. ENTRANT PER CANUDA 

P R O D U C T E S Q L · I M I C S 

Companyia Anònima da Produotat 
Químics. Montcada. 23. Telèf. 31 A. 
Àcids purlsslms 1 comerclala. Eleo-
troiit per a acumuladora. 

Q U A u Í T i T 

La Piotíoouea corta. 644 fttpot^. 

S A S T R E R I E S 
i . MONERE'J URGELL. U 

VesUta unl rm*» « icrmMa 

/ I P O G R A P / E S 

TIP. EMPO <Í'J.M, S. A. Perlanliaa, 7 

T U B S V E L L S 
Tuboa valia par a tanquaa, aigaa. a » 
parrata. ne. Solanot. Sepúlveda. 1S1 

j ^ ± i ± £ T T Y r ^ ^ ^ ^ 
VI da prasaac. El millor v l da poatM 
Demaoen-lo en colmadoe I dolaaate. 

X A M P A N Y S 
FRANCOLÍ, gran xampany de oava 
P. Ferrar. P, GrS«*. u l T. «44. ü. 

Xampany Imparlum. Natural Sa M a 
Jaume Estaye romlrmM. 



10^7 L A V E U D E C A T A L V N Y * 

J O S E P B O T c V 

F À B R I C A 
D E 

F I L A T S I R E T O R T S 

D E C O T O 

r 

R I P O L L 

D E S P A T X A B A R C E L O i N A : B K U C H , 4 4 

S u b m i n i s t r e d ' e n e r g i a e l è c t r i c a 

a R i p o l l , S a n t J o a n d e l e s A b a d e s s e s 

i C a m p d e v à n o l 

F A B R I C A 

D E C A R B U R 

D E C A L Ç 

P l a ç a N o v a , l R I P O L L 

F O N D A D E L T E R 

d c M A R T I T a R R É S 
Successor de Francesc Pujiula 

AIGUA CORRENT SERVEI ESMERAT 
PREUS ECONÒMICS • C O R R E D O R S ESPAIOSOS 

Rambla Wlfrcdo, 23 I TIbj.M SANT JOAN DE LES ABADESSES 

F à b r i c a d e c i m e n t s l e n t , r à p i d , l e n t e s p e 

c i a l i c a l ç h i d r à u l i c a 

F i l l s d e R a m o n B e n e t 

T e ! . 11 de S a n t Joan de Ie« Abadesses 
( Sarrooa ) 

C e n t r a l H í d r o - E l è c t r í c a 

d c 5 0 0 H . R 

S u b m i n i s t r e d c f o r ç a m o t r i u , l l u m 

i c a l e f a c c i ó 

D e s p a t x a B a r c e l o n a : 

N a p o ' s , m T e l è f o n 4 5 6 S . P . 

B i s b a t 

— Llegim a t U pla dc Uages», dc 
Manresa: 

•Amb motiu de les ftstes dc Ma
llorca per la consagració del nou bbt-
be de Vicií, F. Perelló, s'ha coiuen-

molí que mentre l'AJuniamenl 
de Vlcb iramelia una nodrida re-
preseaiació. el de Manresa no dl-
guto res, ll«val un cOmode telegra. 
ma l'endemà. Ena estranyen aquests 
comcalaris. quan aquesta ès l'actl-
tud me= lògica davant d'un prelat 
•lue com el P. Perelló té iot el uos-
tro afecto i simpatia, amb la ntós 
natural conflama.» 

—Es dóna per Segur que el Trlbu-
noj dc la Rota ha fallat raffr, qu« 
fa anys afecta un canonge d'aques
ta Seu, afer que motivi molts co
mentaris sobretot per fer-se públic el 
dia del Divendres Sant. El referit ca
nonge podrà tornar a Barcelona d'on 
estava apartat, pírò so II ha indi
cat la conveniòncla de permutar 
amb un de fora de Catalunya 

Sembla que la permuta amb d 
doctor Montagut no ha estat atJto-
ritzada. 

—tiausura del procés Informatiu 
sobre la fama <le Santedat, virtuts 
i miracle» del servent do Déu rrvo-
rend dun Enric d'Ossó l Cervelló. — 
El dia 19 de l'actual, a les quatre 
de la tarda s'efectuà l'esmentat eo-
lomne acte, a la Capella de la Casa 
Mnre de la Companyia do Sauta l a 
resa de iesíu, situada l'esmentada 
Casa a Barcelona (Ganduxcr, 41). 

Presidi la sesaló el senyor Bisbe de 
la Diòcesi doctor don Joecp Miralles 
1 Sbort. acomponyant-U el Tribunal 
delegat, que en el seu dia es nome
nà por a la Instrucció del procés, i 
actuaren com a tesliïnoiila de l'es
mentada sessió, el M. 1. senyor Llc. 
don Muls Xiró, rector de Nostra Do
na de la Donanova. i el reverend 
U c don Martí Cagigós, Visitador ge
neral de religioses. Assistiren domés, 
dlverwü nltrns personalitats 1 perso
nes a l'efecto invitades, que donareu 
gmn relleu a Tacte cclctirat 

Previ cl caut del •Vcnj creator» 
amb qué començà la sessió, s'exhlM-
ren al senyur Bisbe cl procés original 
i H trn-fumpte o còplu autèntics de 
ie&mental, 1 hsvenl manlfeslst «I 
Promotor de la Fe, a requeriment dc 
de S ExceUèndo que r s havia d'ob

jectar contra els smenlate. el senyor 
Bisbe els declarà íntegres 1 autèntics, 
després d'haver efectuat detingut 
examen de l'actuat. Seguidament el 
prelat 1 els snyor Jutges, a instància 
del Vlce-PObiíiliulor de la Causa, doc
tor don Delfl Blbas. elegiren al pre-
vee reverend don Ramon Garcia, per 
a portar a Roma i remetre a la Sa
grada Congregació de Ritus la còpia 
o trassumpte de què s'ha fet mèrit, 
es prestà en conseqüència, sete se- . 
guit, l'esmentat revemd don Ramon 
Garcia, el degut Jurament. Aixecades 
pel notari de la cansa les correspo-
nnets actes. Sa Excel·lència, els il·lus
tres senyors jutges, el Promotor de 
la Fe. el portadr de la Causa i els 
testimonis abans nomenats, subscrivi
ren el procés original, aixf com la 
còpia estampant demés tots ells, 
menys I çoriadr ; els testimonis, 
llurs respectius segells. 1 després que 
un i l'altre f·ven tancats 1 lacrats en 
la forma que el dret prescrlp per 
aquestes causes, i dipositats tant el 
procés original com la còpia d'a-
qnll en la eeva corresponent caixa, 
ipiedà el primer en poder del senyor 
Bisbe 1 dels senyors Jutges per a 
ésser custodiat en l 'Antriu de la Cú
ria Episcopal, havonf-se remès la 

ròpiü autèntica al reverend don Ra-
m^n rnireia als fins Ja expressala 
Amb això. el Tribunal donà per ter-
mlrmda la missió que se 11 havia 
confiat. 

A continuació el senyor Bisbe di
rigí la seva if^torifzada paraula als 
assistents per a congrutular-se de Ja 
glòria que el procés del .servent de 
Déu reverend don Enric d'Ossó repor
tava a la clerecia catalana, 1 mani
festà a seva gratitud als snyorn mi-
cerdots que Integraven ej Tribunal 
pel treball que representava un pro-
lés portat a terme on tan breu ter
mini. Feilcllft b la reverend Mare 
Superiora general, a les mares con
sultores 1 a fofes les religioses de la 
Companyia que en bon nombre s'ha
vien allí engregat per a honrar al 
seu venerable fundador. 1 els exhor
tà a redoblar les seves oracions a 
tl que l'obra de l'home fos beneïda 
per Déu, I la causa del seu servent 
Enric fos lom més aviat millor in
troduïda davan la Sagrada Congre
gació de Ritus. 

Tant commovedora actes termina
ren amb la benedicció que donà la 
benedio uó que donà als reunits el 
senyor Bisbe, 1 amb el cant do la 
Salve. 

U n t r e b a l l e x c e s s i u 

esgota les energies, fadiga 
l 'cspi r i t i condueix a l ' ho* 

me a una vellesa 
prematura . 

Per a i x ò es necessari reme» 
iar els efectes del desgast h* 
sic amb u n acumulador de 
energies que v igor i t ze els 
m ú s c u l s , enr ique ix i la sang 
amb g l ò b u l s roijos i res tau» 

re l 'organisme defal l i t , 
1,'us de TAixe rop Hipofos-
fits Salut suposa u n pet i t 
dispendi i en cambi faci l i ta 
al r a q u í t i c i depauperat el 

apeti t i les forçes que 
l i manquen. 

Eít-i aprobit per l i 
Reial Acsdemia dc Medicina 

i els seus èxits sumen prop d« 
mig sigle 

Drm·nru wmprf Salnd 
i obtindreu il mllln i tl que conté mi* 

O b i t u a r i 

ENTERRAMENTS 
Per aquesta tarda bl ha assenya

lats els següents eutorraments: 
Pere Tagell, de 64 anys, «solter, de 

lu Via Layetana, 48, al Cementiri 
Nou. A les nze. 

Joan Feu, de 77 anys, vidu, del 
Fossar de les Moreres, 2 i i , al 
Cementiri Nou. A dos quarts de 
dotze. 

Ramon Escoda, de 73 anys, casat, 
del carrer Salva, li}, al Cementiri 
Nou. A un quart de dotze. 

Maria Vallés, de 67 anys, soltera, 
dol carrer Verutallat, l , al Cementi
ri do Sant Gervasi. A les onze. 

Marina Aguilar, de 79 anys, vídua, 
dc l'Hospital C'.ímc al Cementiri Nou 
A ca vull. 

Lluís Borna, de 28 anys. solter, de 
l'Hospital cnnic al Cementiri Nou. 
A les vuit. 

Antònia ArUgas, dc 9 anys, de 
l Hospital Clnlc al Cementiri de 
Sans A los dou. 

Manuel Alegre, de 35 anys. casat, 
de l'Hospital Clínic al Cementiri de 
sant Andreu. A les onze. 

Rosa Girona, dc 80 anys. soltera, 
del carrer Caputxins. S> i 37, al Ce-
meotri de Sarrià. A lee deu. 

Ferran Puig, de 32 adys, solter, 
del carrer P. Claret 3,21, al Cemen
tir i Nou. a les nou. 

Àngela Ferrer, de 82 anys. vídua, 
del carrer Rogent, 41, al Cementiri 
de Sant Andreu. A les onze. 

Rumon Castellví, de 38 anys. de 
l'Hospital Clínic al Cementiri dc Les 
Corts. A dos quarts de deu. 

Rossend Gil. de 43 anys, casal, del 
carrer Bisbe Morgades, 9, al Cemen
tir i Nou. A les vuit. 

Antoni Rossell, do 5 anys. de la 
Travessera de Les Corts. 7. al Ce
mentiri de Lee Corts. A les onze. 

Antoni Company, de 60 anys, ca
sat, del carrer Gavà, 7, al Cementiri 
de Sans. A dos quarts de dotze. 

Rteordem a Ut tntuau i alt 
i>articuiart qiu voldran tro-
metre'n* artielu o notet tu-
pllcadii, la lecttiilat 

abtolvia 
'tenie la qual no em tt pom 
61« de fer-ne el menor eae), (Ta-
calar úeowinmtm «{* onginalt 
amb un tegeü o una elenaiura. 

Gran Fonda S A L A 
A d m i a i t í r a d o r i p r o p i e t a r i : P e r e M o x ó S a l a 

Confort modern • Gran garatge - Carruatges I au
tos per a excursions i carruatge a tots els trens 

R e v o l u c i ó , 3 0 • P U I P C E R D A • T e l è f o n 2 3 

G R A N H O T f i L T I X A I R E 

P R I M E R O R D R E 

P U I G C E R D À 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
Nova direcció 

S . M A R I N G U Í R I G U E 1 
E x cuiner de l'Hotel Ritz i ex-cap de la cuina del G r a n 
Restaurant Tibidabo. Calefacció central. 

C a s a e s p e c i a l per a v ia t jants . R I P O L L 

J a u m e R i e r a 

fàbrica de papir d'embalalje 

RIBES DEL FRESSER 

( G I R O N A ) 

************************ 
J o a n S e r r a d c l l * 

T R A N I P ORT» 

f 
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• 

\ Sant Joan de les Aba Jesso* 
» + « + «Hj. ^ ^ ^ 4. .;. ̂ ... .. * 

Representant de Ural ta, S. A. 
Telefòn ^4. 

• . * 
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* 
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F r a n c e s c T a r r é * 

Iiilir mm:. • lum í i rnu-
a fíClé VWÈL • SíCClé t' cdre; 
« M i m iktrlari tol nos gvi t | ) i l i 
« carr.'in de Can 731 h. 
• Itlèltl, 32. 
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f POFOSFITS SALUT 

J; A - " S O L O " 
S Dr", 
5 n u c l P o r t e l l 
i a i v i ; is loln t\mi 

^ i L i ' . . F . .» ! 
^ C. JOVNDBLU • • . .<• ,> i . 

L e s g a l e t e s B i r b a 

Cada vegada que ej nom de Cam
prodon ens repercuteix a les nostres 
orelles, neix de la nostra ideologia 
l'encis de la vall tresca i franca, un 
riimo subli com el cant d'una font 
boscana ens embaoma l'esperit; da
munt la ment ens apareix visloniria 
una prada d'herba verda i perfuma
da per les neus de la hivernada; 
resta cl cos fresc, oblidat de les pe
nes de l'estiu 1 els flagells de la 
calor enganxosa; ena sembla veure 
encara aquell estol de caros acaro-
uades per en sol tlmlt i encomanadís 
nades par un sól tlmlt l encomanadís 
rers sanltosol·l perfumats per les ria
lles tranques de les noies de la vila 
que amb gràcia comenten la falsó 
del foraster; gent de cor de munta
nya, geni d'amor llegendari de la 
vall del PIrnneu. 

La seva producció és petita en 
quant a fortes IndilStrlas. peró el nom 
de Camprodon 6s conegut arreu del 
món per la famosa producció de les 
galetes Blrba. les quals són una su
perioritat en llur especialitat i clas
se. Per aquest motiu, aprofitant la 
treu estada a la vila catalana, hem 
tingut ei goig de poder parlar i sa
ludar els senyors Daniel i Llorenç 
Blrba, pare 1 fill respectivament, pro
pietaris I fabricants de les galetes 
de llur cognom. 

Entm aUres manifestacions, els dits 
senyors ens posen en coneixement 
d'un projecte de construir ràpidament 
una nova fàbrica a l'Eixampla Ma-
risiany d'aquella localitat, Alxó de
mostra la predilecció qne el prt-
blic sent per aquestes galetes, 1 les 
comandes superen en gran escala 
llur producció. 

La soWoita cura l els frfqflenls sa
crificis a profit de la qualitat que 
els senyors Blrba esmercen jn l'es
pecial elaboració, ens dóna mo'lus 
sobrats por no estranynr-noi del gran 
excés de les rnmandes susdites 

Nosaltres, des de les pàgines l i -
luslrades d'eqnest mimem dedioat a 
aquella t em. sflurtem I recraelíra 
uls senyors Blrba In tAsen industrial 
que. oferelxtn a la nostra terra. 

J O S E P C A N U D A S 
T A L L E R DE F O N E R I A 

FOST Un D B L P A Í S 
Sant Uldre, I . 3 l 5 

TaiMsa » 

S. JOAN DE LES ABADESSES 

Novetats. Merceria, Perfumeria 
Joguines, Teixits, Gèneres punt 

P E R E P A L A U 
Pont. 10 i Balmes, 7 

C A M P D E V À N O L 
Es ta casa mes antiga 

Preus sense co.npeièncii 

F à b r i c a d e f i í a t s i r e t o r t s d e c o t ó 

J . A . B o n e t 
T e l è f o n t o g 

S a n t J o a n d e l e s A b a d e s s e s 

F A B R I C A D E S O M M I E R S 

A M E R I C A N S I H I G I È N I C S 

L L I T S C O M B I N A T S I D E 

B A R A N E S . - T A U L E S P E R 

- - . - A M E N J A D O R . - -

R a m o n P r a t 

Passeig Ragull, 10 

R I P O L L 

a 
C A M P D E V À N O L 

Magatsem a Barcelona: 

'asseig l loan, 85 

E X P O R T A C I Ó 

P R O V Í N C I E S 

F à b r i c a d e f e r r a n e n t a i 

e i n e s p e r a l ' a g r i c u l t u r a , 

e x p l o t a c i ó d e m i n e s , 

c o n s t r u c c i ó de f e r r o - c a r -

r i l s i c a r r e t e r e s , p e r a 

t a l i e r s d e c o n s l r u c c í o n s 

m s t à l ' l i q u s s i p e r a l t r e s 

d i v e r s o s u s o s . 

4 * * * * 

V i n s , p a l l a i a l f a l s a l m a j o r 

F r a n c e s c G a ï l l a m e t 

| D e s p a t x de v ins a l detatt i s erve i s a d o m i c i l i t 
* t 
| Ç a r r e l e r a de R i b e s . 23. R I P O L L % 
* •:• 

A. Ci. 

i 

Escultura i Arquitectura de 
to-.* mena de Marbres i Pedret 

arMficl·lt 
R 0 5 E N D H E R R E U O 

Taller: C. Maslè, 1 
H I P O L L 

Construcció Se tota classe d'o-
brès; mo-irsdors americons. 
ran 'l'cddn steris. • s^e.-ia.iia 
cntrebal s d* e«ni ntir . lèpí les, 
panteons, lombrt». Aitecament 

de pliuois i pressupostos 

En aquesta població es 
fabriquen les selectes 

daletes 
BIRBA 

I 
5 

T e l è f o n l i C a m p r o d o n 

Exclusiva dc venda: R. Rocafort 
F e r n a n d o , 1 4 . B a r c e l o n a . 
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i c a V E U D E C A T A L U N Y A Pàg . - Se j a K o l d « t ç s ? 

e s A l t e s V a l l s P i r e n e n q u e s 
com en altres llocs Ajuntaments, sí 
fa no ía com els altres. 1, salvant 
un que altre solitari conscient que 
viu í cataloga totes les frisances quo
tidianes, es repeteix la història l la 
geografia universal flaubenianc. 

R I B E S . — S a l t a n t i p o n t d e l f e r r o c a n i l a M o n t a g u t 

Encara no sé ben bé com agafar-
fli bo això dals números e^peciaU dels 
diaris, dedicats a ciutats o contra
des, periòdicament. 

Per u n costat venen a fer l lui r 
ena mloa de forçada grisor de la vida 
local i . certament, estableixen on 
lligam i sentimental de les localitats 
amb la ciutat 1 fan adonar la gem; 
dlem-oe de les voras, de quin corrent 
els emmena, a quin pobra pertanyen, 
quina comunitat els lliga. Són com 
un raig de l lum humana que cau 
damunt la penombra dels recons 
allunyats. 

Per altre costat, però, no cal anar 
massa enl là en l 'exalçaraeet de les 
coses locals. No hi ha res tan in-
justlcaòle corn la grisor. Qui ha de 
valorar les terres i les coses dels po
bles, és l'homo qui hl v i u . Uns pai
satges o unes muntanyes, la histò
ria o la geografia d'un pate no són 
motiu que Justifiqui la crida de l'a
tenció dels lectors de periòdics qui 
cerquen en ell. no això que és pro
pi del Ulbre de l 'estudiós o de la 
Biila del turista, sinó la palpitació 
del temps, Pexeitacló nerviosa de 
l'hora, el fet del dia que ajuda a 
(aracterltzar l'època 1 que més con-
iribueix a donar-nos consefència de 
l'estat 1 direcció de l'esperil humà. 

La cosa més lògica fúra que el 
i l i a r l . p a r l é s dels Jets significatius 
que es produïssin als pobles, no dels 
pibles on s'han produït o on po
drien produir-se. 

Podrfem dir que hi ha does me
nes tfe periodisme. Periodisme pas
siu que e5 complau a portar al lec
tor aquella crònica quo el l àvida-
ment h i cerca i per la qual és ell 
l ' i inlc Interessat, 1 periodisme actiu, 
quadro d honor de les aportacions 
generoses dels homes del tfla. 

Aquest és el periodisme que ens 
plau. perquò a més de donar la lon-
pitud i la "latitud de l'esperit pot In-
fluir en el senyalament dc les rutes 
i le« possibilitats, 

I aquest periodisme Aplicat a l i 
vida local no seria certament fan 
planer j i l tan plaent com l'altre, 
perti seria segurament més eficaç. 
No qc« creguem que pogués m o 
dificar el desenvolupament de la 
his tòr ia Ibcal. però segur que faria 
espellir vocacions, remouria la pols 
que la manca d'aire deixa quo s'a-
póderi de les ànimes, eixamplaria 
els horitzons, desvetllaria avideíos I 
entusiasmes de creació. Potser no 
molts en serien a^frflnnafs, però 
tampoc això cal. Seria com l'acosta
ment de la flama que faria que es 
tornés l lum i centre a<piella mateixa 
perifèria ombrojada. 

•No anem a fer avui aqu( perio
disme d'aquesta mena. Volem dir, 
amb tot. que més que parlar de les 
roses que els nostres passafe ò la 
naturalesa han fet en aquestes con-
irudes, ens plauria de parlar de les 
coses quqe·ols presents no fan I que 
podrien i haurien, de fer. Ens plau
r ia parlar de la doble grisor que 
cau-ara al damunt de Ics- contrades 
com l a nostra, grisor de circumstàn
cies fugisseres l'una, d'e més fortes 
arrels l'altra La gent qui deserta 
del seu país per anar a fer núme-

• T O a' l a rintat. deixa en els 'JwBWï 
una massa squeferada en ei guany 
del pa quotidià per mitjà del t*e-
b»n o de! calaix. Hi ha en això po
blacions més afnrtunadeç quo lal-
'tres. En aquest respecte tenim una 
Cert» enveja de la ciutat veïna d'O
lot. 

Perquè un pais produeixi gent de 
colada, traspassadora de írontei'es. 

saltadors de centúries, cal que tin
gui un ambient cultural molt tort. 
Certament d'aquesta munca no cal 
SarcomDrf l rs i -qUenrh0r len ,aCÍÚ ! ^ - s ^ d ò n r u n r m S l o r ^ 
més comprensiva i més humana re
geixi les coses estatals, L'entusius-
ma personal no pot produir més quo 
un dUetanUsmo més o menys dia-
cret. E3 pilofessor e^ecïal t tzat , BO 
pot ésser pagat 1 a i x í ' tresors de 
cultura esperen endebades la inv^a-
tigacló i queden per a saber, del 
nostre propi palg, molls caires i as
pecte» que un nen anglès de deu anys 
sap del seu poble i fins de vegadtes 
del nostre i to t 

Aquest forçat localiüme que com
primeix les ànimes arriba de vega
des a projectar-les en direccions fan
tàstiques si en troba de prou fortes 
per a compendre'L Per això els hu
moristes són» sovint la quasi cons
ciència dels pobles. 

Així en Pere Morell, de Ripoll, qiu 
a r r ibà a portar els seus titelles a 
Paris, i en Branques, de Campdevà
nol, les dites del qual correran molt 
amb el temps. 

Es cosa natural en parriar d'un 
país que s'esmenti l'clement humà 
abans que là terra en què viu. 

I bé; l'element humà en aquests 
paisos espera només que un corrent 
progressiu en valori les possibili-
tafs. Mireu los nostres muntanyes, 
tot sovint àrides, feixupues de pu
jar , assolades dc pedregades a l'es. 
t in , cobertes do neu a l'hivern, ra
conades de Monlprony. cingleres de 
Corones, vessants dc lossa, de Cer
danya, valls d'e la Pobla. I * lleveu 
a punta de dia per atènyer un cim 
cobejat, us creiec s"ls en la pau 
majestàtica dels camins encingíats i 
ns adoneu meravellats que abans 
que ol sol dauri els brins d'1 les mar-
geres. el cos d'un oampprnl es brin-
ca r í tmicament al pas de l'eina qne 
avança. 

Això. ha dit meravellosrunent el 
poeta anglès J. Langdon Davies de 
l'home dcJ Ciitllar en uns versos 
mafculflcs qup t raduïm: 

les minses possibilitats de la terra, 
us sbotarà de trobar, pels camins 
de les més endinsaries afraua, colles 
de gent deanibuant amb trastos que 
semblen eines a l'esquena i -que cer
tament no la fecunden nl l'alegnm 
pas. Aleshores l 'admiració encara 
creix i es gronxa en nn màxlmum 
que us fa quasi decantar en Indig
nació per la inconsciència que ob
serven del sacrifici 1 de la feina feta 
en profit aliè. 

Potser aquest és l'aspecte més In
teressant de l'element humà actual 
en aquestes muntanyes. 

Cal dir. però. el fenomen de la, de
serció. Les visites a les viles enim-
inineixen els pagesoe. A travers de 
les majors comoditats 1 engresca
ments dels nuclis de població, l'ho-
me dels cims i les cingleres cerca en 
la vida de la vi la el contacte de 
l'hora "humana, el fregadís del cor
rent-hlstftfic. el vertigen de l 'avença. 
ment. la consciència de sl mateix. 

Els cinemes que els posen als ulls 
la diversitat de les activitats i de ics [ veu^ passades qtie noms* la so l l -
ànimes . les botigues plenes de nove- tud és prou silenciosa a deixar oir. 
fats en-tots sentits, els comentaris i 1 us enval i* r e B í · r l t un aire d'ima 
el ressò d'idees llcnyanes i desfigura- gran densftat h is tòr ica . Monegals 
des, I w pflsslhilltats m í s o menys \ m'ha arribat a Mr un efecte, salvant 

Les nostres contrades són. entre 
les de tot Cataluuya. unes dc les 
més abundoses en possibilitats de re
cerques 1 fantasies històriques. 

A ix i com en ies cales fondes de 
\OB costes braves les algOes tempes-
tejades h i rengolfen, escumegen 
s'amanseixen, a ix i les riuadss dc la . 
història triguen a inundar aquest. % 
valls enlairades, perden l'empenta 
passatgera però s'hi aturen, rengol
fen 1 deixen sediments dc l larga 
durada. La toponímia, tota plena dc 
caràcter, peró diversa, és un ressò 
encara vivent d v les passades ona
des. 

H l ha llocs que. sl els recorreu 
tot sols. amb aquella atenció a les 

les intensitats, com el de la plana de 
trucció als seus fills, el poder saber |; Khòr de Hu^ 'ard . l 'ha d i l * 
què s'hi cou al m ó n ; són factors que j del país és que 'Qwtn Barcelona era 
fan caure fàcilment la fidelitat del , un prai, Monegals era ciuial . . 
pagès a la terra- . Hl ha tombes psc.mpades en for-

Afeglu-hi per altre costat la vida de ça llocs 1 creiem aue n 'hi ha qu 

R I P O L L . — A b s i s d e l M o n e s t i r 

merelxxen una ' Wentiflcació. Vesti
gis de castells i edificacions bastits, 
en cims imposants que l'acció dura 
de les hivernades ha esborrat més 
que en altres llocs, esglésies isola-, 
des que eren àniipiies par ròquies 
do imrlis awdf.d··sapareguts, anttes 
caminals que han vist el pkssar ti ir-
bulent de los rinados Invasores, l'a-
lebre transitar de los colles de tragi-

privacions que- porten en aquelles 
rasuii^ humiis. 1 es^alanades, on 
plou a l'esflti, i i e v a ' i vonteja a l 'hi
vern, sense veure pràct icament qwi 
un cènt tov Unnjà el metge, pensè 
farmàcies, aSparracàts. abaiulonal?*. 
Es (íop>prèii l 'adyersló amb que tant< 
propietaris rurals han vist aparèixer 
lés fàbriques i de la manera que pro
curen esquivar les esoolee. Podriom 
c ü a r exemples típics que HllíirKarlf'n j nere, el més alegre encara dels sc-
massa aquestes ratlles, però és clar 
que aquella submissió al destí propi 
només pot aguanlar-sc en la igno- I' 
rància d'ultros possibilitats. I 

Cbrtamnt; cal trebàllur por tal quo, 
la gent torni a la terra; peró és ^ 

. H i ha un home vell en un magre carn,: aquí dessota 
Què arronçatl que vell! 
Com les branques nues d'un matoll a la vora d un nu 
On W ha hagut un aiguat i ha passat • 
Deixant palletes i llots iscampats. 
.Vós. el vell. deveu saber molt de coses, l i dic. _ 
Però és sord 
I la seva esquena roman corbada 
1 la seva barretina vermella 
Es gronxa amunt i avall sense treva . 
Gom les llums del port damunt d'un mar en tempesta... 

Una constància sense l imif ' , quasi 
mra adcéptacléi fatal lliga l'home ma
gre, xuclat i iitvícs de les nostres 
cingleres a la terra magra i esquer
pa. 1 mireu-la com vulgueu aquesta 
terra opulenta 1 vessant de bellesa. 
aqiiK.sta raatrona j •v·- i Pi-'!'n .1.- Uir-
.-.•Wiis olímpiques la ' vour'iu aprofi-
ia.Ta en totes les séves possibilitats 
N oli queda quasi un nn'ire dc salt 
per. aprofitar, n i un pam de terra 
per a treure-hi artlga. 

Caldrà que un dia la ciutat se n'a
doni d aquest home que l'aguanta, 
d aquest fonament Invisible i ferm 
que té un esperit i una vida que no 
fa nosa a nlngiv l «s menja el oa 
arab la «eva pura suada. Es un d'a
quells heroismes de què mai par larà 
el periòdic, però l'empenta del qual i 
perdurarà pels segles dels segles. 

I quan us haureu adonat d'aquell 
home Isolat que s'ovjra a dalt la ca
rena, retallant-se en la glòria, d'una 
l lum pura 1 frasca, qui exhauraix 

Imi t i l pensar-hi sl abans no es pot 
col·loc ar HiMine que ha de Ui'balUr-
hl en un pla més a nivell amb la 
dignitat.-

K6ra ,d'i«iuost aspecte de l 'aíerta-
ment, no Ja al terrós, s inó al cin
gle esquerp I protector, poca :'·>sa. po
ques acILvitats es produeixen cn 
aquftsles contrades que t iu«"in m i 
relleu perludiSlcl. Hl ba fàbriques 
«)ti*rt SI i .HVnc ytlúJ.ii «iu >.i . 'O-

guicis mmals , lès solemnes rebudes 
ahfcclals i el passejar dels monjo* 
de Sani Benet. 

Ripoll senyoreja en el cel <ic la 
nostra història, però en les valls que 
hi mouen, en els cims que el guar
den s'hi congriava la seva meteoro-
lygln històrica. Bagà, en el l luny, 
amb els Gnirernn de Pinós. La Pobla 
do Lillet, Castellar de N'Huc, Gom-
breny i Montgrony amb el? Mata-
plana. Ribes amb la seva va l l 
tònoma, HIx 1 la Cerdanya, els ca 
mins engorjats qne h i menen, les 
campanes qne h i branden, -els cernen-
fir is que hl verdegen, són testimonis 
d'uns homes que no tenien la vetíoï-
fat dels moviments' dlspeTss però sf 
la fidelitat de les hores aül-imue^ de 
la terra. 

allisats. arrodonits com el sl d'una 
donzella, alts, suaus i riallers i do 
minadors? Trieu a gust de la vostra 
fantasia, Taga, Pulgllansada, Creu 
de Maiana... 

Cingles esfereïdors que el Dant no 
hauria imaginat Imponents l durs, 
qp només dominent les àligues i les 
tempestesf Si no heu obiraí al Uuny 
les urpes fenomenals del Pedrafor
ca, grenys gegantins que raselen ra i -
re 1 esquincen les nuvòlades més 
altes-, sl no us heu sentit caure al 
damunt els clngletars Immensos, 
apocalíptics de les Roques de tot el 
Món l les gorjea ^e Ccenml; si . i 
heu 'vist aquestes aspres sorralados 
que els cingles faixen i fan quasi 
Inacceeslbles si no és pr un coll «e-
trei com els de Corona, Muntgrony, 
Monegals, Sant Amant; si no heu. vist 
això encara no sabeu fins on pot pe-
netrar-vos endins de l àn ima el pai
satge de roques i timberes. 

:Si teniu un esperit més de bona 
gela i as agrada la pau dels prats, 
ta Joia esquellejant de les aigües 
blavíssimes al fons de les valls om-
bfejades i verdets l ' u l l clar d'algun 
estany, les orgues potents deia bos
cos d'avets que fa sonar el vent <)c 
les carenes, el gran vent que tra
vessa les fronteres sonor de les. f r i 
sances dels pobles, tot a ixò ho tro
bareu en cada recó dc carretera, en 
cada pitrada do camí ral. 

Sl voleu veure els «ncàval laments 
de valls i serralades, ies batalles len
tes dels vessants que es desfan u n 
xic cada any l que només es coneix 
al cap de milcuars d'anys, podeu 
fer-ho a pler sense baixar dal cetze. 
en aq^hites meraytlioscs carreteres 
que avui són força ben culdadcs. 
com la de Toses, el Coll de Maro-
lla. li les noves de Campelles. Bru
guera. Ventolà. Ds fan l'efecte d'una 
volada en aeroplà. Damunt el camp 
dé combat veureu eb rels al lluny 
sobreixlr majestuosos en cl garbuix 
de la fantàst ica batalla 1 l'aigua que 
l l u al fons s'escola com una sang 
que s 'endú córrec avall les dels illes 
i enfondeix els esboranes. 

La Vall do Núria és com u:i resum 
de tota aquesta grandiositat pirenen-
ca. Alta i «emadu. té unu calma 
transparent i una l lum flnisslma que 
as aclareix per dinfris i lot. 

Recés de pau dolciKsima i l'estiu 
al redós de la Verge és un crit d'a. 
legrla a l 'hivern, amb. aqmil.'i Ma
ror crepttapt del col, aUib aiuo'Ia pro
fusió de pendents .onejants on xis
clen els skts amb una rialla aguda 
com la de les noies. Ara ís va de 
pressa a $osar cn pràct ica cl funicu
lar que ha de pujar. El dia que si
gui un fet, Núr ia sa íà una de ics 
estades muntanyenques de més fa
ma, 1 a l 'h ivern veurà escarapar-se 
en els seus flancs enormes mul t l -
t u * lliurades a tots: i·Is esports 
de la heu en la profusió de pistes 
que hi ha el propòsit d'eslablir-hi. 

Ramon CASANOVA i DANÈS 

D ' a c í d ' a l l à 
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LA MOSTRA klS SEUS 

En parlar de los belloso- naturals 
d'aquestes valls ul trapassaríem la 
mesura i poteer la convenièni·ia. Un 
enamorat es fa sempre pasit I cxaire-
rat en parlar de lo seva estimaria. 

Slnci ramont crec que hl l ia pocs 
trossos de món tan bells. 

Què its plauT Turons herbeis. 

TERRA 
POETES 

Verdaguer i Maragall han estat ris 
dos nostres poetes. En ' iCan igó . les 
muntanyes h l viuen «njr les llegen-

au-^ des: Verdaguer no va veure en les 
nostres valls, per exemple, ni les gi
ragonses de! r iu vorejades d'arbres 
com el poeta del Mlnrans. n^ les ro
ques coronades pels trads, n i les 
balmes gemogants del ressò, trets co
muns el paisatge de V i r g i l i ; s inó que, 
com si en cantat la Maladeta ha. 
gués Ja oXTiaiírit ol roalteme que 
podia dur el seu temperament, es
menta els nostres riuS per la iiigues-
ca que fe rm. i ens rotf'm les baimes 
com a refuj5f!"de gog·'s, l les cl mas 
neVades com a llençols do Klordoneu. 
Es'a dir. en «Canigó, l 'élemeut Ima
ginatiu entela la visió d-'' paisatge. 

Ben al revAs de Mara ial l on hl ha 
l'empremta del sentit. Maragall ée el 
poeta observador: treballa amb els 

T c í x í t s - M c r c c r i a 

C a m i s e r i a - N o v e t a t s 
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F A B R I Q U E S : 

"PLA", "ROCAFIGÜERA" i "ARQUET" 

renti Is oberts. 1 va fem una selecció 
interna. «Les altes quietuds, les valls 
serenes voltades de soledats, les cas
ades. Icr tempestes, les flors hlavo-

ses 1 morades, la fúria del vent...» 
IMÉit'6 aquí una essència del paisatge 
Pirenenc. Ros d' imaginació, reacció 
ilel sentit i prou. Ell r-er cantar la 
terra s'hi arosta. l'escolta, i In eent! 
Vol arribar a ésser una mica de 
«prat verd sota d'un cel ben blau.. 

ACI TAMBÉ 
i A Ripoll tenim nn monestir; a Sant 

Joan un altre. Esglésies romàniques 
qom Sant Pere de Montgrony, Sant 
Pere d'BUIrc, Vella de CampdevA. 
noi, Catllar, etc, encara en duren 
ruïna I s'aguanten pel*, cims. Les 
masies encam tenen arques d* nú
via j cornocòpies. I v e l l i indumentà
ria, i documentp. De M.Va en mica 
lot .això es va perdent. Puja terres 
amant l a civllUzació, cauen les bar-
lolinos l les Itegondcs. trontollen els 
fanatismes, la llibertat Individual 
pren volada l aquell ambient d'esfu. 
• ionisme dels nostres avis. avui es 
lofha ambient d'imiversalitat. PcrA 

| les formes bi·lles de cada esiat.de cl-
viliUai'ió — com Ics formes pures de 

. ' l a , religió. 1 del ponsimont — suren 
• Meufo aqiwsU's subsisteixen entro, 
:ol jipblc, aque.lles baixan a formar 
r>art/d'una, col·lecció. " . 

>' on aquestes van^,; "loinlm. per 
i·llcs dos petits refugis; l 'Arx iu ilc 
Sant Joan I el dc Ripoll. Per u n es-

: forç ' Individu .1 1 deslptaressat es 
mantenen en exemple I hoiíor de tots. 

• Poca de. la nostra gon! coneix l a 
i liiUporlància <ra(ii(iesla. tascí^ l l'ÍMll-
ma com ck yierelx. El de Ripoll fspta 
la cura del senyor Torníis Ragu'er). 
lé nn caient m.js abans tolkli'irlc, d . 
dc Sant Joan. (sota la «•.ura de mos-
mftn M a s d é u ; , í s do més Interès pels 

, investigadors. Cj)ia deia fa poc nn 
'.•hoste, pròfo.sspr, a l'escola de Re-

llcs Aris de Birmingham, en, visitar 
l ' a rx lu de Ripoll , els grans museus 
són fertmds en moetres arqucològl-

Iques de TAlna. però ipoques dades 
proporcionen de la vida h u m i l dels 
nostres passats. Amb tot, hj ha el 

.mateix latori\s humà . 
Ací tamb*1 — respondrfpm al eenynr 

íSacs —, Isnladamfnt 1 en u n medi 
d' indiferència, tenim e:i aquests dos 

-centres una escola de penoroíl tat . 
4>ELS NOSTRES AfïBRES 

Malgrat el lloable esforç d'algtms 
pagesos, lé*» nostres muntanyes ro
manen estèrils. No solament s'aban-

•donen los artiguos. slnn els camps, 
rjunn no les propietats « n c e r e s . Pe. 
rò la ferra que és misorablfl al con-

'ren esdevindria exhuberant on l'ar
breda. Si ho anem fent així . l a ga
siveria, la Incúria ; <•! poc gust, ban 
d'acabar per exhaurir l-x bellesa d'a-
quèslws contrades plenes d'aigua I 
massa sovint prívodes de verdor. 

EL TRESOR AM/»OAT 
La munianya do SinJ Aman, no 

fan ilípèrBa com ol massís vol de Ta-
«a (germà de Pulgmal i f i l l rle la Ma
la dota, là dels etenrà glaoiers), roro-
ile timba, rofiiL'i do roquo-; a ponos as
solibles, do pins torts, d'r-eqnerdes I 
de timba, refugi e los aus dc presa, 
deu í sse r un niu de re.'ords. Avui ho 
és de Ilog-ndes. Una ens d i u , que la 
ríeva rntranya fs fendlda por una 
via / sub te r ràn ia que va del caslelt 

• de Mataplana al mon?slir de Sant 
I Joan. Una altra parla d'un .mones-
! t i r de Sant Aman. . Aljr.'i situa vaga

ment, en aqitell lloc, ' an t i c castell 
de Penna: Sl els vostifiis de runa 
són discutibles en l'estat actual, eem-
bla que han estat felis algunes tro-

j balles <ine. déssor comprovades, for
nirien dades Infcrossanf:. Oh, sl fos 
possible ressuscitar una part del tre

sor hstòric d'aquesta comarcal Quin; 
bell guany per al de la nsolra hl»-! 
tòria! MonegaU... Sant Aman. . I so
bre tot la figura dej comte l 'Arnau. . . 
favu Isern bla, Identificat a nn heroi > 
de la reconquesta), sl poguessin des-, 
pullar-sn poc a poc de l a llegenda 
i amb una nuesa esp lèndida fer com-
•.anvia almonesti r de Rtpalll -

c • 

L a c a i g u d a 

d e l c o m t e A r n a u 

• El comte ardent davalla per la serra 
vsfereint l 'iaard l el cabirol: 

]pansa lluiripeguejant damunt la terra 
'( .un cu cel dv tempesta un ra ig ttc 

i ' . ' • H M 
i 7 2 1 í . w L WMW I E C T e l 

l 'Olav i a son p i t és la cruel enveja 
'• de guanyar' tol reüi-uí d 'un sol mo-
r . [ment. 
j .Es las... cau son gran dors... — l·lior-
i [bei flauie-ia — ' 
' vola la regna lliuro a| firmament. 

El poltre deixa un ròsfteo que pan-
; Iteixa; 
j ós el comte que hi torna com el vent 

Talment l'ocell forit des de l 'al lura 
pols fetillers esguards de la «erpeut 
es resisteix encara a la captura 
i cau d 'ací i d'allà tendint ei vent: 
aixi la regna lliure Mira I sura, 
ans no l'aleny ei braç del comte ar-

i (dant. 
a • r • • 
5 Com un allau rodà per eixa serra: 

foragita l'isard i el cabirol. 
i a b r a n d à les cingleres de la t e r r i 
que emmurallen el freu de Sant Aniol . 

Concepció CASANOVA 

Sant \ n i o l . 1927. 

l a c a n i 

SIT" fllf-Slif 

D E S P A T X : 

Vinfruls del costat que es vulgui , 
sempre Puigcerdài causa, en obirar-
se, una impressió de gesta, de ín r -
ll tud. La planura a tantu abjad.:. 
amb una vegetació ubèr r ima , la flai
re de neu que s hi respira, els seus 
prats tanrats, tot plegat <lóna no i 
sotragada a l'esperit, el mateix quan 
hom baxa per la Molina, que quau 
de cara al Migjorn hom la veu dos 
d'una confortable habi tac ió del Grand 
Ilutel do Font-Romoii. 

P u i g c r d à és la capital de la O i 
danya, 1 damtinl d'aquell t u ron í t mn 
exquisit, volta Iota la vida de la vul l . 
Es iiiÇllí que una ratUa a rb i t r à r i a 
separi el pafs eutre dos Estats i no 
hl fa res qno un tros dol d'Espany i 
esligui enganxat n Lloyda l un al
tre a Girona. Immòbil està al Ull ; 
l 'uigeordó I al seu esfany de vegu-Ics' 
s'hi senten Jugar les gi.ges, p r r ò tam
bé en los nits fosques de silenci hom 
hi soni «La Ba longüe ra . . qu i comp-
ta les hores als contraris de la natu
ra, empradnrs d'artiitri.riHtols que 
volen sempre fer aguantar per «in. 
eternum. les piràmides» per les pun-
x c* • 

Es la Cerdanya terra d'una r a ç t 
Torta que a Barcelona l a Paris hl 
ha portat exemplars personals de for
ça emprenia. Treballadors, vlue. es. 
talviadors, tenen comen; a les mans. 
Els ceretaus de l 'unugor, segons cte' 
romans, tenien fama de fer bons 
pernils 1 en el negoci del porc l de-

HOTEL CATALUNYA 
: • • 
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P U I G C E R D À . - E l llac i pas del llac 

nvai» ^emotuen flua U traillciò edn-
tinu*. 

Lm hoit* d'Anltuü pastaren par 
tUU par anur u Mnenavar Homa. C'e-
xbren fat anà n Wni»s a fer cmire 
aquell obUUat Paitlu ,̂ d una rn. 
beUî  hifiàrica, per alií p issà. EU j 
comtes If Cerdanya, que aturaren els 
moro», aren aenyora plana da prpnti 
gi i en tempa moderna la vila pau 
laa sotragadaa ria I n lluites elvlls. 

El earrtl. àrtic:--» « una ampentM Ja 
qnl tothom Ksp, vlvtflra la Cardunya , 
1 Piitffeerdà adqnlralx una eatesorln • 
internacional. I.a gent qua a realiu 
vto per ael en tem» «·pl*nd|(l·a. 
Indica <iue 11 comencen a fer l'Utl-
cia. 

Fruites esplèndides 1 bestiar fort 
tón els sens produofe» naturals. Fer 1 
l'esdevenido, T'um el ninsme sigui | 
un mot qua vingui un siwlílcal més 
real que ara. la ferdanja, amb la »c. 
va tapital Puigcerdà, serà una de 
les conlraJes estiuciuiutt on quò Eu
ropa sabrk reunlr-se. 

D. G. 

E l S a n t u a r i E u c a r í s 

t i c d e C a t a l u n y a 

Era • raitjun setemtire de 1911 
<lü< nua Comieaiú de >ani Joan do 
le» Abad«£dt« anu a Vlch par tal 
d'exposar aj gran bisbe Torras i pa
gès la iicocMitat d« roauuuracio del ; 
wmplo ex-moncstirlal agustinjà. 1 | 
poc podia •Qapitar ningú qua aque- ! 
Ua visita, feia amb l'ai al cor, com 
el qm ddna un salt a les tenebres. I 
pogués determinar, com deteriaiRè. 
no solament el començament 1I4 l*a ' 
obre» ^c ]« reatauraojd del tampW, | 
slnò que determinà una major &bra ': 
encara el que fi'e»lengués «1 culte | 
al San'lMim Misteri, fins Uavo» re- 1 
cl6s dins dels voltant^ d aquella xa- ; 
raoaa vall plrencnca. 

La restauració del temyie es pogué ; 
portar a vele» desplegades únicament 
üns que es doni solidesa a l'fediflci, a 
punt de caure que havia estat. No 
eeffibla glnó que D*u Noetre Senyor 
ens hagi volgut dir amb així», un cop 
assegurat el temple de la ruïna, que 
la rest» ijç 1» ree'aúració, çue molt 1 
molt hl h* per fer, no ha dc prece
dir, sinó que ha de sepulr 1 ha d'í«- 1 
•er conseqüència de la renovació es- j 
plritual de lee gents, i fins que i'ex- j 
tensió del culte «1 Santíssim MistArj . 
hagi pres la volada convenient 

per això les obres del temple, des 
del punt de la seva solidesa ençà, \ 
ban anat a empentee i a tomballons ; 
segons han «atat les suscrtpclons . 
populars, ara «egotades. segons han j 
estat Lee subvencions d*l Govern, ( 
ara acabades, i segons han estat ics 
deixes partidulars que ban anal Piln-
vant coMlderablement 1 ara a'bàn 
estroncat dej jot. 

Però el culte ai San'í>alm Misteri, 
des de la data esmentada, setembre 
de líU. cada dia ha anat creixent, 
com creixen 1 s'eixamplen els cercles 
que forma l'aigua tranqull-lament 
embassada de» del lloc on cau una 
pedra. L» llavor plantada pel bisbe 
Torras en la famosa pastoral rçue ej- ' 
crivl ajnb motiu d'aquesta restaura
ció, ha fructificat meravcllosameni. 
La conreà tot seguit el plorat arque
bisbe López pelaez. la conreà 1 la i 
coorea ara a Roma el cardenal Ra- j 
íoneel, la conrearen cn més 0 en 
menys els senyors bisbe* de Catalu
nya I l'ha conreada amb cura 1 fer
vor extraordinari la Setmana Euca
rística, organitzada per la Junta Dio-
ceesana d'Acció católca de la Dona, j 
tuna de les conclusions <je la qiial ha | 
cctal demanar que sia declarat 'èl 
Santíssim Misteri de Sant Joan de 
lea Abadesses ei Saniuarl Eucarístic 
de Catalunyai. un dels }a pocs re
quisits, com qui res diu. que exigeix 
Roma per a concedir una gràcia ce-
peclal, temps ha demanada, relativa 
al prodigi aucarlstú: que antm trac
tant. 

Aqueix prodigi, coir. tr'ihOjn sap. 
cOitsisiotx en la incorrapiinflitat .iv-
11a H'stla con.-agrala el dia 16 de 
Juny de l'any 1261. Hom ha copipro-
bat una pila d« veffodes. i per fsti-
raonls Irrecusable», l'enlereso 1 con
sistència d'aquesta sagrada Forma. 
U història del Santíssim Misteri 1 j 
las pie»> tradleions ens pailon d'niïs | 
llarguüalnia Iktania de miracles i n- j 
iiie'.s 1 favors... <iue contírinen' la 
manca perquè els fidels, on aquella • 
Hòstia sant*. Eonaen «n t̂T̂ f̂der ' 
volum els rescriptes d'iiuitilgenil'·i ' 
ronc^iilifi «Js dttoij díi Saotls·im } 
Misteri. Els teòlegs han dit que el . 
San'issun .Misteri es una prova exter- l 
na il« I» notrtra Santa Religió rp« tlfi t 
ip»nca penii^ nK fidel», en aqnerti 
If^atia. no hl vegin una religió, sinó 
que adurtnoa el «Riiti·aui MiaMT. 
a santlssini sagrament. i 

I no nhBtutii, mu unhel n^tre 
«RAtuI. sl es qn» ho po.Hím dir, w- ' 
rl4 que la .««nte fen «•« iHjrn»» de
clarar lambe l'autenticitat de) San-
tteim MWterl en vimit do 10s tradl- ; 

cMences nrteladct de les geuèracions 
itUuals. j tant per les comprovacions 
•tectuiMlfs, com par »•« que podr à 
r^anar i-fectuar i'm. is íí qu 
«.hlte àl sauiiísi'O Misteri penarln la 
vW«da que hom vuldila que Uiiguès 
I fs MaUiplKarun Is* perutn»*''!»*»». 

I ihentre no cs vag! a demanar al 
Santiciíiii Misteri remei d'alguna 
neceí·ttat, be W»T.'X qne '.v g#n?', 
p « r * e f̂er- 'Mixar I esperi ' >t anant 
a sant j , - flxlt., artminu «pon-
ifiúSn 1.1 1, r. m • ,>iii 1 obra .1' PVi 

fuiblc mitjan, .nu el ferrocarril que 

la uneix amb Batcalona, una Unia 
qus creus el vallè*. escala «1 i.on-
gost. travessa I» plana de vtOi 1 «e-
gBi«ix. dea de Torelló, Ves rlteraa del 
Ter. !©t ami» encisadors»-

A Ripoll, podan i deuen «aiudar 
Sanis Maria, la reglna J- ctls 1 tor
ra i abans patcoiia de Catalunya,, 1 
101 admirant al seu palau, el 
nument restaurat pel bisbe Morgade» 
1 digne de (ota ponderació, per la 
sova mara\^iloea portada, pel aqo 
< laualre iniereasant t par la htsKiria 
qua ratreu 1 compendià del «eu (a-
mó» moneailr. 

Ei monestir de Ripoll, per a ho
mes, i ti de Sant Joan, per a donea. 
són el« monestirs dol omte Onifre. 
d homes i de dones, que represen
ten, deia en i-ka (*!•.• al hlsbe Tor-
rw. el movimem inicial, el gsrmep 
de la nostra vüa catàiana. 

El inOD««tU ï v '"· dt Sant Joan, 
•stan situats al bell mig d'una vall 
en temps geològics, coberta d̂ un llar-
guísSilm Dac, Es una bella vall, 
pela contrajortf de j« serralada pl-
renenoa; els de ]a part N rd depa«. 
sen. els pics, els dos mil rr.strea d'al. 
tltud l el Taga, que ferma ]a coi^s-
lera de l'extrem ponont, epar 
que guardi 1 ccbrlcell el feréstec Soni 
Apiane. al elm del qual M havia hu-
gut un casiell roquer I una història 
que ha estat bandejada per la fanta. 
sia popular bo í edlflcanl-hl. en tubv 
tltucló, et monestir de la llegenda 
del comte l'Arnau. , 

En les afraus d'oqiie·ts contraforte 
n'aixoplugaren els fugitius de la 
invasió earraina. i en ellea reper-
rudf el crit de llibertat donat an lat 
afraus de la prolongació de la prò
pia serra, travessant }* el Freser, 
íJI* en MJ cingleres de Montgrony. 
on e!» alarfos taataren i»er primera 
vegada l'amargor de Ja derrota. 

I fou en aocló de gècles a Déu pel 
deslllurameni. que el comte Guifré 
M f̂lcà els monestirs que representen 
el germen 1 el fonament de la Pàtria. 
I (*j en en el monestir de Sant JOan. 
on apar ben bé que Diu volgués re
compensar l'egiore realitzat, amb la 
lncomparaM« joia del Saotlssim Ml», 
terl. I els homes hl correspongué-
rsn rudsjani-lo de riqu«ses artístiques 
d* valor InestlmaWe, però per l'ao-
dó dej temps i gustos d« les dlver. 
sos èpoques bostardejades 0 puprl. 
mides. 

I les riqueses d«l temple de Sant 
Joan. per honor deJ Santíssim Ml»-
teri, s'han de restaurar degudament. 
Cert que a Catalunya »e n'han de 
restaurar f resturar de templetl... 
Suara es promogué la croada per pi 
retaurar i restaurar de templesl... 
d'aquests (ties, per no anar més lluny, 
es dmana ja restauració de la cape
lla de Sant Nicolau de Girona, con
vertida en una serrerta. I a nosal
tres ens apar que sl aquestes restau
racions han de reexir, Je» ha d'em-
prendre pel seu compte una societat 
solament b encara més, un home sol 
d'alguna representació, pero brau. 
decidit 1 disposat a demanar. 1 fina 
»1 cal a exigir, » les persones ben 
passapientades, les almolne» que al-
guin precises. 

Però en el cas de Sant Joan, ultra 
aquesta acció particular i porsonaj, 
hi h& d'haver la coneizanta del pro
digi i la nscej<sltat de la «eva vene
ració. Perquè 0 creiem o no creiem. 
1 ai creiem, davant d'aquella Sagra, 
da Hòstia tneomipta, testimoni de 
la vida celestial, en« convertirem en 
adalids per promoure la seva univer
sal veneració; i llavors la petita al
moina de tols. per poca que ala, 
bastarà t sobrarà per a seguir use* 
obres que donaran glòria a Déu 
1 retornaran a la Pàtria i a l'Art un 
mouumem venerable. Interessant 1 
fins únic en iA món per la seva pe-
odiar estruetura, la inversemblança 
do la qual, motiu abarva d'ara d'iu-
fonamentades supoideions, ha estat 
satisfactAriament explicada per l'U-
liiKire arquitecte senyor Pufg I Cà-
dalaloh. 

Pero es tracta, àdhuc, d'un gran
diós temple romànic d* lft dotzena 
••emttrlà engarlondai d'esplèndide» 
arcuacions nmb aflligraiials capi-
i' Us Es traota d'un museu on viuen 
bateijanls els gustos de toteg Ica pas. 
«ade* genera<:íoHí, en vert*dere» 
Obres d'art que per 1» seva fltoacló 
àina 6r\ temple, tot i la aevft tran. 
dèrTa, l'enxlquelxen flns a fer-fò in
suficient per a les necessitats del ser
vei parroquial pel qual motiu es 
doctes han d'estudiar ara les solu
cions que puguin harmonitzar le» 
exigències- de l'art amb les neoessl. 
tats religioses. I així cl senyor feisba 
preconitzat de Wío»i en prendre pos-
•íssió de la mllr*. ijagtii' contipuar 
1 acabar 1»̂  obre» pal gran bisbe Tor
ras cotr.eqcades. 

Perquè és de nfcpísitat absolut» 
fObtinuar i a«'nbap aqueixes obres; 
Perquè qtjina pena no fs veure l'ab-
»M rxin-t» csquwra 4«1 monestir tot 
abarrotst 1 de tatulena \ eines da tre( 
ball que priven d'admirar els míe 
bells cappells >d^" «aèneetlé... quin» 
pena no fa veure els altars reirat» 
del eulte posats a so] i a la serenn en 
ol elaustna del monestir, per no po-
.i't deposar d'nn local * propòsit. 
I quina penn no In veure qie l'e», 
lolg del Santíssim Misteri no corres, 
pon a 4̂  magnificència del frJdl-
fi, tot I haxerJn Ja *fí poble deelsr&t 
Santuari EnoartoUc... 

\aiie!xa declaraiió. pres«eniida per 
le» anterior» romeria», u copllrwà 
dtnmenge passat la burcelohtns, com 
a digne coronament de la Setmana 
Knraristtca darrerament celebrada. 
P'-rque a totes les rOtcei^s que han 
•nat a Sant J<ia« el» ha pa«^3t «i ma-
''!\ .in» cosa talment inexplicable. 

Da uictuara d'aspUcar la pro-
funda smócift. «1 i-aírrí t qú» hah 
sentit lo« gent» en aquell monettlr, en 

el moment que. enfervorítzatfl por vo-., 
Ur de Déu eje esperits, les pícgarisa. 
iCs lloonee* 1 lee gràcl' ^ a Deu, n 
yabent ja en olé pit.-, han •,t«tt 
a •: r ,!e llav; • • int- r : . 
|'íí|Iiíi«í J'^fliiclks •-ílDü·s ••r·lfts i ad-
h»i • de '.l'im dé i'inllnR, única 
auuieta que lé l'uoiiíe d'expressar 1 
ssllsfer les seves íïns'ics infinites. 

Corprès per aquestea ànsies, el qui 
subscriu, únic títol qpe pot invocar 
por explicar aquestes ratlle». n'ha la-
manat la Inserció a les hospitalà
ries planes de LA ^tX}. com a punt 
da partida de la nova aoads que. 
de» <Je Roma, hrf d'abrundar el cor 
delfi filfela per mugnlflcar a Dt-n cn 
el sínUeslfn Misteri, tot retornant a 
l« Patri» 1 » l'Art, un mowiment ve-
nírable rntereasant 1 ftnlç en H mon. 

JOAN DANbb 1 VEBNBDAS 

C a m p d e v à n o l 

Campdevànol és un poble de la «o- 1 
marca del Ripollès, antigament de 
1» VeguertA d« Ripoll, altuat » les 
voreo del riu Freeer prop de la seva 
confluència amb la riera dei Mar-
dai-, a uns quatre ijudiVneires do Rl-
poil en la carretera de' Barcelrtna a 
Ribes l Cerdanya. 

isabrt l'oilg*» d«l pobte, eral<m 
que no hi ha re» eeïukt en ferm i 
que lole» |m expileacjon» - i per eaíi 
bsn variades—que circulen, són pro-
diuiie» n.ce o menys enginyosos a 
base del nom acthial [ol nom "dej nos
tre poble é» semental Ja en le» «s-
crlpturfK do dotació d« santa Mart» 
d» Ripoll «n l'any m, l mé» tarfl 
es troba en comraotes s'Ha ja forma 
d» «Campu vanali o r.»mpo ds van-
dalo). M un •ol· sabem fi l'alou 
Campdevànol, que fau donat a S.m-
ta Maria ds Ripoll pels cona^rt» Gnl. ' 
fre, i Wintdiie . ora una masia sola. 
o un poblet o bé un moll. En tot cuv 
é» varsemblant que aerU un alou 
nmb no gaire» habitacions. 

Le» restss més antigues ds Camp
devànol són las de 1 església romà. 
nio» anomenada la Vella, en la quui 
avui aolamant roman port de l'absl». 

El» raoltn» fariíiar» i nocs de ba
trà llana hi eren establerts de molt 
ooüc. (1). Perd el que dóna un es
pecial matiò a la població durant n -
poc» medieval, «on les Farguss <k 
fondre i forjar ferro pel sistema dit 
Mòlodc Català». Així anjtnenat ides-

quatre de guix (j una altra molt ttn-
l'Ottant rn consirncció, del iaatclx 
nat- na;;, una terja — fupcrvlveni i 

oiwcessora de ^eji nii'ïtíU·s F·Tífuc· 
•CAlhJanes, perc,jaodernUiada — í cn. 
'•»!* una • nin»! u'cnctiítitat per \ 
la li'mi d-i pohi,, n..m kjM són 
mogudes a força lúdr.luUca, 

'̂'mpfn amb In carretera de Bar. 
colona a Riheg i Cerdanya, amb la 
de L» Pobl» de Lillet a Solsona per 
Coll de Moroll», l'estaoió del ferro, 
carrü tranepironenc Ripoll.Ax-lea. 
rbermi1*, i compta tombé amb eojnu. 
ulcacio toletòntea. i 

Damunt el Fres-.-. ultra l'antiquí»- ' 
: sim, popt de la C»breta, n'hi ha dos 
d*» coastnuïts on a Pony 1896 pel sol 
esforç del pobli», i l'altr» per l'Es-
Mi, amb motiu de la construcció d» 
1« carretera de La Pobla l'any 1912. 

compta, encara, amb hm bell i ee-
paióe edifici PW Hospital, obra no
table, construïda fa poca npy». igual-
ment pel «ol esforç de la població, 

E( paisatge hi éA diàfan, amb am. 
ple* camp» Ufl oVnreu. amb pr»» av«- J 
Unta:», polianfis ribereacw ds fulla» | 
lré;»*uWs al buí- d'iure» purs» mun- I 
lanyínquee, lo» «Igut» del Fraser sal
ten snjugassadej p̂ -r entre els palet» 
M , mi, veraft.ie», BaJitarJ, jonts abuu. ; 
do»pe. iuí« plai^i ollètlcaro·nt guar
dada per les ^Inbacions del Plr». 
n>u x enquadrant en una visió W« 
temps, isüu i liivcrn. dílidosa. l'es-
paüla del Piuljímai l els fORdolars dc 
Nüriii.. així és Campdevànol. 

DAMIÀ C.V8ANOVA 

— - o o o 

B e l l s i n d r e t s 

d e R i p o l l 

CAMI del» monjos 
Qu»n la llum morldora del sol, 

itfeixugada 1 lenta, es perd darrer» 
es serres llunyanes. I cada cea» té < 

unu ombro allorgwssada I un ahd:ii-
ment au»u ompl» l'espertl, ol •Camí ' 
dels monjos» és con un» viva recor-

= u del passat. 
Hom de»mbui« >»f-8iuell8 vtmny». ' 

inconscient molt» oops d« l'àntm^t 
ipia reposa sot» cada co<» dal am: 
i é* aqueix» Mina la que té 1* vk-
nit de fer commoure cl cor i anUi-
rar l'esperit. 

Iraa^inem-uo» per un insbuit que 
trobem, en paesar. ua bon bwiedicu 

: 

C A M D E V A N O L . 

crit generalment co diverses obres 1 
tractats de MetoJ-lurgia tant espa
nyoles com franceses, alemanyes, an. 
gleses.elc, ço que dóna lloc a creu. 
re que aquell -mètode, tan ostès an
tigament a tot arrdj. tingué el seu 
origen a catahmya. indrtstries dert-
vadas ds les fargues, foren aquí els 
«marUne^· d'estirar ferro per a fer 
claus i les botigues o tallers de clava, 
talres. La manca de papers vCIls a 
l'arxlu municipal 1 » r»rxtai parro
quial, que tinguin interès per aquei-
xe» investigacions, cus priva de 
don.ir-ne ua» docjumcntacló acurada^. 

La pan·'.qnla de, Çamj'dcvímol so
ta la invocació d« SAit CisWifo'.-.íír 

ca? cot, el llibre de tesar als dits, 
reuirnant del seu passeig au- «i 
sSont», 1 kta la bellesa capraspral 
veureu qai emmarca quelcom <Uvi-
nai i és que encara serva aq .ell 
camt les imatges preades de l'avior, 
1 el modernlemc no ha arribat a 
estroncat la icu de poesia abundüfc» 
vanueliB indrets. 

El toc d'Angclus «tibta e! bi-nedlcti 
t·j.vant la Font d-j Sant Ou i mu;--
mura un» orocló... 

La xiscladissa dels ocells para en
torn 1 tota la terra encesa de divi-
nsls senUvs entona un himne si-
li nt Craàdon^ "yi^X •»*, 

l„i visU- passa.. Al davnnt di3| Mo-
"n·-.'tir les tc ícu--. on-brefiÉts fle ia qui fou dedicada u'n* esgl-sia al elm 

d'ona ir.unanyola des d'on s'a!biren pla<.a de l'Abai üüv*. amagaran 
le» dues valls del Freser 1 del Mar:" pu-i-t la iiriítf.'.- (,·.·ata;' no hl S i 
daç i nn podien anar amb Igual es
forç els feligresos d'ambdues, la qual 
fon construïda a les darreries de) se
gle XVIII i unida a la rectoria per 
una arca*» bellament decorativa) 
compta nclnalment amb una ires ir.i] 
hàblian's. teoliit 'com « RUÏr̂ Kínija 
l'aban-- ••'i^diíilórlo' de 8iini Murif 
d'Arinàncie» I enfluyades Jtf (ÍPA\ 
lerme les ermites df >'ant r.rs'n i' sant 
Pere d'Hulre — aqucsfe, abans, su-
fr»gHnla de Sant Kiiin'.í de Puigro-
don. (2). 

L'església actual, alta i espaiosa, 
eetA situada on una prominència, 
preeldint el nucli de la població; l'es-
cilptura de venda jel terreny on estft 
edificada, fou feta l'any 1874. I mal
grat la mancança d'un ordre arqui
tectònic definit, lé. un elcgaç^ssipi i 
net» piren·ro. campanar. 

El M»inicipi eompraî  per l i P^rl dc 
la carretera dé M rofyi € r Emet, 
fln» a la masia de "Ws Planes., si
tuada a set quilòmetres del nucli do 
població; pel rlberal avall del Freser 
conté el harr1 'lp I·a f-1,0"1 (fouiós 
pét la «creu. mateixa), a nn quilò-
m«tre aproximo<lament. i per la car. 
relara de Ribes o rlberal amunt ,1*1-
Freser, fins a; «Pont de la Cabrei*<>. 
(esgons tradició conslruít per l'aba'd 
Oliva Cabretai a tre.- quilòmetres del 
poble. 

La indi'tstria s'hl tmba amb nota. 
ble inlensitat; compta an.b tres ffibri-
qaSl· de filatura, dues de teixüs .pna 

.dJi carbur de calci, tuiu de cünenl, 

(1) Les cases més velles rtel poble 
porten noms de molí Moll gròs. Moll 
nou. Molí de dalt. 

(I) Hl ha la creença d'haver sxw-
tll un petit poblat a Sani pere d'Hul
re. Actualment no hl ha «inó ona ca-

- •fià. A l'esjj·ll·; •— que <fU% del segle 
X - M s'hl msen-HÈ algun? oh 
Irt*^ artístics je p •M·.ia »ai«r. que 
ara són a' u.úsei) ,1. Vith. i fóu 
...u. a i.i ;•.« i l'iv.a: que rf. a: 
h»m wn«ít wsnrnr. hSv.a' j - ' ' " -

• giti a l antipapa Luna. 

1 en. Ilclins tíra, perf eL seu esperit 
es en cada « s a que ha estat seva. 
i la seva ve'i düu la penombra del 
Qapobi és com,, un clam d'immoria' 
llíki 

EL CATLLAR 
' íCiSSIla esev'c da lor soqtd |a >í;b 
«j Ireva superj) i aliiu el Caülor. 

Mm.Vinya verd.Jant, Utlg eno»tí-
fuda de boixos i pinets, ós alhora 
com un símbol i com un bocí de cor 
de Ripoll. Es 1̂ coma|ement osen-

Aqueixa sense l'ombra del Catllar 
no es pot compendre, i ell sense la 
catifa de la vila als seus peus i 
com uu cos mort; sense ànima. 

Sobta l'aplcgomcnt de la gent eu 
totes Ics escales; remors de rosari a' 
Remei üc Dell, fonuigüeig de V'ia-
Crueis a! Calvari, i üns. fornades i 
berenars a i om d'en Jertfanat 
lot ho accepta sorrut i complaent 
alhora. 

La nostra mainada els dijous hi 
corre adalerailamcnt i s'enfila en les 
parets golrebc enrunades del San
tuari, i s'endinsa pels mig colgats 
•vjt.Trains «u m erca d'aventursfe i 
àvidt d'émort^iis. »*T|rjTV f > f 

1 de^piv·*. quan ioi sén icnebres i 
les cançons s'han apagat e flor de 
gorja,- pels porticons de les finestres 
la lluna he» • el llit dels mlnyoris 
suara ardits. I riu de llurs facècies 
que s'han tornat somnis de paüra. 
Jt^ minyonf colgat» enlr» els llen, 
fcolM blAsmpn el • Catllar, blasmen 
Vamic que en aquellh hora obre mo 
més els ulls per vetllar sobre la vila 
del seu amor. 

SARDANES AL PASSEIG 
Preludi» el flabiol. 
n'ací I d allà, s apleguen les colles 

t comencen ]n dan-a dsnant-se les 
mans. 

Somrimf» dc fada i tstíati de doP 
CM» en cada rostre Jovenil. 

üprariur^f do-Joia l«lr%r d'sa»*-
cnbeM en Tàs HAre» de*, ^mm*- «• 

La sardana es com una cadena 

d'Il·lusions que porta de generació 
cn genqpacló jjt'rialla de l'amor 1 
,.•! pertiqp de'^mistat. 

I * collia dtürana ara un» cançó 
fOpular puripoiiii/ada t>ell»nJ»Dt: 

unn •Ta xiquela.. I uirtj-tnfauts 
rals f̂ p corrogndcb fâ eclOSO^ 

l a'enlren a totes les rodones salti 
ronant ofm noeMsio! qualque nina 
de porcelona nacre i rosa contem
pla sncUad» el rítmic moviment dels 
halladors, l sumbl» talment I» imat 
ge da 1» Muro da Déu quan era x;. 
queia... tal con diu ta tenora i com 
murmura tothom, . 

Amunt i avall, deaprea la» parelles 
aniorp»ument esclaten an alegres 
ritllea que «s perden enllà d'enihi 
c» capbussen co l'siguabarreig del 
Tor 1 FrasMir, que o domunyen «1 
costat mateix amb delsclani harmo
nia 

A l altro custat dal Freaser 1» mun-
fanya, og-mcad» amb l'or dai Mal. 
contrasta amb el» banc» i arbro» 
vardosos d'ad. Una casa rogeno» i 
un bri d» fum vQra la tanca de fus
ta mig corcada d'un hort; un vol 
de coloms grisos i blanc», i un 
perfum de (arifoli oue l'oreig ens 
duu. 

Cn tanl torna la cobla a renior la 
dansa i altra cop els ballador» do
nen una belin noin de noat(»t rejo-
venimenl al Possoigi 

Tot l'esperit del poh|e is «n aquft 
xe» l>oi|íid.i'„* de sardones; J mentre 
•'l* ulls nia «l mes «nliíi somnien, 
lo vella creu <** 'enne marc» i» nt» 
d'uu ideal. 

EL CARRER Dl SANT PIRE 
Amunt i avall del earrsr a im 

set del vespre (l'hora da Rambla 
per als ripollanus). el jovent que 
plfg» de les. fàbriques i tallers I 
de les oficines, passeja baladrer i en. 
jogossal. 

Dringuen els cors amb la Joia del 
doure complert, l en elj ulle espur
neja la Il·lusió del ronoyellament 
d'un somni, del nou «net» del fes
teig tranquil i de la dolçor de le» 
paraules que es dlnn cerrer »vall. 
carrer »munt... 

Algun» damiseU» recatad» con-
tmel» al creuar »i;m.saapent «I car
rer amb altres més llaugere» 1 ba
nals, i hom mira amb e| deix d'ad-
mlraclà J respecte. 

JS* bella l'hora del carrer d» Sant 
Pere. car m»lgrat algun «dondy. 
d'aigua dolça'o blbalot» massa pin
tats, s'hl troben dolces flgnre^ de 
feminitat gtntll o de varonívola 
idealital. 

Adés. però, na sobta Pembodali-
ment d'&lgú davwtt unes ttnal(W» no
ves, o davant l'tneoaptlat asderenJ-
ment d'un mirar esporuguit d'unes 
amigues gsnlll» que per primor otp 
ir»vM8en el carrer «n aquella hora, 
1 us sentiu «) fon» del cor lo reu 
Incerta del poeta i 

L'ímlga Manr» m'ha encisat 
també la bruna; 

Jo só una mloa enamorat 
da cadascuna 

ESTEM BUSQUETS 

C a m p r o d o n 

i l ' e s t i u e i g 

Més quie la seva mdüslria fabrll 
que havia adquirit un dl» gran pre
ponderància, més qisc la riquesa 
deia eei»8 camps dc con %,a I dels 
seus prats, co que ho donat mé« nom 
1. més vida a aquesta vil» és l'es
tiueig. 

Fon llUustre i malaguanyat doctor 
Robert qui a darreries del passat se
gle començà ,a portar A Camprodón 
les seves amistats, convcr'.int-se eu 
un entusiasta propagador d« las belle. 

| seg naturals d'aquesta vüa plrcnen-
ca, avui regina dels ptrineus; fou 
llavors que es començaren » bastir 
els primers xalets,- I els propietaris 
comprengueren la necessitat de cona-
trulr pisos per alc forasters. I alxl, 
cada any. nous xalets i nous piaoa, 
cada dia més confortable* i més lu
xosos, han convertit aqne-t recó del 
Flreneu en un bell pessebre, que 
té tols els encants dels Docs de méa 
a rom en ad a de l'estranger. Els quatre 
o cinc anys de la posi-guerra. del 
1920 al 1984. l'estiueig a Camprodón 
prengnfe gran increment, estatjant-se 
en pisos 1 xalets, als hotels i pen
sions, una gernació -.-erltablement 
fantàstica: trobar una cambra era 
per a molts nn problema A Cam
prodón no s'hi cabia. La crisi qne 
sofrlm fa uns quants anys, 1 la baixa 
del franc, dem ŝ. minvaren quelcom, 
con-' arren rje la nosfr» terra, l'a-
fiuèucla de forasters, continuant, pe
rò, essent la vila.nostra lo primera 
població e·lin.cnca de la postra ter
ri . Són ines I5fl Jfe familics que «c-
Ui-ilmeni sciotnon . eijire nosaltres. 

També e/m a mflére eia turistes i 
exeursiontstes «ní durar.t l'any pas
sen per 1« nostre vRa, per visitar les 
altes cimes: Ull de Ter. Nrtrla. 1 por 
traslladar-se al* balnearl-s de la ves
sant francesa: La Prcstc Amèlle-leí-
Baine 

c-uiiprcVin té per a restiuejont 
muiiitn.! d'encant̂ ; «I seu clima m 
\y! igue. ílas e!« dies d'extren»» 
Safogor. ,b .Caniprodio «W està bé: 
U .rvp« ^ign»». pifrlsídrtes. abvtn-
dante, brollen arrou; uno multitud 
d* fonts volten la vila. i hom sent 
com un cwit a la Natura 1 a lo vida 
ei rem-relc sn.i?i d*'Tes algOes erto-
laHlnef en unes fonts ben acurades, 
ombrejadK per l'arbreda atapeïda, 
que escampa, al voltant un aire frea 
quivol. i is coovida :»1 'epòí, en la 
plàcida quletnd , i en el dol/ benestar 
de la seva ombm. Fou asseguts en 'a 
piolaa que vorc}^ la* - nestres font», 
que aquells pení? qxte es diuen Ver-
flapner i A'aragaB. «n Ifàns estades a 
Camprodón, van escriure belles «»• 
troffts lloant aquesta terra privile-
giada. C) 

Són tamlt̂  aq »«.*!'••. niaíes ahim-
doses que 'f( i N t l f f ú f f V ^ Cam-
prodóu signi una friiniensi; capa ver-
d « d p verds de dlfconls tonalitats, 
qiiè l'arbreda creixi -cnberont. c.oo-
foiiint-ee els vOJtonte en beOi 
paeselgs ou no es senten altres r*-
mors que el cantar de les aigOp» 1 
cl bolancolg do les fulles que es con-
fonen amb el dringar de Ics esqaa 
lles de la vacada que pasturo... 

poncelles: J» us veurem ''u* l̂06ri"" 
j Verdogoer. -Can go-. (ÇSDt IV). 
I perquè no nianqm W» "I"1631 

Je-eil d l̂ BOsue Pi-meJ. boa veu 
un Comi.rodón QU» i- 1» sort d és
ser una vüa polid» i nrta, andi pur 
rers amples > urbanií^.ts. amb esta-
Mlmente Itmnso», amb pleees esraie-
ces Hom troba a coda porta la ma 
amiga i la mirada írajea del bon 
camprodonl que e» de.vetll» per 
complaure el vlslUnt. I hom veu com 
a 1c» pUcee, »fl>»»t lomp» <l'e»»lu, 
cs daw» gairebé tol» al» dl»* » 
noetr» sardana, en amii'e» t nomhro-
M% rodona», ret«Dt OUlt» al que 
é% entre nosaUre» dlver»ló preferí-
d» i l» mi» bell» de tot»» J»» ata. 

íl" mienk COLADA I BOOEB 

L a s a l u b r i t a t 

d e C a m p r o d o n 

Ka un* Terlt»t denlífls» oompre-
v.id» per l experl̂ nelft q.ie le» -du. 
tal» modernes, gelo»»» -to Uur salo-
hrltat, ïun do prtmi''» lot» mena 
d» «tfsure» «n ordrs d» 1» h»0»no, 
l a primordl»! consWleU » ·fP»W 
la Wr» 4» to*» mena fl* ri·idu» 
pròeedenls de la vida hi'iiiu n. 

Per tant ool qOe l · l pobla lon» 
tinguin una esjiecial cura del drenat
ge del siipsni. peni"f> l'ocar'bocta 1 
estadlsttque» demostren qti!» le» epi
dèmies tfflques es dKífnrotlien quan 
bo es té aquella precaució. El fla
gell s'ha provat qu« desapareixia 
en an percentatge elarat jnan ftk' 
vlen realttïot !e» obres Je «ianeja. 
ment que nlludim. El mateiT pas
sa'» les grans c»plt.-ils com « les Vi-
leí mé» Importínt». 

Camprodon, I» Jollua vila parisen. 
co. s'ha percatat del fet nerqus l'ony 
IfSi, Igual que altres localitzis, t.n. 
gué una Invasió de les malalties d'o
rigen hfdrlc qn» encara diversos po
bles pateixen, ftón unes mnlolUen 
oquqestes que donon senyol quan hl 
ha atacats, perquè abans hom no lec 
preveu. 

Per h po«ar 1» població lliure de 
tot» màcula hlfiénlc» hom ha co. 
mençat a construir 1» oorr33|i(iiinnt 
ctavegu»ra qua eondudxl ela buc» 
residual»-! així cop font podrà esde. 
venir Infectada, Com que les n!g;:ç» 
perillosee no tenen senyal extern» i 
no e» tornen, per tant, vermell'» g 
blaves, cal procedir als treballs de 
precaució perquè no pa»*l re». 

Quan la causa do la passo es des
cobrí, immediatament hi rou posat 
adob, I naiuralmnut la idea primera 
que es suggerí o 11 qua Canipre'don 
continués tenint el renom de p bía-
cló privilegiada per » l'estiiieig, ul
tra altres obres, fou la de construir 
I» xarxa d» clav.guere», sudcUni 
perquè no e« pogués rt-poilr allò d» 
l'any 10W. 

Hom ha escollit el» sUteme» mé» 
modern» i pràctic» t mai mé» a'in-
fectarà can tro» de terr». ni cap can-
ducció d'aipQoí. Com que la caixa co-
munal no tenia els cabals nuficienta, 
es retorregué a un» operació amb al 
Bano de Crèdit Loool d'Espati;. i. 
Concedit el prèetec d* tegulda "«» 
procedí a la rsaltxaeió <lel projecto, 
el qual e» veurà acabat del tot l'any 
que ve. 

Aleshores Camprodon, el p'·ble qua 
tom estimava l recomanava el gran 
doctor Robçrt, tindrà una forma d» 
drenatge del subsòl model i beià 1» 
primera d'Espanya de poblacions de 
la seva categoria que lo tindrà com 
a profunda garantia de la seva sa-
lubniat 

No acaba aquí l'obra ds noszr la 
vllo al nivell que la predileccó d» 
qua és objecte demana Es procedirà 
també a la construcció d'un escor
xador, amb tot el material sanatori 
modernísslm, hom pavimentarà al
gun carrer i seron emblanquinades 
les cases. 

Enguany, Camprodon gaudeix d'un 
estiu esplendorós 1 el» esHi'ojants 
són nombrosos, com feia anys que 
no s'havia vist 

Cal esperar per aquesta augurí» que 
la bella vila del Piricnu serà una de 
le» més predilectes de la nostra 
terra 

L e s e s g l é s i e s 

Parlar fle Camprodón, per al tu
rista, ariisia, estiuejant o quol-
sívol home de gust, amant de ks 
helles contrades pin nenques, fres
ques talment com les sevej abundo
ses aigües, exuberants com la ver
dor del» seus prats 1 übog.ic»; par
lar de les oeve» sahlfoses fonts, dis
treies I poétlqne» passejades, jolius 
xalets, esplèndides torres, plso» de 
tot confort com una .cantada 4'a-
Iraccló. pels homes dí la terro pla 
no. 1 no parlar-los de les esglésies 
de Camprodon, fóra com comptar 
uno pila de belleses I coses grans 
do Roma. sonse parlar de Sant Pere 
del Vattoà. Y«u*r a Camprodon sen-
S» fmtrar a visitar Ics ducs ê paio-
íes esglésies, ben proporcionades 
com petites catedrals, l'esgléíia 
del Carme, que dona m m a toia 
una barfladà, I la parroquial de 
Santa Marlo, dniada duriístlque» 
Imatges com la Vorge d'Amadeo l la 
Trinitat, en vidres artístics de co
lor del nowre Darius Vilas, en la 
rica 1 devota capella dels Doiore j . 
scbr. iot, nn asSabéntar-se quo oci 
tbnim una joia dc principis del se-
í k X. únic exemplar a Catolunya 
I. Espanya, que s'anomena Monesar 
dc sant Pere dc Camprodon, fóra 
-lual quo anar a Rpma i an veiM-e 
I inftrcBar-s, pèl par„. 
h- intere·aBntü^iniH resglcsia. 

daclal de sant Pere, amb sm, 
I nestir. Tres fogars de ciència tal 

'• culliua h ha., t ,.ras ',» n̂ 
cl seflc X qu» llluminaven dea d' 
le? esiribacions pir^nenin. - . 
terra CaTalana Ripoll. Sani loan 
lo., ÀbatM·ss i G»mpr.Mi,,n, i ; ^ u^' 
nestlrs. com tres .Grans Fabnnuís 

I de les eoiei de l'esperit; la de ri„0,, 
mare de totes; de cinc immens'is 
naus, romànica pura j cantús", 
ble com els eeu» clno absis, i |·|m 
mon» Ulbre de padr» obert, com mni 
oicrlptur» .,acra en sa façana ta 
de Sant Joan, amb Creu Orega ' üni 
c» lambé. incontuslWe por le» t»" 
lles llme» ric i preciós estoic dm 

; Sant Mi»iíri d» l'Itóstla «ncara 
' BanU. I Mut Pere de Camprudc,. 

romànic», amb Creu U»Una. .^rfar' 
10. única tombé al nostre pala ÍD 
confuatble pel seu esvelt i gesant, 
olo<juftr romànic alçant-»e atrevit al 
mig d» la creu. per a aervlr-a 
Uantern». l llançar als aires m-s 
mngnífloj finestrals alsnade* derè 
d^mpetó. com per le» campaner eve 
cadorw da la seu del Déu Cri.dfl 
c»l. v 

Tr«» rius format» d'oecurrialie» éc 
foses neu» del nostre PUenou t les 
ssves crtMalinc» fontanes d'ari 
btnda d» rounienyoe Puigmal-Husti-
mei.la l costohnn»; Freser, Rmtor. 
1 Ter. Pots tres en fornim un e-
0 dim»r vida ol» «ans, t regar la 
«terra plana.. Aqi^lls tres monestirs 
amb els seus frares Benets també for. 
raaven en aquells sortosos lompj ppr 
la nostra terra estimada, un íoi es. 
j.orii que vesaava en abundor algàes 
sagrades (,er les canals de les cln' 
nous: (Als braços ds la creu arúel 
1 llatina I. «obretot. per las esplt, 
llerea del nostre campanar llanterna 
amarant do gràcia, vida. ciència' 
oultura. llum i benestar de» del rea 
peiller de lo muntanya a la uosira 
niar msdilnrràoio. 

En aqaelle» tre» grans fàbriques de 
la vld» do r·ípnrit radicaven Havers 
les tres Anlque* 'editorials en una», 
fonament dc lo nostra ciència i cul-
lur» pàlrla Tres ImmenNog fogars 
que inundaven de llum tota ia cass. 
«n dl» d» malastrugança 1 -vergonya 
wr a 1» clvilliat—foren tols tr ŝ apa, 
gats. foragliala Indlgnamom els 
obrer» benedictins que feien anar 
las fàbriques. Les (editorials a mà 
cremade»; salvsntae »lgun8 exem
plar» com eaiigraa de la barbro Jor
nada. Avui el* obrera Benots no.hi 
són pa» ni ela »baia tampoc, quo per 
«spai de nou centúries tan sàbta 
ment portaren el guiatgs de la Creu 
Obra; però d'aquell foc quodà roscals, 
ds l'rnninameut le» pedres, crerae 
ullia volta la llantorna de RlpoU í 
^om Joan. D'aqucllas runes l'hfui 
munut 1 restaurat le» fàbriques que 
esperen •!» obrar» Benets. El motor 
J« hl àa A Ripoll é) al Sagrari. A 
Sant Joan el Sant MUten. solam·m; 
re»ta apsg«t el noiíra, dc fogar; 
rafl», mig arruïnada, la noatra íà-
hriCH d» l'ísperu. d» passat tan t'e-
rlóe, l'eaglésia ünica al nostre pati, 
on forma de creu llatina (1). 

La bella Uanwrna. centrada da
munt la craui. encara porta et 
moquis calent. Tots cl» qui vinguin 
a Camprodon qite no deixin de vi
sitar tan rto» Joia d'art nostrada, 
i si Unen l'ànim» viva amb aires 
al» pulmons, el» demano un baf. una 
alenada, per a íer encendre el mo
qui», que dona llum a U llanter
na que al mig d» 1» creu ll»Una 
hi pugui viurà al Sagrari.. Ln ojui 
material»., uoa olmoln» per la rt* 
tauracló de 1» fàbrica de l'e^gl̂ tla 
de Sant Pere que un dia donà nom 
a Camprodon, constitueix lot el mju 
desig, ei meu somni. 

Doctor Joan TL'SELL, rector 

l i í 
Es prou coneguda I» vila de Ri

poll, perquè colgui fer versió de la 
seva història dc les belleses dels seus 
indrets i de les seves activitats indus-
iriol». Cal recordar solament un mo
nestir, un majestuós Pireneu, i el 
remoreig constant de la» algues dJ 
Ter I Fresser saltant resclosa». 

Però on el cor de la mateixa vllo, 
hi b» quelcom que atrau la mirada 
del foraster: és l'osoalent edifici de 
la casa «Sayó» 1 (Companyia*, fà
brica d'anlsata 1 licors, situada eu 
ois correrà de lea Vinyes i Vell, des 
d'on amb tanta intensitat s'irradio 

I el comerç d'onlsats i licors a lluny.i-
i nes comarques, ara mitjançant ca

mions, ton coneguts dels vianants, 
que contínuament trepiden per les 
carreteres d'Innombrables comorquec, 
oro recorrent el nom da la caso pels 
molls ds les estacions de provincte». 

Lo Indústria d'onlsats •Sayó» l 
Companyia» avui ton important 1 
flòrid» dimn el seu ram, fou fun-
dodo l'any 1905 amb motiu de la 
nova legislació sobre alcohols. 

La constitueixen els cinc fabricants 
d'onlsats i licors que cn aquell temps 
ir«ballaven UuUviUuolmooi.-La diu 

r .rasa s'obrf pas cn cl mercat, avui lm-
portontísslm, perquè la novella entl·jé 
resultà ésser lo suma dc cluc capiloí» 

^considerables i un escrupplós estudi 
de fómmle», d'on h» «Ixlt la -eop-

'tieguda 1 iJén merescuda fama dels 
productes que elaboro. 

Es digne d'elogi l'acllvitat dcspl»-
gado pel seu írornt F.r. Baltasar AU-
giiot Begè*, ànun» de l'esm-niat ne-
pod i expert comerciant d aquesta 
vila. qui. malgrat Intervenir «n nom
brosos comerços, amb el sou esforç ha 
aconseguit portar la caso o un nlvejl 
comercial tan envejable que avui dia 
Ja cosa .Sayós'i Coiufanyia. is re-

• pnda dintre de le dc més im-

C) / i ó MaafjL les Fonts, la nd-
llor i mís abundosa de iotes, urha 

j nil/.ada com tantes altres, gràcies a 
I la Iniciotlvo d-»! plorot patrici En 
• Josep Ferrer Bàrbara, hom b> lle-
| geix. damunt la font, en tTewes da» 
' rodes, aquest bonic cant vcrdogu-i-

• • r M 
| .Per qua VaMguea Canscodóa fre" 
I . (qnhal. 

violeta de| bosc '•n ta n'ïem 
Eü '.ai, ï '·:asti d(-:.c:"ua primavera, 

rrfi· q-iA »« erfin >*? sti»» 
[olors?... C A M P R O D O N 
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u s n t 

H ptatorMo efscU qua i.rodualx 
al turista la vall de Ribei. és im
mens. El carril transptrenaic qut? 
sortint de Ripoll traïnass^ el mas-

- •& {rfrelialo aafai» amb ies sev»s f.ir-
mldables l clclòpies muntanyes cobar-
tes de frondoia vegctaçiïS aparelïsn i 
desaparaJxi» % i& vist* ert • à i d í o · ^ 
gaç. Deixen la retina jlens de ver 
dor, I porten r respírli la idea l'a-
paclhles i frescos refugis on poder 
cercar reconfortant descans durant 
el calorós estiu. En una petita esla-
cl.v estil sufs. atura el carru la aevs 
marxa; és l'estaclfi dita d'Aigueg de 
Ribes Sols a ws,qaantfl metres da 
dlstènola d'a-jueita estaolft »» trobli 
enclavat en mig de la vau el Bal
neari Hotel Montagut, dotat de toiï 
els luxes 1 comoditats de la vi d d 
moderna, t voltat de UmUenfe r-v 
morós d'un* fronda exuberant, í 
com sl esciàiéí ejctaíiai la v»iis cui. 
çó del riu Frluer, la salvatge clui 
fonia de la cascada I l'harmonia 

/ - 4olça 'W.- nceUt que s« troben en 
.Ife e!s .avi 'srs pirerutifli. 

Ro(1e}*ui la «impatlm vall de Bru 
gaera, on «Ma enclavat l'Hot«l, s'ai-

xsoa o! massís del Taga, amb uu!' 
elevació de S.014 metref; el» piaj de 
Puig Llançada i Creu de MMyans. 
de bellç.·-a e^traordlnatls; prertidiai 
la regió dels glaeians i encloent 
sorprenents panorames el pic, de U-
fwsa flel Gegant- (2.808 metres). e: 
Pi* de>la Vaca (2.812 metres)' 1 el 
Pic dels BastUnenls (8-881 metres), 
i nví alt qoe tots el gsgam (te Ca
talunya, el famós Pulgmal, les ro-
cositats cl meres del qiial donen de 
sitjos dc cridar, i des do Mi galeres 
díl (ji-sl domina tot el RoaseUó 
i ' les Cerdanyss. >Aixd' expllc» que 
aquesta sigui, la comarca predilecta 
par a l'excursionisme alpinista, i 
que serveix de teatre per a los graus 
setmanes d'esports d'hivarn. que 
cada any organitza el Geni re Ex-
auntpnlsia de Catalunya. 

Ultra aiiut^ia riquesa de pin 
' toresttf naturalosa i com a oomple-

meni, la copio~a riqjjesa de íon'.s 
de les quals brolla l'aigua del raó» 
glt v«l"r. lefopè.tle l vlviflcant. 
•lom Mwiantjals de Rlbw, Ien ' . i -
gües deU gu>i!i siMi IndícadtMimts 
per a malalties da l'esiòmac, estar-

diabetis, malalties de là pell. etc., i 
lei deu Nou Manantial Fontaga, el-
mllar a les atgdss d'Evian. segons 
l'anàlisi del doctor Oliver Rodés, 
mnnarnial molt recomanat per etnl-
nonts metges per a . iots els ejiHlí 
morbosos constitMltiS |>«l neur(>»rU. 
trlsme, neurastènia i escrofulisme. 

L'Hotel Montagut té actualment 
més de 150 habitacions, moltes amb i 
bany. Té, a més. unes culn"' 
jadors familiar» per a les faralliíl· 
que els agrada ciitnar elles ma'.el-
xes, per a la qual cosa té també 
Instal·lat un ben assortit •Rolmalp^, 
També hi ha un magnitlc hall, va-
la de festes, pistes da tennis. restaJ-
rant. i disposa d'un magnífic taller 
de reparacions d'automóbile adjiiut 
al gran gaMlge, pul* el íllt Holfl 
•-- (jl lloc "bliftai de parada per .1» 
imt'iniCiblI· qve v»« l vénen da Pran-
ra, on troben t"' el quo «la fa falta 
pe'r a! loviui.iUanuw. .E# a l'Ho!-)! 

t Nfcntasmi un n reuMlx-l'ànstocra-
iloa colfinlH CHialana I francesa 
que concorre a la Vall de Ribes. 

J 

ul 
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ire faroles Iguals que Ut del passeig. 
En les Cases Çousistorials hi dos 
itMirUflc» f«eus 1 • 1* f w U de ta 
placa Malor sts artlstUptes Uuno»-
ras, Disiribuits en eis sarrurs Major. 
Cornellà, Ramon d'Urr. Berenguer 

.Vrnau. Alcalde Perf Rovira. Rambla 
f.omu Jefre, plac» d«l «Ube Torres 
1 Boges l plaça de Sant Pol, ht I>a 
instal·lats dotte focus mé« amb una 
potèncd« de nu; bugle^ c«da un, 

També M l «smefttar la tostaUAcld 
d'IUuminació des d t l PoiH íin» a 
la font «t-a Puda», awrt faroles d'un 
sol braç. 

Farà molt de goig quan guedl lo-
talmaot eoUeiiida La ln»MtUfició d'H-
luroiaaftíó fins a \% fea» «Els Ver-
mells» i i.i retorma del camí que con-
duolx a Vestsció. 

No ens descuidéssim d'esmentar la 
bella farola amb parterres oontruMa 
^ A t piav* da 1 Atauk»*» Ema. 
^Tinporlahts són també le^ obres 
realitzades a Tipterior Ce la poblo-
clAr pwd lobreiot M tmporfcàiioia _. j 
«1 plànol d'Uxampla, eíira d* l'ar-
«TUltacta Jeroni Martorell. 

Cn aquest plànol, anomenat de no
ves alineacions, es tenen en comp
te no sols les necessitats del moment, 
alnó també les que puguin sorgir en 
l'esdevenidor, sense oblidar les "ec-
tiflcacloni que han d anarae Intro
duint en la part antiga de la pobla-

En el que toca a arbrat. Sent Joan 
de les Aliadessas és de le» viles que 
posseeixen Jardins més abundosoe 

i més ben acurats, la qual cosa po
sa en gran relleu la cultura dels 
•eus fllM. I no volem passar en si
lenci que els abadesienca senten un 
gran amor I respecte pels arbres, pro
va da la teva «Itlsalma educació cí
vica. 

Magnífica també és la impressió 
gua causa, a qui visita Sant Joan de 
fes Abadesses, la seva Escola de MA-
slca. Intel·ligentment organitzada. 

I en parlar de l'Escola Municipal 
do Mósica és molt just osmtntar 
«mb elogi la Banda Municipal dc 
•iont Joan, cada dia posseïdora de 
noves perfaocions tftcnlques. 

Com a realitats immediates per a 
Sant Joan de les Aiiadesses, ens plau 
assenyalar l'obertura de nous car
rers i la construocló del nou escor
xador. 

Mereix eípeclal esment !a urba
nització de la placa que porta cl nom 
vtói gran prelat Torres i Bagss. 
s'üi ha construí't nna font monu-
mortal, obra tanj+'é do l'aniultecte 
Jeroni Marlirall. <prt lambé és au
tor del projectat grup escolar, oa-
«al veritablement esplòndid. dlgcs 
del btu autor i de la vila de Sant 
Joan de les Abadesses. 

No és d'art que aquesta noble v.la 
ha emprés la teva marxa ascendent. 
D'un quant temps em.-à. Sant Joan 
de les Abadesses vol que el seu m-. 
peçla concordi amb la seva excep-
ciona! importiuicí» h^tiVrloa 1 tt-
Hsllca. Vet aol el f i qm- perseguei
xen les obres portades a terme en 
diversos lloes de la vila i que nolt 

. 1 ymplagutfi i y e i l | 1 | j | B y i · # y t . j * \ 
Però» en primer Hoc, on? llit •l'is-

ser permès' dedicar ! atenció meres
cuda al manantial Font Pudosa, co-
nefut aïreu. 

Gom lj»n reeonefut totep les au
toritats mèdiques, les virtuts rnadi-
clnals de lo6 aigües dol manantial 
de Font Pudosa és sumament extens. 
Es pot assegurar que té importància i 
valuosa aplicació en els dos grans 
^Tiips d'a'ecclona- dietètiques, carac-
lorillWt» par l'aiïpoíalla d'assimila-
oió do principis inttelerrnmats com 
Són - TMerofulosi 1 Vhorpi'lisnie ; en 
les afeccions també dintètiques cn 

quals l'anoma]^ es refereix a 
l'assimilapio dabi PÇB'"lpls immediaír-. 
com s*n la dffttOsls úii'-a, la gota I 

- ,el .Numattwi·i/livi'íps causades per 
anomalies d'nssliniiació de principií 
puc inoculació; en algunes dlscrü-

D ' í y p * 0 lesions constitutives d'humor 
sanguini, com l'anèmia i I« clorosl; 
en algunes anomalios de la inervacló, 
de caràcter neuròsic o funcional i 
també caràcter neurèlglc-

També hin ''e con6l4Érarse iu ' l '-
scs .yiHi" lea indicacior» general», 
rerlef' nffCíions cròniífuty localitza-
iirí ah" divarao^ òrgans í ai Brells or» 
p.'iniQH principalment «n él fPtge, la 
irifls», rotiyon» i . r i U r r : '•Wi'· 
ro de les mucoses de les vies respi-
latòrïcs. digestives, uriuàrles i vagi-

t 'J 

nala, dlceres extenses de caràcter 
atònlc 1 algunes altres afeccions con-
secutivoi a certs tractaments. 

Re^eote a les obre^ portades a 
terme en diversos llocs de la vila, co
mençarem pel Passeig que condueix 
a 1% font <La Puda». 

Aprofitant la construcció del Pas
seig, a'ba instal·lat una íont nóva 
a prem de l'antiga, 1 també i han 
posat nanes nous i ha estat eixam
plat el pont que jn existia damunt 
el totrsnt. A més. s'ha efectuat una 
nombrosa plantació d'arbres en tot 
el trajecte, la qual «osa eonirlboeix 
molt al seu embaUlpMDt. 

Un dels problemes més difícils per 
a la Vila de Sant Joan de les Abades
ses, era el de la insuficiència d'aigua 
potaMe per a proveir la població, 
el qual aquests darrera anys s'havia 
agrawjet flegut al perslatenl eixut 

Finalment aqneat problema ha po
gut éiíer solucionat i Sant Joan dp 
les Abadesses pol comptar amb ai
gua potable abundosa. 

Cal eumontar també la urbanltsa-
ció de la Rambla da Ramon da Bia
nya. Rs pot dir que poques són le» 
poblacions que puguin enorgulllr-sa 
amb un passeig eom aquest de Sant 
Joan de les Abadesses. 

Són, també imiportunte lee obres 
portades a terme a les voreres de 
la Rambla del comte Jofre 1 carrer 
dc Cornellà. 

Respeeio la il·luminanó,,Sant J.-«ií 
•dc les ^badp^tak, preparalonalinent, 
fa la cómpetèMi-la " Bai'S'ilonn, 

A la Rambla de Ramon de Rlanya 
lii ha Instal·lades deu roagnifiqoe-

• fíiroles fle. ferro amli dçs <ocUfk evl--1 
una, 1 la '-InstaHacló l-i •Arfitaríànla. 
En la plaça do l'Abadia hl lia qua-

F à b r i c a d ' a i g u a r d e n t s , a n i s s a i s i l i c o r s 

R o m , c a n y a , r a t a f i a i d e m é s c o m p o s t o s 

i 1 anyia 
lar tO 

M a g a t z e m i d e s p a t x : C a i r e r d e l e s V i n y e s , 2 0 , 2 2 , 2 4 ; i V e l l , 1 

T e l è f o n n ú m . 1 0 i 

• 

Valor» - Canvi - Borsa 
A g è n c i a de duanes 

U — I 

e s p o a s a l s d e l R e i a l A u t o m ò b i l B l u b d c C a t a l u n y a i R e i a l M o t o - C l u b d e C a t a l u n y a 

F i l l d e J e r o n i D e n i e l , S . e n C . 

F A B R I C A D E T E I X I T S D E C O T Ó 

F u n d a d a l'any 1870 :: C A M P R O D O N 

D E S P A T X A B A R C E L O N A 

T r a f a l g a r 17. - T e l è f o n 8 1 8 S . P . I 

booç>oç> 
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C O L M A D O - C O N F I T E R I A 
P E R F U M E R I A 

J o s e p S a l v a d ó 

Centre de subscripcions de les cases més impor- \ 
tants de Barcelona i Madrid 

Secció de Llibreria i efectes d'escriptori 

P o s t a l s d c l ' i n t e r i o r d e l M o n e s t i r 

G r a n a s s o r t i t d ' o b j e c t e s d c R e c o r d 

S a n i J o a n d e l e s A b a d e s s e s 
T e l è f o n 1 2 8 

G r a n H o t e l R e s t a u r a n t P r a t s 
(abans R Q I L L A T ) 

• 

i 

Auto- taxís . Centre informatiu del Santuari de Núria. Gran con
fort. Timbres i llum elèctr ics . Piano i cambra obscura. Sa ló de 

lectura i reunions. Banys I dutxes 
Cotxe a l 'estació de Ribe». Cavalleries per excursions. Esplèn

dides habitacions amb aigua corrent 

Teié f . n ú m . 7 R i b e s d e F p e s s e p 

Si 

i 

" O m n í u m R i p o l l è s 
J o a n F o r t G a u d í 
Corresponsal del R . M . C de Ca ta lunya 

L i n c o l n F o r d s o n 
«1 Aínol·lovii umvEtSAt 

A U T O S - C A M I O N S - T R A C T O R S 

Garatge , L l o g u e r dautoa, V e n d a de benzina, Ol i s , A c c e a -
aorla, Vendea , Llogrner 1 r e p a r a c i ó de bicicletes T a l l e r de 
raparaolona e l e c t r ó - m e c à n i q u e s 1 o à r r e g u e » de bater ies 

AGENCIA O F I C I A L 

Pícn de rteiifi per 1 iitst Pírt • Citm ptr a remtn inirtliti 
Carretera de Ribes, 19, 37, 39 

Telèfon 71 R I P O L L 

% G R A N H O T E L R 1 G A T • 
B • 
^ Gran confort Calefacció central a 

C Lloguer d'autos de turisme " 

" Obert tot l'any Telèfon 10 a 

m C A M P R O D O N • 

i i Hotel internacional - Gran confort 1 
de 

! 

B E N E T C O T X E T || 
P u i g c e r d à s • T e l è f o n 5 4 

1 •v**************^*****************************' 

S a l t d ' a i g u a d e l a f à b r i c a d e 

c i m e n t i c a l ç h i d r à u l i c a d e l a 

S . A . d e C O N S T R U C C I O N S 

S a n i J o a n d e 

l e s A b a d e s s e s 

Telèfons 15 i 21 

S. A. de Construccions 
Pelayo, 50, Barcelona - Telèfon 4877 A. 

U r b a n i t z a c i o n s i o b r e s d e t o t e s m e n e s 

F à b r i c a de c iment s 

V í d u a de F . M A R T I N 
Especia l i tat en ràp ids per amotiiar i lents de totes c l a s s e s 

C a l ç h i d r à u l i c a : : C i m e n t porland M A R T I N 

Magatzem a Barce
lona: C a r r e r d'Ara
g ó , 152-Tel. 3135 A 

Fàbrica de mosaics 
Pedra artificial 

T O R A L L . A S (Sant 
J o a n de ies Abades
ses) - T e l è f o n 107 

Dipòsit de materials 
per a la construcció 

Ciments lents i ràpids 6uix Calç hidràulica 
Dipòsit de ciment Porland Asland 

- Carrer 
Sant Joan de les Abadesses 

J 

F à b r i c a d e t e i x i t s 

N o v e t a t s e n s e d a , l l a n a i c o t ó 

M i q u e l B o n e t 

Una sala de teixits 

T e l è f o n n ú m . 6 
Campdevànol 

( G I R O N A ) 

H o t e l S a n t A n t o n i 
de D o n a t o C o m a 

Successor d'AGUSTl ROCA 

E L M E S B E N E M P L A Ç A T 
Magnifiques habitacions 

amb aigua corrent. 
Preus econòmics. 

Inmillorable servei. 
Cotxe a l'estació. 

Es faciliten informes per 
a excursions a la Vall 
de Ribes í en cl Santuari 

de Núria. 
Autos i caballeries. 

R I B E S D E L F R E S S E R ^ M ï 1 1 1 ' 1 6 

7 0 V A L L O L E S R U S S E S 

I l E I X I l S D E R I Ç 

E N J O I E S L L U R S A P L I C A C I O N S 

E s p e c i a l i t a t e n c l a s s e s d e f a n t a s i a 

l l e n ç o l s d e b a n y i b a r n u s s o s 

ISIDRE 
IGLESIAS 

S U C C E S S O R D'IGLESIAS I S O L E R 

DÍPOSH A BARCELONA í 

B A I L E N , 8 6 - T E L È F O N 1 2 9 5 S . P . 

H o t e l R e s t a u r a n t C a t a l u n y a 
iiiiiuiiiiuiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiininiinniíiiiiiiiiiniiiiBiiiiMiiiiiiiiiniiiiiiiii iiiiiittiiiiiuNUHuu 

R a m o n C o s t a 
SUCCESSOR DE BORDANOVA 

Cafò, Piano, Timbres, Banys, Dutxes, Llam 
elèctrica, Cambra fotogràfica. Garatge amb 
fossat. Cotxe a* l'Estació, Guies, Autos de 
lloguer. Cavalleries per a Núria i altres ex
cursions Servei combinat amb l'Administra
ció del Santaarí de Nostra Senyora de Nória 

Telèfon 17 
Ribes de Fresser 

(Girona) 

H o t e l M o n a s t e r i o d e B a r c e l ó 

P l a ç a M e r c a d a l , 6 

Espaiós garatge..- Llum elèctrico. - Cambra de 
bany i dutxes. Cotxes de l'Hotel a tots els trens 

RIPOLL Telèfon 40 

| H O T E L R E S T A U R A N T "RITA^ % 

$ B O N A V E N T U R A F O R M E N T I I 
j Habitacions amb aigua corrent, calenta i freda. X 

Quartos de bany i dutxes. Calefacc ió central. J 
• G a r a t g e . - L l i b e r t a t , 38 . - T e l è f o n 29. - P U I G C E R D À * 
• * 

«+*•*•;'•}•«***•{•* 

FARMÀCIA 

M. PERAS BONMATÍ 
C·rrcr Major, 20 

R I B E S 

LA MES ANTIGA CONFITERIA I DROGUERIA 

V í d u a i f i l l . 4 c G a b r i e l P í 
(Casa fundada l'any Í850) 

Especialitat en coques i dolços - Bomboneria fina 
$ANT QUINTÍ ít. TELÈFON 16 R I B E S 

U V / D U ^ i D ^ i - S l B O L L A U 
Magatzem de grans, despulles i farines de totes classes 
Modllures de blat, moresc. ordi i llegums de tota mena 

C a r r e r de l P r a t , n ú m e r o s 22 i 24. - R I P O L L 

P . S U Í Í E R F E R R E R 

B a n c a 

responsal del Ç ^ Q * Corr 

1 Banc d'Espanya. . R I P O L L 



L A V E Ü D E C A T A L U N Y A 

La 7 . S . Fa 
DlMminne SI dè juliol 

EL MES. INTEHtSSANT 
2000: Música ida camera. (Zu. 

ric). 
23'00: Banda Municipal dc Ma 

fdrid (Unió Hadlo). 

BARCELONA - flatfío Harcelona 
f3*4.S). ISW: Camp>iaudes boràries 
de la Catedral, ivw. Campanaaas 
horààràíes de la Catedral., cotitza
cions dels mercats agrícoles i ra
maders. Crònica esporMva. 21'20-
Quintet Badio.22-00: FI baix cantant 
Roben Mlchelci. 2215: La soprano 
Margarida de Laguarda. eà'SO: Cl 
imis cantant Robert Mlchelet. 22'45: 
La fopraoo Margarida de Laguarda. 

Hudta Catalana w , . siTn) Sants 
del dia. Crònica d'art, esports i mo
des. Concert per distingits artiat-s, 
el rapsoda Manuel Espaïlol 1 l'Or-
queslra Radio Càtalana. 

PENÍNSULA. — Wodrid. ünl6 Ra-
dio (375J. 14'OOi 15'30: Carme Uqu.T. 
do (soprano). Orquestra. lOW: Ses
sió per a nens. 22'00: Emissió retrans
mesa per les estacions do Sevilla. 
Campanades de Governació. Senyals 
horàries. Sabretaula nocturna. 23'0O: 
Transmissió del coccerl que exocu-
lark »1 Passeig de Rosalcs la Banda 
MonicIpaL 

FR.^NÇA. — Pari , . Radio-Paris 
(1.750). fi-OO a 12-45: Mtoica espiri
tual. Conferència religiosa. I n í o m a -
cions. 12'45 a IA'00: Cncert. WA5: 
Concert 20'15: Iníormaclons. 20'30: 
Badio-Jazz. Informacions de premsa 
_ Tolosa (389.(i0). 12'00: Audició re
ligiosa. 12'la: Cants religiosos. Con
cert. SO'OCh .Per què t'estimo». Con
ferència. a0'45: Concert. Concert v<> 
cal. 

GRAN BRETANYA. — Londret (365). 
15'30: Banda militar. IT'OO: .Romeu 
i julleta.. 1715: «Una princesa reai». 
lectora. 2100: Noticies. 2a·45: Varie
tats.—Da fen írj/ (1.00). lO'SO: Hora 
oficial. Pronòstic del temps. 15'30 a 
IT'SO: Retransmissió Londres 16'00: 
Londres. 21'là a 22'445: Retransmis-

I sló Londres. 2200: Hora oBcial. 
[ BÈLGICA- — BrusesHes (508,50). 

ITW: Concert clàsale. 19'30: C r ò n i c . 
Informaelons. 20'00: concert orques-

''· Ira. 21'00f Concert. 82'20: Informa
cions premsa. S2'30: Ballables. 

SUÏSSA. — Zuric (500)- 20'00: Mü-
eica «da camera». 

ITÀLIA. — BOroa (425). V3tlí Mfl-. 
slca religiosa vocal l Instrumental. 
i r » a Ifl-OO: Concert. 2050: Comu
nicació DopolaVoro. i\'U): Mora ofi
cial. Noticiari Stcfani. Eq)Orte. 2 n 0 : 

Coccert orquestra! 1 vcal. Quart acte 
de l'òpara . U Vally. 23-25: Ultim.-·s ' 
notícies. - Milà (382.6); 10'30: Concert 
vocal i instrumental. Música reli-'lo- i 
sa: m 5 : Concert vocal i mstrumen- ' 
| a l . i r f t : Sessió infantil. Notícies. | 
-0 30: Senyals' d'obertura. Hora on- '• 
cial. Concert varial. Noticiar! Stefan.i I 
tsporls. 23,00 a 2320: Orquestra de I 
música lleugera. 

GERMANIA. - Hamburg (128). 9'15: ' 
Festa matinal. aO'OO: . L a senyora 
Luna., opereta ,>n tres aotes. — Lei». 
f.'V3^-81' 8-30: ^incert d'orgue. 
16 30: Concert de citarà. 20'15: O n -
COas i recitat de Baviera i el Tlrol. 
- LangenDerg f488.ói. JíUnster (2*1.0) 
Oorímunít (fcja). siüerteia. {4tó.8i. 
i p O : .Els estels a l'agost», confe-
rèncla. 20-20: «Susanna té un secrí l . 1 
opera en un acte. 1 «La noia d'Eli-
zonda». operoia. - Éstutgard (379.7). 
16 00: Concert variat. 20'00: Dues 
peces còmiques n un acte. 

DUluns l d'agost 

E L MES INTERESSANT 
20'30: Festa nacional suïssa (Gi

nebra). 
« ' I S : Sardanes (Radio Barce

lona). 

BARCELONA. - Badto - Borrelona 
(344.8). ig'OO: Campanades boràries d« 
la Catedral. ir30: Coützaclons deü 
mercats " tmemaclonoU i canvis 
de valors. 1740: Quintet Radio. 
20'30: Pàgines pintoresques de la Ms-
tòna «La siçersi lclón en la Edad 
Media». Conferència per Gonçal de 
Reparaz (flll). 21'00: Cotitzacions de 
valors 1 monedes. Ultlmefi noticies. 
2105: L a Setmana Còmica. Revista 
íesl iva en vers. escrita i recitada pel. 
popular actor Joaquim Montero. 
21'15: E l primer plebiscit musica." 
popular do Radio-Barcelona E A J - 1 : 
Cinquè concert de la sèrie dels vuit 
anunciats segong el resultat de la 
votació sobre autors de sardanes, 'a 
càrrec de la cobla Barcelona: .Da
vant la Verge» (Morera); ^per lu 
ploro. (Pep Ventura); «.Angelina» 
ÍBou). 21'35: La soprano Maria T. 
Gonzalez. 22'00: campanades horà
ries de la Catedral. 22'05: Tancament 
da mercats. 21'10: L a cobla Barcelo
na Interpretarà «La Rosada» (Carre
ta); . L a fageda d'en Jordà» (Tol
drà); . IdiBi . (Sarra. Joeop). 22'35.· 
Soprano Maria T. Gonzalez. 

flodto Catalana (482). 21,00: Meteo
rologia ds Catalunya. Cotitzacions 
Crònica d'art, esport i modes. 
Concert: Pilar Alemany (cançons); 
Francesc Oriol (tenor). Orquestra 
Radio Catalana. 

PENÍNSULA. - Madrid. Unió Ra
dio (375). n'45: Informacions. 12'00:' 

Noticies de premsa U'OO a 15'30; 
Fermí Fornàndez Ortiz (violinista), i 
Orquestra.. Informació teatral. Bor- ! 
sa del Treball lO'OO: Orquestra. «El ' 
arto lirj^o de RuWn Darío». garia 
per Josep Enric Gippini. Orquestra. 

FRANÇA — Part,. Radto - Parts 
(1.750)). lO-JO a ll'OO: Informacions 
i cotitzacions. Milsioa. 12'30 a U'OO: 
Concert per l'orquestra. 13'50: Cotit
zacions comercials. Metalls precio
sos. Cotons. Informacions. 16'30: Co- i 
tltzacions Borsa de Comerç. Borsa ] 
de París. Metalls preciosos. Cotons. ! 
Jazz-band. 17'35: Cotitzacions comer
cials. Informacions. 20'00: Cotitza
cions comercials. Informacions. Me-
l'ills. Informacions. 2030: Concert. 
' L a Dada Blanca». Informacions de 
premsa. — Totosa (389.0). 10'15: Un 
val». I2'4ó: Concert. 14'15: Cotitza
cions comercials i agrícoles. 17'O0: 
Un íox. Conferència cinematogràfica. 
ïO'OO. «Faust». 20'4ó: Concert. 

GRAN BRETANYA. - Londres (365). 
12 00: Quartet Daventry. 1300: Hora 
oficial de Btg Ben. Recital d'orgue. 
1500: Te Dansant. Conferèocia so
bre arquitectura. 17'15: Sessió m-
lanlll. 18'00: Quarlet Daventry. 18'30: 
Hora oficial Greenwích. Pronòstic 
del temps. Butlletí general de notí
cies. Quartet. Orítica literària. I9'15: 
musical. 21'00: Pronòstic del temps. 
Segon Butlletí general de noticiss. 
Una revista militar. 22'25; Ballables. 
— Daventry :1.600). 10'30: Hora od. 
cial de Greenwích. Pronòstic del 
temps. ll'OO: Hora otlcial del Blg Ben. 
12 00: Quartet Daventry. 1300: Horó, 
oficial. Recital d'orgue. 15 00: Te Dan
sant. 

BÈLGICA. — BrusesHes (508.50). 
17'00: Concert pel trio. 19'30: Crò
nica. Informacions. 20'00; Concert, 
per l'orquestra. 21"30: Ballables. 22'30: 1 
Informacions de premsa. 

SUÏSSA. — Ginebra (760). IffVH 
C u » dels canvis. Hora odcial. Pre- ' 
visió del temps. 20'32·. Aocutió de i 
M. Frederic de Babours, ex-conseller ! 
nacional, president de la Société des 
Amlg de Radio-Ginebra. 20'45: Pro
grames de Berna, Ginebra, Lausana 
i Basilea. 20-45: Berna: «Làndler. i 
cançons populars suïsses. 21'05: Gi
nebra: Obres de E. Jacquej-Dalcro-
ze, per Mme. Pingeon, cantadora, 
R. P. Poulin, pianista ü t S : Can
çons populars, per M. SasteUa, te
nor de la Gruyère. t t ' tà : Programa 
do Basilea^ ag'OS: Berna: Darreres 
notícies i concert de música mllilar. 

ITÀLIA. — Roma !449). 12"30: No
tícies, Tancament de Borsa. Notici ïn 
Stefanl. 17'00: Ultimes noticies. Can
vis. Noticiari Stefanl. l7'.io: Retrans
missió concert. 18'50: Agricultura. 
21'00: Hora oficial. Noticiari Stefanl. 
Canvis. Meteorologia 2T10: Serenata 
de música lleugera. 2325: Notícies. 
— Jflld (323.6). 1215: Notícies. 16'15: 
Jazz-band. 17'20: Sessió infantil. 
Agricultura. Notícies. Sl'OO: Música 

lleugera. Comèdia. Notícies. 23'00: . 
Jazz-band. 

GERMANIA. - Vtena (517). lO'OO: 
Concert .1515; Concert d'orquestra. 
19'30: «Importància de lo claror, 
i'airo 1 el moviment cn la vida de. 
l'organisme», coaférència — Sslut-
gard (379.7). IS'OO: Inforaelons. 19'30: 
ConXeríncla astronòmica. 20'15; Con- 1 
cert simfònic. «Vida dt- Tolstoi». j 

OOCD ' 

Espectacles \ 
T I V O L · l 

Companyia í'e! Teatre de la Comèdia 
da Madrid, n.rígida pel popalar ^ctor 

CAbiMIR i>RïAS 
AVUI, DHMENGE OOMIAT DE LÀ 

COMPANYIA. TARDA, a dos qua-'S 
de sis. Nit, a un quan rlaiae, 

Serafín el Pinturero 
interpretació cim de 

CAS1MIR O R T A S 

T e a t r e E l d o p a d o 
Companyia ALBA-BONAFE 

Avui, diumenge, tarda, a les ;Iiíc: 
IRUQUI, 1 PENSlON VALDIVIA 
a dos quarts i"onze Ex:t.is f l'N-
SiON VALDRIA. Derdà. .iUluns tnr-
tíj. PENSlON VALDIVIA S'ü. LA 
GENTIL MARIANA. I estreua d'EL 
LOCO DE EXTREMADURA d-; Joa-
qiurn Moatansr. 

T e a t r e C ò m i c 
EI més fre so I ventilat 

Tarda, a dos quarts de cinc, i nit, 
A les deu. 156 i 157 ue LOVE-ME. «9 
i 90 dC REVUE EN 

POLIES 
150 artistes, E ü t dc «Vol i&sei es-

Irella de cinema. 
Butaques, a 5',péssete3. Seients na- j 

morats, a 2 pessetes. Demà^ tarda i 
nit, grans funcions. 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera. 10. Gràcia, Telí. 273-G. 

EMPRESA D E LA COMPANYIA 
C.LAMUNT - ADRIÀ 

Avui, dlnmenge,- dia 31, tarda, a 
dos quarts d'onxe i nit, a les deu: 

L a n o v e l a d r l a v i d a 
quatre actes, d'isldor Gil i Josep Ma 
ria de La ira. 

M H A GRAN SENYOR NOVETATS 
IMKRNACIONALS. BOGERIA DE 
LLUITA. E L S DADS V E R M E L L S . 
S. M. E L COR, AMB LA MUSICA A 
UN ALTRE LLOC, còmica do <ran 
brima. Demà. interessants estrenes. 

A r i s i d c r à t i c s S a l o n s 

K U R S A A L i C A T A L J H Y i 

íis pradllgclei Ja'amlle? BiÜ^Mii 

Orqasstrss l o v j r » Forreat 
Avui, diumenge, grandiós pro

grama. Matinal, d'onze a una; 
tarda, sessió continua, de los 
quarts de quatre ._, vuit. 1 nit, 
a dos quarts de deu. Últim dia del 
magnífic programa de la casa Ver
daguer, REVISTA GRÀFICA núme
ro 45; NOBLESA PK L'OEST, pal-
licula americana de vigorosa ac
ció, per Wally T.'ales. L'ENCISA
DORA ESCOCESA, còmica, i l'e
mocionant producció dramàtica 
LA ROSA D E L MON, per les grans 
artistes Paulina Garon i Palsy 
Ruth Miller. 

Demà dilluns, grandiós pro
grama de la selecció Pro-lis-co 
amb qua're masnlfiques estrenes: 
NOTICIARI FOX volum 3. núm. 
22. QUAN UNA DONA ESTIMA» 
deliciosa comèdia. ENTRE L ' E S 
PASA 1 LA PARET, còmica, i la 
sumptuosa novella de passió, LA 
PETJA D E L PASSAT, por la ge
nial Jetla Goudal. 

1 s a K a m i 
Programa per avui diumenge; Gran

ges sessions. Nit,' estrena dp l'extra-
ordisaria superproducció DE CARBÓ-

C O L I S E U M 
Telèfon 3535 A-

TEMPÜRADA d'ESTIU 
Avui diumenge. iard<t í nit 

«Novetats Universal». «Herèn
cia de mort., per Antoni Moreno 
I Mary Miles Minter. . L a Venus 
Americana», per Esther Ralston. 
Ford Sterling I Lawrence Grey 
1 «La Clínica del doctor Lancçta 
(còmica). 

Preus, tarda I nit: PREFE
RÈNCIA. 2 ptes. GENERAL, t 

Nota: Degut af sistema de re
frigeració que posseeix el Coli-
seum, es gaudeix al dit Icfcal d'n-
na temperatura deliciosa. 

P A T H E - C I N E M A 
Orquestrlna LIZCANO 

Avui, diumenge. Matinal, d'on
zè a una. Tarda, sejsld continuf^ 
de dos quarts de quatre a vuit. 
Temporada d'estiu. Preu únic 1 
pesseta. Últim dia de TACA 
PER TACA. interpretada pel cè
lebre actor George O'Brien. NO 
PER CÓRRER MOLT. . preciosa 
cinta: LA CARRERA BOIA 1 TO-
MASET ENTRE LLAMPS, còmi
ques. REVISTA PA T H E nilm. 27. 

Aviat, represa. DICK, E L GUAR
DIA MARINA, producció V. tro-
Goldwyn, per Ramon Novarro. 

R A Y O 
contra 

V I N £ Z 

C a p í t o l C i n e m a 
Telèfon A 38 

ORQUESTRINA SONB 
Avui. DIUMENGE, gran sessió 

matinal d'onze a uoa. Tarda, 
SESSIÓ iCONTINUA. de tres a 
vuit Nit, do dos quarts da dea 
a un quart d'una. Últim dia del 
programa d'èxit TACA P E R TACA, 
per l'efBlnent actor GEORGE 
O'BRIEN NO PER GORRER 
MOLT..., finlssima comèdia dra
màtica, T O M A S E T E N T R E 
LLAMPS, pel gran còmic LAR-
R Y SEMOX. LA CARRERA BOJA, 
còmica. REVISTA PATHE, infor
macions. 

Demà, dilluns, REPRESA de
sitjada. L a hellíssima producció 
Metro-Goldwyn, DICK, E L GUAR
DIA MARINA, sublim creació di> 
RAMON NOVARRO. BAR R Fií \ 
INFRANQUEJABLE, per A L I C E 
JOYCE. CANUT CERCA UN RU
BÍ, film molt còmic. 

CAPÍTOL I PATHï cinema 
Demà dia 1, i 2 i 3 d'agost 

& A P R E S A 

DICK EL GUARDIA MARINA 
per 

B A U O K N O V A R R O 

SARDANISTES 
Gran aud ic ió de sarda
nes per ia «Cobla C a 
nigó» tots els d iumen
ges i dies festius, de 
sis a nou de la tarda, a 

lis mm 9f numm 
B O X A 

El dimecres 3" d'agost 
l a sensaciosal lluita 

a 15 rounds 

per al 

C a m p i o n a t d ' E u r o p a 
al camp del Gràcia F . 

Mai mrtj vemru una lluita Igual 
Adquiriu avui mateix l'entrada 

T U R O 
P A R K 

Avui, diumenge, 
tarda. F E S T I V A L 
dedicat a la maina
da. Teatret ae PUT-

' X i N E L L I S . Obsequi, per sor
teig, entre els nens espectadors 
de dues ma^nlHques joguines. 

ElevaelD d'un moiiiiniünlal globus 
amb despcnlamenl d'un gran paracar 
guies i d'altres de petits Dispar dc 
F O C S J A P O N E S O S , que distribuiran 
dolços i bombons, S A R D A N E S per la 
C O B L A P O P U L A K . Nil: C O N C E R T 
per la BANDA D E C A Ç A D t >RS NU
M E R O I . A les dotze, a la plaça 
de festes, extraordinària exhibició de 
la sens rival parelli 

B u b b y - M a r g o : 
que ballaran el seus inimitables char-
leston i Black-Botton. C A F E R E S 
T A U R A N T T U R O - P A R K c l égant 
dancing cada nit. S O P A R S A u'A-
MliRICANA i balls moderns dirigits 
per la notable parella B U B B Y -
M A R G O I . 

I M P O R T A N T I S S I M 
Tarda i nit, l'entrada donarà dret 

a una atracció, 

C a s a B e e t h o v e n 
Magatzem de Milslca do L a Virreina 

29. Rambla de les Flors. 29 
Aquesta Casa acaba de pvbllenr, 

per a piano t per a veus soles, iiiix 
tes. les belles sardanes «Les óa.npü 
nes de Sant Maurici», de Jordíi. 
.Cerdanya», de Monsó; t també Un 
Àlbum de cinc de sardanes d'aquest 

A u t o m o b i l i s t e s 
L a Agència de Duanes, «BANCO 

CERETANO» ofereix els seus serveis 
peis tràmits de la frontera PUIGCEií-
D A - B O U i < G - M A D . \ M E , i els fa avi 
nent que totes les formalitats, per a 
autos, de la Duana Espanyola, ja es 
tan en el Pont Internacional No es 
deseu deu eis passaports i el Carnet 
Internacional de conduir. 

Venda de F R A N C S B I T L L E T S a 
canvis reduïts. Corresponsals del 
R. A . C . i R M. C . de Catalunya. 
Major, 27. Te l . 16. - P U I G C E R D À . 

ANUNCIS CLASSIFICATS: O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l -
l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 
d e l L l o g a t e r , C o m p r a ~ v e n d a , e t c . 

O F E R T E S 
S ' e n b a l e n m o b l e s 
sUum uutaaiu&rU «IVElèc
tric» UmbalKilors», do U. Car-
loa». Aragó, m Telòf. ms A. 
•oira UalntM i lUtnBla da Ca-
taianr»-

V E N D E S 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells f o t o g r à f i c s 
Discos i fonògrafs 
Sant Paa , 35 

T e l è f o n 3 4 0 6 A. 

Sac guarda-roba 
de psoar Impregnat, 
aontra l'ami. Píe». 1.ÏO 
SAC. ramsQT 180 oer 
70 on. Pa» tlO (rram.. 
Muller l C* Fernando. 

ti. .Villa de Parà» 
BAKCEUONA 

Mobles liquidació 
Corapim Veudai I Canrls iln 

DisOl seaMn l totes clauei en 
obiCaotü íadoçaoi BalinÉtoa, 
nilia.113. 

C A D A Q U É S ( C O S T A B R W A ) 

L A M E R A V E L L A D E L MEDITERRANI 

H O T E L M I R A M A R 
Restaurat novament. Grandiós menjalor. .Aigua 

corrent Timbres. Llum elèctrica per tot arreu. 
Garatge oropi lavant de l'Hotel. Bots amb motor 
propis per a excursions marítimes. 

Direcció telegràfica: MIRAMAR. CADAQUÉS. 
Telèfon 16. - Propietari: ü b i l d PeU. 

Clínica de Bebès 
Operacions rà
pides i sense 
peri l l . Jogui

n e s Sempre no
vetats exclusi

v e s especialitat 
1 de la casa. Be-
[ bfts automéücs 

Barcelona 
3 - B I S B E - 3 

Reixes, tanques 

i portes-reixes 
Je. ferro per a torres, 
tancats i jardins, els tro
bareu als grans magat
zems L A F A V O R I T A , 
Urgell, 45. 471 4a 

G A L L I N E S 
l altres ariraras es onrsn amb 
l.AilCüQ. Venda Centres et-
peetfiM· 

6 > Conills 
Bace. especials 

para oellateria, 'loma rendl-
mont, tiranjn Ldll Gavà. Pros-
.tooteM Lldrls. 33, torçar pri
mera. 

E S V E N 
auto Torpede Uispaao 90110 
usat. Uadi Casp. í l , principat 
de tros a qustro. 

E l s s e u s c o l l s s e m p r e 

e l e g a n t s i s e n s e a r r u g u e s 

F 

Venda a totes les Camiseries 

Preu: 0*5 0 pessetes 

A l'engròs 

F A S T S L . L · S 

Rambla Catalunya. 118 - BAR2EL0HA 

LLOGUER 
Pis primer 

per a llegar, propi per a des
patx. Placa üucurulU, 3. Vis
tes a la Rambla. 

14uil eis mutaiu 
'• ' licaj. Demai, l's 1 ei rol>ra l „ . un LL·lOíiei - - „, „ clh. 1 »' MaJrld! Arrleta- I I . — — - - • • • I I .1 1 , >. T , I. . . . , t-lt- — ' 

„ po'le ' Qur»r «9, IOW 
^Oospatxi Carma, IS. primer aAtCO-JN*-

B a l n e a r i d e V a l l í o g o n a 
T \ R R A a o . v \ 

Ua i.er de Juny 4' W sete.njri 
Bro-ni l o t f A i a . alianent r a -

p a D V U C l A 
Temporada Je banys 

Aigües dwarado-sòdico varieu'-

PRÉSTECS 
DINER 

< l'acte per 
Paperetes Moatopio, 

JOIES. GENERES. 
AUTOMÒBILS. Des

compte factures. 
I NIO. 22. PRINCIPAt 

Propietaris. Diner 
au Lletra e «n Ulpoiooa. PMi· 
laca a llargs cerutlaU ama el 
Usaa Hipotecari vl'tíapaayn. 
Carror Sauta Auua, j . primer. 
Ue II a 1 i ita 5 a 7. 

DEMANDES 
Falta aprenent 

Carrer Ample, 2 ,̂ botiga 

D I V E R S O S 

Anuncis i cartells 
lluminosos 

" O O M F E R " 
Ultima novetat 

2 2 - A M P L E - 2 2 

Mcadèmia ds Sant Anioni 
Sou 4a ikní b'ranoesc. 2. i>ra!. 
CM011I, raoadnrla. Uioiues-
ilattïuotrull. Olaísn Jo iiü. 
ilouop iri4 'nò lics. 

A P O P L E J I A ( F e r l d u r a ) 
— P A R À L I S I S — 

^ r f A n g i n a da peoho, V e j e z p r e m a t u r a y 
#%-dímis enlermedade* originadas por la A r t e - ' 
/ r loaso leros l s e B l p e r t e n s i ò n 

8e onran dc un modo perfecto y radical y 
s v i t a n por completo tomando 

R U O L < -
Los sinlomas precursores de estàs enfermeda-

des: dotares de cabeea, rampa o calambres, sum-
bldos de oidos, falta de lacto, hormlgueos, oaM-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memòria, irrilabllldad de 
caràcter, congestloms, hemorraglas, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc, desapare-
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por emineneias mèdica» de vario» paíse»; suprtme 
el peligro de ser oíctlma de una muerte repentlna; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigioses se manifïestan > 
las primeras dosis, conlinuando la mejorla hasla el 
total rcstablcclmiento y logrindosc con el mismo 
una existència larga con una salud envidiable. 

VENTA: Seg&ia. Rambla Flore?. 14, Barcelona, 
y principales larmacias de Espjfia, Ponugal y 
Américas. 

At>a*« ta If^tLt m d i r - t O A O A U 

El !iar"8ix8.i «11 oli nlllors eifai i cr iujAs. Ui vou'is m 
F«nníicl8>, ptosuertax I Colimlo». l'raparat nar .Libir«torlo< 
liouniílu'. Ki .ri-la'·i·iiioi. Bircslona. 

L Anli-catarral ò ) . í i W£\ a sl 'srita'il.' ï í j a : í f i : 
acta l im oar .acaràçeqrwics l i esh l o i a ï t i H H . Broi-
IiiitU tota mant le tòs Jj las riaiurtis. 
15 l í ^ a H a ' '"arnids I2 l ' i i t i r Jlr-ttr*. II , Or, Vn-

U i j l ' J ) U a . ir3U j j V i u i , ) n i L l í a n i l i .".ora. 14. 

>\ 1 

Grans 

Magatzems D A M I A N S 
A R T I C L E S D ' I S T I U 

M É S B A R A T S Q U E N I N G Ú 

F i x e u - v o s e n e l s s e g ü e n t s p r e u s i c o m p a r e s- o s 

a b a n s d e c o m p r a r ; 

ARTICLES PER A BANY I 
f 

Ptes ; 
Capes banv, rig superior, a 10. 

11, 13, 15. i a , 20 1 W— 
liarnusaos tela russa immlllora 
ble. a lO-SO. 12. 1Q. 15. 18. 20 , 25 1 3r50 
Jaquetes bany llana, amb bo

nics guarniments, a 13, 15 l 16 — 
.jaquetes bany estam superior, a 20'— 
Jaquetes bany alpaca, qualitat 

súper or, amb preciosos burt-
niments i brodats, a 21'5í), -Jí i i V — 

• Peleles. bany llana, a 5 1 7'— 
«Peleles, bany alpaca, a 9 1 12'— 
üorres bany. a J'20, r73. 3'50 i 4'50 
Mocadors bany, a l'SO 
Vestits banv per a senyor 1 se

nyora, des de l 'S; 
.ilalelins per c bany. xarol, cor 

retja I cuiro, des de . 2*35 

ARTIOLES PER A OAMP 

ombrel·les, gran fantasia, bastó 
canya, cordó seda. forma Ja
ponesa, des de 

ilamaqucï fil c&nam. en colors, 
pals molt (orts. des de 

: inmaques fil cànem, en colors. 

amb sarrell 1 borles, des de 13'75 
Hamaques fil plta. en colors. 

ttmb serrell I borles, des de 26'— 
Mosquiteres forma ombrel·la 

tots colors, des de i r 2 0 

V I O B L E 5 P £ R A J A K D I 
Ptes. 

Taules marbre per a iardi. a 30*— 
Taules ferro per a jardí, a 20'— 
Bancs per a iardi, a 44'50 
Cadires ferro esmalta les, a 16'— 
Cadires ferro 1 fusta esmalta

des, a 14'—-
•illons vi net, torrat, a 1^75 

ísillons jonc, a 16'— 

K i a X E U E 
Ptes. 

Dnties^jaret, ISHtrea, a 18'— 
Banys de seient, a SS'TS 
Banyeres, banys peus, etc , etc. 

F E R r U f i E R i a . 
PtffS 

Esluhcos manicura, des de 3*40 
Ptes mà<1uines "CÜIetté». des de 1*15 

' Polvorilzadores, des Je 2'5Ü 
Colònies superiors, ^es de ID^, 

ò're.S'òOI 7V,0 
Pintes barbers, a í-MS 

S — U. espesses, a 0'35 
1 Raslrells i es.-iaridors a 0*85 

'0 50 Ras >alls roba, tamany corrent, a 
I i w , í'íò, ò ' a j í a · — 

ARTICLES PER A VIATGE 

. Ptea. 

Maletes (capsa anglesa de fi
bra), de© de WTS 

Sacs de mà. forma anglesa, 
Imitació cuiro, a 5'45 

Sacs de mA. íorma baUesta, 
Imitació cuir. a 10'— 

Mundos Viena per a senyor I 
senyora, des de 36'— 

F O A O E L · L A V A Z O R Z 8 T A L L 
Ptes. 

Vaixelles porcellana decorades, 
7,i peces, a 139' 

Vaixelles porcellana decorades. 
5.' peces, a 110'— 

Vaixelles porcellana decorades 
45 peces, a 8 4 ' _ 

Jocs tjelat en colors, des de 1173 

D e s c o n p t e s 3 o 0 / 0 e n v e s t i t s i c a p e l l s p e r .1 s e n y o r a 

i n e n a , s o b r e e l s l i m i t a d i s s i ï n s p r e u s q u e m a r q u e n 

llllli mi lIl'lllIllllWlllliMlIiiiMIi 

l i 

frega;. 
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P I U S R U B E R T L A P O R T A 

Indispensable per a 

U E S T I U E I G 

OMBREL·LA 

D E CAMP 

ros 
1. 

Imprescindible per a 

L A PLATJA 

OMBREL·LA 

JAPONESA 

Indiscutible per a 

EXCURSIÓ 

BASTO LLEDONER 

AMB ASCONA 

Incompetible és 

E L PARAIGÜES 

de senyor 

0 senyora 

Irrisori és 

E L P R E U 

Venc el V E N T A L L 

JAPONÈS 

075 
3 . 4. 5. 

P R E S E N T S V E R I T A T S O N E N C O M P R A R 
L a meva casa Central de venda al deta1! Ja ha començat la O R A N L·IQITIDAOIO de tots els 
articles d'estiu a prens snmament barats tots assortits recent confecsionats seg-ous 1 última 
creació de la moda i els anenos a l a meva fabricació importats en la present temporada 

Ventalls de Naere, Carei i Os 
a prens inYersemblants 

Ventalls País des de . . . 
*• Japó des de . . . 
« Granadina des de . 

amb Galalit des de. 
" Ploma des de . . 

0*50 Pessetes 
0,75 
1̂ 0 
5'— 
10'— 

u 
u 

u 

Ombrel·les GLÒRIAM des de . 5'— Pessetes 
Cretona des de . . 7*50 
8eda«Batich»desde ^ O 
«Biarritz») des de. . 10̂ 50 

Paraigües per a senyora des de . 3'— 
per a senyor des de . 3'— 
Sra. seda amb estoig. 2270 

Contínnes creacions 

it 

« 

« 
U 

u 

u 

M 

it 

Secció especial en articles de pell 
per a tots dos sexes 

Bosses i carteres a. . . . 3 — Pessetes 
a. . . . 5*— 
a. . . . 8'— 

" «Mascota» a 14̂ 0 
«Plisat» ^ 13*50 
«Campeón» a 15*50 

« 
u 
« 
(C 

V e g e u els mens 14 aparadors els prens i qnalitats dels qnals no tenen competència 

m 

L·s «tu i n c o n v e n i e n t 
una cigarreta 4oc em consumeixi 
amb rapidesa* sense donar temps 
de assaborir-la. E.s malgasta el tabac 
inútilment, les cendres cauen amb 
facilitat damunt del vestit del fuma
dor, damunt la taula de treball, etc. 

• 

E s u n i n c o n v e n i e n t 
una cigarreta 4ae s'apagui amb 
Ircqiüència* havent d'encendre-la 
diverses vegades. Produeix cendres 
negres, i el tabac perd bona 
part dels seus sabor i aroma. 

A g a c t s defectes «jur-
«jrn eliminats empleant 
el p a p e r dic f u m a r 

§ N 0 K I N G de 
c o m b u s t i ó l e n t a » 

s a b o r a g r a d ó s , m o l t 
r e s i s t e n t i f i . E s per aquestes raons que ha sigut el més ben acollit pels fumadors intel· l igents 

E C O N O M I A C O S T O S A 
Es la que resulta de l'ús de les cambres velles massa temps. 

Les cambres velles són freqüentment molt costoses, perquè deixen 
escapar gradualment j'aire i permeten així que les parets laterals 

de les cobertes s'aixafin arruïnant-les. 

La vertadera salvaguarda consisteix amb col·locar un joc de Cam

bres Goodyear. E l nom Goodyear estampat en les cambres, signi

fica satisfacció i llarga durada. 

L a p r ò x i m a v e g a d a c o m p r e u C a m b r e s 

Casa Central: Carrer Núftez de Balboa, 30. - Madrid. 

Passeig de Gràcia, 93. - Barcelona. 

Carrer de Juli Cèsar, 3 i 5.-Sevilla. 
Sucursals: 


